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Esta dissertação aborda a relação entre música, género e sexualidade numa discoteca 
pertencente ao Roteiro Gay de Lisboa – o Finalmente Club, partindo de um 
enquadramento teórico e metodológico alicerçado nos estudos de performance nas 
Ciências Sociais e em particular na Etnomusicologia. Para o efeito procedi à análise de 
duas dimensões performativas centrais desse espaço: a performance do transformismo 
(ou travesti) e a performance da sedução (o “engate”). É desenvolvido um estado da arte 
e uma contextualização histórica do Finalmente Club e da prática do transformismo no 
âmbito do Roteiro Gay de Lisboa, e apresentada uma descrição etnográfica deste 
estabelecimento, com particular foco na música e na dança. Após uma extensa 
observação de campo e recolha de múltiplos depoimentos de vários intervenientes 
(transformistas, DJ’s e clientes), concluo que as identidades sexuais no Finalmente Club 
são negociadas através da música e da dança, e definidas com base em premissas 
heteronormativas. Não são construídas numa oposição dialética entre homossexual e 
heterossexual mas sim musicalmente definida num âmbito microestrutural dentro da 
homossexualidade: entre “homens efeminados” e “homens masculinos”; entre os 
“bears” e os que não são “bears”; entre possíveis “ativos” e “passivos”. Demonstro o 
papel central desempenhado pela música e pela dança no processo, sendo veículos 
privilegiados para a compreensão e delimitação destas fronteiras identitárias. 
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This dissertation addresses the relationship between music, gender and sexuality in a 
nightclub from the Lisbon Gay Guide – Finalmente Club, from a theoretical and 
methodological framework grounded in Performance Studies in the Social Sciences and 
particularly in Ethnomusicology. I examine the two central performances established in 
this space: the drag queen performances (or “transformismo”) and the seduction 
performance (known informally as "engate"). For that matter I developed a state of the 
art and a historical contextualization of Finalmente Club and the practice of 
transformismo under the Lisbon Gay Guide; and developed an ethnographic description 
of this nightclub, with a particular focus on music and dance. After an extensive field 
observation and a gathering of multiple interviews from various field informants 
(transformistas, DJ's and customers), I conclude that sexual identities in Finalmente 
Club are negotiated through music and dance, and guided on hetero-normative 
assumptions. They are not constructed in a dialectical opposition between “gay” and 
“straight”, but musically defined within a microstructural context of homosexuality: 
between “effeminate men” and “masculine men”, between “bears” and those who are 
not “bears”; between possible “top” and “bottom”. I demonstrate the central role played 
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Esta dissertação aborda a relação entre música, género e sexualidade no âmbito de 
uma discoteca em Lisboa: o Finalmente Club, espaço conhecido pela oferta diária de um 
espetáculo de transformismo. Pretendo analisar as práticas expressivas desenvolvidas 
neste espaço, organizando-as para o efeito em duas dimensões: os espetáculos (ou 
shows) de transformismo; e as interações aí estabelecidas entre o público, 
particularmente entre pessoas do mesmo sexo. Partindo de um enquadramento teórico 
alicerçado nos estudos de performance, procuro explicar de que modo a sexualidade é 
performada através da música e dança. Pretendo, em particular, responder a um conjunto 
de questões relacionadas com as supracitadas dimensões performativas. Em relação aos 
shows de transformismo procuro compreender: 
- Quais os valores e ideais subjacentes às performações, bem como os critérios de 
escolha do repertório? 
- Quais são as particularidades que caracterizam estes shows no Finalmente Club? 
- Existe uma relação entre a prática do transformismo e a emergência do conceito 
“espaço/discoteca gay” em Lisboa? 
Em relação à interação entre os membros do público procuro perceber: 
- De que modo é efetivada e qual a sua relação com a música e dança? 
- Quais os repertórios e categorias musicais predominantes nestes processos e 
quais os valores a eles associados? 
- Qual a importância histórica e contemporânea deste e outros espaços para o 
desenvolvimento da interação entre o público, em particular entre pessoas do 
mesmo sexo? 
Finalmente, pretendo cruzar ambas as dimensões e responder à questão central deste 
trabalho:  de que modo a sexualidade se relaciona com a música e a dança no Finalmente 
Club? 
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b) Definição de conceitos e enquadramento teórico 
 
Em seguida pretendo definir alguns dos conceitos centrais desta tese,  procurando 
enquadrá-la teoricamente no âmbito dos estudos de performance nas Ciências Sociais e, 
em particular na Etnomusicologia. Uma análise abrangente sobre a temática música, 
género e sexualidade é apresentada no capítulo 1: Estado da Arte. 
Podemos definir “género” como um conjunto de propriedades culturalmente 
atribuídas em relação ao sexo dos indivíduos (referidas por alguns autores como papéis 
sexuais), podendo ou não estar em acordo com o sexo biológico1. Por sua vez, a 
“sexualidade” pode ser definida como um conjunto de propriedades psicológicas, 
caracterizadas pela preferência/orientação sexual por pessoas do sexo oposto 
(heterossexualidade), do mesmo sexo (homossexualidade), de ambos (bissexualidade), 
ou de nenhum (assexualidade)2. Embora o termo “sexo” seja frequentemente definido 
como um fenómeno biológico que distingue fisicamente o macho da fêmea, nesta tese 
este conceito refere-se também ao ato de “fazer sexo”, ou seja, ao ato sexual em si.  
Será pertinente fazer referência à sigla LGBT, adotada nesta dissertação para 
caracterizar os simpatizantes ou grupos de indivíduos que se assumem enquanto 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e transgéneros, sendo também usada 
para caracterizar minorias sexuais ou outras manifestações identitárias divergentes do 
sexo verificado no nascimento3. Chamo ainda a atenção para o facto de esta tese se 
focar, na sua maioria, em homossexuais masculinos (também referidos como “gays”), na 
medida em que estes são os principais protagonistas do meu terreno. Por conseguinte, a 
ausência da mulher lésbica desta dissertação surge da sua quase ausência nestes espaços, 
situação também justificada pela existência de um conflito de ideais entre gays e 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 O conceito “género” foi usado pela primeira vez por John Money em 1955 (PLUMMER 1992). 
2 Entenda-se que as categorias “homossexualidade” e “heterossexualidade” têm diferentes significados 
consoante diferentes contextos históricos e espaciais. Estas foram criadas em 1869 pelo médico húngaro 
Karl-Maria Kertbeny: “homossexualidade” com o objetivo de substituir o termo “sodomia”, que encerrava 
então uma acentuada carga negativa; o termo “heterossexualidade” era também aplicado negativamente 
para classificar qualquer predisposição sexual exclusivamente orientada para o prazer e não para a 
reprodução (ABOIM 2013).  




lésbicas, como referirei adiante. Assim sendo, dos grupos representados na sigla LGBT, 
esta tese focar-se-á apenas nos gays e nos transformistas (do masculino para o 
feminino). 
Muitos autores associados à corrente Queer Theory recusam o uso de categorias 
sexuais como hetero-, homo- e bi-, alvitrando que estas contribuíram para fomentar a 
desigualdade e distinção social entre homens e mulheres, entre heterossexuais e não-
heterossexuais, entre self e other; distinções essas muito flexíveis, ao ponto da sua 
operacionalização ser efetivada de diferentes modos não só entre os indivíduos 
pertencentes aos grupos a que cada um destes conceitos se reporta, mas também entre 
indivíduos que não pertencem a esses grupos (PLUMMER 1992). Sem esquecer a 
maleabilidade e artificialidade que caracterizam as supracitadas categorias, os termos 
“heterossexual” e “homossexual” (ou “gay”) são utilizados nesta dissertação enquanto 
conceitos operativos, com vista a caracterizar um grupo de indivíduos que desenvolvem 
relações sexuais com pessoas do outro ou do mesmo sexo, respetivamente. Igualmente 
relevante é o conceito de “sexualidade(s) não-normativa(s)” para caracterizar todas as 
manifestações sexuais que não se enquadrem na heterossexualidade tida como 
dominante; esta última “has long maintained its claim to be a natural, pure, and 
unproblematic state which requires no explanation. Indeed, in so far as many attempts to 
'explain' homosexuality are grounded conceptually on heterosexuality. […] To 
denaturalize either homosexuality or heterosexuality is not to minimize the significance 
of those categories, but to ask that they be contextualized or historicized rather than 
assumed as natural, purely descriptive terms.” (JACOSE 1996:17).  
Enquadro a presente investigação no âmbito dos estudos de performance – 
abordagem das ciências sociais e humanas privilegiada para a compreensão de 
atividades humanas inseridas num contexto sociocultural alargado. Recorro em 
particular ao conceito de “performance” de Deborah Kapchan, definido como um 
conjunto de “aesthetic practices – patterns of behaviour, ways of speaking, manners of 
bodily comportment – whose repetitions situate actors in time and space, structuring 
individual and group identities” (KAPCHAN 1995:479). Em consonância com as várias 
dimensões presentes na supracitada definição, o modelo concetual desenvolvido por 
Timothy Rice denominado “Subject centred musical Ethnography” – definido como uma 
etnografia da experiência musical centrada no indivíduo ou em pequenos grupos – 
parece-me ser especialmente útil neste contexto (RICE 2003). O referido modelo é 
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composto por três eixos: tempo (a história que influencia a experiência musical), local 
(espaço socialmente construído onde ocorre a experiência musical) e metáfora 
(conceitos e aspetos valorativos associados à prática performativa). O autor argumenta 
que a construção do indivíduo (“self”) não é limitada pela tradição enquadrada num todo 
estratificado, mas é, sim, um processo dinâmico, de auto-reflexão, através do qual cada 
indivíduo constrói a sua própria identidade (RICE 2003). Por conseguinte, o recurso a 
este método será fundamental para explorar as experiências de um grupo circunscrito: os 
transformistas do Finalmente Club, bem como os clientes que frequentam esse espaço. 
Perante a adoção deste quadro analítico e metodológico, é incontornável referir o 
trabalho de Judith Butler em relação à conceção de “performance”. Para a autora o 
género funciona como uma espécie de performance resultante de noções culturalmente 
interiorizadas, ao invés de uma possível ordem natural, muitas vezes sustentada por uma 
noção biológica e binária dos corpos (BUTLER 1990). Para Butler o género resulta da 
performance reiterada de um conjunto de códigos associados à masculinidade ou 
feminilidade. É importante ressalvar, porém, que para a autora a performance do género 
não é um ato isolado ou voluntário, sendo o resultado de discursos reguladores, como 
refere Foucault na sua História da Sexualidade (1978), que garantem que os indivíduos 
performem as ações ou códigos associados ao seu género, legitimando e reforçando, por 
sua vez, os mesmos discursos sobre género e sexualidade (BUTLER 1990). Em 1993 
Butler ressalva que a compreensão deste processo deve ter em mente a “iterability”, 
definida como “a regularized and constrained repetition of norms”. A autora expande 
estas ideias: 
 
“And this repetition is not performed by a subject; this repetition is what enables a subject 
and constitutes the temporal condition for the subject. This iterability implies that 
'performance' is not a singular 'act' or event, but a ritualized production, a ritual reiterated 
under and through constraint, under and through the force of prohibition and taboo, with the 
threat of ostracism and even death controlling and compelling the shape of the production, 
but not, I will insist, determining it fully in advance” (BUTLER 1993:95). 
 
Tendo em conta que os códigos desenvolvidos pelos intervenientes desta 
dissertação são por eles usados de forma consciente e voluntária, a performatividade 
enquanto algo não consciencializado ou propositado, tal como Butler a explica, não se 
aplica a este caso. Neste sentido, talvez encontremos melhores soluções teóricas no 
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âmbito da Musicologia, e em particular da Etnomusicologia, designadamente em 
algumas tentativas de criar modelos teóricos e metodológicos para explicar contextos de 
performance de música e dança (QURESHI 1987; SEEGER 1992; RICE 1987, 2003; NETTL 
2005(3)).  
Segundo Qureshi (1987), os estudos de performance na Etnomusicologia devem 
ter em conta duas dimensões: primeiro a análise do som, dando especial atenção aos 
conceitos dos seus performadores; e segundo, a análise do contexto dessa performance 
em termos concetuais e comportamentais. A autora salienta, porém, que este trabalho 
tem de partir de alguns pontos basilares: 1.º, a possibilidade de observação empírica do 
evento; 2.º, o reconhecimento de que os conceitos e os comportamentos são dimensões 
diferentes, apesar dos primeiros poderem ser utilizados como ferramentas centrais para a 
compreensão dos segundos; 3.º, o reconhecimento de que a música também tem 
dimensões concetuais e comportamentais centrais para a sua produção e receção; e 4.º, a 
compreensão da estrutura que leva à realização comportamental dos conceitos. Este 
processo, por mais complexo que seja, origina-se, segundo a autora “in individual 
human action which is based upon individual strategy or motivation and dependent on 
the individual's vantage point in the situation” (QURESHI 1987:63). Por conseguinte, o 
processo de uma performance musical resulta da ação recíproca e intencional entre dois 
participantes: os que operacionalizam a parte musical, e os que operacionalizam o 
contexto (o performador e a audiência). Esta separação artificial entre contexto e música 
foi posteriormente criticada por vários autores, nomeadamente Christopher Waterman, 
que lembra que a música é também (e pode ser geradora de) contexto (WATERMAN 
1990).  
Um outro ponto delicado desta análise diz respeito à premissa defendida pela 
autora de que o investigador deve aproveitar o ponto de vista privilegiado do 
performador para a compreensão de todo o processo, já que é por sua ação que a 
produção musical acontece. Este prisma seria válido caso as questões a responder 
estivessem relacionadas exclusivamente com o performador; caso o investigador 
preferisse estudar a receção, não faria qualquer sentido o foco da observação estar no 
produtor mas sim no recetor. Por outro lado, a separação entre o produtor e o recetor 
nem sempre é clara; o mesmo individuo pode protagonizar simultaneamente ambas as 
dimensões. É nestes casos que se torna particularmente evidente a limitada 
aplicabilidade destes modelos a diferentes objetos de estudo. Anthony Seeger é 
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especialmente crítico quando se trata desta intenção: 
 
“Musical performance has physiological, emotional, aesthetic and cosmological aspects. 
All these are involved in why people perform and enjoy certain musical traditions. 
Ethnography of music must be prepared to deal with them – yet, so far few writers have 
done so. Some analyses concentrate on the physiological influence, others on the emotional 
tension and release obtained through music, and others deal with the social correlates and 
others with the effects on the cosmic beliefs within the tradition. All are probably involved 
in any tradition. A combination of field research, investigation of native categories and 
careful descriptive writing are hallmarks of the ethnography of music” (SEEGER 1992:107). 
 
Para Seeger o ideal reside na criação de um modelo teórico que seja construído 
com base nos objetivos do investigador, ao que ele chama de “Do-it-yourself 
ethnography”: um modelo que resolva as questões propostas pelo investigador na análise 
do seu objeto de estudo. Neste sentido, não existe uma receita fácil e transversal a todas 
as investigações; esta deve ser definida consoante as questões levantadas pelo 
investigador. Em consonância com estas ideias, procurarei adaptar algumas das referidas 
metodologias no decorrer desta dissertação relembrando, sempre que se justificar, qual o 
enquadramento a adotar no inicio de cada secção. 
 
c) Terreno e objecto de estudo 
 
Com vista a estudar a relação entre música, género e sexualidade, em particular no 
que refere ao universo homossexual, procurei escolher um espaço cujo estudo fosse 
exequível nos limites de uma tese de mestrado e que garantisse, ao mesmo tempo, o 
desenvolvimento sustentado de trabalho de campo. Para o efeito, procedi a uma análise 
propedêutica das três principais discotecas associadas ao Roteiro Gay de Lisboa4 (vide 
ANEXO C): Construction Club, Trumps e o Finalmente Club. Numa fase inicial procurei 
desenvolver uma análise ampla e comparativa dos três espaços; apercebi-me, porém, de 
que esse projeto não seria exequível no âmbito limitado de uma tese de mestrado5. Neste 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
4 Podemos definir “discoteca” como um estabelecimento comercial onde se pode ouvir música gravada, 
reproduzida ou organizada por um Disc Jockey (DJ). Em alguns casos pode haver performance ao vivo. 
Entre outras atividades, este é um espaço onde é costume dançar e consumir bebidas alcoólicas. 
5 Não obstante estas considerações, apresento uma comparação geral entre algumas das particularidades 
sociais e sonoras associadas a estes espaços no subcapítulo 2.2.2. 
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sentido, decidi estreitar o meu terreno e objecto de estudo limitando-o a um único 
espaço. 
A minha hipótese inicial recaiu sobre o estudo do Trumps, devido, em parte, ao 
facto do meu interesse por esta temática se ter desenvolvido nessa discoteca. Porém, 
após analisar as vantagens e desvantagens dos três espaços, o Finalmente Club pareceu-
me ser o terreno mais viável devido a vários fatores: 1.º é o único espaço que funciona 
de segunda-feira a domingo, facilitando assim o agendamento das sessões de trabalho de 
campo; 2.º entre os supracitados espaços é o único que apresenta um público mais 
heterogéneo, principalmente entre domingo e quinta-feira, potenciando assim a 
exploração de uma maior diversidade de ideias e conceitos; 3.º atualmente é o único 
espaço em Lisboa onde são oferecidos diariamente espetáculos de transformismo, 
constituindo, neste sentido, num espaço privilegiado para exploração desta dimensão 
performativa6; 4.º o Finalmente Club é o estabelecimento mais pequeno entre as 
supracitadas discotecas, facilitando assim o processo de observação das práticas 
expressivas e a sua consequente sistematização dentro dos limites de uma tese de 
mestrado; 5.º ao explicar os meus objetivos aos performadores e funcionários da casa 
obtive uma boa recetividade, situação que viria a agilizar a cooperação dos mesmos 
neste trabalho.   
Após selecionado o terreno de investigação, defini como objecto de estudo as 
práticas performativas desenvolvidas no Finalmente Club, relacionando-as com as 
ideologias e conceitos promovidos pelos seus protagonistas (performadores e 
espectadores), e situando-as no seu contexto histórico e sociocultural. 
 
d) Métodos e técnicas 
 
Com o propósito de responder às supracitadas questões tive como método 
principal a análise qualitativa recorrendo, para o efeito, à etnografia através da 
observação, participação e descrição empírica dos vários eventos que ocorreram 
diariamente no Finalmente Club entre outubro de 2011 e julho de 2013. Perante a 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 Existem outros estabelecimentos em Almada onde são oferecidos espetáculos de transformismo aos fins-
de-semana, entre eles o Margem Sul Bar e Mister Gay. Ambos os estabelecimentos não fazem parte do 
Roteiro Gay de Lisboa (Vide ANEXO C). 
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necessidade de recolher o corpus musical para análise posterior, procedi à gravação 
integral de todos os espetáculos de transformismo ocorridos entre os dias 20 e 26 de 
maio de 2013, semana em que realizei um trabalho de campo particularmente intensivo 
na discoteca (ANEXO B). Também com o mesmo propósito procedi à gravação de todo o 
corpus musical reproduzido pelo DJ no dia 8 de junho de 2013 (ANEXO A).   
A principal técnica a que recorri consistiu na realização de entrevistas (formais e 
informais) a diferentes intervenientes no Finalmente Club: funcionários, transformistas e 
clientes. Se, por um lado, a entrevista constitui uma ferramenta essencial da investigação 
etnomusicológica, por outro adquire maior importância perante a falta de fontes 
bibliográficas de carácter científico sobre a temática em foco. Ao todo foram realizadas 
15 entrevistas: Fernando Santos “Deborah Krystal” (duas entrevistas), Marco Ferreira 
“Samantha Rox”, João Velosa “Nyma Charlles”, Vítor Hugo e Ricardo Tavares “Norma 
Swan” (artistas residentes do Finalmente Club); Dinis Gomes e Fabicó Correia (DJ’s do 
Finalmente Club); Alberto Pacheco (maestro do coro da ILGA-Portugal); João Daniel 
Madeira, Vanessa Cardoso, “Alfredo” (nome fictício), “Simão” (nome fictício) e 
“Sócrates” (nome fictício) (clientes de espaços do Roteiro Gay de Lisboa) e Rui 
Palminha (empresário e funcionário de estabelecimentos pertencentes ao supracitado 
Roteiro). Os conteúdos expressos nas entrevistas foram posteriormente comparados com 
outros documentos, tais como reportagens televisivas, artigos de jornais e outras 
publicações sobre o assunto. 
As notas de campo, fotografias, gravações de vídeo e gravações de áudio foram 
desenvolvidas com aplicações do sistema operativo iOS6 do iPhone 4 (Apple). No que 
respeita às notas de campo, estas foram escritas e sistematizadas com a aplicação 
“Notas”; a captação de fotografias e vídeo foi desenvolvida com recurso à aplicação 
“Câmara”; a captação do som musical da discoteca e das entrevistas foi feita com 
recurso à aplicação “Dictafone”. Com o propósito de identificar o repertório da lista de 
reprodução dos DJ’s e dos shows, recorri à aplicação “Shazam”. Usei igualmente alguns 
programas do sistema operativo Mac OsX 10.8 Mountain Lion (Apple): o programa 
“Scrivener” com propósitos de sistematizar todos os dados adquiridos para o 
desenvolvimento desta tese; a aplicação “Aperture” para editar e modificar as 
fotografias; e os programas “QuickTime Player” e “iMovie” para editar e modificar os 
vídeos. 
Servi-me do método comparativo com o propósito de observar as características e 
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os conceitos operados por vários agentes (funcionários e clientes do Finalmente Club) 
em relação aos diferentes espaços associados ao Roteiro Gay de Lisboa. 
 
e) Desafios e questões éticas 
 
No decorrer da investigação deparei-me com vários problemas, principalmente ao 
longo do trabalho de campo. Se por um lado a dimensão performativa do transformismo 
não me trouxe grandes dificuldades (por ser protagonizada por um reduzido número de 
pessoas e pelo facto de a metodologia estar em consonância com estudos de 
performance na Etnomusicologia), o estudo dos processos de interação entre o público 
acarretou, por sua vez, hostilidade e outros vários obstáculos e problemas éticos 
relativamente complexos. Os problemas relacionados com trabalho de terreno em 
espaços e situações sexualmente hostis foram amplamente desenvolvidos por vários 
autores, em particular no livro Self, Sex and Gender in Cross-cultural Fieldwork (1986). 
De acordo com os editores: 
 
“It is striking, and also intriguing, that little attention has been given to sexuality issues in 
most reflections on fieldwork. We assume that […] fieldworkers suffered personal or 
professional problems as a result of either overt sexually related experiences or 
misinterpretation of certain behaviors as sexually related. Yet such experiences are very 
rarely shared professionally with individuals preparing for their first fieldwork 
experience” (WHITEHEAD, TONY & PRICE, LAURIE 1986: 224).  
 
O Finalmente Club, tal como outros espaços noturnos, encontra-se associado a 
práticas sexuais tidas como promíscuas; não seria de descurar a hipótese de eu vir a ser 
frequentemente abordado pelos seus clientes com esse propósito. Ao ser, nestes casos, o 
foco da sedução, tornei-me simultaneamente no investigador e no objecto de estudo da 
minha tese. Se por um lado esta situação contribuiu para uma melhor compreensão do 
fenómeno estudado, por outro levantou um conjunto de problemas éticos muito 
complexos, no sentido em que como investigador tive que gerir todas as aproximações e 
definir limites comportamentais. Quando estes limites começavam a escapar ao meu 
controlo (designadamente perante tentativas mais arrojadas de contacto físico), procurei 
travar o processo de interação ao identificar-me como investigador. As reações foram 
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diferentes: houve quem ficasse interessado no meu trabalho e se prontificasse a me 
auxiliar; enquanto outros reagiram mal ao ponto de, num dos casos, ter recebido 
ameaças de violência física. Estes factos estão de acordo com a experiência da 
etnomusicóloga Esperanza Miyake, que refere ter sido vítima de situações semelhantes 
no seu trabalho de campo numa discoteca lésbica em Manchester, levando-a inclusive a 
desistir do seu terreno e a reorientar a sua investigação para outro espaço (MIYAKE 
2013). Felizmente, os poucos incidentes que tive não condicionaram irreversivelmente o 
meu trabalho. 
O etnomusicólogo Luis-Manuel Garcia coordenou um número especial da 
publicação Dance Cult: Journal of Electronic Culture dedicada aos problemas de 
trabalho de campo em espaços EDMC (Electronic Dance Music Cultures) ou de 
diversão noturna tais como clubes e discotecas (GARCIA 2013). Muitos dos aspetos 
focados pelo autor entram em consonância com a minha experiência pessoal de campo:  
1.º o facto de muitas pessoas usarem estes espaços com propósitos de transgressão ao 
seu comportamento diurno através, por exemplo, do consumo de substâncias ilícitas 
(este ponto é particularmente relevante para o meu trabalho de campo, na medida em 
que alguns dos clientes do Finalmente Club querem manter a sua orientação sexual 
incógnita); 2.º as condições deste tipo de espaços podem condicionar o trabalho de 
campo (no caso do Finalmente Club, a pouca luminosidade, a densidade do fumo e o 
elevado volume de som condicionaram as minhas observações e interações com os 
clientes); 3.º o facto deste tipo de investigação ser monetariamente dispendiosa (no meu 
caso, paguei todas as entradas e bebidas na discoteca); 4.º o facto de este ser um terreno 
fisicamente exaustivo (no caso do Finalmente Club, cheguei a estar 6 horas seguidas em 
pé durante a noite; tive de fazer ajustamentos nos meus horários quotidianos com vista a  
garantir a compatibilidade com o meu trabalho diurno; 5.º questões éticas no que 
respeita à captação áudio, fotografia e vídeo (foi requerida autorização para gravar todas 
as atuações no Finalmente Club na semana de 20-26 de maio de 2013 para efeitos de 
análise; as fotografias captadas procuram garantir a confidencialidade dos clientes 
através da procura de ângulos que não os identifiquem ou através de 
manipulação/distorção posterior da imagem).  
No que diz respeito às entrevistas, foi requisitada a autorização dos entrevistados 
para a gravação das conversas para posterior transcrição. Foi sugerida a hipótese de 
recorrerem a nomes fictícios, devido a várias razões, entre elas o facto de alguns dos 
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entrevistados não assumirem socialmente a sua identidade sexual: três dos entrevistados 
adotaram esta solução; outros recusaram gravar a sua voz, apesar de terem aprovado a 
inclusão das suas ideias nesta dissertação. No que diz respeito ao conteúdo das 
entrevistas, é importante referir que os discursos podem não refletir a prática, daí a 
necessidade de cruzar as informações recolhidas nas entrevistas com outras fontes. No 
entanto estes dados podem ser muito interessantes quando analisados sob uma ótica de 
representatividade, na medida em que evidenciam, no limite, a imagem que os 
informantes querem fazer transparecer para o público (ABOIM 2013; NETTL 1996; 
BOHLMAN 1996). Finalmente, há que salientar que uma parte substancial dos conteúdos 
deste documento foram revistos e consentidos por Fernando Santos “Deborah Krystal”, 
diretor artístico do Finalmente Club. 
 
f) Pertinência e motivações 
 
Uma das razões centrais para o desenvolvimento desta dissertação surgiu da 
necessidade pessoal em explorar uma temática que fosse, por um lado, inovadora no 
âmbito da Etnomusicologia em Portugal, mas também que acarretasse uma abordagem a 
uma necessidade social pertinente. A título de exemplo, a contextualização histórica 
(capítulo 3) teve de ser construída de raiz perante a quase inexistência de estudos sobre 
os espaços noturnos LGBT em Portugal e, em particular, sobre as práticas expressivas aí 
apresentadas. Atualmente este tema começa a ganhar alguma notoriedade no âmbito da 
Etnomusicologia através, a titulo de exemplo, da institucionalização de grupos de 
investigação nas principais sociedades de investigação (International Council for 
Traditional Music e Society For Ethnomusicology). Por outro lado, esta dissertação 
pretende explorar espaços noturnos de lazer, um terreno pouco explorado nas Ciências 
Sociais e Humanas em Portugal. Procuro, portanto, encetar esta temática no panorama 
dos estudos de comportamento expressivo em Portugal e contribuir para o lançamento 
de um conjunto de ideias para o desenvolvimento de futuros trabalhos de investigação. 
Pretendo também dar voz a um grupo de pessoas que foi tradicionalmente silenciado da 
história; pretendo explorar as suas vivências e as suas práticas performativas. 
Assumo igualmente a existência de uma necessidade social e política bem vincada 
para o desenvolvimento desta tese: tendo em conta que o terreno de estudo está 
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associado a conceções e comportamentos ligados à promiscuidade sexual, esta 
investigação pode contribuir para a compreensão de comportamentos sexuais de risco, 




O corpo da tese é composto por cinco capítulos cuja sequência lógica parte de uma 
abordagem geral, finalizando com o estudo de um objeto em particular. No primeiro 
capítulo pretendo apresentar um estado da arte sobre a temática “Música, Género e 
Sexualidade”, enquadrando-a criticamente na história intelectual e nos paradigmas 
teóricos das Ciências Sociais e dividindo-a, para o efeito, em três partes. Na primeira 
parte pretendo apresentar as diferentes abordagens no que concerne ao tratamento desta 
temática nas Ciências Sociais salientando, em particular, as perspetivas e correntes 
teóricas relevantes para esta dissertação, com especial menção aos estudos ligados à 
corrente Queer Theory. Na segunda parte desenvolverei a literatura relacionada com 
género, sexualidade e práticas expressivas no âmbito da Musicologia e Etnomusicologia. 
Aqui focar-me-ei, em especial, nas discussões em torno da “Gay and Lesbian 
Musicology”, uma área de especialização dentro da Musicologia onde são discutidos, 
entre outros, a relação entre música, musicalidade e homossexualidade. Na terceira 
secção procurarei apresentar as principais correntes de investigação sobre esta temática 
em Portugal, com o propósito de enquadrar o presente estudo no âmbito alargado dos 
estudos sobre género e sexualidade desenvolvidos no país. 
No segundo capítulo pretendo apresentar uma contextualização histórica e 
contemporânea do Roteiro Gay de Lisboa dividindo-o, para o efeito, em duas partes: na 
primeira pretendo construir uma narrativa que enquadre historicamente o surgimento dos 
estabelecimentos públicos LGBT em Lisboa, bem como as práticas performativas aí 
apresentadas; na segunda parte pretendo discutir, em linhas gerais, o atual Roteiro Gay 
de Lisboa, dando especial primazia às três principais “discotecas gay” da capital: 
Finalmente Club, Trumps, e Construction Club. Partindo de informações publicadas no 
livro Homossexuais no Estado Novo de São José Almeida (2010), introduzo um 
conjunto de temáticas tais como o estatuto dos homossexuais, os seus espaços de 
sociabilidade e o surgimento das práticas de transformismo antes da revolução de abril 
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de 1974. Focar-me-ei em particular no processo de democratização dos espetáculos de 
transformismo no período pós-revolucionário, sem esquecer as várias mudanças que este 
tipo de espetáculos sofreu ao longo dos últimos quarenta anos. Ainda na secção histórica 
darei especial atenção a temas tais como o surgimento do VIH-Sida, a importação de 
estéticas performativas como os drag queen ou a incorporação de atrações como os 
“quartos escuros” nas discotecas. Na segunda parte deste capítulo servir-me-ei do 
Roteiro Gay de Lisboa – um guia turístico em formato de bolso, editado por Isidro Sousa 
(2013) com produção da empresa Korpus – para apresentar o contexto atual onde se 
enquadra o terreno desta tese, o Finalmente Club. Pretendo, para o efeito, descrever em 
linhas gerais o referido documento, dando particular atenção às três principais discotecas 
gay de Lisboa: o Finalmente Club, e a sua concorrência direta – Trumps e Construction 
Club. 
No terceiro capítulo pretendo desenvolver uma descrição etnográfica do terreno 
deste trabalho: o Finalmente Club, através de uma narrativa que reproduz um conjunto 
de momentos chave que se repetem de noite para noite. Sublinho, em particular, as duas 
dimensões performativas que constituem o âmago desta dissertação: a performance do 
transformismo e a performance do “engate”. Para o efeito, este capítulo está dividido em 
quatros eixos temporais aproximados: a primeira parte procura descrever os eventos 
entre as 00:00h, quando a discoteca abre ao público, e as 02:00h, quando o volume do 
som aumenta; a segunda parte procura descrever os eventos ocorridos entre as 02:00h e 
as 03:30h, designadamente os processos de interação entre os clientes; a terceira parte, 
que se inicia por volta das 03:30h e decorre até às 04:10h, procura descrever o show de 
transformismo e a relação entre os transformistas e o público. A quarta parte descreve os 
acontecimentos das duas últimas horas da noite, desde as 04:10h até ao fecho da 
discoteca por volta das 06:00h. No final do capítulo servir-me-ei dos dados etnográficos 
para relançar as questões centrais desta investigação, preparando assim o leitor para os 
assuntos a tratar nos últimos dois capítulos. 
O quarto capítulo incide na análise da prática do transformismo no Finalmente 
Club com base nos dados etnográficos recolhidos, designadamente através das notas de 
campo, gravações dos espetáculos de transformismo e de entrevistas realizadas ao grupo 
de artistas residentes da discoteca. São exploradas temáticas tais como a situação laboral 
dos transformistas, e questões relacionadas com hierarquias de grupo, os valores 
estéticos que norteiam esta prática, os valores e os estilos performativos que se 
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encontram por detrás da rúbrica “Lugar às Novas”, a análise de repertórios, a relação do 
transformista com o seu público, bem como os estigmas associados ao transformismo 
como profissão. 
O quinto capítulo foca-se, por sua vez, nos processos de interação com propósitos 
sexuais no Finalmente Club, focando em especial o papel do comportamento expressivo, 
designadamente da música e da dança, para estes processos. Para o efeito, este capítulo 
está dividido em três partes: na primeira procuro expor a minha abordagem ao estudo do 
“engate” enquadrado nos estudos de performance na Etnomusicologia; na segunda parte 
pretendo analisar os critérios de escolha dos repertórios predominantes no Finalmente 
Club procurando explorar, paralelamente, as diferentes aceções associadas à lista de 
reprodução; na terceira parte focar-me-ei na dança enquanto parte integrante do 
“engate”, cruzando a realidade do Finalmente Club com os discursos sobre género e 
sexualidade resultantes de tal prática. 
Na conclusão, procurarei relacionar a informação desenvolvida nos cinco capítulos 
e responder à questão central desta dissertação: de que modo a sexualidade se relaciona 
com a música e a dança no Finalmente Club? 
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1. ESTADO DA ARTE 
 
Este capítulo tem como objetivo apresentar o estado da arte sobre a temática 
“Música, género e sexualidade”, enquadrando-a criticamente na história intelectual e nos 
paradigmas teóricos das Ciências Sociais. Pretendo, especificamente, apresentar uma 
reflexão geral sobre a literatura existente, dividindo-a em três secções: na primeira 
apresentarei uma contextualização histórica no que respeita às diferentes abordagens à 
sexualidade no âmbito das Ciências Sociais e Humanas; na segunda desenvolverei a 
literatura relacionada com género, sexualidade e práticas expressivas, em particular no 
âmbito da Musicologia e Etnomusicologia; na terceira procurarei apresentar as 
principais correntes de investigação sobre esta temática em Portugal, procurando 
enquadrar o presente estudo no âmbito alargado dos estudos sobre género e sexualidade 
desenvolvidos no país. 
 
1.1. Estudos de sexualidade nas Ciências Sociais 
 
Os estudos relacionados com sexualidade no âmbito das Ciências Sociais e 
Humanas eclodiram, salvo alguns prelúdios, na segunda metade do século XX. Foi no 
decorrer da década de 1960 que os investigadores começaram a desenvolver alguns 
estudos sobre esta temática, alimentada pelo surgimento de vários movimentos em 
defesa dos direitos dos homossexuais, bissexuais e transgender nos E.U.A. O momento 
de charneira deu-se em 1975, ano em que as associações americanas de psicologia 
recusaram as visões patológicas – de distúrbio ou perversão – até então associadas às 
sexualidades não-normativas, abrindo assim a porta a uma série de investigações que 
visavam compreender a sexualidade enquanto um constructo culturalmente produzido7. 
É no decorrer da década de 1970 que se assiste à institucionalização dos estudos gay e 
lésbicos nas Universidades, com especial foco nos E.U.A. – incorporando várias 
disciplinas e diferentes correntes do pensamento social. A análise das ideias centrais 
produzidas nesta área de estudos tem necessariamente em conta os desenvolvimentos 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7 Para mais informações vide o sítio oficial da American Psychological Association: 
http://www.apa.org/helpcenter/sexual-orientation.aspx (acedido em 15 de abril de 2013). 
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históricos dos estudos de género e estudos feministas, na medida em que muitas das 
questões e problemas focados se alicerçaram em resultado de necessidades sociais e/ou 
ideologias politicas análogas. Neste sentido, o estado da arte que me proponho 
desenvolver procura, de um modo geral, relacionar estas áreas de estudo.  
Alguns autores localizam uma primeira vaga de estudos sobre sexualidade no 
decorrer do século XIX, decorrente da necessidade de compreender e regulamentar as 
práticas sexuais. Segundo Michel Foucault, este interesse teria eclodido já no século 
anterior, perante o crescente interesse em implementar discursos em torno da 
sexualidade (no sentido de a racionalizar e verbalizar), com propósitos do exercício de 
poder por parte de diferentes instituições, entre elas as religiosas, políticas, 
governamentais, clínicas ou educativas (FOUCAULT 1979). Em 1869 o médico húngaro 
Karl-Maria Kertbeny criou as categorias de “homossexualidade” e “heterossexualidade”, 
com o objetivo de substituir o termo “sodomia” que, para além de encerrar uma 
acentuada carga negativa, não pressuponha uma identidade particular, sendo um ato 
cometido por qualquer pessoa8. O médico defendia que a homossexualidade era uma 
condição advinda à nascença colocando-se, portanto, em conflito com a ideia 
prevalentemente difundida em vários sectores da sociedade, em particular os religiosos, 
de que esta seria um “desvio comportamental” que deveria ser controlado ou contrariado 
(PLUMMER 1992).  A grande maioria dos estudos do final do século XIX efetivaram-se 
com propósitos clínicos e médicos, em consonância com os primeiros movimentos 
homófilos e movimentos pelos direitos das mulheres que, por sua vez, lutavam pela 
igualdade e pelo direito ao voto. É nesta época que a construção discursiva da mulher 
lésbica surge em consentâneo com a construção da mulher moderna e autossuficiente 
que se pretende emancipar perante uma sociedade iminentemente patriarcal – uma 
sociedade onde o homem exercia autoridade moral e física perante a mulher (PLUMMER 
1992). 
No período pós-segunda guerra mundial, e perante uma forte influência de 
correntes de pensamento funcionalistas e psicanalistas, Talcott Parsons apresentou em 
1955 uma visão dicotómica dos “papéis de género” com base na biologia dos corpos – o 
masculino e feminino. Para o efeito, o autor apresentou dois modelos dicotómicos de 
organização familiar heterossexual: um primeiro que apresenta a separação total entre os 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8 O termo “heterossexualidade” era também aplicado negativamente para classificar qualquer 
predisposição sexual que não fosse exclusivamente orientada para reprodução (ABOIM 2013). 
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papéis do homem e da mulher, enquanto um segundo salienta a dissolução dos mesmos. 
Estes modelos foram posteriormente criticados por encerrarem traços essencialistas ao 
homem e à mulher, apresentando, a título de exemplo, o contraste entre uma visão do 
“instrumental” associada ao homem, e do “expressivo” associado à mulher. Estas ideias 
encerram um dimorfismo sexual rígido que ignorava qualquer outro tipo de organização;  
se este existisse seria considerado desviante na medida em que, por exemplo, a 
inexistência da procriação no quadro destes modelos extinguiria a continuidade da 
instituição “família” (PARSONS 1955). Em parcial consonância com estas ideias, surgem 
os primeiros movimentos homófilos nos E.U.A. – Mattachine Society (a partir da década 
de 1920) e Daughters of Billies (a partir da década de 1950); procuraram defender os 
direitos homossexuais seguindo princípios que são atualmente tidos pela literatura 
especializada como muito conservadores. Adotando uma perspetiva patológica 
associada à homossexualidade, estes grupos procuravam promover e proteger “the 
interests of people who by reasons of mental and psychic abnormalities are abused and 
hindered in the legal pursuit of happiness which is guaranteed them by the Declaration 
of Independence […]” (JACOSE 1996:24). Estes grupos não tiveram grande 
representatividade, na medida em que muitos homossexuais não se conformaram, na 
opinião da autora, com a visão patológica da homossexualidade.  
A segunda vaga de estudos encetou-se com a recusa das teorias 
“heteronormativas” de autores como Parsons, bem como com a resposta ao crescente 
descontentamento dos homossexuais com os movimentos homófilos. Também aqui 
tiveram fortes influências as transformações económicas e sociais ocorridas no decorrer 
da década de 1960: a formação de movimentos de estudantes e trabalhadores com o 
maio de 1968; o movimento hippie; os movimentos feministas e as revoltas de 
Stonewall9 em 1969 nos E.U.A. Começaram a surgir várias publicações em revistas 
dirigidas ao público homossexual enquanto na academia se intensificavam as discussões 
sobre a génese da homossexualidade (PLUMMER 1992). Ao percecionar alguma da 
literatura desta época, nota-se a existência de duas perspetivas: uma enformada pelo 
construtivismo social e outra pelo essencialismo. Os autores que se enquadram no 
construtivismo social defendem que os contextos socioculturais moldam as formas, 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
9 Conflito violento entre grupos LGBT e a Policia de Nova Iorque que se iniciou a 28 de junho de 1969 no 
bar Stonewall Inn. Ficou conhecida como a primeira manifestação LGBT contra a descriminação da 
polícia em relação a indivíduos pertencentes a estes grupos. 
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interpretações e situações relacionadas com comportamentos sexuais. Alguns 
construtivistas mais radicais defendem que a humanidade não está talhada para se 
identificar sexualmente com apenas um sexo – sendo que é a sociedade que molda o 
indivíduo e fá-lo definir-se mediante uma das categorias; lembram que estas são 
invenções anglo-europeias sem qualquer analogia no resto do mundo. Por sua vez, os 
essencialistas defendem que a homossexualidade e a heterossexualidade são 
predisposições naturais e imutáveis no indivíduo, sendo para os mais radicais algo que 
lhe é intrínseco ou obtido à nascença (STEIN 1992:325). Um dos autores mais 
importantes para esta discussão foi Dennis Altman no livro Homosexual: oppression 
and liberation (1971), ao defender que a verdadeira libertação da homossexualidade 
contribuiria para a dissolução do seu próprio objecto. Ou seja, o reconhecimento e 
normatividade da homossexualidade levaria, segundo o autor, à dissolução de conceitos 
como homossexual e heterossexual, na medida em que a sua oposição deixaria de fazer 
sentido. Neste âmbito, a desnaturalização da homossexualidade e da heterossexualidade 
pressupõe uma análise contextual de ambas as categorias através da sua 
contextualização histórica e social (ALTMAN 1971). 
Com este propósito e perante a institucionalização da área de estudos gay e lesbian 
em várias universidades no decorrer da década de 1970, assistiu-se à crescente 
contribuição de várias áreas de estudos para esta temática, designadamente da História, 
Psicologia, Sociologia, Antropologia, entre outras. Em particular, assistiu-se à 
reconstrução de narrativas históricas incorporando diferentes teorias sobre a história do 
género e da sexualidade. Uma das ideias mais polémicas reporta-se ao modelo do “sexo 
único” desenvolvido por Thomas Laqueur, sexólogo e historiador, professor da 
Universidade da Califórnia em Berkeley. O autor refere que até ao século XVIII a 
mulher seria vista como um homem imperfeito, na medida em que o clítoris seria um 
pénis que não se desenvolveu. Existiria, portanto, apenas um único modelo de corpo,  
enformado, entre outros, por ideologias religiosas que privilegiavam a ideia de um corpo 
masculino universal. Até então, o corpo feminino não teria qualquer interesse para os 
cientistas, na medida em que era visto como defeituoso e inacabado (LAQUEUR 1992). 
Paralelamente, o foco de muitos dos estudos mudou, passando do indivíduo 
homossexual para a forma como a sociedade o perceciona. Um dos estudos pioneiros 
que assinalam esta mudança foi o da psiquiatra Evelyn Hooker que, através do recurso à 
etnografia, tentou compreender a homossexualidade não através de uma possível origem 
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(que seria a tendência central até à época), mas sim mediante uma análise cuidada dos 
sintomas psicológicos associados, concluindo que estes não são originários do (até então 
referido) “desvio” mas sim resultado da estigmatização e repressão social da 
homossexualidade – eis a “hipótese repressiva”  (HOOKER 1967). 
Embora não a negue completamente, para Foucault a referida repressão ou 
estigmatização não é suficiente para explicar a homossexualidade. Os três volumes sobre 
a História da Sexualidade publicados pelo autor a partir de 1979 enformaram de modo 
proeminente grande parte das teorias sobre sexualidade enquanto prática discursiva, 
salientando que esta não é um atributo essencial do ser humano mas sim uma categoria 
cultural que tem no seu âmago o reforço de relações de poder lembrando, porém, que 
este poder não é exercido apenas com um pendor repressivo: 
 
“In defining the effects of power by repression, one accepts a purely juridical conception of 
that power; one identifies power with a law that says no; it has above all the force of an 
interdict. Now, I believe that this is a wholly negative, narrow and skeletal conception of 
power, which has been curiously shared. If power was never anything but repressive, if it 
never did anything but say no, do you really believe that we should manage to obey it? What 
gives power its hold, what makes it accepted, is quite simply the fact that it does not simply 
weigh like a force which says no, but that it runs through, and it produces things, it induces 
pleasure, it forms knowledge, it produces discourse; it must be considered as a productive 
network which runs through the entire social body much more than as a negative instance 
whose function is repression” (FOUCAULT 1979:36). 
 
Neste sentido, para Foucault as identidades sexuais marginalizadas não resultam 
simplesmente de operações repressivas relacionadas com mecanismos de poder; estes 
mecanismos contribuíram igualmente para a multiplicação de discursos não 
convencionais sobre sexualidade. Se por um lado contribuíram para a manifestação de 
tabus e proibições, por outro lado ajudaram ao reconhecimento e solidificação de um 
conjunto de práticas sexuais não-normativas. Outros autores como John D’Emilio 
preferiram enquadrar estas ideias no âmbito das teorias do marxismo, explicando assim 
o eclodir de uma identidade homossexual em conformidade com o desenvolvimento do 
sistema capitalista e consequentes relações de poder (D’EMILIO 1992).  
No âmbito da Antropologia começam a surgir vários estudos comparativos que 
procuram compreender a existência de práticas sexuais entre pessoas do mesmo sexo em 
diferentes partes do mundo com foco em vários aspetos: a sua aceitação e tolerância em 
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diferentes espaços; a tentativa de relacionar formas de organização cultural com a 
existência, ou não, destas práticas; bem como a procura de categorias universais sobre 
homossexualidade. Perante a inexistência de monografias, os investigadores procederam 
a uma espécie de cartografia da sexualidade/ homossexualidade em diferentes partes do 
mundo, partindo de conceitos dicotómicos europeus de homossexual-heterossexual. 
Segundo Kath Weston, estes estudos mostram-se muito problemáticos devido, em parte, 
à adoção acrítica dos supracitados conceitos, lembrando, a título de exemplo, que o 
termo “homossexual” e as suas cargas semânticas são uma invenção europeia; e não se 
aplicando, deste modo, à grande maioria dos casos estudados. Outro aspeto focado 
reporta-se à falta de problematização dessas práticas mediante um enquadramento 
historicamente enformado aos espaços analisados10 (WESTON 1993). É no seguimento 
destas ideias que Jeffrey Weeks postulou a necessidade de distinguir o comportamento 
homossexual da identidade homossexual, na medida em que a existência de 
comportamentos conotados com homossexualidade não implicam necessariamente a 
existência de uma identidade homossexual; lembra, à semelhança de outros autores, que 
todas estas ideias devem ser contextualizadas historicamente. Segundo o autor: 
 
“Homosexuality has existed throughout history, in all types of society, among all social 
classes and peoples, and it has survived qualified approval, indifference and the most vicious 
persecution. But what have varied enormously are the ways in which various societies have 
regarded homosexuality, the meanings they have attached to it, and how those who were 
engaged in homosexual activity viewed themselves” (WEEKS 1972:2). 
 
Embora não se defina pela ruptura total em relação à produção da segunda vaga de 
estudos, podemos localizar uma terceira vaga com o eclodir do movimento Queer no 
decorrer da década de 199011, caracterizado por uma forte influência de correntes pós-
modernas que recusavam a normatividade de categorias identitárias. Recorreu para o 
efeito a teorias de Louis Althusser, Sigmund Freud, Ferdinand de Saussure, Jacques 
Lacan e claro, o supracitado trabalho de Michel Foucault. Segundo Annamarie Jacose, 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10 Uma lista exaustiva de monografias sobre comportamentos e identidades sexuais em diversas partes do 
mundo foi publicada por Kath Weston na Annual Review of Anthropology de 1993, com o título 
“Gay/Lesbian Studies in the House of Anthropology”. 
11 A expressão “Queer theory” é atribuída a Teresa de Lauretis no artigo “Queer Theory: Lesbian and Gay 
Sexualities” em 1991 na revista Diferences. Posteriormente a autora renunciou o conceito ao considera-lo 
desprovido do seu significado original (JACOSE 1996:116). 
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“Queer describes those gestures or analytical models which dramatize incoherencies in the 
allegedly stable relations between chromosomal sex, gender and sexual desire. Resisting that 
model of stability – which claims heterosexuality as its origin, when it is more properly its 
effect – queer focuses on mismatches between sex, gender and desire. […] Demonstrating 
the impossibility of any 'natural' sexuality, it calls into question even such apparently 
unproblematic terms as 'man' and 'woman'”(JACOSE 1996:3). 
 
Assiste-se, portanto, à total desconstrução de categorias identitárias, alvitrando que 
estas foram usadas enquanto instrumentos regulatórios por parte de sistemas totalitários 
sendo, neste sentido, imperativo proceder à sua desconstrução, procurando desse modo 
destruir todos os princípios que constroem ou sustentam a diferença (BUTLER 1990). 
Como refere Kenneth Plummer, “It is a time when the grand narratives have come to an 
end; a period of fragmentation, de-differentiation, interminacies, imanences, de-
structuring’s, de-unification, de-centering” (PLUMMER 1992:14). É na procura de novas 
formas para pensar a sexualidade que as categorias “homossexual”, “heterossexual”, 
“gay” e “lésbica” são reconsideradas, sendo até, em alguns casos recusadas, almejando 
assim a perceção da sexualidade no âmbito de um mosaico sociocultural abrangente e 
diverso, sem as prisões concetuais que normalmente as acompanham. 
Uma das autoras mais influentes da corrente Queer foi Judith Butler, ao procurar 
explicar o género (e por conseguinte a sexualidade) como uma construção performativa; 
como o resultante de uma espécie de ritual contínuo que se desenvolve através da 
repetição regularizada de determinadas normas, reiteradas de forma consciente ou 
inconsciente ao longo do tempo, não sendo, portanto, algo necessariamente deliberado. 
Segundo Butler, “gender is the repeated stylization of the body, a set of repeated acts 
within a highly rigid regulatory frame that congeal over time to produce the appearance 
of substance, of a natural sort of being” (BUTLER 1990:33). Esta ideia vem destronar a 
visão biológica do sexo, encerrada na biologia de dois corpos, de duas naturezas 
diferentes que se opõem. Por conseguinte, o género, na visão de Judith Butler, é algo 
culturalmente ficcionado, é um capricho que não obedece a qualquer pré-disposição 
natural (ou autêntica) para a sua produção. Argumentando a partir da premissa de que 
não existe qualquer verdade biológica ou natural para a construção de género, Butler 
conclui que a estratégia de muitos movimentos gay e lésbicos em naturalizar a 
homossexualidade funciona contra eles próprios. A autora vai mais longe ao afirmar que 
a própria referência e defesa do conceito de “mulher” no âmbito dos estudos feministas 
acaba por reificar o discurso dicotómico e heteronormativo (ou de heterossexualidade 
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compulsiva, nas suas palavras) que estes, numa primeira instância, se propõem 
desconstruir (BUTLER 1990:137). 
Estas ideias ganham particular pertinência quando se trata de explicar a existência 
de características intersexuais, ou seja, indivíduos que possuem qualquer variação de 
caracteres sexuais incluindo cromossomas ou órgãos genitais que dificultem, 
consequentemente, a identificação do indivíduo enquanto totalmente “masculino” ou 
“feminino”. Na Biologia existem alguns autores, designadamente Fausto-Sterling, que 
procuram desconstruir a realidade “natural” do sexo. Estes fatores podem ser genéticos, 
e de aparência exterior: face, voz, formatos de partes do corpo, etc. Fausto-Sterling 
refere que cerca de dois por cento (1,7%) da população mundial apresenta características 
de intersexualidade, e como consequência de muitos destes indivíduos não se 
identificarem com os dois géneros predominantes, assiste-se à reivindicação do 
reconhecimento de um terceiro género (FAUSTO-STERLING 2000). 
Para além da necessidade de desconstruir noções reificadas de género e 
sexualidade, muitos dos estudos na viragem do século focaram-se na chamada 
antropologia ou sociologia aplicada, mediante as necessidades sociais encetadas com a 
crise do VIH-SIDA na medida em que esta foi, na sua fase inicial, erroneamente 
conotada como uma doença dos homossexuais. Neste sentido, muitos dos estudos desta 
época procuravam compreender os comportamentos sexuais de risco ou desmistificar 
conceitos como “promiscuidade sexual” que seria, para algumas facções religiosas e 
políticas, a principal origem desta pandemia mundial (ADAM 1992). Para alguns autores 
esta trouxe muitos mais problemas sociais do que necessariamente de saúde, como 
refere Annamarie Jacose: 
 
“Activists were angered by the treatment of AIDS and homosexuality as discursively 
synonymous and concerned that such a metonymic slippage hampered effective intervention. 
They urged that the circuits of HIV transmission should be rethought, not in terms of 
minoritised and so-called 'risk groups' – gay men primarily, and other populations such as 
intravenous drug users and prostitutes – but with respect to universalized 'risk practices' like 
unsafe sex and the sharing of needles” (JACOSE 1996:20). 
 
Atualmente, muitos estudos na Antropologia e Sociologia debruçam-se sobre os 
debates contemporâneos sobre o casamento e a adoção de crianças por casais do mesmo 
sexo (voltarei a este assunto no subcapítulo 1.3). Apesar de emanarem de um conjunto 
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de problemas sociais e também políticos, assiste-se de um modo generalizado à 
descentralização discursiva e afastamento gradual em relação ao ativismo político que 
caracterizou a área de estudos no decorrer da já referida segunda vaga. Esta tem sido, de 
resto, uma das principais críticas contemporâneas à Queer Theory, principalmente por 
parte daqueles que a vêem não como uma corrente científica mas sim como um projeto 
político: a pretensão de abarcar todos os discursos que fujam a uma suposta 
heteronormatividade, desvalorizando consequentemente o papel da mulher, dos gays e 
lésbicas no meio de todo o aglomerado discursivo de teor generalista. Tal como nota 
Annamarie Jacose, alguns autores mais radicais vêem a Queer Theory como “anti-
homossexual”, na medida em que a sua incidência na desconstrução discursiva destrona 
todo o trabalho desenvolvido pelos ativistas no decorrer da segunda vaga de estudos 
(para mais informações vide JACOSE 1996:101-126). 
 
1.2. Música, Género e Sexualidade na Musicologia 
 
“The art of music, the music profession, and musicology in the 20th century have all been 
shaped by the knowledge and fear of homosexuality” (BRETT & WOOD 2006:353). 
 
Os estudos que relacionam práticas musicais com sexualidade são 
surpreendentemente escassos. Fatores de teor político e nacionalista podem ter 
contribuído para afastar esta temática da Musicologia, tal como demonstra o exemplo 
desenvolvido por Phillip Brett e Elizabeth Wood a respeito da construção histórica de 
um cânone germânico na música erudita: “The central German Canon must at all costs 
be preserved in its purity. The closeting of Schubert is of a similar order as the papering 
over to Wagner anti-Semitism”, evidenciando, deste modo, o receio de denegrir a 
imagem de compositores e/ou performadores tidos em alguns países como “heróis 
nacionais” (BRETT 2006:15).  Os autores referem também como um destes fatores o 
receio por parte dos investigadores de sofrerem discriminações aos níveis profissional e 
pessoal. É neste contexto que se torna pertinente reconstruir as narrativas e dar voz 
aqueles que foram tradicionalmente silenciados da história, lembrando que ignorar a 
sexualidade como fator fundamental para a compreensão de algumas práticas musicais é 
o mesmo que admitir que estas são autónomas em relação ao contexto sociocultural em 
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que se inserem. Esta visão parece-me ultrapassada, contrastando de modo proeminente 
com um dos princípios fundamentais da Etnomusicologia moderna enunciados por Alan 
Merriam: apresentar e explicar as práticas musicais na/como cultura (MERRIAM 1964, 
1977). Antes de desenvolver uma análise relacional sobre os poucos estudos existentes 
sobre esta temática, torna-se pertinente situá-la no âmbito mais abrangente dos estudos 
de género na Musicologia lembrando, antes de mais, que estes foram enformados numa 
fase inicial pelas causas das mulheres, embora recentemente tenha aumentado o número 
de trabalhos que procuram estudar a masculinidade associada a diferentes práticas 
musicais (como o exemplo de SPILLER 2010). 
Embora os estudos de género se tenham desenvolvido na Musicologia e 
Etnomusicologia no final da década de 1970, o papel das mulheres na cultura expressiva 
já tinha sido anteriormente sublinhado por vários autores, ainda que indiretamente, 
desde a primeira metade do século XX. Bruno Nettl salienta alguns destes trabalhos, tais 
como o de Sophie Drinker de 1948 sobre o papel das mulheres na música erudita 
europeia; de Bartók e Lord na adoção do critério masculino/feminino para a 
sistematização do repertório servo-croata; ou de Curt Sachs ao salientar no livro The 
Rise of Music in the Ancient World, East and West as diferenças estruturais no modo 
como homens e mulheres esquimós cantam e dançam, concluindo que as mulheres 
preferem “smaller steps in intervals, just like they do in dancing” (NETTL 2005(2):404-
418). Um outro trabalho que teve em especial consideração o critério de género foi o 
projeto “Cantometrics” de Alan Lomax, ao enunciar, entre outros pontos, uma analogia 
entre o modo como as mulheres cantam e tipos de opressão sexual (LOMAX 1968, 1976). 
Estes e outros exemplos lembram-nos que esta preocupação já existia, muito antes da 
sistematização da área de estudos, no seio da Musicologia. 
A partir da década de 1980 surgem estudos enformados pela Musicologia e 
Etnomusicologia modernas, ancorados numa análise transversal que refere a importância 
do género como ponto central para a compreensão de práticas musicais enquadradas no 
seu contexto sociocultural. A coleção Women and Music in Cross-cultural Perspective é 
exemplificativa desta tendência, através de quinze ensaios que privilegiam, na sua 
maioria, as causas das mulheres (KOSKOFF 1987). Os artigos de  Ellen Basso e Marina 
Roseman apresentam-se, nesta coleção, como exceções ao procurarem compreender as 
construções de género com base na bilateralidade masculino/feminino no Brasil e 
Malásia, respetivamente (BASSO 1987; ROSEMAN 1987). 
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A coleção Musicology and Difference, editada por Ruth Solie (1993), apresenta-
nos dezasseis ensaios que analisam, entre outros aspetos, as ideologias subjacentes aos 
discursos de género (e, ainda que tangencialmente, aos discursos relacionados com a 
temática da sexualidade) na sua relação com diferentes práticas musicais em diferentes 
épocas, desde a música erudita europeia até outras práticas expressivas de diferentes 
partes do mundo. O conceito de “diferença” é operado segundo as teorias pós-modernas 
dos estudos culturais e teoria crítica, enunciado como um constructo intimamente ligado 
a estruturas de poder (SOLIE 1993).  
Já na década de 2000, Tullia Magrini situa a coleção Music and Gender no âmbito 
de uma nova fase dentro dos estudos de género na Etnomusicologia. Segundo a autora, 
os objetivos não se cingem a descrever o papel das mulheres (e dos homens) na música 
em diferentes áreas do mediterrâneo, mas também a explicá-lo sob o ponto de vista de 
uma prática musical “as gendered culture”, compreendendo-a, neste sentido  “... [as] 
being constantly aware of the fact that each musical practice may be used to represent, 
convey, and elaborate specific values for the individual genders in particular contexts” 
(MAGRINI 2003:2). Grande parte da investigação de Magrini foca-se na importância das 
mulheres nos cultos religiosos marianos no mediterrâneo, através de uma análise crítica 
do conceito de “honour and shame” postulado por Peristiany, e a sua relação com 
práticas expressivas das carpideiras. A autora conclui:  
 
“Women of the Christian Mediterranean world often shared in the past the powerless condition 
of all females living in a male-dominated society. Finding themselves in a socially "muted 
position”, women resorted to symbolic means of expression and found in religious and ritual 
behavior one of the few accepted emotional and expressive outlets available to them in public 
contexts. Within this sphere of action, women could become the actors of events that carried a 
real meaning both for themselves and for their community, manifesting in this way their 
specificity” (MAGRINI, 1998). 
 
Outras publicações que merecem referência são: Women in North American Indian 
Music editada por Richard Keeling, focando o papel das mulheres enquanto cantoras e 
criadoras de músicas entre grupos de Índios Norte-americanos (1989); Feminine 
Endings, compreendendo sete ensaios de Susan McClary que refletem sobre políticas de 
género e sexualidade em diferentes âmbitos musicais, desde as representações de género 
nas óperas de Monteverdi e Bartók, às conceções do “feminino” na música e imagem da 
cantora Madonna (1991); ou as antologias Music, Gender and Culture de Marcia 
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Herndon e Susanne Ziegler (1990) ou, mais recentemente, Music and Gender editado 
por Moisala e Diamond (2000) que prestigiam, à semelhança da maioria dos autores 
acima focados, o papel da mulher. 
Segundo Bruno Nettl, os supracitados estudos e autores trouxeram uma reflexão 
alargada sobre aspetos relacionados com a distribuição desigual de poder entre homens e 
mulheres, transferindo-os posteriormente para outros assuntos, grupos e instituições. 
Para o autor, os estudos de género marcaram uma mudança de paradigma nos discursos 
e abordagens da Etnomusicologia:  
 
“The criticism of canons as bodies of music and thought constructed by male domination; the 
insistence that the fieldworker’s and scholar’s identity, sex, gender all play a determining role 
in research; the understanding that Western gender-based concepts such as homosexuality and 
heterosexuality may not be valid as categories in other cultures; and perhaps most important, 
the reversal of a basic assumption assigning female cultural practices a role of deviancy or 
departure from the male-derived “norm” – these (and other) critiques, all based on the body of 
literature explaining social life as a function of power relations, have helped to make 
ethnomusicology since the 1990’s into a different field” (NETTL 2005(2):414-415). 
 
Ellen Koskoff (2000), agrupa os estudos de género na Musicologia em três vagas 
gerais. As duas primeiras surgiram quase em simultâneo, no inicio da década de 1980, 
sendo que a primeira visava, em conjunto com os discursos da teoria crítica e pós-
coloniais, salientar a negligência do papel das mulheres em diferentes culturas musicais, 
designadamente a sua ausência nas narrativas históricas da música erudita europeia; por 
sua vez, a segunda vaga visava a compreensão e análise da produção musical das 
mulheres enquadrada num contexto sociocultural alargado, procurando explicar, entre 
outros aspetos, as sinergias entre homens e mulheres e o papel da música das mulheres 
como um veículo de protesto e luta num mundo dominado por homens. A terceira vaga 
desenvolveu-se no decorrer da década de 1990, em consentâneo com os novos 
paradigmas teóricos e metodologias de outras áreas tais como a teoria crítica, estudos de 
performance e semiótica, caracterizando-se, igualmente, pelo alargamento do objeto de 
estudo aos grupos gay e lésbicos (KOSKOFF 2000). 
É na época da terceira vaga que se assiste à legitimação académica desta temática 
com a formação do “Gay and Lesbian Study Group” na AMS (American Musicological 
Society). Inserido na corrente “New Musicology” – tendência da Musicologia que 
procura renovar as “perspetivas estanques” e abordagens positivistas que até então 
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imperavam na área – os estudos apresentam características marcadamente 
transdisciplinares (Musicologia, Antropologia, Sociologia, Psicologia e Estudos 
Culturais, entre outros). Ao observar a literatura, encontramos objetivos muito díspares: 
alguns autores têm como propósito central procurar evidências da orientação sexual em 
compositores ou performadores tais como Handel (THOMAS 2006), Schubert (MCCLARY 
1991, 2006) ou Britten (BRETT 2006(2)); enquanto outros procuram levantar e/ou 
responder a questões de fundo, designadamente sobre a existência, ou não, de uma 
música eminentemente conotada com homossexualidade (BRETT & WOOD 2006). A 
primeira tendência apresenta-se muito especulativa, na medida em que trata de 
personalidades do passado cuja vida pessoal desconhecemos (i.e. Schubert e Handel) 
tornando-se, neste sentido, quase inútil tentar analisar até que ponto a sua alegada 
orientação sexual condicionou, ou não, as suas composições musicais. A segunda 
tendência aproxima-se, por sua vez, das linhas de pensamento correntes na 
Etnomusicologia, designadamente numa procura abrangente e relacional entre 
sexualidade e música.  
Esta alegada relação é aludida por Bruno Nettl no seu livro The Study of 
Ethnomusicology, enquadrada no capítulo “Diversity and minorities”, usando a sua 
experiência de campo para salientar uma possível ligação entre musicalidade e 
homossexualidade em diferentes partes do mundo, desde os índios norte-americanos aos 
Hijas na Índia. O autor lembra-nos que “Why should be, in a number of societies, a 
special association between musicianship and homosexuality is a question that has 
hardly been explained”. Segundo Nettl, os estudos relacionais entre sexualidade e 
música podem trazer à Etnomusicologia matérias de grande interesse, exigindo, contudo, 
“an exceptional sensibility in fieldwork and careful social analysis” (NETTL 2005:419-
423). Martin Stokes localiza, por sua vez, a temática “género e sexualidade” no âmbito 
das tendências recentes da disciplina, salientando a importância de que a teoria queer 
tem auferido ao promover a aproximação entre musicólogos e etnomusicólogos cujos 
interesses estejam sedeados no desafiar de ideias, categorias e narrativas dominantes, 
apodadas pelos autores como heteronormativas (STOKES 2001). Apesar de Nettl e Stokes 
salientarem e defenderem a pertinência desta temática na Etnomusicologia, nenhum dos 
autores faz referência a um único estudo de caráter etnomusicológico lembrando-nos, 
por conseguinte, que na disciplina o estudo da relação entre práticas expressivas e 
sexualidade está ainda, em grande medida, por desbravar.  
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É no âmbito da Musicologia Histórica que surge uma das mais interessantes 
reflexões no que respeita à relação entre musicalidade e homossexualidade. No artigo 
“Lesbian and Gay Music” do New Grove Dictionary of Music and Musicians 
(reimpresso na segunda edição do livro Queering the Pitch: The New Gay and Lesbian 
Musicology, 2006), Phillip Brett desenvolve uma análise relacional entre ambos os 
conceitos, lembrando, por exemplo, que ainda não existe um consenso no que respeita à 
sua génese: partindo das discussões entre as abordagens essencialistas e construtivistas 
podemos perguntar se serão a musicalidade e homossexualidade condições atribuídas à 
nascença, culturalmente construídas, ou ambas? Não obstante o facto de serem vistas e 
analisadas por diversos autores como “extraordinárias”, no mundo ocidental a grande 
diferença entre musicalidade e sexualidade reside no facto da primeira ser socialmente 
aceite, sendo até encorajada e recompensada monetariamente; enquanto a segunda é 
vista em algumas sociedades como desviante e condenável. A “musicalidade”, 
reconhecida então como uma qualidade, um dom que deve ser nutrido e desenvolvido, 
entra em oposição com uma visão da homossexualidade, que é ainda frequentemente 
tida como uma execração, uma maldição que deve ser contrariada ou mesmo reprimida. 
Ainda no mesmo artigo, Brett intensifica esta relação: 
 
“Music is a perfect field for the display of emotion. It is particularly accommodating for those 
who have difficulty in expressing feelings in day-to-day life [...] To gay children, who often 
experience a shutdown of all feelings as the result of sensing their parents’ and society’s 
disapproval of a basic part of their sentiment life, music appears as a veritable lifeline” (BRETT 
2006:17). 
 
No âmbito da Etnocoreologia, Judith Lynne Hanna desenvolve uma reflexão 
semelhante com o propósito de explicar a dominância de homens gays em âmbitos 
relacionados com teatro e dança. Segundo a autora: 
 
“On the fringe of society and receptive to the unconventional, the art world offers gay man an 
opportunity to express an aesthetic sensibility that is emotional and erotic, an insulation from a 
rejecting society, an avenue of courtship, and an arena in which to deal with homosexual 
concerns. It has been argued that the male homosexual has found the means to pass by 
identifying himself as artistic/romantic rather than simply gay. So the social rejection on the 
basis of sexuality is refocused by the justification of art” (HANNA 1988:136). 
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É nestes contextos que a música e a dança podem servir, segundo os autores, como 
uma forma de alienação para o performador ou compositor homossexual, constituindo, 
deste modo, um poderoso meio para extravasar os seus sentimentos através de 
comportamentos socialmente aceites em contexto de performação. Assim sendo, a 
música e a dança servem como uma espécie de válvula de segurança que regula o 
mundo interior e conflituoso associado ao “armário” (“the closet”) – conceito 
amplamente empregue para caracterizar o estado psicológico daqueles que não 
assumiram socialmente a sua orientação homossexual. Ainda no artigo “Lesbian and 
Gay Music”, Brett vai mais longe ao afirmar que a música “is not only a symbol of the 
hidden nature of many lesbian and gay lives but is arguably the most important attribute 
of twentieth-century homosexuality, more defining and universal in Western culture 
than sex acts themselves” (BRETT & WOOD 2006:353). Apesar de o autor não sustentar 
teoricamente esta afirmação, ela lembra-nos a existência, em diferentes épocas e partes 
do mundo, de práticas sexuais associadas à visão ocidental de homossexualidade (entre 
elas a sodomia e a prática do sexo anal), apesar dos praticantes não se considerarem 
homossexuais12. Poderá ser neste sentido que o autor defende que os atos sexuais, por si 
só, não são evidência de homossexualidade; porém fica ainda por explicar de que modo 
é que música e musicalidade podem ser ainda mais definidoras de uma identidade sexual 
do que os supracitados atos. 
Atualmente os estudos de género e sexualidade ganham um novo fôlego na 
Musicologia com a criação de grupos especializados nas principais sociedades mundiais 
de Etnomusicologia: “The Gender and Sexualities Taskforce” na Society for 
Ethnomusicology13 e “Music and Gender” no International Council for Traditional 
Music14. Paralelamente, diferentes abordagens ao género e sexualidade têm vindo a ser 
aplicadas com vista a explicar diferentes processos de sociabilidade em espaços de lazer; 
tendo em conta a natureza do terreno deste trabalho torna-se particularmente relevante 
referenciar alguns autores que estudam as práticas expressivas desenvolvidas em clubes 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
12 Para uma lista exaustiva de monografias sobre comportamentos e identidades sexuais em diversas partes 
do mundo vide o artigo “Gay/Lesbian Studies in the House of Anthropology” da autoria de Kath Weston, 
publicado na Annual Review of Anthropology de 1993.  
13 Sítio da Society for Ethnomusicology: http://www.ethnomusicology.org/?Groups_SectionsGST 
(acedido a 5 de outubro de 2013). 
14 Sítio da International Council for Traditional Music: http://www.ictmusic.org/group/music-and-gender 
(acedido a 5 de outubro de 2013). 
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ou discotecas. Luis-Manuel Garcia foca-se na chamada Electronic Dance and Music 
Culture, tendo produzido artigos sobre problemas de trabalho de campo associados a 
esses espaços (GARCIA 2013) e sobre a aplicação do conceito de repetição na “dance 
music”, procurando explorar um prisma positivo e não necessariamente pejorativo, que 
por sua vez é o predominante (GARCIA 2005). Outro autor que se debruçou sobre este 
assunto foi Ben Malbon no livro Clubbing: Dancing, Ecstasy and Vitality que, através 
de uma minuciosa abordagem etnográfica procura explicar as práticas expressivas desses 
espaços, focando-se em particular no papel das drogas, da música e da dança para a 
criação de identidades e para a negociação de espaços físicos e concetuais dentro desses 
estabelecimentos (MALBON 1999). 
Finalmente, há que salientar a existência de estudos que focam tangencialmente a 
relação entre música, género e sexualidade no âmbito dos estudos de música popular; a 
grande maioria destas investigações parece privilegiar uma perspetiva enformada pela 
esfera da receção, evidenciando no tratamento dos dados a inexistência de uma 
abordagem etnográfica sólida. 
 
1.3.  Estudos de Género e Sexualidade em Portugal 
 
Em Portugal os estudos sobre género e sexualidade só começaram a ganhar 
visibilidade no decorrer da década de 1990. Passados vinte anos continuam a ser um 
assunto particularmente relevante nos debates contemporâneos, marcado por um 
conjunto de mudanças políticas e institucionais tais como a aprovação das leis do 
casamento e da co-adoção por pessoas do mesmo sexo (2010 e 2013 respetivamente). 
Não pretendo apresentar a história dos movimentos LGBT em Portugal; esta extravasa o 
âmbito desta tese15. Pretendo contudo apresentar um panorama geral no que se reporta 
ao modo como este assunto tem sido tratado na Academia ressalvando, em específico, as 
perspetivas teóricas predominantes.  
O antropólogo Miguel Vale de Almeida (ISCT/ICS) foi um dos pioneiros a 
abordar problemas de género em Portugal com foco na construção da masculinidade (ao 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
15 Para uma extensa análise sobre esta temática vide ALMEIDA 2010 e CASCAIS 2006. 
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invés da feminilidade, que seria a tendência predominante no estrangeiro), tendo como 
terreno a aldeia de Pardais no Alentejo. Uma das ideias centrais defendidas pelo autor é 
que “a masculinidade tem de estar sempre a ser construída e confirmada, ao passo que a 
feminilidade é tida como uma essência permanente, “naturalmente” reafirmada nas 
gravidezes e partos”. Uma das ideias centrais do livro indigitam o género como um 
princípio classificatório apto a dar sentido a um ser, sendo portanto passível de ser 
politicamente apropriado como instrumento ideológico para a legitimação da dominação 
de um género sobre o outro; ou seja, apropriado à potenciação de uma relação 
assimétrica e hierárquica (ALMEIDA 1995).  
Já sobre a temática da sexualidade, Almeida publicou A Chave do Armário, 
Homossexualidade, Casamento, Família, alguns meses antes da aprovação no 
parlamento do casamento por pessoas do mesmo sexo. Nesta reflexão o autor salienta a 
inexistência de evidências etnográficas que sustentem a ideia de que a civilização e a 
ordem social dependem do casamento enquanto instituição exclusivamente 
heterossexual. O autor lembra, também, que as relações de parentesco devem ser 
desenvolvidas na sua “dimensão voluntária” e não exclusivamente determinada por 
constrangimentos biológicos, sendo sob esta e outras premissas que Almeida discute a 
questão da homoparentalidade (ALMEIDA 2009).  
Com notória influência do trabalho de Almeida, Sofia Aboim (ISCT/ICS) 
desenvolveu Plural Masculinities, livro publicado pela Ashgate que combina a 
investigação pessoal da autora com várias reflexões de outras publicações internacionais 
(ABOIM 2010). Aboim ajuíza sobre as mudanças na construção de género no mundo 
contemporâneo, provando que a alegada dualidade feminino-masculino que a 
caracterizava deu lugar a aceções mais complexas e plurais. A autora conclui que na 
atualidade o “velho” e o “novo” coabitam numa espécie de “metamorfose” que, apesar 
da fragmentação que constitui a “masculinidade” nos nossos dias, continua a ser em 
grande medida o modelo hegemónico sob o qual se organiza o mundo. Como nota 
Aboim:  
 
“it would be extremely naïve to suggest that there has been a complete metamorphosis. 
Instead, the mix of old and new is creating novel forms of masculinity, at the same time as it is 
bringing greater haziness into the processes of gender differentiation. In this sense men are 
plural not only because the ideological codes of masculinity have also multiplied, but because 
they use them in more individualized ways. […] The connection between the singularity of 
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individual lives and inclusion in the broader category of ‘man’ has perhaps become a more 
complex process that demands further theoretical reflection and empirical monitoring” (ABOIM 
2010:161). 
 
Mais recentemente a autora tem-se debruçado sobre sexualidade em publicações 
como a Sexualidade dos Portugueses (2013), que parte de dados incluídos em 
Sexualidades em Portugal, Comportamentos e Riscos (FERREIRA & CABRAL 2010), onde 
analisa o modo como este assunto foi abordado na sociedade portuguesa, com particular 
menção às várias mudanças que sofreu ao longo dos anos, desde os processos de 
“regulação social” numa fase inicial, ao “elogio do prazer” resultante de uma maior 
abertura do país a perspetivas não tão rígidas em relação à sexualidade, principalmente 
após a revolução de 1974. A autora adverte porém para o facto de esta passagem não ser 
linear, na medida em que não resulta de uma ruptura total com o passado: apesar da 
supracitada abertura, alguns mecanismos de regulação social (que eram prevalentes no 
Estado Novo) extinguiram-se enquanto outros foram substituídos por novos, 
designadamente através de programas de educação sexual nas escolas (ABOIM 2013).  
Já com uma perspetiva enformada pelas áreas da Psicologia e da Educação, Maria 
da Conceição Nogueira apresenta no seu vasto currículo uma análise dos problemas de 
género e sexualidade. Destaco, em particular, a sua tese de doutoramento defendida no 
Instituto de Educação e Psicologia da Universidade do Minho (1996; publicada em livro 
em 2001), onde Nogueira atualiza as conceções de “género e trabalho” em Portugal com 
base em entrevistas conduzidas pela própria. A autora conclui que existe “uma ideologia 
dominante (que continua a associar profissões de prestígio e alto estatuto social a 
características normalmente atribuídas ao género masculino) partilhada nos discursos, e 
expressa quer nos dados obtidos através da metodologia clássica experimental, quer na 
análise do discurso das entrevistas realizadas com as próprias mulheres em posições de 
liderança” (NOGUEIRA 2001). A autora também publicou vários livros com a 
colaboração de João Manuel de Oliveira, entre eles Fazer o Género: Performatividade e 
Perspectivas Queer (2009) ou Estudo Sobre a Descriminação em Função da Orientação 
Sexual e da Identidade de Género (2010). As propostas incluídas na primeira coleção 
estão “assentes na performatividade que permitiram introduzir as análises que 
consideram o modo como o poder reiterativo dos discursos produz e constitui os 
fenómenos que regulam”, com notória influência teórica de Judith Butler (OLIVEIRA & 
NOGUEIRA 2009); enquanto a segunda se vira para uma abordagem mais empírica, ao 
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procurar analisar os discursos de grupos LGBT em Portugal com base em temáticas 
como a descriminação e violência (NOGUEIRA & OLIVEIRA 2010). 
Munida de uma abordagem que privilegia a construção de identidades e 
estereótipos relacionados com género e sexualidade, o trabalho de Ana Brandão 
(Universidade do Minho) dá especial atenção à construção da identidade sexual através 
de práticas de modelação e apresentação do corpo. Segundo a autora, as representações 
de género operadas pelas suas informantes têm como abordagem central a atração 
erótica heteronormativa ou seja, pelo “outro” sexo. Esta acontece, por exemplo, através 
da aceitação ou desdém de figuras como “a mulher máscula”. A autora lança várias 
interpretações para estes discursos, partindo algumas delas de variáveis tais como a 
pertença geracional ou de classe (BRANDÃO 2010). 
Já sob uma tendência prevalentemente historicista e filosófica, António Cascais 
(FCSH/UNL) assinou publicações que tratam da história do associativismo gay e lésbico 
em Portugal (CASCAIS 2006) ou reflexões sobre os escritos de Michel Foucault sobre a 
sexualidade e a sua aplicabilidade no século XXI (CASCAIS 2009). O autor é também 
reconhecido por ter a mais completa base de dados sobre a história da homossexualidade 
em Portugal16. 
Foi com base em algumas destas informações que São José Almeida publicou em 
2010 Homossexuais no Estado Novo. Ao longo de catorze capítulos a autora apresenta 
uma recapitulação sobre as vivências dos homossexuais num contexto repressivo do 
Estado Novo, através de uma extensa recolha documental e de várias entrevistas 
(ALMEIDA 2010). Este livro terá um papel central nesta dissertação com propósitos de 
contextualizar historicamente os modelos de sociabilidade e os espaços/estabelecimentos 
públicos onde os homossexuais se encontravam, bem como os casos de transformismo 
em Portugal antes de 1974 – temas a desenvolver no capítulo seguinte. 
Para além de académicos e estudiosos, a grande maioria dos autores que tenho 
vindo a referir são também ativistas. Ana Cristina Santos (2012) salienta a importância 
que o trabalho politicamente engajado (de autores como São José Almeida, António 
Cascais, João Manuel de Oliveira e Miguel Vale de Almeida) teve para o aceleramento 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
16 Noticia de São José Almeida no Jornal Público publicada em 17/07/2009 com o título “O Estado Novo 
dizia que não havia homossexuais, mas perseguia-os”. Sítio na internet: 
http://www.publico.pt/sociedade/noticia/o-estado-novo-dizia-que-nao-havia-homossexuais-mas-
perseguiaos-1392257 (acedido em 27 de julho de 2013). 
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de um conjunto de transformações políticas em Portugal nomeadamente no que respeita 
a debates ideológicos sobre o casamento e a adoção homoparental. Face a esta realidade, 
a autora propõe e defende a concretização de uma sociologia de “intervenção”, 
recorrendo para o efeito ao conceito de “sociologia pública queer” para caracterizar 
“uma nova perspetiva crítica empenhada em transformar políticas públicas, legislação e 
instituições culturais e políticas de modo a combater a discriminação com base na 
orientação sexual e identidade de género”17. 
A existência de diferentes quadros teóricos provenientes da Antropologia (Vale de 
Almeida), Comunicação e Filosofia (Fernando Cascais), Sociologia (Santos e Aboim), 
Psicologia e Educação (Nogueira e Oliveira) contribuiu para que os estudos relacionados 
com identidades sexuais e género apresentem hoje estilos de escrita diferentes, 
personificados pelo facto de alguns autores seguirem uma perspetiva ativista enquanto 
outros procuram uma perspetiva mais empirista (SANTOS 2006). No entanto, apesar 
desta heterogeneidade, encontramos na literatura alguns pontos em comum, 
principalmente no que se reporta aos terrenos de investigação: na sua maioria, partem da 
esfera da família, do trabalho e da saúde. Ao procurar enveredar por um caminho 
diferente, esta dissertação procura aprofundar este assunto através de um terreno de teor 
do lazer (apesar de para alguns dos protagonistas este ser também de trabalho), ao 
procurar compreender a relação entre as orientações sexuais e comportamentos 
expressivos tais como a música e dança no âmbito de uma discoteca em Lisboa, 
almejando, para o efeito, explicar o modo como as identidades sexuais são construídas e 
performadas nesse espaço. Tendo em foco a produção científica acima apresentada, a 
perspetiva que proponho aqui é diferente, não partindo apenas de um enquadramento 
alicerçado em Estudos de Género e Sexualidade mas cruzando-a igualmente com um 
enquadramento musicológico e, em particular, etnomusicológico. Pretendo, portanto, 
apresentar uma nova perspetiva sobre este assunto e dar assim a minha contribuição para 
o já significativo mosaico histórico-cultural que tem vindo a ser produzido sobre as 
construções de género e sexualidade em Portugal.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
17 Artigo de Ana Cristina Santos apresentado no VII congresso português de Sociologia realizado entre 19 
a 22 de julho de 2012 na Universidade do Porto, Faculdade de Letras; Faculdade de Psicologia e Ciências 
da Educação. O artigo encontra-se disponível no sítio: 
http://www.ces.uc.pt/myces/UserFiles/livros/1097_Academia,%20ativismo%20e%20sexualidade_APS20
12.pdf, (acedido em 24 de julho de 2013). 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO: O ROTEIRO GAY DE LISBOA 
 
Este capítulo pretende apresentar uma contextualização histórica e contemporânea 
do Roteiro Gay de Lisboa dividindo-o, para o efeito, em duas partes: na primeira 
pretendo construir uma narrativa que enquadre historicamente o surgimento dos 
estabelecimentos públicos em Lisboa bem como as práticas performativas aí 
apresentadas; na segunda parte pretendo apresentar, em linhas gerais, o atual Roteiro 
Gay de Lisboa (SOUSA 2013; vide ANEXO C) dando especial primazia às três principais 
“discotecas gay” da capital: Finalmente Club, Trumps e o Construction Club.  
 
2.1.  Enquadramento histórico 
 
Tendo em mente as dimensões históricas sobre as quais incidirá grande parte deste 
capítulo, existem algumas problemáticas a ter em conta no que se reporta ao estudo do 
passado. Torna-se assim pertinente fazer uma breve menção aos diversos estudos 
antropológicos e etnomusicológicos de carácter historicista que caracterizam enquanto 
ponto essencial o modo como o informante molda, inevitavelmente, a descrição do 
passado (NETTL 1996). No artigo “Relating the Present to the Past – Thoughts on the 
Study of Musical Change and Culture Change in Ethnomusicology”, Bruno Nettl 
sintetiza algumas visões no que concerne à relação do passado com o presente musical, 
verificando que diversas sociedades se reconstroem através da vinculação do presente ao 
seu passado, sendo que, neste processo, a música desempenha uma função significativa 
e, por vezes, indispensável (NETTL 1996). Philip Bohlman reforça igualmente a ideia de 
que o terreno do etnomusicólogo deve passar pela análise da fronteira entre passado e 
presente, e que o seu trabalho de campo deve girar em torno de um princípio de 
maleabilidade, e não da construção de conceitos estritos e sistemáticos. Neste sentido, o 
passado etnomusicológico não seria somente um, mas vários, sendo que estes se 
diferenciam no discurso etnográfico presente (BOHLMAN 1996). Deste modo, não existe 
"uma história" mas sim leituras possíveis do passado; estas estão impreterivelmente 
condicionadas pelo modo como os intervenientes negoceiam o seu passado em relação 
aos seus valores no presente.  
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Posto isto, o presente capítulo terá como base as informações qualitativas 
recolhidas através de entrevistas a Fernando Santos, ator transformista e atual diretor 
artístico do Finalmente Club. Para o efeito servir-me-ei, em particular, do modelo 
denominado “subject centred musical ethnography” – definido como uma etnografia da 
experiência musical centrada no indivíduo, apresentado por Timothy Rice no artigo 
“Time, Place and Metaphor in Musical Experience and Ethnography” (RICE 2003), para 
criar uma pequena narrativa que nos informe sobre a história que influenciou a 
experiência do transformismo enquanto espetáculo público (o tempo), enquadrada num 
determinado espaço – Príncipe Real (o lugar), sem esquecer, igualmente, alguns dos 
conceitos e aspetos valorativos associados a esta prática (a metáfora). As informações 
apresentadas por Fernando Santos serão confrontadas com entrevistas de outros 
transformistas, empresários e clientes de estabelecimentos noturnos lisboetas, realizadas 
em programas de televisão ou impressas em artigos de jornais. Finalmente, terei em 
especial atenção uma das únicas investigações históricas sobre homossexualidade em 
Portugal: Homossexuais no Estado Novo de São José Almeida, publicado em 2010 pela 
Sextante editora.  
Lembro ainda que não possuo qualquer pretensão de construir uma história 
exaustiva sobre os espaços gay e as práticas do transformismo em Portugal, mas sim 
lançar um conjunto de ideias que auxiliem a compreensão histórica e contemporânea do 
meu terreno de investigação – o Finalmente Club. A construção de uma história 
exaustiva sobre os espaços gay e do transformismo em Portugal seria um projeto 
demasiado ambicioso para o limitado âmbito desta tese.  
 
2.1.1. Homossexualidade no Estado Novo 
 
Durante o Estado Novo a homossexualidade era vista sob duas perspetivas: uma 
primeira que a referenciava como uma patologia psicológica, que poderia ou deveria ser 
curada com recurso a choques elétricos, uma terapia desenvolvida em várias instituições 
do país, designadamente no Hospital Júlio de Matos em Lisboa; e uma segunda que a via 
como um crime que deveria ser punido, e sobre a qual eram aplicadas medidas de 
segurança, tais como a prisão preventiva. A homossexualidade punha em causa os ideais 
centrais do Estado Novo, estando em total desacordo com os três pilares sobre os quais 
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assentou: Deus, Pátria e Família (ROSAS 1996:1036). Esta era tida como um 
comportamento desviante, amplamente condenado pela Igreja; por sua vez a visão 
clássica e funcional da família era posta em causa mediante, por exemplo, a 
impossibilidade de reprodução, o que inviabilizava também o acréscimo demográfico e 
o desenvolvimento sustentado da “Pátria” e da “Nação”. Assim sendo, os homossexuais 
enquadravam-se na mesma categoria de outros grupos de alienados tais como 
“delinquentes, ladrões e vadios”. O documento de reorganização da Policia de 
Segurança Pública definido em 1953, evidencia esta relação: 
 
“A Policia de Segurança Pública deve [...] impedir a prática de crimes, transgressões, e 
actos contrários aos bons costumes e à moral e decência públicas; reprimir a mendicidade; 
vigiar os vadios rufiões, homossexuais, prostitutas, proxenetas, receptadores e, de um 
modo geral, todos os indivíduos suspeitos ou perigosos, propondo aos tribunais 
competentes as medidas de segurança que lhe forem aplicáveis; vigiar as casas de 
penhores e fiscalizar as atividades e locais favoráveis à preparação ou execução de crimes, 
à exploração dos seus resultados ou ocultação de criminosos, tais como tabernas, casas de 
prostituição e de jogos, estabelecimentos hoteleiros e de diversões, e bem assim as 
estações e meios de transporte" (ALMEIDA 2010:79).  
 
Desde 1912 que a homossexualidade em Portugal já teria o estatuto de crime. Em 
1954 a criminalização é incorporada no Código Penal, onde permaneceu inalterada até 
1982, data da sua abolição. “Aos que se entreguem habitualmente à prática de vícios 
contra a natureza” estava previsto “o internamento em casa de trabalho ou colónia 
agrícola por um prazo máximo de três anos”, sendo que “este regime considera-se 
extensivo a quaisquer medidas de internamento, previstas em legislação especial” entre 
eles “a liberdade vigiada”, “a caução de boa conduta” e “a interdição do exercício de 
profissão” (Artigos 70.º e 71.º do Código Penal de 1954). Apesar de claras, a aplicação 
das leis variava grandemente consoante a classe social ou meio artístico em que os 
indivíduos visados se inseriam, como explica São José Almeida: 
 
“A estigmatização da homossexualidade na sociedade portuguesa leva a que os que 
viviam a sua sexualidade com pessoas do mesmo sexo estivessem, permanentemente, com 
medo de ser apontados ou olhados como diferentes e punidos por um comportamento que 
era visto como desviante e antissocial. É certo que a duplicidade com que o poder agia 
face aos homossexuais levava a que, em certos meios, a repressão, na prática, não se 
fizesse sentir tanto. Sobretudo, nas suas consequências mais graves. Enquanto o povo, 
quando era preso, estava sujeito à arbitrariedade e à cadeia ou a instituições de 
internamento, como os albergues, as pessoas de alta sociedade ou que integravam as elites 
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do poder social, económico e cultural eram com mais facilidade postas em liberdade e 
nem sequer eram julgadas” (ALMEIDA 2010:159). 
 
Esta desigualdade no tratamento do indivíduo homossexual contribuiu, por sua 
vez, para o desenvolvimento de um modelo relacional que assentava na dicotomização 
dominante-dominado, através do qual um indivíduo posicionado nas elites sociais 
exerceria poder em relação a outro menos favorecido, e por sua vez um com menos 
posses ganharia proteção ao interagir com alguém pertencente às elites sociais. Assim, 
era reproduzida a distinção de classes entre os elementos de uma relação entre pessoas 
do mesmo sexo.  
No decorrer da Primavera Marcellista e, em particular, após o 25 de abril de 1974, 
este modelo social da homossexualidade esmoreceu, dando lugar a novos casos de casais 
homossexuais que se relacionam entre si como iguais. Isto pode ser explicado pelo facto 
de estes serem "estudantes universitários oriundos da classe média, ambos estudaram 
desde cedo em ambientes sociais, culturais e políticos [...] ao encontrarem os seus 
parceiros sociais encontravam também os seus parceiros sexuais”, como refere Octávio 
Gameiro, por sua vez citado por São José Almeida (2010:38-39). Será importante 
reiterar que este novo modelo relacional encontra-se na base de alguns dos atuais 
estabelecimentos públicos do Roteiro Gay de Lisboa (vide ANEXO C) . 
Nos meios artísticos a homossexualidade era encarada com alguma 
permissividade, sendo até relativamente aceite, por exemplo, entre os atores de teatro. 
Apesar da temática não ter sido abordada nos argumentos das peças de teatro durante o 
Estado Novo, na Revista à Portuguesa esta sempre figurou através de diversos quadros 
sobre homossexuais que focavam, em especial, o estereótipo do “gay efeminado”. Um 
outro elemento particularmente apreciado neste género teatral é o travesti ou 
transformista (ALMEIDA 2010:180). 
Fora dos palcos da Revista, os travestis eram os alvos mais fáceis da Polícia e dos 
“arrebenta”18, devido a serem facilmente detetados pelo facto de se transformarem no 
sexo oposto através do vestuário. Este assunto já teria sido referenciado na Primeira 
República pelo médico Asdrúbal António de D’Aguiar no seu livro “Evolução da 
pederastia e do lesbianismo na Europa” de 1926:  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
18 Termo usado para caracterizar todos aqueles que, através de vários tipos de chantagem, tentavam 
extorquir dinheiro aos homossexuais, ameaçando tornar publica a sua identidade sexual. 
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“Os pederastas em Portugal pouco se trasvestem. Se não o fazem não é porque lhes falte a 
vontade, mas pelo receio que têm de ser objecto de montaria por parte do vulgo e de 
caírem sob a alçada da lei. O que acabamos de afirmar refere-se ao transvestitismo 
completo, porquanto o transvestitismo esboçado, incompleto, é o mais comum. As meias, 
as calças, as ligas, os espartilhos, os sapatos, as luvas, as joias femininas isoladas são 
usadas numerosas vezes pelos pederastas. O transvestitismo completo observa-se contudo 
no carnaval com grande frequência e em alguns bailes particulares" (ALMEIDA 2010:55).  
 
A travestismo era, portanto, visto como uma "perturbação mental" que estaria por 
sua vez associada à homossexualidade. Esta teria já assolado várias personalidades de 
relevo, designadamente o bailarino Valentim de Barros que "julgava-se uma mulher, 
falando, agindo e vestindo-se como tal" (ALMEIDA 2010:56). Um outro caso 
paradigmático aconteceu e foi noticiado no Diário de Lisboa de 14 de fevereiro de 1923, 
também citado por Almeida: 
 
 "No bairro da Graça, uma escola fora alugada para recinto de um baile. O contínuo de 
vigilância à porta, estranhou que só entrassem homens. Foi espreitar dentro, e descobriu 
que os cavalheiros chegavam, tiravam os sobretudos, e – como disse em tribunal – 
"ficaram todos mulheres. De brincos até, senhor juiz". E "falavam como as mulheres, de 
grupo para grupo". A policia prendeu todos os travestis, e Lisboa pôde depois vê-los no 
dia seguinte em tribunal, a serem multados. Um deles protestou. Queria sair com honra. 
Para gáudio da assistência, o juiz respondeu-lhe sarcasticamente que fosse ao Instituto de 
Medicina Legal” (ALMEIDA 2010:87). 
 
Ainda sobre este assunto, São José Almeida refere que, no decorrer da guerra em 
África, eram realizadas várias festas onde alguns soldados se vestiam de mulher e 
dançavam com os seus colegas de armas; é também mencionado que alguns dos artistas 
mais famosos do transformismo no pós-revolução como “Belle Dominique” e “Guida 
Scarllaty” tiveram as suas primeiras experiências relacionadas com travestismo ainda 
no decorrer da guerra (ALMEIDA 2010:202). Domingos Machado, transformista que 
encarna “Belle Dominique”, confirma esta história numa entrevista no programa 
“Portugal no Coração” na RTP 1: 
 
"Eu fui fazer a minha comissão ao ultramar em Luanda. Estávamos em 1973 e no quartel 
onde estavam alguns de nós decidimos fazer um evento especial de Natal com um 
concurso de misses no quartel [risos]; lembro que foi antes do 25 de abril. Imaginem 
homens vestidos de mulher no quartel, onde impera todo aquele ambiente de rigor… o 
comandante e os oficiais aceitaram e então fomos quatro vestidos de misses fazer um 
desfile. Nem imaginam o resultado… nós nem nos sabíamos pintar, não sabíamos como 
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estar, e foi uma brincadeira que teve uma graça muito grande. [...] O espírito era muito 
mais aberto em África… se fosse em Portugal seria muito mais difícil"19. 
 
2.1.2.  Espaços de sociabilidade no final do Estado Novo 
 
Durante o Estado Novo não existiam estabelecimentos públicos para os 
homossexuais, no sentido atualmente aplicado. Até meados da década de 1960 estes 
encontravam-se em espaços públicos, designadamente nos jardins e urinóis, nas estações 
de caminhos-de-ferro e nos cais marítimos e fluviais. Estes últimos eram espaços 
particularmente frequentados por “senhores de posse” que esperavam a chegada dos 
marinheiros e dos militares que vinham do interior do país. Outros espaços 
particularmente recorrentes em prol da sociabilidade de homossexuais eram os cinemas 
e os teatros públicos, com particular menção ao Teatro Nacional de São Carlos. Na 
década de 1960 surgiu a primeira sauna especificamente destinada a homossexuais, 
apesar das autoridades policiais nunca se terem apercebido da especificidade da sua 
clientela. A Cidade Universitária era igualmente muito frequentada, não só devido à sua 
proximidade aos polos universitários mas também a um quartel de militares. Segundo o 
líder da Opus Gay António Serzedelo, numa entrevista a São José Almeida, nos jardins 
os homossexuais usavam códigos: "metiam conversa ou perguntavam se tinha cigarro ou 
lume ou as horas" (ALMEIDA 2010:181). 
Um dos espaços mais frequentados dos últimos anos do Estado Novo era a 
cervejaria Reimar, na Rua do Telhal, uma rua perpendicular à Avenida da Liberdade. 
Este estabelecimento tinha uma clientela muito diversificada, desde militares da 
marinha, fuzileiros, paraquedistas, escritores famosos como Cesariny e Ary dos Santos, 
prostitutas, travestis, entre outros. Outros espaços citados no livro de São José Almeida 
eram o Monumental e o Monte Carlo no Saldanha, e muitas outras pastelarias do Chiado 
e Príncipe Real, entre elas a Brasileira, a Pastelaria Paraíso, entre outras (ALMEIDA 
2010:173). 
Todos os espaços acima referidos não eram exclusivamente frequentados por 
homossexuais. Por esta razão existia a possibilidade de que estas pessoas fossem 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
19 Entrevista a Domingos Machado num programa de televisão especial comemorativo dos 35 anos de 
carreira de Belle Dominique. “Portugal no Coração”, RTP1. Sítio na internet: 
http://www.youtube.com/watch?v=-8d6VHPoK7A (Acedido a 28 de julho de 2013). 
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abordadas por autoridades policiais à paisana que, muitas vezes, procuravam seduzi-los, 
em particular nos urinóis, para depois lhes extorquirem dinheiro ou prendê-los. Foi com 
base nesta realidade que os homossexuais masculinos sentiram necessidade de deixar as 
ruas e criar, ainda nos anos sessenta, os primeiros bares próprios: “Os primeiros destes 
bares é o Bar Z, que funcionava no Príncipe Real, onde hoje é o bar Harry’s. Este bar, 
conta António Serzedelo, "foi montado por um administrador da Carris, que era inglês e 
que tinha um amante chamado Zé, daí o Z, para ele se encontrar com os seus amigos, 
longe da polícia. Ao princípio era um clube fechado, o porteiro, Armando, acabou por 
abrir muito mais tarde, depois do 25 de abril, o Finalmente [Club]” (ALMEIDA 
2010:182). 
Também no Príncipe Real, ainda antes da revolução de abril de 1974, existia o 
Bric-à-bar, na Rua Cecílio de Sousa, cujo proprietário era José Filipe Vilhena. “Este foi 
um dos primeiros espaços frequentados essencialmente por homossexuais” – refere 
Fernando Santos (ator transformista e atual diretor artístico do Finalmente Club onde 
interpreta “Deborah Krystal”) – “tinha muito bom aspeto, uma lareira, sofás de pele, 
tinha um ar muito british. Era uma casa muito bonita e muito bem frequentada, onde se 
realizavam muitas festas privadas. Esta casa tinha uma porteira que toda a gente 
conhecia, a Dona Emília, que tinha um pulso de ferro e só deixava entrar quem achava 
que valia a pena”20. Nada sabemos, infelizmente, sobre as práticas performativas 
desenvolvidas no contexto destes espaços. 
 
2.1.3.  Os primeiros anos após a Revolução de abril de 1974 
 
“Quando o travesti apareceu em Portugal na época pós-25 de abril, foi muito bem aceite 
porque era uma novidade. Nunca tinha sido permitido fazer-se com tanta liberdade, e essa 
“liberdade” era a palavra de ordem na época. Logo, tudo o que aparecesse de novo era 
interessante. As pessoas achavam que havia mérito e beleza num homem vestir-se de 
mulher e conseguir passar uma mensagem mais feminina, mais bela”21. 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
20 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(06 de fevereiro de 2013 no Café A Brasileira, Chiado, Lisboa, 18:00). 
21 Ibidem.	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A revolução de abril de 1974 sublinhou um conjunto de perspetivas em relação às 
liberdades que até então tinham sido condicionadas pelo Estado Novo. Os homossexuais 
viram aqui uma hipótese de mudança em relação aos princípios discriminatórios que até 
então marcavam o discurso estatal. Porém, tal como se esperava, essa mudança não foi 
linear, no sentido em que a herança cultural do Estado Novo permaneceu, em alguns 
casos, profundamente enraizada. O Período Revolucionário em Curso (PREC) e a 
subsequente instabilidade de governos continuou a inquietar perante a possibilidade de 
um recuo nas então recentemente adquiridas liberdades. Não obstante a instabilidade 
presente, a revolução era vivida fervorosamente entre os homossexuais, como refere 
Guilherme de Melo, jornalista de Moçambique que, quando voltou a Lisboa após a 
revolução, notou que “já havia um outro respirar. Era a época de Scarllaty” (ALMEIDA 
2010:214). 
Carlos Ferreira abriu o Scarllaty Club a 11 de novembro de 1975 na Rua de São 
Marçal, título adotado do nome da sua personagem de transformismo e artista da casa, 
“Guida Scarllaty”. Ferreira tinha uma formação muito sólida em teatro, tendo estudado 
representação no Conservatório Nacional e desenvolvido alguns trabalhos (não de 
transformismo, porém) em teatro, cinema e televisão. Segundo o transformista, numa 
entrevista à RTP:  
 
“Após o 25 de abril deixei a empresa onde trabalhava e fiquei sem saber o que fazer. Foi 
aí que tive a ideia de abrir um bar onde pudesse fazer um espetáculo travesti – o Scarllaty 
Club. Fez história porque foi o primeiro a abrir logo após 1974. Marcou muito as noites de 
Lisboa; foram 11 anos de trabalho intensivo do qual eu saí exausto. Numa fase inicial os 
espetáculos eram apenas protagonizados por atores de travesti, que até à altura, não 
existiam. Eu tentei aliciar aquelas pessoas que eu conhecia e que eu sabia que tinham mais 
jeito, e uma delas transformou-se no melhor burlesco nacional – a “Lydia Barloff” de José 
Manuel Rosado. […] Foi uma pedrada no charco. Não havia nada. Eu tinha visto muitos 
espetáculos no estrangeiro… Quando fui a Paris conheci um conjunto de casas que se 
dedicavam exclusivamente ao transformismo. O Scarllaty Club cá em Portugal foi a soma 
de tudo o que vi em todos esses espaços”22. 
 
Ainda na mesma entrevista, Ferreira exemplifica o tumultuoso contexto político 
em que os primeiros shows públicos de transformismo se desenvolveram, narrando, em 
particular, o caso de “uma famosa manifestação de pedreiros e de homens da 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
22 Entrevista a Carlos Ferreira no programa “Há Conversa”, RTP Memória (16-12-2011). Sítio na internet: 
http://www.youtube.com/watch?v=WwfEnQ_ehOY&feature=share (acedido a 28 de julho de 2013). 
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construção” que aconteceu à porta da assembleia, alguns metros abaixo do Scarllaty 
Club. Segundo Ferreira “a barulheira das palavras de ordem era tanta que tive de parar o 
espetáculo. Eu fiquei tão irritado que, mesmo estando vestido de mulher abri a porta [...] 
e pus-me a barafustar com aquela gente: "Vão trabalhar malandros, deixem os outros 
trabalhar". Aquilo ficou famoso na época, no dia seguinte foi parar aos jornais”23. 
“Scarllaty”, quer o estabelecimento, quer a personagem foram muito bem 
recebidos pela crítica. Noite após noite o espaço ficava repleto de clientes, não só de 
desconhecidos como de personalidades pertencentes a diversos ramos artísticos. Ao 
longo dos anos foram apresentados neste estabelecimento vários espetáculos com o 
auxilio de artistas do panorama português entre eles Verónica, Simone, Nicolau Breyner 
e Herman José. 
Alguns estabelecimentos procuraram incorporar o já testado sucesso do modelo de 
Scarllaty. Outros foram criados com esse propósito: o Memorial, o Travelou 
(posteriormente Rocambole, Alcazar e Drop’s) e claro, o terreno sobre a qual incido esta 
dissertação, o Finalmente Club. Este abriu em 1976 pelas mãos de Armando Teixeira e 
Eduardo Paradela, apesar do segundo se ter desvinculado do projeto um ano depois. Era 
“uma antiga casa de penhores transformada, em 1969, num armazém de colchões, na 
esquina da Rua da Palmeira, e foi a escolha de Armando para o que pretendia ser um 
“night bar” com shows de travestis”24. A já referenciada “Lydia Barloff” foi a primeira 
cabeça de cartaz com o espetáculo “A dança das Bruxas”. 
A abertura de todos estes espaços contribuiu, ainda no decorrer da década de 1970, 
para a institucionalização da prática do transformismo enquanto espetáculo público, que 
até então estava confinado a festas privadas em casas particulares ou em clubes 
privados, tais como o Bric-à-bar. Após o 25 de abril a prática do transformismo foi 
assim democratizada, e esta democratização aconteceu a vários níveis: começaram a 
constituir-se grupos de transformistas que estavam associados a um estabelecimento; 
paralelamente foi dada a hipótese aos transformistas e atores amadores de pisarem o 
palco, num fenómeno apodado de “Lugar às Novas”, rúbrica que ainda hoje se mantém 
no Finalmente Club. O facto destes espaços aparecerem no Príncipe Real e próximos uns 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
23 Ibidem.	  
24 Reportagem no Jornal de Notícias intitulada “Finalmente: 35 anos de um ícone da noite lisboeta” de 
Catarina Cruz e Nuno Miguel Ropio. Sítio na internet: 
http://www.jn.pt/Reportagens/Interior970.aspx?content_id=2087405 (acedido a 28 de julho de 2013). 
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dos outros, contribuiu para que esta zona se confirmasse como “a zona gay de Lisboa”, 
um título que ainda hoje se mantém, como prova o documento turístico Lisbon Gay 
Guide que analisarei adiante (SOUSA 2013; Vide ANEXO C). 
Foi no âmbito deste ambiente fervoroso do pós revolução de abril que, entre as 
várias pessoas presentes no público, se encontrava o então jovem Fernando Santos 
“Deborah Krystal” (atual diretor artístico do Finalmente Club): 
 
“A minha curiosidade começou a despertar aos catorze/quinze anos. Um dia tinha ouvido 
falar num bar/disco que era o Rocambole [atualmente o Trumps] e um amigo levou-me lá 
para eu ver. Vi um espetáculo com um dos transformistas mais carismáticos da época, a 
Lídia Barloff: tinha um componente burlesco que o diferenciava dos outros que 
procuravam, por sua vez, ser a mulher bonita e perfeita; ele pelo contrário, fazia o cómico, 
o burlesco, fazendo dele um personagem muito diferente. [...] Cheguei a ver o espetáculo 
de passagem de ano, o “Alô 76”. Eu fiquei com aquilo na cabeça: para mim era engraçado 
ver um homem a transformar-se em mulher, era como se fosse uma máscara, uma ideia de 
mistério ou algo do género. Passei a frequentar assiduamente as casas do Príncipe Real, e 
um dia, nesse mesmo Rocambole, uma transsexual muito bonita da época apanhou-me na 
escada e perguntou se queria fazer transformismo. [...] Fiz alguns ensaios que correram 
muito mal, diga-se de passagem, mas acabei por ficar três anos a trabalhar na Amadora, no 
“Fórmula 1”25. 
 
Como evidencia esta descrição, a prática do transformismo ainda estava a dar os 
primeiros passos. As pessoas eram escolhidas a dedo e havia uma certa noção partilhada 
de que este poderia ser um espetáculo promissor, no sentido em que as suas 
características festivas e coloridas estariam em consonância com o ambiente que se vivia 
na época. Na década de 1970 os transformistas estavam ainda a marcar a sua posição no 
mundo artístico lisboeta: “estava toda a gente muito insegura, estávamos a experienciar 
algo novo... ninguém tinha sequer consciência da ideia da diva imponente – isso foi algo 
que surgiu mais tarde, creio”26. Ainda assim, e perante o sucesso de personagens de 
transformismo  como a “Lídia Barloff”  e a “Guida Scarllaty”, começou a surgir a noção 
de que este espetáculo poderia proporcionar novas oportunidades de trabalho no meio 
artístico lisboeta. Um exemplo desse sucesso foi o espetáculo “Goodbye Chicago” 
protagonizado por Scarllaty que, de todos os espetáculos de Lisboa representados em 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
25 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(06 de fevereiro de 2013 no Café A Brasileira, Chiado, Lisboa, 18:00). 
26 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
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1978, foi o escolhido pela imprensa especializada para o Prémio Imprensa27. 
Nesta época, o repertório predominante eram as canções ou números de cantoras 
internacionalmente conhecidas; algumas pertencentes ao disco sound tais como Gloria 
Gaynor ou Donna Summer; ou relacionadas com o imaginário dos cabarets, através das 
interpretações cinematográficas de Liza Minelli ou Barbara Streisand. O repertório não 
se cingia, porém, a nomes conhecidos, como refere Fernando Santos: “existiam também 
cantoras de quem nem sabíamos o nome, que não eram divulgadas nos meios de 
comunicação social. [...] Alguns amigos viajavam frequentemente para Londres, Nova 
Iorque e Paris e traziam-nos discos com canções novas. Eles diziam: isto é interessante... 
devias fazer isto... é muito giro. Depois surgia o culto do segredo – que ainda hoje se 
mantém – o de fazer uma cantora diferente ou não tão óbvia para garantir exclusividade 
do número de transformismo28”. 
O recurso a artistas e exemplos musicais ligados ao disco sound foi imediatamente 
adotado pelos transformistas e atores portugueses com o propósito de aludir a aspetos 
relacionados com um certo imaginário gay. Um exemplo óbvio desta relação foi 
concretizado no filme de João Paulo Ferreira, Fatucha Superstar – Ópera Rock Buffa de 
1976, inspirado no musical Jesus Christ Super Star de Lloyd Webber. Com a revolução 
ainda quente, Ferreira desconstrói no filme aquele que foi um dos grandes alicerces do 
Estado Novo: as aparições de Nossa Senhora de Fátima. Recorre, para o efeito, a 
ambientes de cabarets, música disco e muitas imagens psicadélicas induzidas através do 
consumo de drogas. Se por um lado, Fatucha Superstar é fiel ao musical de Webber, já 
Fátima, ou Fatucha, é um sofisticado travesti que surge aos três pastorinhos de óculos 
escuros e conduzindo um descapotável; o paraíso é uma pista de dança onde os 
participantes se drogam e fazem sexo ao som de disco sound29. É notória a tentativa de 
reproduzir no filme um certo ideário gay que teria sido, de algum modo, não só 
importado do estrangeiro, como também das noites do Príncipe Real. Segundo um 
funcionário da Cinemateca Portuguesa, numa informação prestada aquando da sua 
exibição a 24 de janeiro de 2013, foi impossível contactar o realizador e os atores do 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
27	  Entrevista a Carlos Ferreira no programa “Há Conversa”, RTP Memória (16-12-2011). Sítio na internet: 
http://www.youtube.com/watch?v=WwfEnQ_ehOY&feature=share (acedido a 28 de julho de 2013).	  
28 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
29 Para mais informações sobre Fatucha Superstar vide: http://queerlisboa.pt/filme/fatucha-superstar-
opera-rock-bufa (acedido a 28 de julho de 2013. 
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filme, tornando-se assim difícil conseguir uma análise dos valores dos seus 
protagonistas, apesar destes parecerem estar em consonância com as descrições que 
recolhi da época sobre o Príncipe Real. 
Nas casas do Príncipe Real o público era assíduo. Segundo Fernando Santos, 
“aparecia gente de todos os estratos sociais, com diferentes formações de vida: 
apareciam pais, filhos, netos... todos queriam assistir a essa revolução cultural. As salas 
do Príncipe Real ficavam muito cheias... era uma diversão completa30”. Fernando Santos 
descreve um ambiente semelhante na Amadora, onde trabalhou ainda no final da década 
de 1970: “havia grupos que enchiam carros inteiros e faziam noites fabulosas; concursos 
de Miss Verão, Outono, etc., sempre de homens travestidos, claro. Estes espaços não 
eram frequentados exclusivamente por homossexuais – pelo contrário – havia de todo o 
tipo de pessoas, incluindo muitos, mas muitos casais heteros: na época era moda os 
heterossexuais terem amigos homossexuais; era algo prestigiante”31. Ou seja, no que se 
reporta ao tipo de público presente, este era um espetáculo como outro qualquer. 
Guilherme de Melo, jornalista no Diário de Notícias não só confirma estas ideias como 
apresenta uma perspetiva muito crítica ao fenómeno, no Caderno de Reportagem Ano 1 
Nº 132:  
 
“E os casais ditos normais e devidamente constituídos segundo as normas convencionais, 
combinam entre si a ida em grupo à discoteca com shows de travestis ou ao clube privado 
onde os homossexuais dançam uns com os outros e se beijam quando toca o “Hey” do Júlio 
Iglesias – para depois se ter assunto e gozarem ao longo da semana no trabalho [...] De um 
certo modo, e há que admiti-lo, foram os homossexuais os responsáveis por esta (falsa) 
abertura [...] que se transformou num espetáculo folclórico” (MELO 1982:16). 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
30 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(06 de fevereiro de 2013 no Café A Brasileira, Chiado, Lisboa, 18:00). 
31 Ibidem. 
32 Suplemento do Diário de Notícias publicado em 1982. Segundo a contracapa, “Os cadernos de 
Reportagem, publicação periódica agora iniciada, pretendem situar-se entre o jornal e o livro, conciliando 
a acessibilidade do primeiro e a profundidade do segundo. Sob a forma de grandes reportagens, realizadas 
por destacáveis jornalistas portugueses, abordarão temas nacionais que, pela sua ousadia, marginalidade, 
perturbação e desafio não são tratados na nossa imprensa”. Será interessante notar que o primeiro e único 
número teve como tema “Ser homossexual em Portugal”, da autoria de Guilherme Melo. Após a polémica 
que este número causou, o projeto foi cancelado. 
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Apesar da supracitada heterogeneidade no que se refere ao perfil do público nestes 
estabelecimentos, estes detinham uma óbvia função em prol da interação entre 
homossexuais numa época em que ainda não eram conhecidos nem a internet nem os 
telemóveis. Muitos encontros eram assim marcados para estes espaços de sociabilidade, 
ou ali aconteciam espontaneamente: “ali, as pessoas encontravam as suas grandes 
paixões, faziam grandes amizades; eram noites de muita música, dança e alegria”33. 
Guilherme Melo ilustra estas ideias: 
 
“Era uma noite de Sábado e a discoteca fervilhava de gente. Havia à nossa volta uma 
efervescência buliçosa e, na pista, rapazes com idades que variavam entre os dezoito e os 
vinte e poucos anos rodopiavam e deslizavam uns por entre os outros, ao som dos Abba, 
numa improvisação de passos e contorções que deixaria sem fala o mais criativo dos nossos 
coreógrafos do Parque Mayer. Atentei no modo como a maioria se vestia. Nas suas calças 
justas e de cores claras, e que não eram propriamente de homem mas que também não eram 
de mulher. Nas suas camisas de mangas largas de cores abertas. Nos lenços que traziam ao 
pescoço ou que traçavam sobre um ombro, com uma elegância insólita que não era, todavia, 
a elegância característica com que uma rapariga poria o mesmo lenço. E, olhei, ainda os 
seus cabelos – que penteavam de uma forma que sem se enquadrar no estilo habitual de um 
penteado feminino, também não se encaixava em nenhum padrão habitual dos penteados 
masculinos” (MELO 1982:30). 
 
A visibilidade dos espetáculos de transformismo era tanta “e eram tão bons que os 
cabarets passaram a contratar travestis para atuarem por lá”34, como nota Fernando 
Santos. Não obstante toda esta exposição, existia ainda algum receio por parte dos 
transformistas e homossexuais de que houvesse um retrocesso político e de que as 
liberdades então conquistadas se desvanecessem. Por exemplo, o Finalmente Club era 
alvo de frequentes rusgas policiais devido ao facto da homossexualidade ainda 
permanecer criminalizada35. Só no principio da década de 1980, e em particular após 
1982, é que os homossexuais deixaram de ser perseguidos, com a eliminação da lei que 
previa sanções a todos aqueles que tivessem comportamentos relacionados com 
sexualidades não-normativas. Fernando Santos exemplifica esta realidade: “Quando se 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
33 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(06 de fevereiro de 2013 no Café A Brasileira, Chiado, Lisboa, 18:00). 
34 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
35 Reportagem no Jornal de Notícias intitulada “Finalmente: 35 anos de um ícone da noite lisboeta” de 
Catarina Cruz e Nuno Miguel Ropio. Sítio na internet: 
http://www.jn.pt/Reportagens/Interior970.aspx?content_id=2087405 (acedido a 28 de julho de 2013). 
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chegou a 1980 já tinham passado seis anos desde a revolução e já não havia volta a dar... 
as pessoas convenceram-se disso e foi o que aconteceu. Começou aí a liberdade – a 
chamada liberdade a sério – e todos começaram a desfrutar dessa mesma liberdade”36. 
Fernando Santos descreve ainda as vivências dos homossexuais e dos transformistas que 
estavam no ativo no decorrer da primeira metade da década de 1980: 
 
“Foram momentos gloriosos. Só quem viveu é que pode imaginar: as pessoas faziam sexo 
em qualquer esquina, em qualquer hora, em qualquer momento e com quem lhes 
apetecesse. As pessoas estavam dispostas a fazê-lo porque não tinham medo de nada: não 
pensavam em doenças, não estavam consciencializadas de que tinham de fazer sexo com 
proteção... por isso faziam-no de qualquer maneira, a qualquer momento. E tudo isto 
estava sempre acompanhado de festas, de muita música, de grupos de pessoas que se 
juntavam para jantares, em cafés e discotecas, e depois continuavam em festas pela 
manhã, tomavam pequenos almoços e, sei lá, iam ver nascer o sol numa praia. Eram 
muitas horas de felicidade seguidas, até que, de repente, começou a desgraça: começamos 
a ver os amigos a deteriorarem-se fisicamente e a acabarem por morrer. Nesse momento 
começou exatamente o oposto: acabou a festa e o grande drama começou”37. 
 
2.1.4. A segunda metade da década de 1980 e o VIH/SIDA  
 
No dia 15 de junho de 1984 realizava-se na Basílica da Estrela o funeral de 
António Ribeiro, mais conhecido pelo seu nome artístico António Variações. Nesse dia 
não morreu apenas uma pessoa, mas todo um mundo de alegria, de diversão e 
ingenuidade. O caixão permaneceu selado durante toda a cerimónia. As autoridades 
alegaram “motivos de saúde pública” para o procedimento; surgem vários rumores sobre 
a eventual causa da sua morte. Correu a informação de que António Variações teria sido 
vítima de complicações relacionadas com SIDA, uma doença nova resultante de um 
vírus que, apesar de ainda não ter uma designação oficial, era referido como afetando 
sobretudo os homossexuais. A partir do dia 9 de maio de 1985 a sigla VIH (Vírus da 
Imunodeficiência Humana) é reconhecida como o preâmbulo da SIDA, passando assim 
a integrar o discurso sobre práticas sexuais em todo mundo (BASTOS 2002). 
Certamente António Variações não foi o primeiro português a ser vitimado pelo 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
36 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
37 Ibidem.	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referido vírus38; porém, o facto de este ser uma figura pública particularmente apreciada 
à data da sua morte veio acentuar todo este processo. Nesse momento, a SIDA deixou de 
ser a doença do outro, passando a ser uma realidade bem mais próxima: não só estava 
em solo português como já ceifava vidas. O facto de o caixão não ter sido aberto, 
resultado óbvio da falta de informação sobre esta doença naquela época, contribuiu para 
a criação de todo um imaginário pérfido em torno da “comunidade homossexual” em 
Portugal. Mesmo perante novas informações sobre o vírus, designadamente que este 
resultava de comportamentos de risco e não necessariamente da orientação sexual dos 
indivíduos, este preconceito subsistiu, continuando ainda no decorrer do século XXI a 
assolar a grupos de homossexuais em todo mundo39.  
Para alguns o VIH/SIDA era uma espécie de castigo aplicado a todos aqueles que 
tivessem comportamentos contra “a ordem natural das coisas”. No prefácio do livro 
Homossexuais no Estado Novo, Tereza Pizarro Beleza exemplifica esta ideia ao 
equiparar ironicamente a receção da pandemia com o modo como o terramoto de 1755 
foi interpretado na época: 
 
“Em 1755 quando um grande terramoto destruiu a cidade de Lisboa, muitos proclamaram 
e muitos acreditaram que o cataclismo fora castigo divino para os desvarios humanos. Nos 
finais do séc. XX, o anátema parece reproduzir-se sobre os homossexuais, cuja vida 
“pecaminosa” se teria visto assinalada, mais uma vez, pela divina justiça: a sida reveste 
assim a função de pena (merecida) para os prevaricadores, o que simultaneamente 
demonstra a violação da natureza por parte de quem ama o seu semelhante e os efeitos 
nefastos da "desordem dos afectos” (BELEZA 2010).  
 
Embora o assunto “SIDA” já fosse referenciado nas noites do Príncipe Real, 
principalmente enquanto algo que acontecia lá fora, a morte de António Variações veio 
empurrá-la para o panorama português, situando-a no Príncipe Real, no coração da 
“zona gay de Lisboa”. O facto do artista frequentar e atuar em algumas destas casas, 
designadamente no Trumps, contribuiu para o afastamento de uma parte substancial dos 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
38 Segundo Sofia Aboim, o primeiro caso de Sida em Portugal foi diagnosticado em 1983 no Hospital 
Curry Cabral (ABOIM 2013:68). 
39 Segundo dados do Centro de Vigilância Epidemiológica das Doenças Transmissíveis, “os padrões 
epidemiológicos mostram uma maior vulnerabilização da população heterossexual adulta, sobretudo 
masculina, mas crescentemente feminina também”. Segundo dados do mesmo centro, em 2007 0,4% da 
população portuguesa encontrava-se infetada (entre os quais 46,1% por utilizadores de drogas; 38,8% 
transmissão por sexo heterossexual; 12,0% por transmissão homossexual masculina) (ABOIM 2013:69). 
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públicos. Um outro fator para o referido afastamento diz respeito ao elevado consumo de 
drogas e aos comportamentos sexuais tidos como promíscuos que ali se davam. Tendo 
em conta a falta de informação sobre a doença, designadamente no que respeita aos 
meios de propagação da mesma, muitas pessoas deixaram de frequentar as casas do 
Príncipe Real. Iniciou-se assim uma nova era pautada pelo medo: ainda sem meios 
fiáveis para diagnosticar a doença, as pessoas começaram a ponderar se teriam ou não 
adquirido o vírus. Gerou-se o pânico, não só no Príncipe Real como em outros espaços 
noturnos. Inicia-se assim uma reviravolta discursiva em relação aos homossexuais, que 
se prolongou até meados da década de 1990, como nota Fernando Santos:  
 
“Na década de 70 e no decorrer de grande parte da década de 80, ter um amigo gay era 
algo particularmente apreciado: um cabeleireiro, um costureiro, um conselheiro, etc. É 
aquela imagem de alguém chique que se apresenta com uma echarpe e uma camisola 
colorida – aquele protótipo do gay da década de 80. Quando a SIDA apareceu e foi 
conotada com os homossexuais, começou assim o receio de estar ao pé de uma pessoa que 
se apresenta em decadência, já que na época a doença não deixava as pessoas com a 
melhor imagem. Então voltou de novo o preconceito... e quem ainda tivesse uma pontinha 
de homofobia que estivesse prestes a abandonar, a doença voltou a reforçá-la... recomeçou 
o nojo aos gays”40. 
 
O ambiente nas casas de transformismo mudou radicalmente nos anos seguintes. O 
então referido público generalista que as frequentava afastou-se; os referidos “casais de 
heterossexuais, os avós e os netos” que, como referido anteriormente, seriam uma fatia 
essencial do público até então, abandonaram as casas de transformismo. Quando pedi a 
Fernando Santos para me descrever o ambiente vivenciado nessa época, este retorquiu: 
 
“Não é nada difícil de explicar: é só ter um amigo hoje, que amanhã nos diz que está 
doente, e que daqui a um mês morre. Acho que é suficiente para nos consciencializarmos. 
Pior é quando o conhecemos com 1,88 m de altura, com 90 kg, e acabamos por vê-lo 
dentro de um caixão com 42 kg. E mais conscientes ficamos quando não é um, são 2, 3, 4, 
5, 6, 10. Se não nos consciencializássemos éramos nem sei o quê, nem tenho adjetivos 
para qualificar o que seríamos. Eu nunca contei isto a ninguém, mas o facto de resistirmos 
hoje... e ainda hoje termos público para toda esta trama que apresentamos é realmente de 
louvar. Tentamos levar às pessoas alguma esperança de que ainda se pode viver, porque é 
muito mais grave do que parece...”41. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
40 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
41 Ibidem. 
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Foi no decorrer da primeira metade da década de 1990 que grande parte dos 
primeiros infectados começaram a falecer devido a várias complicações ou doenças 
oportunistas relacionadas com a SIDA. Esta época foi vivida com um misto de 
preocupação e conformidade, como refere João Daniel Madeira, um cliente assíduo dos 
espaços gay nessa época: 
 
“Quando tinha 19 anos e saía para a discoteca eu ouvia os mais velhos a comentar coisas 
do tipo: “sabes do Filipe?” e o outro respondia “ah tu não sabes?... Ele está no hospital, 
está bastante mal, parece que é desta que já não sai de lá vivo”; ou então “Tens sabido do 
António?”, e alguém respondia “Ah, não soubeste? O António morreu há duas semanas”. 
Eu ouvia estas conversas t-o-d-a-s  a-s  n-o-i-t-e-s, mas todas as noites mesmo. E eu saía 
com frequência, todas as Sextas e Sábados. Era realmente impressionante. Era uma 
conversa presente no social das pessoas na altura e que hoje em dia já não existe 
[atualmente esta cinge-se aos silenciosos cartazes de sensibilização]. Lembro-me que, 
apesar de toda aquela desgraça. as pessoas eram ainda muito mais promíscuas e faziam 
loucuras que hoje não se fazem. Ainda houve quem continuasse a fornicar na esquina do 
lado mas já não era toda gente, como dantes. Pelo menos era essa a perceção que eu 
tinha”42. 
 
Paralelamente, o reconhecimento da doença veio chamar a atenção para o então 
emergente mercado de prostituição de travestis em Lisboa, designadamente na Rua 
Conde Redondo. Os “travestis de palco” e os “travestis de rua” passaram a ser 
erroneamente confundidos; passaram a ser vistos como um grupo uno – de alienados, 
prostitutos ou delinquentes – uma visão que foi amplamente reproduzida e acima de 
tudo reforçada pela comunicação social. A título de exemplo, quando abordei os 
transformistas do Finalmente Club com o propósito de realizar entrevistas, alguns deles 
declinaram, numa fase inicial, porque pensavam que eu era jornalista. Uma das razões 
mais citadas prendeu-se com o facto das suas entrevistas terem sido publicadas fora de 
contexto. Foi referida, em particular, uma reportagem publicada no decorrer da década 
de 1990 com o título “O Natal marginal” onde eram caracterizadas duas realidades 
diferentes enquanto unas: a dos mendigos de rua e a dos transformistas do Finalmente 
Club. Segundo os transformistas, esta equiparação denegriu ainda mais a já frágil 
imagem de que estes artistas auferiam, acentuando ainda mais o desinteresse do público 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
42 Entrevista a João Daniel Madeira, cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa, (11 de março 
de 2013 no Hostel Morpheus, Rua do Conde Redondo, Lisboa, 18:15). 
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em relação aos seus espetáculos43. A estes factos acresce ainda a má frequência que 
alguns destes estabelecimentos auferiam na época, situação agudizada pela carência de 
meios técnicos, como descreve Fernando Santos: 
 
“Quando estreei no Finalmente em 1983 o público era muito, mas muito pior. Na altura 
era raro o dia em que não acabava tudo à pancadaria dentro daquela casa. Havia chulos, 
proxenetas e pessoas que iam lá com propósitos de criar distúrbios. Quando começava o 
espetáculo as pessoas nem ligavam ao que fazíamos. Passados dois meses despedi-me. O 
Armando [proprietário do Finalmente Club] ficou perplexo... nunca pensou que alguém 
fosse ter a coragem de se despedir... afinal, toda a gente queria trabalhar no Finalmente. 
[...] O sistema de som era péssimo... ao ponto de estarem dois tipos perto do balcão a 
vender um apartamento e eu ouvia tudo: “Oh pá eu dou-te 15 mil contos”... eu nem 
conseguia ouvir o meu playback em condições, só os ouvia falar. Mesmo com necessidade 
de ganhar o cachet para sobreviver, eu despedi-me. Não havia condições para fazer o meu 
trabalho com dignidade”44. 
 
O discurso negativista em torno dos espetáculos de transformismo só começou a 
aliviar no decorrer da segunda metade da década de 1990 e, em particular, na viragem de 
século. Fernando Santos foi um dos protagonistas que teve um papel central para esta 
mudança discursiva, ao legitimar o seu trabalho através de um curriculum munido de 
experiências performativas profissionais adquiridas em vários projetos, entre os quais 
destaco a sua estadia no Porto e a tournée que realizou na Península Ibérica.  
A partir de outubro de 1982 Fernando Santos passou uma temporada no Porto. 
Apesar do seu trabalho ter sido muito bem recebido, o ambiente da cidade era 
relativamente hostil em relação aos transformistas e para com os gays em geral; segundo 
Santos a atmosfera de liberdade que então se vivia em Lisboa parecia ainda não ter 
chegado ao Porto. Os funcionários dos cafés recusavam-se, em algumas ocasiões, a 
servir os transformistas, mesmo quando estes não se encontravam maquilhados. Estes 
também recebiam com alguma frequência advertências por parte da Policia que 
variavam entre “bem me parecia que vocês eram de Lisboa, aqui as pessoas têm de ter 
modos e não podem andar assim” ou “vocês vinham a rir muito alto na rua, isto aqui não 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
43 Ideia expressa nas entrevistas de Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 
de maio de 2013 no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30); e Ricardo Tavares “Norma 
Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 
16:40). 
44 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00).	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é Lisboa, vocês não se podem rir assim”45. O Porto do inicio da década de 1980 era, 
portanto, uma cidade sem referências homossexuais, como nota Santos: 
 
“Nem parecia que estava em Portugal. Não havia uma única referência gay na cidade, um 
único bar. Eu lá trabalhei em salas de festas, em cabarets. Para um casal gay poder 
sobreviver no Porto, um dos homens tinha de ter bigode e tinha de ter uma amiga para sair 
à rua; nunca víamos dois rapazes a andarem juntos sozinhos. [...] O primeiro espaço gay 
no Porto foi o “Kilt”, dois anos após eu lá ir repetidamente. Afirmo com a maior 
humildade: creio ter sido um dos responsáveis… preparei o público para isso. As pessoas 
queriam ver os shows num ambiente só para gays, e esse ambiente não existia. Queriam 
um espaço só seu… já se sabe como é o gay, às vezes acaba por se discriminar a si 
próprio”46.  
 
Será também pertinente referenciar que após as experiências do Porto, que foram 
alternadas com idas a Torres Vedras na época de Carnaval, Santos iniciou uma longa 
tournée que durou sete anos, entre 1985 e 1993, com início a 1 de dezembro no Funchal, 
tendo atuado em seguida de norte a sul do país, de “Vila Real a Sagres” e em algumas 
localidades de Espanha; fixou-se nas Canárias durante todo o ano de 1987. Para Santos 
foi esse o período em que adquiriu uma grande parte da sua experiência e se consagrou 
como artista de relevo. Será importante notar que o atual modelo de espetáculos 
apresentado no Finalmente Club e em particular nos números de Deborah Krystal se 
deve a esta experiência pessoal do transformista: 
 
“Espanha foi realmente a minha grande escola. Já me sentia artista depois de trabalhar no 
Porto, já sabia as tramas do espetáculo e já sabia que no Porto tinha tido êxito, mas muito 
êxito; mas Espanha foi a grande consagração para mim porque eu acabava um número 
meu com o palco cheio de flores. As pessoas têm o hábito de dizer piropos e gritar coisas 
do género: “Viva la madre que te pario”, “guapa”, “maravillosa”, “fantastica”. Atiravam 
cravos e rosas; eu tenho fotografias no palco cravejado de flores após fazer números”47. 
 
De volta a Portugal, no dia 31 de dezembro de 1993 voltou para o Finalmente 
Club para a sua segunda permanência, esta mais prolongada – até 1996, data em que 
voltou a despedir-se. A partir de então o estabelecimento teve como cabeça de cartaz 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
45 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 




Ruth Bryden, até falecer em 1999. Em março do ano seguinte Fernando Santos volta a 
ser cabeça de cartaz e diretor artístico do Finalmente Club, permanecendo até hoje. 
 
2.1.5.  A década de 1990, o “quarto escuro” e os “drag queen” 
 
No decorrer da década de 1990, muitos dos estabelecimentos que ofereciam 
espetáculos de transformismo começaram a alterá-los, ou a fechar. Esta mudança 
acontece, por um lado, devido ao decréscimo de público nesses espaços e à 
subvalorização do travesti de palco que, como foi referido anteriormente, estava a ser 
erroneamente conotado com o travesti de rua (por sua vez associado à prostituição). Por 
outro lado, o facto dos espetáculos de travesti serem muito dispendiosos não ajudou a já 
débil situação em que alguns destes estabelecimentos se encontravam; por esta razão, 
muitos chegaram mesmo a fechar as suas portas definitivamente48. Foi com o objetivo 
de reganhar o interesse dos clientes que muitos estabelecimentos adotaram novas 
ofertas, tais como o “quarto escuro”, e outras estéticas performativas, entre elas uma 
variante do transformismo – os drag queens. 
Como o nome indica, o quarto escuro ou darkroom é uma divisão sem luz, 
incluída nas discotecas, onde os clientes podem interagir sexualmente; esta seria já uma 
prática comum nas discotecas gay das grandes capitais europeias. O primeiro 
estabelecimento em Portugal onde abriu um quarto escuro foi o Bric-à-bar em 1998, 
agora comummente referido apenas como Bric. Este é o mesmo Bric-à-bar das festas 
privadas que aconteciam antes da Revolução de 1974: as mesas e cadeiras, a lareira e o 
ambiente “british” que na época caracterizava este espaço deu lugar a uma grande pista 
de dança, a dois balcões para bebidas e a um andar suplementar, onde funcionava o  
referido “quarto escuro”. Rui Palminha, o então relações públicas desse estabelecimento 
explica como se deu a criação desta divisão: 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
48 Informação expressa por Carlos Ferreira numa entrevista no programa “Há Conversa”, RTP Memória 
(16-12-2011). Sítio na internet: http://www.youtube.com/watch?v=WwfEnQ_ehOY&feature=share 
(acedido a 28 de julho de 2013). 
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“Tivemos uma reunião entre os empregados do Bric e os donos da altura: Pedro Dias e  
Artur Esteves, com vista a perceber qual seria a melhor maneira de atrair mais pessoas 
para dentro do espaço e trazer alguma coisa nova para oferecer ao cliente. Na altura já 
exististiam no estrangeiro quartos escuros, e em Portugal não existia legislação que 
proibisse nem que autorizasse, logo começamos a pensar em abrir um espaço que fosse 
totalmente às escuras para que as pessoas fossem lá usufruir dos corpos uns dos outros, ao 
pé de todos, e seja de quem for. Foi tranquilo na época: apesar de ter sido bem recebido 
por alguns, foi muito criticado por outros, como em tudo aliás. Na altura foi uma 
animação. Posso afirmar que eu chegava a ter 50 pessoas na pista e nos dois bares e 
chegava a ter outros 50 no quarto escuro. O conceito pegou, mantendo-se ainda hoje. Era 
algo a que já estavam habituados no estrangeiro; em Lisboa ainda não havia nada na 
altura.49”  
 
Foi também a partir da influência do estrangeiro que surgiu nesta época um novo 
grupo de artistas jovens que procuravam revolucionar o espetáculo de transformismo em 
Portugal – autodenominavam-se de drag queen. Como refere Rui Palminha, antigo 
funcionário do Finalmente Club, ex-relações públicas do Bric e atual proprietário do 
estabelecimento “Ursus” no Príncipe Real: 
 
“Era um grupo de pessoas que resolveu vestir-se de forma diferente, com grandes 
plataformas nos pés, com pouca roupa, procurando fugir ao tradicional transformismo da 
mulher linda, perfeita, que seria o vigente em Portugal. Na altura funcionou porque era 
tudo diferente. Eu próprio, quando era relações públicas do Bric, vesti-me de drag queen. 
É aí que surge o conceito de "animação" na noite, que teve o seu auge em espaços como 
Alcântara Mar ou Kings and Queens nas docas, e o Trumps no Príncipe Real… Chega a 
Lisboa um conceito de animação totalmente diferente”50. 
 
Apesar de na década de 1980 já existirem transformistas que procuravam emular 
um estilo andrógeno, o que os diferenciava dos drag queen da década de 1990 era o tipo 
de performance desenvolvido, ou seja, o referido conceito de “animação”, que foi 
posteriormente adotado nas discotecas de norte a sul do país. Os drag queen procuravam 
animar os espaços noturnos e “puxar pelos clientes” de modo a incentivá-los a dançar. 
As suas intervenções eram relativamente informais, no sentido em que não se 
desenvolviam num palco mas sim em cima de plataformas simples, colunas de som ou 
em cima dos balcões, sem qualquer iluminação ou foco de protagonismo em particular. 
Alguns deles construíram a sua identidade artística em oposição ao trabalho que era 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
49 Entrevista a Rui Palminha, ex-funcionário do Finalmente Club/ex-RP do Bric-à-bar e atual proprietário 
do Ursus bar (09 de julho de 2013 na Praça das Flores, Príncipe Real, Lisboa, 17:00). 
50 Ibidem.  
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então desenvolvido no Finalmente Club; como explica Fernando Santos, “eles deram 
entrevistas em programas de televisão em que diziam  que não queriam fazer o travesti 
de plumas e lentejoulas dos casinos antigos de Paris e cabarets de Moulin Rouge... que 
não queriam ser o travesti cansado e ultrapassado. Diziam ser mais fashion, mais à 
frente…”51. Assim, em vez de se vestirem e de procurarem emular o comportamento 
associado às mulheres, os drag queen defendiam para si uma identidade andrógena, sem 
género definido, que se materializava através de uma mescla de adereços associados ao 
masculino e ao feminino, sem qualquer pretensão de esconder o seu corpo. Segundo os 
meus informantes, não existia um repertório predominantemente associado aos drag 
queen; “talvez a música techno”, refere Santos, reforçando esta ideia com o facto de 
dançarem qualquer música que passasse na discoteca, muitas vezes sem qualquer 
playback. A não utilização da voz era outro importante elemento que os distanciava da 
estética vigente do transformista, na medida em que apagava o intérprete e, 
consequentemente, o seu género. 
Para Fernando Santos a estética dos drag queen na década de 1990 resultou de 
algo mais simples do que a oposição à estética do transformismo vigente. Resultava de 
uma óbvia carência de meios económicos e materiais dos seus protagonistas: 
 
“Desde cedo percebi uma coisa em relação a esse grupo: não tinham possibilidades 
económicas; não tinham como gastar dinheiro. Como sabiam que para aparecer teriam de 
fazer um boneco melhor do que aquilo que já estava estabelecido e que, para o efeito, 
teriam de investir muito mais, foram pelo caminho mais fácil. E quando já era muito 
difícil para nós que estávamos no ativo a ganhar dinheiro para fazer o que fazíamos, para 
quem estava a começar, acabadinho de sair de casa dos pais, era impossível gastar 
dinheiro em vestidos que custavam o equivalente a 600 euros e mais uma gargantilha que 
custava 200, uma peruca que custava 300, e mais uns sapatos que custavam 100. Eles 
recorriam à imagem das modelos andrógenas muito magras e anoréticas que estavam na 
moda, por isso nem precisavam de usar peitos para fazerem a mulher tradicional. E então 
tentavam arranjar desculpas, embrulhavam-se em tecido... um risco nos olhos... um gloss 
nos lábios e uns sapatos altos... e estava pronto. Depois notei que quando já começavam a 
ter dinheiro eram os primeiros a encharcar-se de lantejoulas e plumas. Aí esqueciam a 
estética que tinham defendido antes”52.  
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
51 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00).	  
52 Ibidem. 
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Em suma, para Santos todo aquele discurso não passou de um modo de conseguir 
legitimar uma variante do transformismo que não fosse tão dispendiosa. Muitos desses 
grupos acabaram por desaparecer com o virar de século. 
 
2.1.6  O novo século 
 
O novo século pautou-se por uma intensificação do interesse por parte dos media 
portugueses para com os assuntos relacionados com as sexualidades não-normativas. 
Esta intensificação deve-se, em parte, ao surgimento e sedimentação de organizações 
LGBT, entre elas a ILGA-Portugal (fundada em 1995) ou a Opus Gay (fundada em 
1997); estas procuraram, numa fase inicial, chamar a atenção para os problemas 
discriminatórios que assolavam os grupos LGBT do país. Ao mesmo tempo começaram 
a surgir, ainda no final da década de 1990, algumas publicações vocacionadas para o 
público homossexual, das quais destaco a revista Korpus, fundada em 1996 e publicada 
ininterruptamente até ao inicio de 2007. Assuntos como o casamento gay, 
homoparentalidade, ou o roteiro de festas e espaços LGBT fizeram o destaque dos vinte 
e sete números publicados pela revista53. 
Paralelamente, as televisões passaram a dar algum espaço aos transformistas ou 
aos assuntos relacionados com os grupos LGBT em programas como Minas e 
Armadilhas da SIC, onde Domingos Machado “Belle Dominique” foi uma figura 
burlesca central54. Os programas de Herman José (Herman Enciclopédia, Herman 98 e 
Herman 99 da RTP; ou, a partir de 2000 o Herman SIC) passaram a incluir, igualmente, 
várias personagens transformistas, também com uma componente burlesca exagerada.  
O ano de 2005 foi especialmente rico em produções televisivas relacionadas com 
esta temática. Só na SIC estrearam-se dois programas: Esquadrão G onde quatro 
personalidades procuravam mudar a aparência de vários desconhecidos; e um reality 
show Senhora Dona Lady que tinha como objetivo encontrar o homem melhor 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
53Para mais informações sobre a Revista Korpus e a respetiva lista de conteúdos vide: 
http://portugalgay.pt/revistas/korpus/ (acedido a 28 de julho de 2013). 
54 Entrevista a Domingos Machado num programa de televisão especial comemorativo dos 35 anos de 
carreira de Belle Dominique. “Portugal no Coração”, RTP1. Sítio na internet: 
http://www.youtube.com/watch?v=-8d6VHPoK7A (acedido a 28 de julho de 2013). 
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disfarçado de mulher. As baixas audiências do último contribuíram para o seu 
cancelamento na segunda semana de exibição. Já Esquadrão G gerou um conjunto de 
polémicas sociais e políticas (apoiadas em particular pelo Partido Nacional Renovador) 
através de um abaixo assinado por um “grupo de cidadãos indignados com a crescente 
propaganda explícita ao modo de vida gay” intitulado “Não és homem não és nada”; 
tinham como objetivo impedir a exibição do programa na estação de Carnaxide. Não 
obstante estes protestos o programa foi para o ar55. No mesmo ano a TVI exibiu 
Ninguém como Tu (NBP), a primeira telenovela portuguesa a integrar nos seus roteiros 
algumas personagens gays ou bissexuais. Posteriormente a temática foi também adotada 
numa outra produção destinada a um público alvo mais jovem, em Morangos com 
Açúcar. É com base nesta exposição mediática que se constrói nos media uma nova 
imagem do gay, desta vez como um personagem do quotidiano e aberto em relação à sua 
homossexualidade; e não um marginal como dantes.  
Esta exposição não se cingiu apenas ao pequeno ecrã. Ainda em 2005 estreou nos 
cinemas Odete (Rosa Filmes), um filme de João Pedro Rodrigues que retrata, através de 
algumas imagens sexualmente sugestivas a obsessão e o lado mais obscuro da noite gay 
lisboeta. João Pedro Rodrigues voltou a tocar na temática em Morrer Como Um Homem 
(Rosa Filmes) de 2009, um filme que conta a história de um transformista no fim de 
carreira que vive na dúvida se deve ou não mudar de sexo. Temáticas como género, 
sexualidade, jogos de poder entre os transformistas, drogas e VIH são pontos 
amplamente focados num argumento inspirado na história real de “Ruth Bryden”, 
personagem de Joaquim Centúrio de Almeida que chegou a ser cabeça de cartaz no 
Finalmente Club. Esta produção conta com a participação de dois atores transformistas 
atualmente aí residentes: Fernando Santos como protagonista, e Jenny Larrue como 
coadjuvante56. Esta não foi a primeira vez que a história Bryden foi romanceada. As 
trágicas circunstâncias da sua vida e morte deram origem a vários textos e livros, entre 
eles Ruth Bryden – A Rainha da Noite por Carlos Castro em 2000 e Que Farei Quando 
Tudo Arde de António Lobo Antunes em 2001. 
Também na década de 2000 surgiu um conjunto de novos sistemas de 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
55 Notícia  de Paula Mourato publicada no Diário de Notícias a 11 de setembro de 2005. Sítio na Internet: 
http://www.dn.pt/inicio/interior.aspx?content_id=622015&page=1 (acedido a 28 de julho de 2013). 
56  Para mais informações sobre os filmes “Odete” e “Morrer Como Um Homem” vide o sítio oficial da 
produtora “Rosa Filmes”: http://www.rosafilmes.pt (acedido a 28 de julho de 2013).	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comunicação e redes sociais com vista a optimizar o contacto entre homossexuais 
masculinos; os sites e aplicações mais famosos deste tipo em Portugal são Manhunt57 e 
Grindr58. Publicitados como meios rápidos, discretos e anónimos, estas aplicações 
permitem o encontro de homens com homens, organizados com base em vários fatores, 
designadamente a proximidade. Algumas das discotecas do Príncipe Real, 
nomeadamente o Bric ou mais recentemente o Construction Club fazem festas temáticas 
Manhunt, que procuram promover a rede social sedeada na World Wide Web e nas 
aplicações móveis. Apesar da crescente popularidade destes meios de comunicação, as 
discotecas e os bares do Príncipe Real e Bairro Alto continuaram a desempenhar uma 
importante função em prol do entretenimento e da procura de parceiros sexuais entre a 
“comunidade homossexual”, como nota “Simão” (nome fictício), 36 anos, cliente 
assíduo desses espaços: “O engate na discoteca tem inúmeras vantagens em relação ao 
engate nas redes sociais. Nas discotecas é imediato; vês as pessoas como realmente são e 
não em fotografias que se calhar nem são representativas do que elas são no dia-a-dia. 
Na discoteca não há enganos; ou é ou não é. Já pelas redes sociais podes ser hipócrita”59.  
No inicio da década de 2000 começava-se já a desenhar o contemporâneo mapa 
noturno gay. O Trumps e o Bric começavam a abandonar os espetáculos de 
transformismo em prol de outras formas de entretenimento menos dispendiosas; outros 
espaços começaram a fechar ou a mudar as suas políticas performativas. O Bric fechou 
no final de 2011, voltando a abrir em março de 2012 com o nome Construction Club, 
sob a tutela de novos administradores. Perante este contexto de intensas mudanças, o 
Finalmente Club manteve-se inalterado, tornando-se no único estabelecimento que 
continuou a oferecer espetáculos de transformismo diários. Após a morte de “Barloff” 
de José Manuel Rosado e “Bryden” de Joaquim Centúrio de Almeida, “Deborah 
Krystal” de Fernando Santos ascendeu a cabeça de cartaz do estabelecimento no ano 
2000, mantendo o seu cargo ininterruptamente até a atualidade e tornando-se assim na 
principal figura do transformismo em Portugal, um titulo confirmado por vários artistas 
da área, nomeadamente pelo pioneiro Carlos Ferreira “Guida Scarllaty”: 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
57 Sítio oficial do Manhunt: http://www.manhunt.net (acedido a 28 de julho de 2013). 
58 Sítio oficial do Grindr: http://grindr.com (acedido a 28 de julho de 2013). 
59 Entrevista a “Simão” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (17 de maio 
de 2013, Lisboa, 19:00). 
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“Alguém escreveu no meu facebook algo do tipo “Deborah Krystal é a  Guida Scarllaty do 
século XXI” – eu acho que sim, concordo plenamente. Apesar de ele nunca ter trabalhado 
comigo, porque ele é bastante mais jovem do que eu, acho que por telepatia ou porque lhe 
contaram…[risos] acabou por adquirir um estilo parecido ao meu. Mas eu acho que é algo 
mesmo dele – ele é extremamente criativo, tem um poder de comunicação muito bom e 
tem já muita prática… tem já uns vinte e tal anos de carreira e é realmente o personagem 
no qual eu me revejo”60. 
 
Paralelamente surgiu uma necessidade de reafirmar o transformismo como uma 
prática artística de relevo através, por exemplo, da realização de um workshop de 
formação teatral e artes performativas de transformismo com o título “Basic Actor’s 
Transform” que teve lugar no Teatro Mário Viegas entre 5 de dezembro de 2011 e 2 de 
março de 2012, destinado a quem quisesse adquirir formação em teatro ou em 
espetáculos de travesti. O referido workshop contou com a participação especial de 
Carlos Ferreira e Fernando Santos61. 
Foi neste âmbito que o Finalmente Club deixou a sua marca em Portugal: surgiu 
no meio das convulsões políticas do pós-revolução de abril, vivenciou noites de muito 
sucesso, atravessou a crise do VIH, assistiu ao emergir de novas estéticas concorrentes 
na década de 1990, sobreviveu à forte concorrência multilateral de três décadas até que, 
finalmente, se emancipou como “a casa” do transformismo em Portugal – a única que 
oferece espetáculos todos os dias – 365 dias por ano. Nos últimos dez anos, já sob a 
supervisão de Santos, o seu público tornou-se extremamente heterogéneo, variando 
grandemente de noite para noite. O baixo valor do consumo obrigatório (6 euros) 
também contribuiu para todo este processo. Alguns meses antes de falecer, Armando 
Teixeira (fundador e até então proprietário do Finalmente Club) vendeu o espaço a um 
arquiteto espanhol. Uma das condições acordadas no processo de venda foi que a 
estrutura de funcionamento da casa se mantivesse intacta: o mesmo tipo de espetáculos, 
os contratos dos artistas e funcionários, entre outros. Após o atual dono ter adquirido o 
espaço ao lado do Finalmente Club (uma antiga leitaria), coloca-se a possibilidade de 
alargar a pista. Equaciona-se a vantagem de alargar o espaço ou, ao contrário, manter os 
clientes com os corpos colados uns aos outros no reduzido espaço de 25 metros 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
60 Entrevista a Carlos Ferreira no programa “Há Conversa”, RTP Memória (16-12-2011). Sítio na internet: 
http://www.youtube.com/watch?v=WwfEnQ_ehOY&feature=share (acedido a 28 de julho de 2013). 
61 Ibidem. 
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quadrados62. “Na dúvida é melhor deixar como está”, refere Fernando Santos; “afinal 
uma estrutura vencedora deve permanecer inalterada”63. 
 
2.2.  O Atual Roteiro Gay de Lisboa 
 
O Finalmente Club insere-se atualmente no Roteiro Gay de Lisboa – um guia 
turístico em formato de bolso, editado por Isidro Sousa com produção da empresa 
Korpus, a mesma que publicou desde 1996 a revista com o mesmo nome (SOUSA 2013; 
vide ANEXO C). Servir-me-ei deste documento para apresentar o contexto atual onde se 
enquadra o terreno desta tese. Numa fase inicial pretendo descrever em linhas gerais o 
referido documento, procedendo em seguida, e em consonância com os objetivos desta 
dissertação, a uma análise geral das três principais discotecas gay de Lisboa: o 
Finalmente Club e a sua concorrência direta, Trumps e Construction Club. 
 
2.2.1. Apresentação geral 
 
O Lisbon Gay Guide inclui várias informações sobre os espaços gay e gay-friendly 
de Lisboa, bem como a sua localização no mapa da cidade. Com uma tiragem de 10,000 
exemplares na 9.ª e 10.ª edições (abril 2012 e junho de 2013 respetivamente), este 
documento é distribuído por diferentes estabelecimentos públicos, designadamente em 
hotéis, pousadas, bares e discotecas. São destacados os principais espaços frequentados 
por homossexuais em Lisboa, organizados por diferentes categorias: Mostly Gay, Mostly 
Lesbian, Gay and Lesbian ou Mixed or Friendly. Existem também indicações sobre as 
peculiaridades de alguns destes estabelecimentos, em particular quais os que contêm 
espetáculos ou quartos escuros. O roteiro também inclui um texto de boas-vindas 
destinado aos turistas (versão impressa na 9.ª edição):  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
62 Reportagem no Jornal de Notícias intitulada “Finalmente: 35 anos de um ícone da noite lisboeta” de 
Catarina Cruz e Nuno Miguel Ropio. Sítio na internet: 
http://www.jn.pt/Reportagens/Interior970.aspx?content_id=2087405 (acedido a 28 de julho de 2013). 
63 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00).	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“Welcome to Lisbon. Being the garden of Europe and having very good weather almost 
all year long, Portugal is one of the most sought after tourist destinations by LGBT’s from 
Europe as well as other parts of the world. Besides de beautiful landscapes and the wealth 
of its historical heritage, the hospitality of the Portuguese is well known. For visitors, their 
sexual orientation is not of prime importance; they are always welcome. Given its long 
years of political repression and its strong catholic influence as far as costumes go, 
Portuguese society has become increasingly more open in recent years to gay life and 
culture. There are still discrepancies between the interior regions of the country with their 
isolated and conservative towns and some of its large coastal cities that are cosmopolitan 
and progressive. Lisbon, for example, has its historic neighborhoods (Principe Real and 
Bairro Alto) if not specifically gay, are very gay friendly. Despite some dangerous areas 
that have some criminality (parks and gardens should be avoided at night); and same-sex 
relations being illegal under 16, the overall scene can be enticing and open. Lisbon already 
has good locations for gay tourism and gay social life. Cafés, restaurants, bars and dance 
clubs have a dynamic energy as well as saunas and the most well-known gay beach, #19, 
at Costa da Caparica, where good times are to be had. The perspective there is to have fun 
and be free. This guide includes all of the LGBT establishments to be found in Lisbon. 
Have fun!” (SOUSA 2012). 
 
Antes de mais, note-se que este texto reflete o modo como os grupos LGBT 
querem projetar a existência de uma possível “comunidade gay” para dentro e fora do 
país. Vem também confirmar e veicular a já referida ideia de que os principais espaços 
gay de Lisboa se encontram no Príncipe Real e Bairro Alto, apesar do texto ainda não o 
afirmar categoricamente.  
Apesar da crise económica, o número de estabelecimentos tem vindo a aumentar 
substancialmente de ano para ano. Por exemplo, na 10.ª edição do roteiro (de 2013) são 
promovidos cinquenta e nove espaços, mais seis do que na edição anterior (de 2012). 
Este incremento deve-se ao aumento exponencial de bares relacionados com a 
“comunidade bear”, devidamente justificado no texto de boas vindas da 10.ª e mais 
recente edição: 
 
“Welcome to Gay Lisbon. Lisbon is a pleasant destination for LGBT visitors. Locals’ 
friendliness and hospitality are the ex-libris of the city. LGBT or LGBT-friendly hotspots 
of all sorts will guarantee that you’ll enjoy a very pleasant visit to this multicultural city. 
This guide includes all Lisbon LGBT hangouts, almost all of them all, located in Príncipe 
Real (the LGBT district, home of a vibrant “bear” community) and a varied selection of 
LGBT-friendly venues at Bairro Alto district […]” (SOUSA 2013). 
 
O Príncipe Real é agora destacado como “o” espaço LGBT de Lisboa por 
excelência, acompanhado por alguns espaços pontuais localizados no Bairro Alto. O 
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referido grupo “bear” ou “urso” pode ser considerado um subtipo dentro da 
“comunidade gay”: os seus integrantes tendem a ostentar um corpo cabeludo e barba, 
sendo muitos deles tendencialmente, mas não exclusivamente, gordos. É dada especial 
importância a uma aparência híper-masculina, sendo esta afirmada, na maioria dos 
casos, pela recusa ou desdém de comportamentos associados à feminilidade. Alguns dos 
estabelecimentos que adotam este estereótipo são os bares Ursus bar, Woof X Lisbon, 
Woof LX Club, Bar Tr3s Lisboa e a discoteca Construction Club. Há que salientar que 
todos os supracitados espaços incluem nos seus spots publicitários (alguns dos quais 
impressos no próprio Roteiro Gay de Lisboa) uma representação imagética associada 
aos “bears” (SOUSA 2012, 2013; Vide ANEXO C). 
Na edição de 2013 são apresentados nove bares mostly gay; onze bares gay-
friendly; cinco cafés gay-friendly; cinco saunas (quase todas mostly gay, algumas 
incluem quartos escuros); quatro discotecas, uma das quais mostly gay, duas gay and 
lesbian, e uma gay-friendly); treze restaurantes, quase todos situados no Príncipe Real e 
Bairro Alto; cinco saunas mostly gay; seis pensões; seis organizações LGBT; seis lojas 
de roupa e acessórios (quase todas mostly gay); dois cinemas de sexo; três sex shops e, 
finalmente, o CheckpointLX, uma unidade de saúde vocacionada para “homens que têm 
sexo com homens”, cujos utentes realizam testes gratuitos de deteção de várias doenças 
sexualmente transmissíveis. Segundo uma enfermeira que trabalha nesta unidade de 
saúde, “não estamos aqui por acaso”, referindo-se à estratégica localização geográfica 
daquele espaço – ao Príncipe Real, na travessa Monte do Carmo, que faz 
correspondência com a Rua Cecílio de Sousa – a mesma onde se encontra o 
Construction Club e uma das seis ruas que confluem no Finalmente Club (SOUSA 2013).  
Note-se que não existe um único espaço rotulado como mostly lesbian, apesar do 
rótulo estar incluído no documento. Não obstante o facto de o ambiente não parecer 
hostil para com casais lésbicos, estes estão praticamente ausentes da maioria dos 
espaços do Roteiro, mesmo aqueles que se intitulam como mixed tais como o 
Finalmente Club. A grande maioria das lésbicas procuram espaços que sejam 
frequentados exclusivamente por mulheres os quais, como nota Vanessa Cardoso, são 
praticamente inexistentes em Lisboa: 
 
“Sinto falta de um espaço para lésbicas, principalmente desde que o “Maria Lisboa” 
fechou sentiu-se uma grande quebra até em termos de amizades e tudo… parece que o 
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pessoal passou a dispersar-se um pouco. Deixou de haver aqueles encontros, deixou de 
haver aquele sítio onde as pessoas sabiam que iam estar. Para encontrarmos ambientes 
semelhantes ou menos preconceituosos temos de procurar espaços como o Trumps que 
são mais vocacionados para os homens, o que por si só não nos interessa. O ideal era 
existir um espaço nosso, que não há”64. 
 
No discurso de Vanessa Cardoso estão implícitas duas ideias centrais: em primeiro 
lugar a carência de um espaço dominado exclusivamente por lésbicas e o facto de tal 
inexistência prejudicar e afastar os relacionamentos em geral. Estas ideias vêm, uma vez 
mais, lembrar que apesar da aproximação virtual imediata potenciada por redes sociais 
electrónicas, os espaços noturnos homossexuais continuam a ser tão relevantes para a 
sociabilidade destes grupos como o eram na década de 1970. Esta citação vem 
igualmente aflorar uma certa incompatibilidade entre lésbicas e gays – no sentido em 
que as primeiras não se revêm nos espaços e em grande parte dos valores promovidos 
pelos segundos. Isto vem pôr em causa a unidade de uma possível “comunidade LGBT” 
em Portugal: uma visão harmoniosa amplamente promovida por algumas organizações 
como a ILGA-Portugal ou até mesmo pelos discursos pertencentes ao Roteiro acima 
transcritos. De facto, os discursos prevalentes sobre este domínio não revelam a 
complexidade concetual que o caracteriza, e qualquer análise sobre a relação entre 
música, sexualidade e género deve obrigatoriamente ter em consideração tal 
complexidade65.  
 
2.2.2.  Trumps, Construction Club e Finalmente Club 
 
Tendo em conta o objeto desta tese, focar-me-ei em seguida nas principais 
discotecas gay de Lisboa: Construction Club, Trumps e Finalmente Club. Apesar do 
Roteiro aludir à existência de um quarto estabelecimento – Frágil, no Bairro Alto – 
decidi exclui-lo desta análise devido ao facto de, atualmente, este não ser frequentado 
predominantemente por homossexuais; sendo portanto a única discoteca rotulada no 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
64 Vanessa Cardoso (via telefone), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (21 de fevereiro 
de 2013 na FCSH-UNL, Avenida de Berna, Lisboa, 18:30). 
65 Para mais informações sobre a desvalorização do estatuto das lésbicas em Portugal vide o capítulo “Mas 
isso existe?” pertencente ao livro  Homossexuais no Estado Novo (2010) de São José Almeida. 
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Roteiro como gay-friendly (SOUSA 2013; vide ANEXO C). Por esta razão, este 
estabelecimento não é considerado concorrência direta ao Finalmente Club, ao Trumps 
ou ao Construction. Esta ideia é reforçada pelo facto de nenhum dos meus informantes 
ter mencionado o Frágil como um dos espaços relevantes para os gays na atualidade, 
apesar de ser referido como um importante espaço de sociabilidade numa perspetiva 
histórica, nomeadamente nas décadas de 1980 e 90. 
Antes de passarmos à análise do terreno desta tese – o Finalmente Club – torna-se 
pertinente fazer referência às duas principais discotecas concorrentes, na medida em que 
estas são frequentemente mencionadas pelos meus informantes sob uma perspetiva 
comparada. Além disso, e perante a carência de espaços deste tipo em Portugal, não será 
de descurar que os meus informantes frequentem indiscriminadamente as três discotecas 
e que, apesar das peculiaridades intrínsecas a cada uma delas, muitos dos 
comportamentos que ocorrem numa discoteca, principalmente no que respeita a 
processos de interação (ou de “engate”), costumam ser encontrados nas restantes duas. 
O Trumps foi inaugurado em 1981 na Rua da Imprensa Nacional, no Príncipe 
Real. Inicialmente este estabelecimento tinha a peculiaridade de dividir as paredes com 
o seu então concorrente direto – o Rocambole Club (posteriormente Alcazar e Drop’s) – 
que como já foi referido, foi uma das principais casas de transformismo na segunda 
metade da década de 1970. Já no decorrer da década de 1980 os proprietários Artur 
Esteves e Pedro Dias compraram o Drop’s, aumentando assim exponencialmente o 
espaço da discoteca. Esta passou a dispor de duas divisões autónomas que, por sua vez, 
marcaram duas estéticas musicais e comportamentais distintas: na sala maior, a da 
esquerda, existia uma pista de dança e um palco onde foram apresentados, ao longo dos 
anos, espetáculos de diversos tipos: transformismo tradicional, drag queen e outros 
espetáculos de variedades com canto e dança (o modelo vigente na atualidade). A sala 
mais pequena, a da direita, foi utilizada numa fase inicial como espaço lounge, de 
conversa, até que a certa altura passou também a ser usada como espaço de dança.  
Atualmente o Trumps apresenta-se com um aspeto muito limpo (com pouca 
ornamentação) sendo assim a discoteca com maior luminosidade das três principais do 
Roteiro Gay de Lisboa. É também a que costuma atrair um púbico mais jovem. Os 
funcionários apresentam-se, em algumas noites, em tronco nu. 
A música reproduzida nas duas salas é muito diferente: na pista da esquerda é 
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costume ouvir-se música techno ou mixagens de músicas mais ou menos conhecidas do 
público; enquanto a pista da direita reproduz um conjunto de músicas apodadas pelos 
meus informantes como “comerciais”. São veiculados vários discursos sobre a música e 
a sua relação com as pessoas que frequentam ambas as pistas; analisarei em capítulos 
posteriores essas aceções, enquadradas sempre numa perspetiva comparada com os 
aspetos valorizados pelos protagonistas do Finalmente Club.  
Os espetáculos do Trumps são normalmente dirigidos por Marco Mercier e 
protagonizados por Vanessa, acompanhada por cinco bailarinos. Apesar de, à primeira 
vista, não parecer existir qualquer relação com a prática do transformismo no 
Finalmente Club, o repertório predominante nos espetáculos dos dois estabelecimentos 
é relativamente comum. No Trumps, Vanessa costuma interpretar cantoras como 
Beyoncé, Britney Spears, Lady Gaga, Rihanna e Katy Perry – que constituem também a 
sonoridade predominante na pista da direita, ou mais pequena do Trumps; estas são 
também recorrentes no Finalmente Club, quer na playlist reproduzida pelos DJ’s (vide 
ANEXO A), quer no repertório dos shows de transformismo (vide ANEXO B). 
Apesar de ser apresentada como Gay and Lesbian no Roteiro Gay de Lisboa, o 
Trumps procura incorporar o máximo de clientes possível, autodenominando-se de 
“hetero friendly”, informação essa reproduzida na publicidade ao espaço. O consumo 









	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
66 Sítio oficial do Trumps: http://www.trumps.pt/#!/page_home (acedido a 28 de julho de 2013). 
	  
ILUSTRAÇÃO 2.1 – Logotipo da 
discoteca Trumps “Hetero 
Friendly”. 
ILUSTRAÇÃO 2.2 – Bar da pista da direita; 
Discoteca Trumps. 
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Ao contrário do Trumps, cuja política de marketing procura integrar o máximo 
número de pessoas possível, o Construction Club procura restringir o seu público aos 
homossexuais masculinos, em particular aos pertencentes ao já referido subtipo bear. 
Tendo aberto as suas portas em março de 2012 no mesmo espaço onde funcionou o 
Bric-à-Bar durante cerca de quarenta anos, o Construction Club apresenta-se, em muitos 
aspetos, como a antítese do Trumps e, em parte, do Finalmente Club. Tal como o nome 
indicia, o objetivo é criar uma noção de espaço inacabado que se encontra em obras ou 
“em construção”. A luminosidade é limitada e a decoração inclui vários andaimes e 
algumas paredes com falhas por preencher ou por pintar. Os funcionários apresentam-se 
vestidos de macacão, acentuando assim o estereótipo “viril” associado aos “homens das 
obras” que, por sua vez, está relacionado com a imagem do “urso” anteriormente 
descrito. “Simão”, trinta e seis anos, cliente assíduo de espaços pertencentes ao Roteiro 
Gay de Lisboa, caracteriza o Construction Club como “um espaço muito escuro. Para 
mim o Construction é um verdadeiro quarto escuro público e privado. É um quarto 
escuro grande com um quarto escuro privado. Aquilo é uma praça de touros, tens a parte 
de cima onde as pessoas vêem a carne em baixo. Estão lá para o sexo”67. 
Categorizado no Roteiro como Mostly Gay, verifica-se uma necessidade dos 
proprietários em negar o “feminino”, não só através da temática da discoteca mas 
também pela música que aí é reproduzida, caracterizada pelos meus informantes como 
“repetitiva”, “sem melodia” ou “sem identidade”. Esta caracterização é demonstrada 
pelo facto da música ser, na maioria dos casos, essencialmente instrumental, sem 
qualquer voz, e marcada por um ritmo repetitivo. Segundo o DJ residente do Finalmente 
Club, a escolha deste repertório por parte da concorrência teve como objetivo central 
afastar os “travestis e gays efeminados” que são, por sua vez, uma fatia central dos 
clientes do Finalmente Club e do Trumps68. Sendo esta a discoteca mais recente das 
três, será interessante salientar que a música teve um papel central para a definição da 
sua identidade que, como tenho vindo a explicar, foi construída em oposição ao 
Finalmente Club e ao Trumps. Estas ideias serão desenvolvidas a posteriori. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
67 Entrevista a “Simão” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (17 de maio 
de 2013, Lisboa, 19:00). 




Para além de incluir três bares e duas divisões para dança, o Construction Club 
tem também a peculiaridade de incluir um quarto escuro, divisão herdada ainda do 
tempo em que se chamava Bric-à-Bar, sendo possível (e até mesmo esperado) que as 
interações sexuais promovidas na discoteca sejam consumadas ainda neste espaço. Ao 
contrário da concorrência, não incluí espetáculos “fixos”; o preço do consumo mínimo é 











O Finalmente Club é o espaço cuja estrutura de funcionamento se mantém há mais 
tempo inalterada. Desde a sua abertura em 1976 que, das três, esta é a única discoteca 
que oferece espetáculos diários de transformismo. À semelhança do Construction Club, 
o preço do consumo mínimo é de seis euros. É também a mais pequena das três, 
contando com cerca de 25 metros quadrados. Trabalharam neste espaço, ao longo da sua 
história, alguns dos mais carismáticos transformistas, entre eles “Lydia Barloff” e “Ruth 
Bryden”. Às segundas-feiras dá-se a rúbrica “Lugar às Novas”, um show de 
transformismo amador cujos protagonistas se auto-propõem e atuam sob a observação 
atenta dos transformistas profissionais da casa e (talvez não tão atenta) do público.  
Resultante do facto de ser o único estabelecimento a abrir todos os dias da 
semana, o Finalmente Club apresenta um público muito heterogéneo, albergando não só 
clientes das outras duas discotecas como alguns grupos de heterossexuais que, na sua 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
69 Sítio oficial do Construction Club: http://www.constructionlisbon.com (acedido a 28 de julho de 2013). 
ILUSTRAÇÃO 2.3 – Poster 
promocional da inauguração 
do Construction Lisbon Club. 
ILUSTRAÇÃO 2.4 – Imagem do “bear” na entrada da 
antecâmara do Construction Lisbon Club. 
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grande maioria, procuram o estabelecimento para festejar ocasiões especiais tais como 
aniversários. Como já foi referido anteriormente, a música reproduzida no Finalmente 
Club está em consonância com aquela que é reproduzida na pista da direita e nos 
espetáculos do Trumps, predominando artistas como Beyoncé, Britney Spears, Lady 
Gaga, Rihanna ou Katy Perry, como demostra o ANEXO A, referente à lista de 
reprodução de uma noite na discoteca, das 02:00h às 06:00h. Procederei a uma análise 











Ainda com propósitos de contextualização, pretendo apresentar em seguida o 
grupo de seis artistas residentes da casa: Fernando Santos “Deborah Krystal”, Marco 
Ferreira “Samantha Rox”, Jenny Larrue, João Velosa “Nyma Charlles”, Vítor Hugo e 
Ricardo Tavares “Norma Swan”. 
Fernando Santos “Deborah Krystal” começou a sua carreira numa discoteca na 
Amadora chamada “Formula 1” onde encarnava, numa fase inicial, algumas divas do 
Fado como Maria da Fé ou Maria Fernanda. A escolha não se cingia apenas ao facto 
dessas personagens pertencerem ao seu quotidiano (Fernando Santos nasceu e cresceu 
na Mouraria), mas porque “tinha dificuldades em me movimentar em palco, logo 
preferia personagens estáticos”. Perante a necessidade de ir além da personagem da 
“fadista”, Fernando, que na época era conhecido pela personagem “Suzy Flower”, 
procurou, já no inicio da década de 1980, incorporar outros registos: “coisas revisteiras, 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
70 Sítio oficial do Finalmente Club: http://www.finalmenteclub.com (acedido a 28 de julho de 2013). 
ILUSTRAÇÃO 2.5 – Logotipo do 
Finalmente Club. 
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burlescas, espanholadas, francesas ou inglesas ... quis experimentar tudo”. Na época 
ganhava quatrocentos escudos por noite, naquele que é agora “um cabaret de meninas” 
mas que então se enchia de curiosos para vislumbrar os espetáculos de transformismo71. 
Passados três anos, a partir de 1 de outubro de 1981, Santos encabeça na cidade do 
Porto um espetáculo com o nome “Travestíssimo” que um mês depois mudou para 
“Night Star Show”. O sucesso do espetáculo fê-lo embarcar numa digressão com um 
grupo de artistas portugueses que durou oito anos, entre 1985-1993. O grupo atuou de 
norte a sul do país e ilha da Madeira, passando também por várias localidades em 
Espanha, deste a Galiza (Lugo) ao País Basco (San Sebastian) de Saragoça a Córdova, 
de Valladolid a Madrid, de Gran Canária (Las Palmas) a Tenerife (Santa Cruz e Puerto 
de La Cruz), à "La Isla Bonita" (La Palma). Santos deu por terminada a digressão e 
assume a direção artística do Finalmente Club na passagem de ano de 1993 para 1994 
(onde já tinha trabalhado durante dois meses em 1984), permanecendo até 1996. 
Durante os quatro anos seguintes fez teatro e revista no Teatro Maria Vitória, participou 
em filmes como A Raiz do Coração e A Outra Margem atuando paralelamente em 
várias discotecas de Lisboa, Porto e Algarve. Em março de 2000 retorna ao Finalmente 
Club como diretor artístico, cargo que ainda hoje mantém, 13 anos depois. Em 2008 
protagonizou Morrer Como Um Homem, filme que garantiu duas nomeações para 
melhor ator pela “S.P.A” e “Globos de Ouro”72. 
Marco Ferreira “Samantha Rox” começou a sua carreira em 1986 quando 
frequentava aos fins-de-semana o “Lugar às Novas” no estabelecimento La Folie em 
Cascais. Foi aí que Marco Ferreira estabeleceu os primeiros contactos com 
transformistas e empresários da noite que procuravam novos talentos. Rapidamente, 
subiu aos palcos de Drop’s e Alcazar em Lisboa (atual pista direita do Trumps), espaços 
onde integrou o elenco ainda na década de 1980. Segundo Ferreira, os transformistas 
novos não eram bem tratados nesse espaço: “só faltava baterem-nos, se aquilo desse 
para o torto maltratavam-nos”. Posteriormente, e após ter estado afastado dos palcos 
durante algum tempo, Ferreira volta ao Finalmente Club onde participou no “Lugar às 
Novas” durante um ano, até que José Manuel Rosado “Lydia Barloff” e Joaquim 
Centúrio de Almeida “Ruth Bryden” o convidaram para integrar o elenco da casa, 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
71 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(06 de fevereiro de 2013 no Café A Brasileira, Chiado, Lisboa, 18:00). 
72 Ibidem. 
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ficando até à atualidade. Segundo Ferreira, que completa agora 25 anos no Finalmente 
Club, “passei pelas mãos dos melhores transformistas portugueses: Lydia Barloff, Ruth 
Bryden, Guida Scarllaty, Belle Dominique e claro, a Deborah Krystal”73.  
Jenny Larrue iniciou a sua carreira no inicio da década de 1990 no Finalmente 
Club, após um conjunto de participações no “Lugar às Novas”. Com 22 anos ao serviço 
da casa, Larrue é a artista mais reservada e discreta do grupo, no sentido em que 
procura, sempre que possível, evitar qualquer exposição. Foi aluna de Benny McCarthy, 
apesar de nunca ter realizado o sonho de ser manequim: “Quando chegava às agências 
ficavam fascinados comigo, mas o sorriso desvanecia ao ouvirem o meu nome 
verdadeiro [de homem] e como é natural nunca fui chamada para trabalho através das 
agências”74. Fez algumas aparições em telenovelas e filmes, designadamente em 
“Morrer como um Homem” de João Pedro Rodrigues (2009). Jenny destaca-se por ser o 
único elemento do grupo que se considera transsexual, tendo modificado o seu corpo ao 
criar peitos através da incorporação de próteses com soro fisiológico. Por esta razão e 
pelo facto destes serem evidenciados nas atuações, muitos clientes ficam na dúvida de 
se tratar, ou não, de uma mulher. Trabalhou também noutros espaços noturnos como o 
recentemente fechado Maria Lisboa em Alcântara. 
João Velosa “Nyma Charlles” começou a fazer teatro amador aos dez anos em 
Palmela. Aos vinte e um anos começou a fazer transformismo em alguns bares de 
Setúbal, designadamente no extinto Garbo Café. Foi convidado a integrar o elenco fixo 
do Finalmente Club em 1995, após frequentar o “Lugar às Novas” durante um ano. 
Entretanto desenvolveu outros projetos, trabalhando não só como transformista em 
outras discotecas e bares, e integrou o grupo de teatro “Sete Mares”, onde fez pequenas 
peças para crianças. Teve também algumas participações em televisão, cinema e 
revistas. Trabalhou no Chapitô como responsável pelo guarda-roupa. Atualmente 
integra a tempo inteiro a casa que o lançou como artista onde, para além dos seus 
números, é também responsável pela confeção do seu guarda-roupa e de alguns 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
73 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 no 
Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
74 Entrevista realizada a Jenny Larrue no sítio: http://estrelas-da-noite.blogspot.pt/2006/12/jenny-
larrue.html (acedido a 28 de julho de 2013). 
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adereços dos espetáculos75. 
Vítor Hugo é o único artista que não faz transformismo, apresentando-se como “o 
bailarino” do Finalmente Club – a única personagem que “faz de homem” na casa. 
Numa fase inicial, em 1996, tentou apresentar-se como transformista no “Lugar às 
Novas”, e nessa condição  conheceu Jorge Marin, bailarino que na época trabalhava no 
espaço e com quem aprendeu, posteriormente, a dançar repertórios hispânicos tais como 
sevilhanas, flamenco e bulerias. Em 1998 estreou-se a dançar sevilhanas no restaurante 
“A Sevilhana” em frente ao Finalmente Club. Já sob a égide de Fernando Santos 
“Deborah Krystal”, Vítor Hugo fez um casting para transformistas em 2002, ao qual 
responderam “para transformista não serves, mas podes fazer de homem”. E assim foi ... 
Hugo entrou para o grupo residente do Finalmente Club, aí permanecendo até hoje76. 
Ricardo Tavares “Norma Swan” foi a adição mais recente ao grupo, estando a 
trabalhar há menos de um ano com Krystal, Rox, Larrue, Charlles e Hugo. No Carnaval 
de 2012 atuou pela primeira vez no “Lugar às Novas”, tendo voltado a atuar sob a 
mesma rúbrica na noite de Halloween. Apesar de não ter qualquer experiência prévia, a 
atuação de Tavares chamou a atenção de Fernando Santos, convidando-o em seguida 
para integrar um novo espetáculo com o propósito de comemorar os 36 anos do 
estabelecimento: “Golden World” ou “O Mundo Dourado” como é comummente 
referido. Assim, em novembro de 2012 nasce “Norma Swan”, batizada por Fernando 
Santos. Swan começou por atuar apenas às Sextas e Sábados, passando em 2013 a atuar 
também às Segundas, Quintas e Domingos. Com vinte e cinco anos, Ricardo Tavares 
torna-se assim no elemento mais jovem do elenco77. 
Concluído o contexto histórico e contemporâneo no qual se insere o Finalmente 
Club, bem como a apresentação do grupo de transformistas aí residente, desenvolverei 
no capítulo seguinte uma descrição etnográfica que procura reproduzir as ocorrências de 
uma noite típica no Finalmente Club. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
75 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
76 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15). 
77 Entrevista a Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 
nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40). 
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3. FINALMENTE CLUB: UMA ETNOGRAFIA 
 
Este capítulo tem como objetivo descrever o espaço e as práticas performativas 
desenvolvidas no Finalmente Club. Procederei, para o efeito, à criação de uma narrativa 
que foque os aspetos centrais das noites neste espaço, partindo de informações 
recolhidas in loco entre outubro de 2011 e julho de 2013. Focarei, em especial, as ideias 
resultantes da observação desenvolvida entre os dias 20 e 26 de maio de 2013, semana 
em que realizei um trabalho de campo particularmente intensivo, ao longo da qual 
verifiquei que a sucessão de acontecimentos numa noite no Finalmente Club obedece a 
um padrão que procurarei reproduzir, nomeadamente através da apresentação de 
momentos chave que se repetem de noite para noite. 
Ao longo deste trabalho fiz-me acompanhar por vezes de amigos e/ou conhecidos, 
e por outras estive sozinho na discoteca. Neste sentido, o sujeito presente na seguinte 
descrição oscila entre a minha experiência individual e a experiência coletiva dos grupos 
em que me inseri. 
O presente capítulo está dividido em quatro partes distintas, definidas com base 
em eixos temporais aproximados: na primeira parte focar-me-ei no eixo temporal que 
decorre entre aproximadamente as 00:00h (quando a discoteca abre ao público) e as 
02:00h (quando o volume do som aumenta e se inicia um novo formato); dou aqui 
especial ênfase à descrição do espaço. A segunda parte procura descrever os eventos 
ocorridos entre as 02:00h e as 03:30h, designadamente os processos de interação entre 
os clientes no espaço da discoteca. A terceira parte, que se inicia por volta das 03:30h e 
decorre até às 04:10h procura descrever o show de transformismo e a relação entre os 
transformistas e o público. A quarta parte descreve os acontecimentos das duas últimas 
horas da noite, desde as 04:10h até ao fecho da discoteca por volta das 06:00h 
(ILUSTRAÇÃO 3.1). No final procederei à recapitulação das ideias que considero centrais 
e referirei um conjunto de temáticas que pretendo explorar nos capítulos seguintes, em 




ILUSTRAÇÃO 3.1 – Momentos chave de uma noite no Finalmente Club. 
 
3.1. 00:00-02:00  “Este é um bar normal ou um dos outros?” 
 
Estamos na rua da Palmeira, ao Príncipe Real, espaço apodado por muitos como “a 
zona gay” de Lisboa. A cada ano multiplicam-se aqui novos serviços vocacionados para 
a chamada “comunidade gay”, através da criação de novos bares pertencentes a 
diferentes tipologias consoante diferentes nichos ou interesses dentro da “comunidade”: 
bares de bears, bares com festas da mensagem e discotecas com shows de 
transformismo.  Existe também um jardim que, apesar de não ter essa função durante o 
dia, é usado durante a noite como ponto de encontro entre potenciais parceiros sexuais.  
Caso a noite não se inicie no Bairro Alto, esta pode principiar em algum destes 
bares; bebem-se cervejas, conversa-se, ouve-se música, espera-se que a noite se 
desenvolva; entra-se no Finalmente Club depois das duas da manhã.   
- “Este é um bar normal ou um dos outros?” – Pergunta alguém à entrada do 
Ursus, um bar gay recentemente inaugurado.  
- “Este bar é daqueles que você chama “dos outros”, mas é bem-vindo na mesma.” 
– Responde um dos donos do bar. 
O homem não quis ficar. Claramente, não queria frequentar um bar dos “outros” – os 
mesmos que, ano após ano, dominam os estabelecimentos noturnos do Príncipe Real. 
Estas e outras histórias são uma constante no discurso dos funcionários destes bares 
quando indagados sobre a sua receção por parte do público em geral.  
Alguma azáfama faz-se sentir à porta destes estabelecimentos, sendo ainda mais 
pronunciada durante o Verão: os clientes costumam beber à porta dos bares, num 
fenómeno análogo ao que acontece aos fins-de-semana no Bairro Alto. Permanecer à 
porta é pertinente para observar quem passa na rua e garantir, paralelamente, que se é 
visto. Num dos dias alguém comentou: “quem estará nos outros bares? Estarão mais 
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cheios? Terão gente gira?”. Alguém vai dar uma vista de olhos para confirmar a 
afluência em outros espaços e, com sorte, estabelecer contacto com alguém que 
considere interessante. No meio de todos estes episódios o tempo vai passando, até que o 
relógio marca duas horas da manhã; começam a pensar na hipótese de entrar no 
Finalmente Club. 
Estrategicamente localizado entre o Príncipe Real e a Praça das Flores, o 
Finalmente Club encontra-se na confluência de seis ruas, formando assim um dos pontos 
geográficos centrais de uma amálgama de serviços direcionados para a “comunidade 
gay” (ILUSTRAÇÃO 3.2). À porta estão estacionados cerca de dez táxis, criando-se, neste 
sentido, uma espécie de praça de transportes ilegal com o objetivo de angariar clientes à 
saída da discoteca. Segundo alguns dos taxistas, trabalhar aqui é uma fonte segura de 
rendimento, principalmente nos dias úteis em que a afluência é muito menor noutros 
locais. Sendo o Finalmente Club um dos únicos espaços gay noturnos que abre 
diariamente, o rendimento é certo. Outra razão para os taxistas estarem ilegalmente 
estacionados em frente à discoteca diz respeito ao costume de muitos dos seus clientes 
de levarem para casa ou hotel os seus parceiros sexuais. Segundo o porteiro do 
Finalmente Club, alguns destes taxistas são eles próprios gays, estando assim à-vontade 
para trabalhar à porta deste estabelecimento e, com alguma sorte, conseguirem eles 
próprios um encontro sexual. 
 
 
Não é costume entrar no Finalmente Club antes das duas horas da manhã; até essa 
hora contam-se, normalmente, entre dez a quinze clientes dentro da discoteca. Algumas 
vezes deparamo-nos com uma fila à porta; noutras ocasiões não está ninguém. 
Consoante o número de pessoas à porta ouvem-se as primeiras exclamações: "aquilo 
ILUSTRAÇÃO 3.2 – Mapa do Príncipe Real. 
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deve estar vazio", "aquilo deve estar a abarrotar" ou então "definitivamente devia ter 
ficado em casa hoje". Seja qual for a situação, a espera é quase sempre garantida. Para 
entrar no Finalmente Club é requerido tocar à campainha e esperar que um dos 
funcionários ou o segurança nos abra a porta. A razão para este procedimento decorre da 
necessidade de manter a porta fechada sempre que possível, para que a música não 
extravase da discoteca e não incomode os vizinhos. Este procedimento é especialmente 
relevante se tivermos em conta que muitas das casas e apartamentos em torno do 
Finalmente Club estão habitados, sendo portanto imperativo que a música e o ruído da 
discoteca não se faça ouvir no exterior. 
  
 
Passada a porta de entrada encontramo-nos sobre um tapete impresso com o 
logótipo da discoteca. Estamos num espaço muito reduzido, uma antecâmara que deve 
variar entre os oito e os dez metros quadrados, onde o cliente paga a entrada e deposita 
no bengaleiro os casacos, cachecóis, ou guarda-chuvas. O preço da entrada são seis 
euros, sendo solicitado um euro adicional por cada peça de roupa a guardar no 
bengaleiro. O pagamento pode ser feito em numerário ou multibanco, facilitando neste 
sentido a inclusão do máximo de clientes possível. Normalmente estão duas pessoas 
nesta primeira divisão: um funcionário da casa, normalmente o Sousa, que trata dos 
pagamentos e do depósito no bengaleiro de casacos ou outros adereços, e um segurança 
especialmente contratado com vista a garantir que não são infringidas quaisquer regras 
de conduta: resolver conflitos físicos, garantir que não são consumidas drogas na 
discoteca, assegurar o bom funcionamento do show, entre outras. Ao cliente são 
ILUSTRAÇÃO 3.3 – Letreiro 
do Finalmente Club. 
ILUSTRAÇÃO 3.4 – Porta de entrada do Finalmente 
Club. 
ILUSTRAÇÃO 3.5 – Bilhete 
de entrada / senhas de 
consumo. 
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entregues dois bilhetes: o de entrada, divisível em duas partes, dando direito a uma ou 
duas bebidas consoante o valor das mesmas; e um outro que se refere à localização do(s) 
adereço(s) no bengaleiro (ILUSTRAÇÃO 3.5).  
Ainda neste espaço encontramos várias informações comerciais, designadamente a 
autorização e alvará da Câmara Municipal com descrição e horário de funcionamento da 
discoteca; a autorização da SPA – Sociedade Portuguesa de Autores para a utilização de 
músicas no âmbito dos shows; a autorização/licença “Pass Música” com vista a “garantir 
direitos conexos pela utilização de fonogramas, incluindo 10% de música ao vivo”; o 
alvará por parte do Ministério da Administração Interna para a contratação de serviços 
de segurança privados, concedidos à empresa PSG – Segurança Privada S.A.; um 
documento com preçário detalhado das bebidas à venda na discoteca; informações sobre 
as restrições aplicadas na venda de bebidas a menores de dezasseis anos; notificação 
sobre a existência de um livro de reclamações; e a informação de que este é um espaço 
apto a receber fumadores. Finalmente, está afixada a informação de que a lotação total 
do espaço é de cem pessoas, informação comunicada com o auxilio de uma imagem de 
fundo homoerótica e sexualmente sugestiva (ILUSTRAÇÃO 3.6); uma imagem semelhante 











Podemos também encontrar neste espaço vários panfletos com publicidade relativa 
a eventos da discoteca e/ou outros eventos relacionados com o Roteiro Gay de Lisboa. 
ILUSTRAÇÃO 3.6 – Informação sobre a lotação total da discoteca 
(100 lugares). 
ILUSTRAÇÃO 3.7 – Informação 
sobre o preço do bengaleiro 
(1 euro por peça). 
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Estão também afixadas informações com vista a sensibilizar os clientes para os 
problemas relacionados com doenças sexualmente transmissíveis, em particular sobre o 
VIH-SIDA. Um destes folhetos inclui Fernando Santos como imagem de propaganda, 
ator transformista e diretor artístico do Finalmente Club. Em algumas das noites são 
disponibilizados kits de proteção sexual distribuídos pela ILGA e/ou pelo CheckpointLX 
que contêm, cada um, dois preservativos e um gel lubrificante.  
Para além do quadro eléctrico e de um monitor que reproduz em tempo real as 
imagens das câmaras de segurança, encontramos um terço enrolado num molho de 
cabeças de alho.  O Sousa explica que já lá está “desde o tempo do Armando”, o antigo 
proprietário do Finalmente Club. Embora não saiba responder com exatidão, o 
funcionário da discoteca desconfia que ambos os símbolos possam servir para “afastar a 
inveja e o mau olhado” por parte dos proprietários de outros estabelecimentos 




Após o pagamento, existe um pequeno compasso de espera para garantir que a 
porta de entrada e a porta que dá acesso à pista de dança não estão simultaneamente 
abertas, garantindo assim que o som não passa para fora da discoteca. 
Finalmente, após alguns minutos, entramos para a sala principal. Estamos perante 
um espaço relativamente pequeno (25 metros quadrados) e vazio, sem mesas nem 
cadeiras; todos os clientes têm de permanecer em pé. O palco encontra-se fechado a esta 
ILUSTRAÇÃO 3.8 – Antecâmara de 
entrada; divisão do bengaleiro. 
ILUSTRAÇÃO 3.9 – Cartaz promocional com informação 
relativa à oferta de espetáculos no Finalmente Club. À direita 
o terço enrolado num molho de alhos. 
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hora: ninguém pode subir ou descer e o pano encontra-se caído, permanecendo assim até 
ao inicio do show (ILUSTRAÇÃO 3.10). Junto à porta de entrada (no sentido de quem 
entra), encontramos a cabine do DJ numa plataforma bem mais elevada. A sua 
localização permite uma visão panorâmica de toda a discoteca – pista de dança e palco – 
assegurando uma observação privilegiada em relação à receção dos clientes à música e 
mixagem, e potenciando a comunicação com os transformistas durante o show. Os DJ’s 
são responsáveis pela música, mas também pela iluminação durante toda a noite; têm um 
papel central para a criação de culminâncias durante os shows. O sistema de iluminação 
encontra-se fixo no teto da discoteca; as colunas estão localizadas em ambos os 
extremos do palco e os subwoofers encontram-se abaixo da localização do DJ. 
No outro extremo da discoteca encontramos o balcão, secção onde podem ser 
solicitadas bebidas a serem pagas com numerário ou com as senhas de consumo 
concedidas à entrada, que valem duas cervejas ou uma bebida branca (ILUSTRAÇÃO 
3.11). Localizamos à esquerda do bar uma saída de emergência. Segundo um cliente 
assíduo, a única vez que se lembra de ver a porta aberta foi quando lançaram gás 
pimenta dentro da discoteca. 
 
 
À direita do bar localizam-se as casas de banho, uma das quais se encontra 
permanentemente fechada (a das mulheres). A única casa de banho aberta ao público é 
muito pequena e não tem um espelho, apesar das paredes em inox potenciarem alguma 
reflexão da imagem. Este reduzido espaço é indiscriminadamente dividido pelos vários 
ILUSTRAÇÃO 3.10 – Palco do Finalmente Club; 
captação efetuada durante um ensaio de um show de 
transformismo. 
ILUSTRAÇÃO 3.11 – Balcão do Finalmente Club; 
captação efetuada durante um ensaio de um show 
de transformismo. 
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homens e pouquíssimas mulheres que frequentam a discoteca. A outra casa de banho é 
usada como uma extensão do camarim, tendo um papel central para os transformistas no 
processo de montagem dos seus bonecos. À porta deste espaço existe um símbolo onde 
se lê "perigo de morte", lembrando ao cliente, com alguma ironia, de que este espaço é 
destinado apenas aos artistas e funcionários da casa. É importante para os transformistas 
garantir que os espectadores não os vêem maquilhados antes do espetáculo, e 
principalmente que não assistam ao processo de transformação; este é um dos segredos 
mais bem guardados dentro do Finalmente Club. Quando abordei os transformistas com 
o objetivo de efetuar algumas entrevistas, uma das primeiras condições impostas por 
Fernando Santos “Deborah Krystal” foi que jamais me mostraria o processo de 
transformação de homem para mulher, incluindo os processos e técnicas de 
maquilhagem e adereços usados por debaixo da roupa com vista a garantir a criação de 
curvas femininas. O símbolo "perigo de morte" além de ser um óbvio elemento cómico, 
representa uma iminente aproximação do perigo, no sentido em que o espectador está 
próximo de um dos segredos do transformismo mais bem guardados e que os seus 
protagonistas querem que permaneça incógnito (ILUSTRAÇÃO 3.12). O camarim tem um 
aspeto de corredor pequeno e apertado, estando repleto de roupas e adereços de 
espetáculo pendurados desde o teto ao chão. É neste espaço que os artistas montam o seu 
boneco, noite após noite, todas as noites do ano. Existe uma porta que faz a ligação entre 
o camarim e o palco (ILUSTRAÇÃO 3.13). 
 
ILUSTRAÇÃO 3.12 – Símbolo onde se lê 
"Perigo de morte" na porta de entrada para 
o camarim. 
ILUSTRAÇÃO 3.13 – Organização dos adereços no camarim, 
espaço onde os transformistas montam o seu boneco todas as 
noites. 
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Na pista tudo pode acontecer. Antes das duas da manhã o Finalmente Club parece-
se com qualquer outro espaço noturno do Príncipe Real. A música não está tão alta e os 
poucos clientes presentes a essa hora vão conversando em frente ao bar. Conforme vão 
entrando novas pessoas, estejam sozinhas ou acompanhadas, a atenção de todos é 
automaticamente dirigida para a porta, num momento de espera descrito por um 
informante como “um misto de esperança e frustração”. Todos anseiam em ver entrar 
alguém que seja bonito, alguém que seja interessante e com o qual possam, idealmente, 
estabelecer uma interação. Conforme vão chegando, algumas pessoas aproximam-se do 
balcão, outras permanecem nos extremos da discoteca, encostadas contra a parede ou 
sentadas na berma do palco. Este é um modo privilegiado para perceber quem está 
presente, para observar o comportamento geral das pessoas e começar a “tirar medidas”. 
O centro da pista permanece assim vazio (ILUSTRAÇÃO 3.14).  
 
 
ILUSTRAÇÃO 3.14 – Finalmente Club antes das 02:00. Os poucos clientes presentes conversam perto do balcão. 
 
Conforme vão entrando mais clientes, os transformistas começam a montar o seu 
boneco nos camarins. Num dia típico, Ricardo Tavares “Norma Swan” é o primeiro a 
chegar, por volta da uma e meia da manhã. Tendo em conta que este não tem tanta 
experiência como os seus colegas, na medida em que foi uma adição mais recente ao 
grupo de artistas residentes, Ricardo procura chegar mais cedo para montar o seu boneco 
com tranquilidade e sem pressões. Antes das duas e meia da manhã Marco Ferreira 
“Samantha Rox” e João Velosa “Nyma Charlles” também chegam, dirigindo-se 
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imediatamente para os camarins. Jenny Larrue chega por volta das três da manhã; Vítor 
Hugo e Fernando Santos “Deborah Krystal” chegam pouco tempo depois. A entrada dos 
transformistas na discoteca é sempre muito discreta; só páram se alguém os abordar ou 
cumprimentar; em caso contrário, não permanecem mais de dez segundos na sala 
principal. 
 
3.2. 02:00-03:30  “É tudo música gay, definitivamente” 
 
A partir das duas da manhã o volume do som musical intensifica-se: começa 
oficialmente a “noite” na discoteca, e a música reproduzida no Finalmente Club passa a 
ter características particulares. Com o objetivo de as analisar procurei reconstituir a 
playlist completa de uma noite (de 7 para 8 de junho de 2013), desde as 02:00h até ao 
fecho da discoteca às 06:00h (Vide ANEXO A); a lista incorpora todos os acontecimentos 
musicais da noite, sem exceção, pela ordem em que ocorreram. Quando mostrei esta 
lista ao DJ residente do Finalmente Club, este referiu o seguinte: “isto é uma lista de 
músicas gay, sem dúvida, está aqui tudo. Olha, tens aqui a Rihanna, a Lady Gaga, a 
Christina Aguilera, Pink, Britney Spears [risos]… é tudo música gay, definitivamente. 
Quando passo estas músicas nem penso muito nisto, não faço de propósito mas 
acontece, e a prova é essa lista. Isto é tudo música que eu e os clientes do Finalmente 
vêem como música gay”78. Estas ideias parecem confirmar a existência de um conjunto 
de aceções associadas à existência de uma categoria musical designada como “música 
gay”. Assim sendo, o que tem esta playlist em comum? Quais são, afinal, as 
características desta música?  
Não obstante as noites serem muito diferentes consoante o dia da semana, essas 
diferenças só se fazem notar a partir das duas e meia ou três da manhã, quando a maioria 
dos estabelecimentos noturnos, designadamente do Bairro Alto começam a fechar e aos 
poucos a casa começa a ficar “composta” (os cem lugares disponíveis são facilmente 
ultrapassados). O perfil do público do Finalmente Club varia consideravelmente de noite 
para noite. Não existe uma noite igual, mesmo quando o show é uma reposição do da 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  




noite anterior. Os clientes são diferentes; os seus objetivos são diferentes e, 
consequentemente, as paisagens visuais e sonoras podem ser surpreendentemente 
diferentes de noite para noite. Por exemplo, à segunda-feira é comum encontrarmos 
muitos homens vestidos de mulher, já que este é o dia por excelência para a celebração 
do travestismo – é a noite do “Lugar às Novas”. Encontramos também muitas pessoas 
que saem em grupos de amigos, não necessariamente com propósitos de interação sexual 
mas para troçarem das más prestações das transformistas “novas”, lembrando que existe 
uma visão relativamente pejorativa em relação à possível qualidade dos espetáculos de 
segunda-feira e que essa falta de qualidade é, por si só, o foco do entretenimento neste 
dia da semana.  
As noites de terça e quarta-feira apresentam menos afluência, sendo raro 
alcançarem os cem clientes (com exceção das noites de Verão e nas vésperas dos 
feriados). O público presente nestes dias é o chamado “público assíduo” ou “público 
base”, definido pelos funcionários da casa como aquele que procura encontrar alguém 
com propósitos de interação sexual, ou seja, encontrar uma ou mais pessoas com quem 
passar a noite. Verifica-se o predomínio de homens mais velhos, acima dos 35 anos. É-
me dito que raramente alguém vai pela primeira vez ao Finalmente Club numa terça, 
quarta ou quinta-feira, a não ser que se trate de um aniversário ou de outra comemoração 
especial. Note-se que entre as 60 pessoas que estavam presentes na terça-feira, dia 21 de 
maio, apenas quatro eram mulheres. 
À quinta-feira o público torna-se um pouco mais diversificado: aparecem mais 
jovens, motivados por este ser o dia em que muitos estudantes deslocados se preparam 
para viajar para as suas terras. Por esta razão a noite de quinta-feira é relativamente 
dinâmica para os estabelecimentos comerciais, designadamente do Bairro Alto. Neste 
sentido, e perante a quase inexistência de espaços onde possam continuar a sua noite, o 
Finalmente Club torna-se numa escolha óbvia. 
As noites de sexta-feira e sábado são muito peculiares, em vários aspetos. Apesar 
da concorrência ser muito maior, o Finalmente Club consegue ultrapassar com alguma 
facilidade o limite de cem pessoas. Estes dias apresentam um público heterogéneo, 
incluindo homens, mulheres, travestis, pessoas mais jovens, pessoas mais velhas, grupos 
de estrangeiros, etc. Ao contrário de uma certa desatenção por parte dos clientes em 
reação ao show nas noites dos dias úteis (talvez porque o foco seja a interação sexual 
com outros clientes), no fim-de-semana estes prestam especial atenção ao trabalho dos 
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transformistas ouvindo-se, inclusive, muitos mais aplausos e piropos do que nos dias 
anteriores. Isto acontece porque algumas das pessoas que vão ao Finalmente Club numa 
sexta-feira ou sábado fazem-no pela primeira vez, ou porque vão acompanhar um amigo 
gay, ou porque querem simplesmente experimentar uma noite diferente. 
A noite de domingo é igualmente dinâmica, sobretudo devido ao facto de os bares 
em torno do Príncipe Real organizarem eventos especiais, tais como a “Festa da 
Mensagem” no bar 106. Assim, a discoteca costuma chegar aos cem clientes nesta noite, 
apesar do ambiente ser muito semelhante ao dos dias com menor afluência tais como as 
noites de terça e quarta-feira. 
As interações entre os vários clientes do Finalmente Club são desenvolvidas num 
ambiente escuro, envolvido por muito fumo de tabaco. São acompanhadas pelo ritmo da 
música e por jogos intermitentes de luzes; simultaneamente ouvem-se algumas vozes 
altas, várias risadas e sons de copos. Diz-se muito pouco. A esta hora os clientes quase 
não conseguem conversar: para o fazerem têm de gritar aos ouvidos uns dos outros. 
Colocar uma questão tão simples como "Olá, como te chamas?" pode tornar-se num 
autêntico desafio. Perante a dificuldade em estabelecer e manter uma comunicação 
verbal, a comunicação predominante passa a ser visual e física.  Rapidamente apercebo-
me do modo fixo como os clientes olham uns para os outros ... e para mim inclusive. 
Quando falo em “olhar”, não me refiro a olhares rápidos e banais, mas a um fenómeno 
bem mais denso: os olhares permanecem fixos, perscrutando os movimentos e os 
comportamentos, desde a cabeça aos pés. Eis que me apercebo que não convém ficar 
muito tempo parado a observar; tenho de me mexer, tenho de dançar. O meu 
comportamento e a minha postura de observação podem ser facilmente confundidas com 
um eventual interesse num processo de sedução. 
Os movimentos corporais tornam-se no principal foco comunicativo. O modo 
como os participantes reagem fisicamente à música, designadamente através da dança, 
são aspetos particularmente significativos. Alguns dançam de forma muito discreta, 
movendo os pés através de movimentos curtos, marcando simplesmente a pulsação da 
música. Outros ostentam movimentos muito mais angulares, dando primazia a outras 
partes do corpo tais como os braços, as ancas, ou a pélvis. Vejo um rapaz que, 
acompanhado pelos seus amigos, dança de um modo particularmente entusiástico: mexe 
todo o corpo, desenvolve coreografias estereotipadas, muitas vezes as presentes nos 
telediscos das canções; é dado especial enfâse a movimentos circulares da anca. Entre os 
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outros participantes são tecidas considerações qualitativas sobre aquele comportamento, 
que o relacionam com identidades ou comportamentos sexuais. Variam entre 
observações tais como "aquela é uma passivona louca” ou então “deve levar naquela 
peida como uma princesa". Estas e outras formas de dançar e os discursos a elas 
associados estão presentes ao longo da noite, sendo usadas pelos seus intervenientes 
com objetivos diversos, entre eles o de comunicarem ideais no que respeita às suas 
disposições sexuais.  
Conforme a discoteca vai ficando cheia, atravessá-la de uma ponta à outra pode 
tornar-se num autentico desafio. Quando o espaço está repleto, esta movimentação pode 
ser acompanhada por apalpadelas nas nádegas ou nos órgãos genitais, e por movimentos 
em que os corpos acabam por tocar uns nos outros. Por vezes é muito difícil fazer esta 
passagem sem ser objecto de investida sexual, devidamente justificada pelo facto da 
discoteca estar cheia e dos corpos terem de estar, obrigatoriamente, muito próximos uns 
dos outros. Por vezes são tantas as pessoas que se torna impossível dançar. 
Estando ou não o Finalmente Club cheio, nem todos os clientes dançam; alguns 
permanecem encostados à parede numa atitude de discrição, esperando chamar a atenção 
pela oposição, ou seja, por apresentarem um comportamento diferente. Alguns bebem a 
sua bebida escondendo  histórias de vida: um dos presentes com quem converso refere 
que ninguém sabe que frequenta aquele espaço. É policia de profissão e aos 27 anos 
nunca contou a um amigo ou familiar que é homossexual. Para ele, o Finalmente Club 
surge como um espaço seguro onde pode ter os seus comportamentos sexuais, sem por 
isso ser recriminado. 
 
3.3. 03:30-04:10  “Deus castigou-nos” 
 
Aproxima-se um dos momentos mais altos da noite: o “show travesti” ou também 
designado de transformismo. Um dos funcionários entrega ao DJ a lista das músicas e os 
respetivos CD’s a usar no show, indiciando que o seu inicio deverá estar para breve. 
Apesar de não existir um horário fixo, é costume o show começar por volta das 3:30h. 
Quando está tudo a postos, o DJ faz um fade-out à música, iniciando em seguida um 
jingle pertencente a um dos espetáculos do Moulin Rouge, em Paris, usado no 
Finalmente Club para sinalizar o início do show. Os clientes assíduos reconhecem 
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imediatamente o jingle, cantarolando-o enquanto se aproximam do palco. Neste 
momento a iluminação fica muito mais forte; entre os focos de luz nota-se a enorme 
densidade do fumo na discoteca.  
Normalmente os shows são compostos por um ou dois números introdutórios 
performados em grupo, seguidos por um número a solo apresentado por cada um dos 
seis “artistas da casa”. O show finaliza com um derradeiro número de conjunto, seguido 
por uma secção de animação, um “número” protagonizado por Deborah Krystal. Nas 
noites de segunda-feira o show apresenta um formato diferente – denominado de  “Lugar 
às Novas” – inciando-se com um ou dois números de conjunto performados pelos 
transformistas da casa, seguidos pela apresentação de números a solo por transformistas 
amadores autopropostos. Estes apresentam, na sua generalidade, uma experiência 
performativa muito variável: se alguns fazem este tipo de espetáculos há algum tempo, 
outros fazem-no pela primeira vez. Entre os vários shows de segunda-feira que assisti, o 
número de intérpretes variou entre os 10 e os 23. 
Descreverei agora o  show profissional realizado na sexta-feira, dia 24 de maio de 
2013. O número de abertura consiste numa paródia da faixa "Who Run the World 
(Girls)” de Beyoncé, numa fase inicial apresentada na sua versão original por Jenny 
Larrue, que mimetiza os movimentos da cantora, designadamente os presentes na 
coreografia do teledisco. Assiste-se, em seguida, à subversão da temática da canção com 
a entrada de Nyma Charlles que, através de uma interação burlesca e teatral, carregada 
de símbolos visuais e musicais, transfere para os gays o poder atribuído por Beyoncé às 
mulheres. Inicia-se assim uma autêntica celebração gay, reforçada com a entrada em 
palco de Samantha Rox, Vítor Hugo e Norma Swan que se fazem acompanhar de guarda 
chuvas que evidenciam, através das cores do arco-íris, a bandeira gay. No Final do 
número Nyma pergunta ao público: “Who Run the World?”. Alguns clientes respondem 
com entusiasmo enquanto levantam os braços: “Gays ... gays”. No final deste número 
Vítor Hugo e Norma Swan empurram as colegas para trás do pano e preparam o seu 




ILUSTRAÇÃO 3.15 – Final do número de abertura "Who Run The World (Girls/Gays)". Da esquerda para a 
direita: Samantha Rox, Vítor Hugo, Nyma Charlles e Norma Swan. 
 
 Continuando com uma temática gay, "Wake Me Up in San Francisco" de Cascada 
é apropriada, neste contexto, como homenagem a uma das cidades norte-americanas 
associadas aos movimentos LGBT. Protagonizada por Norma Swan e Vítor Hugo, esta 
canção apresenta uma coreografia da autoria de Fernando Santos, que exige um forte 
sincronismo de movimentos por parte de ambos os artistas. Swan apresenta-se com um 
vestido em folhos verde, com um corpete dourado e com um headpiece verde que inclui 
uma abertura por onde sai o cabelo; Vítor Hugo, por sua vez, veste um catsuit com 
lantejoulas rosa. 
Após a secção introdutória, os seis artistas residentes apresentam-se em palco com 
números a solo com diferentes configurações. Samantha Rox é a primeira a subir ao 
palco para interpretar “On a Night Like This” de Kylie Minogue. Apresentando-se com 
um vestido branco com drapeado e um headpiece com lantejoulas e com plumas rosa no 
topo, Rox não procura emular ao pormenor o estilo performativo da artista original. Pelo 
contrário, nota-se uma necessidade de imprimir um cariz muito pessoal à sua 
performance, através do recurso a gestos e movimentos que estão presentes em outros 
números por ela performados noutras noites. Este número provoca uma reação 
entusiástica por parte do público; enquanto uns aplaudem, outros clamam o nome da 
artista: “Samantha, Samantha!” (ILUSTRAÇÃO 3.16). 
Ainda sem qualquer transformista em palco, ouve-se em seguida o início de uma 
versão remisturada de “It’s Not Right But it’s Ok” de Whitney Houston. O público entra 
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imediatamente em êxtase; afinal, só uma pessoa é que pode encarnar a diva Houston – 
Jenny Larrue – isto faz parte do seu repertório por excelência, numa espécie de 
exclusividade que é reconhecida pela própria e pelo seu público. Ao contrário de 
Samantha Rox, Larrue procura emular todos os pormenores performativos de Whitney 
Houston, desde os movimentos de braços, aos movimentos da boca, ao modo de andar e 
dançar, bem como pequenos tiques de expressão. Aqui o objetivo é criar a ilusão de que 
a artista “original” está presente no Finalmente Club. Um dos momentos mais altos da 
performance acontece quando Larrue executa várias voltas de 360º com o auxílio de um 
efeito strobe na iluminação. A relação entre o som, a imagem da transformista e a 
luminosidade no momento faz vibrar o público: alguns levantam os braços, outros 
aplaudem efusivamente (ILUSTRAÇÃO 3.17). 
Em seguida, Nyma Charlles apresenta-se com um vestido branco com lantejoulas 
prateadas, numa apologia ao glamour e ao feminino numa interpretação de “Diamonds 
Are The Girls Best Friends”. Com uma atitude particularmente convincente, Charlles 
recorre a expressões faciais para caracterizar emocionalmente a temática da canção. Há 
que salientar que entre todo o repertório interpretado nesta noite, este é o único exemplo 
cujo registo vocal não é de soprano mas sim de contralto (ILUSTRAÇÃO 3.18). 
Norma Swan apresenta-se em palco com um vestido de gala cor de rosa que inclui 
um laço à cintura. Ao contrário da interpretação de mulher madura protagonizada por 
Nyma Charlles, Norma Swan procura expressar o estilo de uma jovem inocente em “I’m 
In Love” de Sanna Nielsen. A artista original é praticamente desconhecida por parte do 
público, neste sentido a personagem criada por Swan transforma-se na única imagem 
que muitos dos elementos do público associam a esta canção (ILUSTRAÇÃO 3.19). 
O bailarino Vítor Hugo sobe ao palco para interpretar uma versão de “Show Me 
The Way to Your Heart” de Marc Anthony, vestido com um fato e chapéu branco e uma 
camisa preta transparente. Vítor Hugo é o único artista que desempenha um papel 
masculino no show, sendo a sua interpretação igualmente bem recebida pelo público em 
geral (ILUSTRAÇÃO 3.20). 
Um dos momentos mais altos da noite acontece quando Deborah Krystal sobe ao 
palco para interpretar uma sevilhana pertencente ao repertório de Gracia de Triana79. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
79 Gracia de Triana (1919-1989) foi uma cantora espanhola que dedicou grande parte do seu repertório ao 
Flamenco e à Sevilhana. 
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Apresentando-se a rigor com um vestido vermelho longo em tule, um xaile branco e um 
leque vermelho, Krystal transforma por completo o ambiente sonoro até então 
predominante no Finalmente Club, procurando assim trazer um elemento de cor local à 
sua performance. Um dos momentos mais altos acontece quando Krystal interpreta os 
ornamentos vocais procurando, ao mesmo tempo, emular o comportamento associado às 
danças sevilhanas tradicionais através de movimentos e expressões faciais. O público 
fica em total alvoroço: alguns clamam “olé”, outros gritam piropos em castelhano. No 
final Deborah Krystal é aclamada (ILUSTRAÇÃO 3.21). 
O show finaliza com “Las Vegas” de Martin Stenmarck, um número de conjunto 
protagonizado por Vítor Hugo com o acompanhamento de dança de Nyma, Samantha e 
Jenny. Esta atuação, em particular, procura trazer para o Finalmente Club o glamour das 
noites de Las Vegas recorrendo ao imaginário associado às performances dos casinos 
através dos estilos musicais, das danças e do guarda-roupa usado. Vítor Hugo está 
vestido com um smoking preto, uma camisa prateada com lantejoulas e um chapéu 
prateado; por sua vez as bailarinas apresentam-se com um vestido prateado e branco e 














ILUSTRAÇÃO 3.16 – 
Samantha Rox interpreta 
“On A Night Like This” de 
Kylie Minogue. 
ILUSTRAÇÃO 3.17 – Jenny 
Larrue interpreta “It’s not 
Right But it’s O.K.” de 
Whitney Houston. 
ILUSTRAÇÃO 3.18 – Nyma 
Charlles interpreta “Diamonds 











Após o derradeiro número de conjunto, Deborah Krystal junta-se aos seus colegas 
para fazer o seu número cómico. Para o efeito, o transformista chama ao palco alguns 
dos clientes do Finalmente Club, dando especial primazia às pessoas que lá vão pela 
primeira vez e aos aniversariantes, chamando indiscriminadamente homens ou mulheres 
ao palco, perguntando-lhes, entre outras informações, o nome, de onde vêm, e qual o 
signo. Krystal improvisa em tempo real consoante as respostas. Fernando Santos 
descreve este momento como resultante de uma “pura intuição, na medida em que vou 
olhando para a plateia e vou escolhendo as pessoas. Vivo muito do momento, do stress 
da altura. Olho para a cara da pessoa e decido chamá-la ao palco; vou brincando com 
ela. Quando sinto que já chega, despeço-me, de preferência quando conseguir arrancar 
ILUSTRAÇÃO 3.19 – Norma 
Swan interpreta “I’m in 
Love” de Sanna Nielsen. 
ILUSTRAÇÃO 3.20 – Vítor Hugo 
interpreta “Show Me the Way to 
Your Heart” de Marc Anthony. 
 
ILUSTRAÇÃO 3.21 – Deborah Krystal 
interpreta uma sevilhana pertencente 
ao repertório de Gracia de Triana. 
 
ILUSTRAÇÃO 3.22 – Número final: “Las Vegas” de Martin Stenmark. 
Da esquerda para a direita: Nyma Charlles, Vítor Hugo, Jenny 
Larrue e Samantha Rox. 
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uma enorme gargalhada e aquilo está num ponto alto”80.  
A título de exemplo, ainda na noite de sexta-Feira, dia 24 de maio de 2013, 
Krystal chama ao palco dois jovens vestidos de smoking: “Oh Nyma quem são aqueles 
dois corvos tão cosidinhos um no outro? Vai buscá-los ao palco...”. Nyma acompanha 
ambos pela mão até ao palco; Krystal inicia então o seu questionário. À pergunta sobre 
as suas profissões, um deles responde que estava a estudar para ser cantor lírico. Após 
várias tentativas infrutíferas de o convencer a cantar, Krystal retorquiu o seguinte: 
"então meu querido, já que não queres cantar diz-me lá qual é o teu signo para eu saber 
se és ou não bom cantor?" O rapaz responde ser Capricórnio. Perante esta informação 
Krystal volta-se para o transformista Nyma Charlles e refere: "Ai Nyma, é dos melhores, 
é dos melhores, eles são lixadíssimos, aliás com uma capricabra como eu só podia dar 
aqui uma coisa maravilhosa ... porque os capricórnios são assim, toda gente vê logo uns 
cornos e uma cabra, mas da cintura para baixo é tudo peixes (abana a anca) ... estão a ver 
não estão? Dão muito ao rabo!”. Neste discurso o transformista evidencia a existência de 
diferentes papéis sexuais e de discursos a eles associados. Com ironia, continua a trazer 
à sala a densa complexidade concetual que sustenta a não-normatividade no 
relacionamento sexual.  Chama ao palco duas clientes (ILUSTRAÇÃO 3.23): 
- Tu tens cara de viciosa, de porca, daquelas que andam na internet a ver aquele 
sites do Manhunt onde aparecem os rapazes a comerem os calippos81 uns dos 
outros. És lésbica? – Pergunta Krystal a uma delas. 
- Digamos que sou viril. – Responde a cliente. Nesse momento ouvem-se algumas 
exclamações provindas do público: “Bravo, bravo”. 
- O que a menina faz da vida? – Pergunta Krystal. 
- Sou atriz. – Responde a cliente. 
- És atriz!? A sério? Então o que é que vais representar para nós aqui? –Pergunta 
Krystal. 
- Pode passar por esta porta e já mostro! – Responde a cliente, apontando para o 
camarim. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
80 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
81 Gelado comercializado em Portugal pela empresa “Olá”. 
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- Não filha, não. Desculpa lá... já dei em muita coisa mas em lésbica não quero 
dar, obrigado [...]. – Responde Krystal. 
[...] 
- Eu adorava ter nascido homem. – Refere a cliente. 
- (Risos) Eu já percebi... [Risos] tivemos os gostos ao contrário; olha, Deus 
castigou-nos: eu ter nascido gaja com esta cabeça [...] Se tu fosses homem já 
estavas cheio de filhos... – refere Krystal, que é imediatamente interrompida pela 
cliente: 
- Se tivesse nascido homem eu estava aqui. – Responde a cliente. 
- Aqui? A fazer de travesti? – Pergunta Krystal muito intrigada. A cliente abana a 
cabeça de modo afirmativo. 
- Ah, querias ser homem para ser bicha? És uma mulher bicha ... és como a Maria 
Rueff ... um aplauso para ti. – Responde Krystal. 
O número cómico dura entre dez e quinze minutos, sendo intercalado com a 
chamada dos artistas para receberem aplausos. A chamada é sempre feita numa ordem 
especifica, obedecendo a um conjunto de critérios: em primeiro lugar Krystal chama 
Vítor Hugo, o único artista que faz de homem no espetáculo; seguido por Norma Swan, 
a mais recente adição ao espetáculo, e assim sucessivamente, do mais novo ao mais 
antigo – Nyma Charlles, Jenny Larrue e Samantha Rox; enquanto fecham as cortinas 










ILUSTRAÇÃO 3.23 – Número de animação protagonizado por 
Deborah Krystal. Deborah entrevista duas clientes. Da esquerda 
para a direita: Nyma Charlles, Jenny Larrue, (cliente anónima), 
Deborah Krystall, (cliente anónima), Norma Swan, Vitor Hugo e 
Samantha Rox. 
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O comportamento da audiência perante o show é, na generalidade, muito 
imprevisível. Se houve noites em que, como referem os transformistas, a casa "caiu em 
aplausos", noutras a receção foi muito mais neutra. Durante o fim de semana, 
designadamente no dia acima descrito, notei uma maior participação da audiência, não 
só através da entoação da letra das canções mas também através da exclamação de 
piropos aos transformistas. Noutros dias, o show é uma mera diversão que pode, ou não, 
auxiliar os processos de interação entre os clientes. Mal começa o show a luminosidade 
no Finalmente Club aumenta. As luzes do palco potenciam uma melhor observação das 
pessoas presentes no espaço. Com o show inicia-se um outro jogo de interesses: os 
clientes aproximam-se uns dos outros e os espaços são negociados em tempo real; dá-se 
uma reconfiguração espacial. Dispondo de uma maior luminosidade, há quem aproveite 
e procure confirmar quem está presente, e perceber se existem outras pessoas mais 
atraentes que entretanto tenham chegado. Alguns procuram promover a interação ainda 
durante o show aproveitando, em particular, os intervalos entre as canções. Por exemplo, 
chegam a abordar-me várias vezes com variantes da seguinte frase: "estava a ouvir-te, tu 
cantas muito bem"; outros perguntam "conheces esta música?" ou "achas graça a este 
espetáculo?" – seja qual for a intervenção, o objetivo é quase sempre o de iniciar o 
processo de interação com propósitos sexuais: o “engate”.  
	  
3.4. 04:10-06:00 “Salve-se quem puder” 
 
O show de transformismo chega ao fim, e inicia-se a última fase da noite no 
Finalmente Club. A noite vai já avançada; tendo partilhado a pequena pista de dança 
durante várias horas, os membros do público conhecem-se melhor e procuram interagir 
mais intensamente. Estamos a caminho das 4:30h da manhã e faltam apenas 90 a 120 
minutos de música até o Finalmente Club fechar a porta. As luzes voltam a diminuir; o 
fumo encontra-se especialmente denso a esta hora; ouvem-se alguns copos a partir. 
Alguns dos clientes já estão visivelmente alcoolizados enquanto outros permanecem 
com um comportamento relativamente neutro. Numa das noites o segurança teve mesmo 
que expulsar um cliente por má conduta devido ao facto de se encontrar muito 
alcoolizado ou sob o efeito de substâncias alucinogénias. 
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Imediatamente após o show o ambiente no Finalmente Club transforma-se. Os 
comportamentos na pista de dança desenham-se a partir de agora com toda a clareza; 
alguns clientes começam a sair, outros permanecem à procura de alguém com quem 
privar. Neste momento o palco abre-se ao público, acrescentando-se assim ao espaço da 
pista de dança. Alguns clientes sobem ao palco: alguns são transformistas amadores que 
aproveitam este momento para se mostrar – subir ao palco é um modo privilegiado para 
observar quem está presente e para ser visto por todos. A performance da sedução, o 
“engate”, que até então estava confinada à pista de dança, estende-se assim ao palco – o 








O Finalmente Club torna-se agora num lugar onde os clientes procuram 
evidenciar-se custe o que custar; o DJ residente caracteriza este momento como “uma 
rebaldaria, o salve-se quem puder”82. Alguns tiram a t-shirt, mostram o seu corpo e 
dançam de forma sedutora. Os movimentos utilizados na dança são alvo de diferentes 
interpretações por parte de quem assiste, principalmente no que respeita à diversidade de 
interesses e objetivos no contexto de uma ansiada relação sexual. 
Reparo, em particular, na aproximação de dois rapazes que se encontram 
próximos. Um deles, atrás, introduz as suas mãos nos bolsos traseiros das calças do 
outro. Este, por sua vez, responde com movimentos circulares na anca, virando-se em 
seguida. Após um curto espaço de tempo começam a beijar-se. "Está feito", diz alguém 
ao lado, referindo-se ao sucesso daquele processo de “engate”. Um outro acrescenta: “Já 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
82 Entrevista a Dinis Gomes, DJ no Finalmente Club (13 de junho de 2013 no bar Tr3s, Príncipe Real, 
Lisboa, 22:30). 
	  
ILUSTRAÇÃO 3.24 – O público do Finalmente 
Club durante o espetáculo de transformismo. 
 
ILUSTRAÇÃO 3.25 – Luminosidade geral do 
Finalmente Club no decorrer da noite. 
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se percebe quem vai ser o homem e a mulher na relação”, referindo-se ao papéis sexuais 
respetivamente ativo e passivo. Esta é a descrição de um facto comum no Finalmente 
Club após o show; porém, entre os que iniciam uma interação nem todos gostam de 
beijar e de ser beijados em frente dos restantes clientes, preferindo alguma privacidade. 
Na maioria dos casos a razão para não o quererem fazer prende-se com o facto desse ato, 
quando realizado em público, poder invalidar futuros “engates” com pessoas que possam 
estar presentes naquele momento na discoteca. Beijar em público pode implicar um 
compromisso social que se quer evitar ao máximo. Como refere Dinis, o DJ residente, 
“chega a um ponto em que eu fico espantado ... não me interessa quem é que faz quem, 
mas quando vejo gajos lindos com gajos feios fico surpreendido. E depois existem 
pessoas que são muito interessantes … mas depois acabas por vê-las ali todos os dias e 
perdes o interesse; percebes que já esteve com este ou com aquele, pá, esquece”83. É esta 
perda de interesse que os clientes do Finalmente Club querem impedir. 
Um dos modos mais comuns para evitar um contacto intimo em público é ir 
durante alguns minutos para fora da discoteca. Por esta hora existe uma grande azáfama 
nas imediações do Finalmente Club. Encontramos alguns clientes escondidos entre 
carros ou debaixo de parapeitos, desenvolvendo diferentes tipos de interação: uns 
conversam, outros beijam-se, tocam-se intimamente, ou iniciam mesmo relações sexuais 
na rua (que, quando acontecem, consistem essencialmente em sexo oral). Vêem-se 
algumas pessoas sentadas nos bancos de jardim e nos passeios. Eventualmente ouvem-se 
discussões de namorados que por vezes acabam em choro. Esta situação, dizem-me, é 
especialmente comum quando o Finalmente Club se encontra cheio, em particular nas 
noites de Verão. 
Por volta das cinco e meia da manhã o Finalmente Club começa a ficar vazio – 
alguns saem acompanhados, outros sozinhos; na discoteca permanecem ainda os que não 
desistiram ou os que estão muito embriagados. Alguns clientes começam a procurar 
oportunidades de sexo através de meios alternativos; por exemplo, no seu telemóvel, na 
sua lista de contactos ou em aplicações (i.e. o Grindr ou o Manhunt). No final da noite 
são poucos os que dançam; os clientes ainda presentes permanecem estáticos, à espera 
de serem abordados. Consoante o número de pessoas presentes, o Finalmente Club pode 
fechar às seis da manhã ou continuar a funcionar durante mais 30 minutos. Após a 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
83 Ibidem. 
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última música ouve-se a frase "Hasta lá vista, baby", marcando o fim da noite. As luzes 
acendem-se imediatamente depois. Está na hora do público se dirigir até à porta de 
entrada. Na antecâmara recolhem-se os adereços depositados no bengaleiro. A falta de 
luminosidade da discoteca contrasta agora com a luz do sol matinal. Começa assim um 
novo dia. Logo à noite a história repetir-se-á como sempre aconteceu, noite após noite, 
ao longo dos últimos 37 anos. A esta hora a rua da Palmeira encontra-se deserta.  
Após a exposição a mais de seis horas seguidas de música, sinto ainda nos ouvidos 
uma ressonância que perturba a minha perceção do novo dia. Ao mesmo tempo, sinto-
me perplexo perante os sistemas discursivos e as estruturas de representação que 
determinaram os jogos de diferenciação do papel sexual durante aquelas horas de intensa 
experiência. Submisso à estrutura, procuro encontrar de uma forma talvez demasiado 
fácil todas as divisões em partes e subpartes do sistema binário de género; ali, porém, 
houve categorias contornadas, e coisas que não se demonstraram afinal o que pareciam. 
A densa eloquência daquelas manifestações escaparam ao método da mais escrupulosa 
observação etnográfica que, enquanto observador, quis aplicar ao longo da noite. Que 
factos, contados e descritos, podem afinal resultar dos complexos eventos que 




A experiência de campo das noites no Finalmente Club sugere-me um conjunto de 
questões que se reportam a discursos, comportamentos e sons relacionados com género e 
sexualidade. Como organizar e analisar todas estas informações? Antes de mais, e 
novamente vergado pela estrutura, parece-me pertinente dividir “a noite” em dois polos 
analíticos sobre os quais me debruçarei nos próximos dois capítulos: os espetáculos de 
transformismo e os processos de interação entre os clientes do espaço, sem esquecer 
que, num certo momento da noite, ambos ocorrem simultaneamente. Reportando-me aos 
dados acima descritos, lanço em seguida um conjunto de questões sobre as quais me 
pretendo debruçar. No que diz respeito aos shows de transformismo (a desenvolver no 
capítulo 4): 
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- Quais são os valores estéticos que enformam estas práticas? O que é um bom 
transformista ou um mau transformista, segundo os artistas da casa e o público que 
os observa? 
- Qual é o repertório predominante e quais são os critérios de escolha? Como é 
construída a noção de exclusividade em relação ao repertório dos transformistas? 
- Existe algum tipo de hierarquia no grupo de artistas residentes no Finalmente 
Club? De que modo esta é apresentada em palco? 
- Quais são as visões do público em relação ao trabalho dos transformistas e vice-
versa? 
- Quais são as visões dos artistas (profissionais e amadores) e do público em geral 
em relação ao “Lugar às Novas”? 
 
No que diz respeito aos processos de interação (a desenvolver no capítulo 5): 
 
 - Quais são os repertórios, as formas de dançar, e os valores discursivos que 
enformam estas práticas? 
- Quais são os conceitos associados à “música gay”, expressão referida pelo DJ 
para caracterizar a sua playlist musical? Quais são as suas características sonoras? 
- Com base em afirmações como “aquela é uma passivona louca” ou “já se 
percebe quem vai ser o homem e a mulher da relação”, de que modo a música e a 
dança podem criar, transmitir ou reforçar as ideias de “atividade” e “passividade” 
na relação sexual? 
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4. A PERFORMANCE DO TRANSFORMISMO 
 
Este capítulo tem como objetivo analisar a prática do transformismo no 
Finalmente Club, procurando para o efeito explorar diferentes temáticas: a situação 
laboral dos transformistas e questões relacionadas com hierarquias de grupo (4.1), os 
valores estéticos que norteiam esta prática (4.2), os valores que se encontram por detrás 
da rúbrica “Lugar às Novas” (4.3), os repertórios e estilos performativos predominantes 
(4.4) e a relação do transformista com o seu público (4.5). Para o efeito farei uma 
minuciosa análise dos dados etnográficos, designadamente das minhas notas de campo, 
gravações dos espetáculos de transformismo e de informações recolhidas através de 
entrevistas realizadas aos membros do grupo residente do Finalmente Club (com 
exceção de Jenny Larrue, que não quis ser entrevistada formalmente). Assim sendo, a 
presente secção procura analisar a performance do transformismo no Finalmente Club 
com base em entrevistas realizadas a Fernando Santos “Deborah Krystal”, Marco 
Ferreira “Samantha Rox”, João Velosa “Nyma Charlles”, Vítor Hugo e Ricardo Tavares 
“Norma Swan”. Foram também entrevistados para este efeito o DJ residente Dinis 
Gomes, o DJ adjunto Fabicó Correia, tal como um transformista que se destaca pela sua 
prestação no “Lugar às Novas”, Lázaro Ferro “Shantal de Cuba”. Foram efetuadas 
muitas outras entrevistas informais e anónimas aos elementos do público no decorrer das 
noites em que desenvolvi trabalho de campo. Finalmente, lembro que as informações 
aqui apresentadas reportam-se, numa primeira instância, aos valores estéticos dos 
artistas e do público do Finalmente Club, podendo estar, ou não, em consonância com as 
práticas e valores dos transformistas ativos noutros espaços. 
 
4.1.  O transformismo como profissão 
 
Os seis artistas do Finalmente Club entendem a prática do transformismo como 
uma profissão ligada às artes performativas com equivalente no teatro, no cinema, ou 
noutras práticas ligadas à música e à dança. Esta profissão obedece a um conjunto de 
regras que são definidas e reforçadas através de uma hierarquia de grupo bem delineada. 
Como foi montado o atual grupo? Quais os critérios para a definição de hierarquias entre 
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os transformistas? De que modo estas hierarquias são apresentadas em palco? Qual o 
estatuto laboral dos transformistas? Procuro explorar estes e outros assuntos no decorrer 
deste subcapítulo. 
 
4.1.1. Criação de um grupo de transformismo 
 
Um dos fatores que distingue o Finalmente Club de outras casas onde são 
oferecidos espetáculos esporádicos de transformismo é o facto deste espaço conter um 
grupo de artistas que trabalha em conjunto, com o propósito de garantir a apresentação 
de espetáculos de “boa qualidade”, nas palavras do diretor artístico. Esta pretensão 
encontra uma analogia noutras áreas artísticas, seguindo o exemplo de companhias de 
teatro ou de bailado. O atual grupo foi sendo constituído ao longo dos anos, tendo 
protagonizado inúmeras mudanças, entre elas entradas, interregnos e saídas de 
transformistas. Segundo Fernando Santos, a seleção dos artistas teve em conta fatores 
diversos, entre os quais a qualidade do artista, a individualidade no que concerne ao 
estilo performativo, a capacidade de trabalhar em conjunto e, por conseguinte, a 
exibição de versatilidade no que toca a diferentes estilos performativos, sejam eles mais 
convencionais (o da mulher bonita), ou sejam eles mais cómicos (o burlesco)84. O 
“Lugar às Novas” é um espaço privilegiado para encontrar novos artistas, na medida em 
que nesta ocasião vários transformistas amadores se apresentam em público sob o atento 
escrutínio dos transformistas profissionais residentes, tornando-se assim numa espécie 
de casting que acontece semanalmente, todas as segundas-feiras. 
Marco Ferreira “Samantha Rox” já trabalhava no Finalmente Club antes de 
Fernando Santos iniciar funções em 1993. Perante o facto de Ferreira ser ainda muito 
jovem para assumir a liderança do grupo, Santos ascendeu ao cargo de diretor artístico 
do Finalmente Club. Jenny Larrue e João Velosa “Nyma Charlles” foram escolhidos a 
posteriori, ainda no decorrer da década de 1990, após terem participado no “Lugar às 
Novas” durante cerca de um ano. O bailarino Vítor Hugo foi incorporado em 2006 
perante a necessidade de viabilizar diferentes combinações nos números de conjunto, e 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
84 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
	  
 100 
novas estéticas performativas. Mais recentemente, Norma Swan foi adicionada “após eu 
o ver no lugar às novas”, refere Fernando Santos, “e de ter percebido que ele, ao ser 
moldado e trabalhado, podia vir a ser um bom artista. Mas isto leva algum tempo. Não 
se pode esperar semear hoje e colher amanhã. É um investimento e como tal vai demorar 
algum tempo até que ele se torne um excelente artista”85. 
 
4.1.2. Hierarquias de grupo 
 
O atual grupo de artistas do Finalmente Club organiza-se mediante uma hierarquia 
definida por critérios de antiguidade, ou seja, desde o elemento com mais tempo de 
carreira ao que tem menos. Por conseguinte, somando quase trinta anos de carreira, 
Santos assume o cargo de diretor artístico, e a sua personagem, “Deborah Krystal” 
torna-se na anfitriã e cabeça de cartaz da casa. Como diretor artístico Santos está 
responsável por praticamente todas as decisões no que respeita aos espetáculos; está a 
seu cargo a escolha das roupas, dos acessórios, dos repertórios e dos estilos 
performativos, principalmente dos “shows temáticos” ou dos “shows da casa”. A 
soberania de Santos é proeminente ao ponto de escolher ou mudar o nome artístico dos 
transformistas: “eles normalmente chegam cá com os seus nomes, mas se eu não gostar 
peço para mudar [...] Olho para as pessoas e escolho um nome sonante; um nome que 
fique no ouvido e que tenha vogais abertas. Se a pessoa gostar, é o que fica. Por acaso 
fui eu que batizei a Norma Swan.”86. 
Fernando Santos procura impor rigor e profissionalismo ao grupo de trabalho, com 
vista a garantir o bom funcionamento dos espetáculos de transformismo e caucionar, nas 
suas palavras, que “a arte do transformismo seja melhor vista pela sociedade 
portuguesa”87. Para o efeito os seus funcionários têm pouca ou nenhuma margem para 
desaprumos. A titulo de exemplo, o rigor e respeito pelo seu trabalho levou-o a despedir 
o transformista Orlando Lume “Patrícia Russel” em 2007, após este não ter chegado a 





tempo do show por ter adormecido88.  
O diretor artístico procura igualmente salvaguardar a imagem dos transformistas 
ao estabelecer um conjunto de normas de conduta, designadamente no que se reporta às 
ocasiões em que lhes é permitido apresentarem-se em público vestidos de mulher. 
Ricardo Tavares “Norma Swan” esclarece esta questão:  
 
“O Fernando nunca iria permitir que um dos “funcionários dele” andasse vestido de mulher 
pela rua; só no Carnaval, na festa Pride89, ou quando alguém do elenco faz anos. Ainda 
assim, neste último caso, não podemos sair do Finalmente vestidos de mulher, só mesmo do 
camarim para a sala. Foi das primeiras coisas que o Fernando me explicou quando eu 
comecei a trabalhar com eles. Por exemplo, já me pediram para fazer uma sessão 
fotográfica vestido de mulher durante o dia e na rua. Eu não aceitei porque na cabeça de 
muita gente isso não é bom... posso até vir a ser apedrejado, podem mandar bocas, podem 
dizer que sou uma prostituta e tal. Depois não podemos dar um passo em falso que toda a 
gente fica a saber, todos sabem quem são os artistas da casa, e isso é muito complicado para 
nós”90. 
 
Santos supervisiona igualmente o repertório que os transformistas se propõem 
apresentar, como descreve Vítor Hugo: “às vezes nós escolhemos personagens e ele diz 
algo do tipo “desculpa lá mas tu não vais fazer isto”. Comigo já aconteceu algumas 
vezes e eu entendo o porquê: ele não quer que eu chegue ao palco e que faça algo que 
não vai encaixar, que não faça sentido no contexto do grupo”91. Santos refere que esta 
direção pautada pelo controlo apertado é o único método para garantir a qualidade e 
seriedade dos espetáculos de transformismo e, paralelamente, salvaguardar a imagem 
dos transformistas e da casa. 
Depois de Fernando Santos, Marco Ferreira “Samantha Rox” é o segundo da 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
88 Informação retirada de uma entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Orlando Lume 
“Patrícia Russel”. Sítio na internet:	  
https://www.facebook.com/photo.php?v=129374300503752&set=vb.235442873168053&type=3&theater 
(acedido a 28 de agosto de 2013).	  
89 Arraial Pride é uma festa aberta pela defesa da igualdade de direitos para as lésbicas, gays, bissexuais e 
trangéneros (LGBT), organizada anualmente pela ILGA Portugal desde 1997. Atualmente realiza-se no 
Terreiro do Paço. 
90 Entrevista a Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 
nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40). 
91 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15). 
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hierarquia, somando já 27 anos ao serviço do Finalmente Club. Na ausência de Santos, 
Ferreira torna-se no anfitrião dos shows de transformismo, podendo até ficar responsável 
pelo número final de animação. A título de exemplo, foi Ferreira quem apresentou os 
concorrentes do “Lugar às Novas” na ausência de “Deborah Krystal” no dia 20 de maio 
de 2013. 
Jenny Larrue é a terceira na hierarquia, somando já 22 anos de serviço no 
Finalmente Club; por sua vez João Velosa “Nyma Charlles” é o quarto, com 18 anos de 
serviço. Vítor Hugo e Norma Swan foram as adições mais recentes ao elenco, sendo 
assim os artistas que se encontram na base da hierarquia.  
A supracitada ordem hierárquica, além de ter sido referenciada pelos meus 
informantes, está reafirmada nos cartazes e vídeos promocionais dos espetáculos da 
discoteca, sendo igualmente reforçada noite após noite através da ordem dos números a 
solo, que normalmente encerram em apoteose com uma performance de “Deborah 
Krystal”, a vedeta da casa. A chamada dos transformistas para receberem aplausos 
acontece também numa ordem hierárquica crescente, começando por Norma Swan, o 
elemento mais recente,  e finalizando com Deborah Krystal, a vedeta. Em alguns casos 
Vítor Hugo dá primazia a Ricardo Tavares “Norma Swan” pelo primeiro “fazer de 
homem” e o segundo “fazer de mulher”. Esta inversão está presente na ordem de entrada 
dos transformistas na introdução do número final do espetáculo, “Golden World”, 
estreado em novembro de 2012. 
A dinâmica de grupo é notória não só em palco, mas também no decorrer dos 
ensaios. Fernando Santos é o líder: é ele quem ensaia os números, quem exemplifica as 
coreografias e determina as formas de expressão corporal. No ensaio para o espetáculo 
de Carnaval, realizado do dia 6 de fevereiro de 2013, a dinâmica de grupo foi 
especialmente notória: enquanto Santos ensaiava um número a solo com um dos 
transformistas, os restantes travavam de resolver outros assuntos do espetáculo, 
designadamente da confeção de adereços. Ao mesmo tempo que Jenny Larrue cortava 
um chapéu para fazer de base para os headpieces, Marco Ferreira auxiliava Ricardo 
Tavares a decorar a letra do novo número da sua personagem Norma Swan. Já fora das 
portas do Finalmente Club, João Velosa costuma ser responsável por confecionar as suas 
próprias roupas e, quando possível, as de alguns dos seus colegas, poupando assim 
dinheiro que de outra forma seria empregue em costureiras. 
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É também notória uma hierarquia bem definida nas noites do “Lugar às Novas”, 
operada igualmente consoante a antiguidade no formato, distinguindo por conseguinte 
os que participam pela primeira vez dos que o fazem há mais tempo. Esta distinção pode 
ser efetivada em palco, por exemplo, através da ordem das atuações, porém, é mais 
saliente através da discriminação feita em relação à compensação monetária dada aos 
transformistas amadores: os que o fazem à menos tempo recebem uma compensação 
monetária mais baixa, enquanto os que participam há mais tempo podem receber um 
pouco mais. Existem ainda alguns artistas que têm o estatuto especial “de convidados” 
no “Lugar às Novas”, como são os casos de Shantal de Cuba ou Kassandra. 
Em suma, no Finalmente Club existe o que os transformistas qualificam de 
“espírito de grupo”, uma qualidade que, segundo os seus protagonistas, os diferenciam 
de outros grupos de transformismo. Esse “espírito de grupo” desenvolve-se através de 
uma hierarquia bem definida, um requisito que segundo os meus informantes é central e 
basilar para o bom funcionamento da performance do transformismo no Finalmente 
Club. 
 
4.1.3. Situação laboral do transformismo 
 
Dos seis artistas residentes, apenas Fernando Santos “Deborah Krystal” e Marco 
Ferreira “Samantha Rox” se encontram ao abrigo de um contrato de trabalho, condição 
herdada ainda da época do anterior proprietário do estabelecimento. A falta de vínculos 
dos restantes artistas acontece, segundo Vítor Hugo, porque “aquilo não deve ser visto 
como um trabalho fixo; é muito complicado fixar uma pessoa a uma casa daquelas. 
Claro que eu gostava de descontar para a Segurança Social como elas [Krystal e Rox], 
mas compreendo que não seja fácil... um dia quem sabe”92. Será interessante salientar 
que Vítor Hugo é o único artista da casa que mantém um emprego diurno paralelamente 
ao seu trabalho noturno no Finalmente Club. 
O cachet que cada um aufere é um segredo bem guardado; só Fernando Santos é 
que sabe a quantia que cada um ganha. Porém, tendo em conta que este é um espetáculo 
muito dispendioso e que os apoios para a sua subsistência são muito escassos, muitas 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
92 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15). 
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vezes são os próprios transformistas que têm de desembolsar do seu dinheiro para 
sustentarem a sua personagem (ou boneco) de palco. João Velosa “Nyma Charles” 
explica esta situação: 
 
“Eu acho que temos uma boa profissão; pelo menos fazemos algo de que nós gostamos. O 
que faz o nosso grupo durar é que fazemos isto por gosto. Por outro lado não nos podemos 
esquecer de que esta é a nossa fonte de rendimento. Podíamos ganhar mais, é claro, e nesse 
aspeto acho que o trabalho do transformismo não é bem pago. Estamos fixos a uma casa, e 
isso é bom, mas quem tem praticamente todas as despesas dos espetáculos somos nós. E 
quando tens uma grande despesa de espetáculo, tu acabas por ser mal pago, na medida em 
que parte do que nós ganhamos é investido nas nossas personagens... Eu tenho de sustentar 
duas pessoas: O João e a Nyma. Por isso é que costumo dizer que somos muito mal 
pagos”93.  
 
Marco Ferreira pormenoriza alguns dos gastos requeridos para sustentar a sua 
personagem de palco “Samantha Rox”: 
 
“Eu não posso dizer que ganhe mal, mas também a maior parte do que ganho é gasto em 
guarda-roupa, e ele pode confirmar isso [referindo-se ao seu namorado presente na 
conversa, que por sua vez abana a cabeça com um gesto afirmativo]. Cheguei a uma etapa 
da minha carreira em que para fazer isto ou faço bem feito ou não faço: temos de estar 
sempre a comprar maquilhagem, vestidos novos, sapatos novos, meias novas, peruca nova 
etc., às vezes são gastos 500 euros num vestido, uns 100 euros em sapatos, e 200 euros 
numa peruca. Se fizeres as contas não fica por menos de 900 ou 1000 e tal euros”94. 
 
Uma das maiores frustrações dos transformistas do Finalmente Club diz respeito à 
desvalorização do público em relação ao estatuto do seu trabalho. Entre as razões mais 
citadas destaca-se o alegado reduzido horário de trabalho, como explica João Velosa 
“Nyma Charlles”: 
 
“As pessoas acham que nós trabalhamos pouco devido ao tempo que estamos em palco. 
Acham que temos um horário de trabalho bastante reduzido. O problema é que elas se 
esquecem de que aquelas duas horas diárias além de conterem números a solo contêm 
números em conjunto que têm de ser trabalhados com muita antecedência. Passamos muito 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
93 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
94 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 no 
Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
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tempo a ensaiar. Por exemplo, nas últimas três semanas estivemos a trabalhar no 
Finalmente durante a tarde a ensaiar para três números para serem apresentados neste 
Verão. As pessoas esquecem-se de que temos de fazer muito trabalho de casa com os 
nossos números que inclui, por vezes, várias horas a decorar o playback ou a treinar em 
frente ao espelho. No meu caso é ainda mais complicado porque sou eu que faço as minhas 
próprias roupas [...] É um discurso injusto, e mais injusto é quando é dito por outros colegas 
do Finalmente Club; dizem que estamos lá duas horas e eles sete ou oito.95” 
 
Neste excerto Velosa chama a atenção para o facto de haver muito trabalho de 
bastidores que deve ser contabilizado para efeitos de horário laboral. Os transformistas 
tecem comparações com outros trabalhos ligados a práticas performativas tais como as 
de ator de televisão ou de teatro, onde é necessário ficar horas a decorar os seus papéis 
para depois culminarem num produto que dura cerca de uma ou duas horas. É esse 
estatuto e reconhecimento que os transformistas almejam alcançar – pretendem ser 
vistos e recebidos como atores cuja especialidade é a “transformação no sexo oposto”.  
Os artistas da casa verbalizaram ainda algum receio no que diz respeito ao futuro 
do transformismo como profissão salientando, em particular, a quase inevitável perda de 
qualidade perante a falta de investimento por parte dos proprietários dos 
estabelecimentos. Revelaram ainda algum receio perante o declínio do número de 
clientes ao longo dos anos, principalmente durante o fim-de-semana, dias em que a 
concorrência é mais feroz (principalmente do Construction Club e do Trumps). Estes 
fatores fazem com que os transformistas exprimam algum receio em relação ao futuro, 
“nem que seja porque o Fernando não vai durar para sempre no Finalmente nem na arte 
do transformismo”, elucida Vítor Hugo, “um dia em que o Fernando acabe com estas 
coisas vai ser uma pena, porque o transformismo como o conhecemos vai acabar; estou 
a falar de espetáculos em grupo coeso que funciona numa casa. É que não há mais 




	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
95 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
96 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15).	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4.2.  A estética do transformismo 
 
A prática do transformismo apresentada no Finalmente Club obedece a um 
conjunto de valores estéticos que determinam, entre outros fatores, a qualidade de um 
show ou de um determinado número. Quais são os termos usados para caracterizar os 
transformistas? Quais são os requisitos necessários para se ser um bom transformista? 
Quais são os valores que norteiam esta prática? Procuro explorar em seguida estas 
questões. 
 
4.2.1. Transformista, travesti, traveca, transexual, e drag queen 
 
No decorrer desta dissertação tenho recorrido ao termo “transformista” para 
identificar e caracterizar os performadores da prática do transformismo. Porém, esta não 
é uma solução consensual. Por exemplo, no cartaz promocional do Finalmente Club 
(ILUSTRAÇÃO 3.9) é usada a expressão “travesti”, numa tradução direta do inglês. 
Existirá alguma diferença no significado de ambos os termos ou serão sinónimos para 
designar a mesma prática? 
Para os transformistas que iniciaram a sua carreira nas décadas de 1970 e 80 o 
termo “travesti” seria o vigente, refere Fernando Santos: “A palavra que me ensinaram e 
que me habituei a conhecer é travesti, da Grécia antiga à atualidade, “ator em travesti" 
que se veste do sexo oposto para representar esse mesmo papel”97. Com esta afirmação 
Santos procura não só salientar a sua preferência pelo termo “travesti” como justificar e 
legitimar a existência desta prática com base numa hipotética ancestralidade – uma 
espécie de tradição que se perpetua desde a Grécia Antiga à atualidade. Estas ideias 
podem ser encontradas no discurso de outros transformistas que estiveram no ativo nas 
décadas de 1970 e inícios de 1980, tais como Guida Scarllaty.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
97 Informação retirada de uma entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Fernando Santos 
“Deborah Krystal”. Sítio na internet:  
https://www.facebook.com/photo.php?v=155053614602487&set=vb.235442873168053&type=3&permPa
ge=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
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A certa altura o público começou a confundir o artista que se traveste no sexo 
oposto com os transsexuais ou com os travestis de rua. Vítor Hugo explica esta confusão: 
“As pessoas misturam as coisas; não sabem distinguir o travesti do transsexual e do 
transformista. O transsexual é o homem que, por exemplo, tem peitos mas que ainda 
continua a ter o seu “abono de família” (órgãos genitais); o transformista é um artista ou 
ator que se transforma numa personagem do sexo oposto; o travesti é, a meu ver, aquela 
personagem de rua, de prostituição, apesar de alguns dizerem que é o mesmo que 
transformismo”98. Neste discurso está patente a necessidade de distinguir todos aqueles 
que transformam no sexo oposto através do vestir, consoante os propósitos e funções em 
que se baseia a transformação: o termo transformista é usado para caracterizar todos 
aqueles que se transformam com propósitos artísticos ou de entretenimento, em oposição 
aos que se transformam com outros propósitos, tais como a prostituição (estes continuam 
a estar englobados no termo travesti) e aos que se transformam de um modo mais 
definitivo através da modificação do corpo (transsexuais). O emergente mercado de 
prostituição transsexual em Lisboa e a pandemia do VIH-Sida veio salientar a 
necessidade de efetivar a distinção entre aquele que se trasveste com propósitos artísticos, 
por exemplo, para efeitos de performance em palco, e aquele que faz do travestismo o seu 
quotidiano, ou seja que anda no seu dia-a-dia vestido de mulher. João Velosa “Nyma 
Charlles” esclarece estas ideias: 
 
“Acho que o termo transformista foi muito bem aplicado. Não sei quem foi o primeiro a 
fazê-lo... mas acredito que faz todo o sentido. Eu achei perfeito porque até aí falava-se do 
travesti no seu geral e eu acho que não podemos misturar as coisas. Eu não me posso 
incluir, por exemplo, com alguém que tem peito. É uma transformação sim, mas aí é 
corporal e não é necessariamente artística. Eu acho que “travesti” ou “transsexual” está 
mais adequado a esses casos de transformação corporal e “transformista” está mais 
adequado a nós. Eu uso transformista para destacar a parte artística da coisa e lembrar que 
sou ator”99. 
 
Um outro termo usado para caracterizar os transformistas, principalmente por 
alguns elementos do público é “traveca”. Este não é um termo abonatório, na medida em 
que acarreta uma acentuada carga negativa, como salienta Marco Ferreira “Samantha 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
98 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15).	  
99 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
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Rox”: “As pessoas não nos respeitam como artistas, dizem “ai são as travecas são as 
travecas”! É a pior coisa que me podem chamar. A sério, eu fico doente. Até podem 
gostar do espetáculo mas depois fazem questão de separar as coisas, de nos afastar:  são 
as travecas lá e nós aqui”100. Neste sentido, o termo escolhido pelos artistas do 
Finalmente Club é “transformista” ou “ator transformista” visto que o termo “travesti” 
acabou por abarcar e conotar outras práticas das quais os transformistas se querem 
distanciar.  
Apesar desta necessidade de distanciamento, será relevante referir que existem 
alguns transsexuais que trabalham como transformistas. Um exemplo óbvio é o de Jenny 
Larrue que, como refere o seu colega João Velosa “Nyma Charlles”, “considera-se 
transsexual, porém não deixa de ser um transformista por isso. A diferença é que ela já 
transformou o seu corpo e faz vida dessa fisionomia: ela é no dia-a-dia o que é em palco, 
ao contrário de todos nós que durante o dia somos homens”101. Note-se que Larrue foi o 
único transformista que não aceitou fazer parte desta investigação, tornando-se assim 
difícil expor a sua visão sobre a complexidade terminológica intrínseca a esta prática. 
Ainda assim, será interessante referir que entre os transformistas que não pertencem ao 
Finalmente Club este assunto não é tão consensual como João Velosa o pode fazer 
parecer. Num conjunto de entrevistas ao site “Traveca’s Like” seis de nove artistas 
entrevistados apresentaram algumas reticências em relação à participação de 
transsexuais nos shows de transformistas, alegando, entre outras razões, que “se perde o 
encanto da transformação” (Orlando Lume “Patrícia Russel”)102, que se “perde o 
interesse porque já não são homens a 100%” (Sandra Bordon)103 ou porque os 
transsexuais “em nada se transformam, só mudam de roupa, nada mais, o resto já está 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
100 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
101 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
102 Informação retirada de uma entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Orlando Lume 
“Patrícia Russel”. Sítio na internet: 
https://www.facebook.com/photo.php?v=155053614602487&set=vb.235442873168053&type=3&permPa
ge=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
103 Informação retirada de uma entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Sandra Borbon. Sítio 
na internet:  
https://www.facebook.com/photo.php?v=126318864142629&set=vb.235442873168053&type=3&permPa
ge=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
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em silicone” (Alberto Teixeira “Wanda Morelli”)104. O pioneiro do espetáculo público 
de transformismo em Portugal, Carlos Ferreira “Guida Scarlatty”, vai mais longe ao 
apresentar uma visão mais incisiva sobre esta realidade: 
 
“Eu respeito a opção de vida de cada um. Mas, para mim, transsexual é “animal de 
montra”. Travesti para mim, ou tem graça ou mete nojo, e os transsexuais normalmente já 
passaram a barreira do travesti-espetáculo. E sabe-se que eles normalmente têm uma vida 
complicada, difícil até, tendo muitos deles acabado mal. Mas isso começa a ficar em 
desuso, pelas consequências que traz. Hoje o travesti já sai do clube onde trabalha de cara 
lavada. Para mim, a maior aberração que existe é um travesti sair para a rua vestido de 
mulher, sem ser para trabalhar. É puro subdesenvolvimento mental e paneleirice aguda!105” 
 
Não obstante o ponto de vista exposto, é nítida a existência de diferentes aceções 
sobre quem deve ou não apresentar-se em público como transformista ou, pelo menos, 
quem pode ou não inserir-se dentro dessa categoria. É uma questão que está longe do 
consenso. 
Será igualmente interessante referir a existência de subcategorias dentro da prática 
do transformismo, sendo distinguidas através do estilo performativo. Por exemplo, 
existe “o transformista tradicional” definido como aquele que procura emular a mulher 
“perfeita e bonita” (estética vigente no Finalmente Club); “o transformista burlesco” 
caracterizado pela sátira com propósitos cómicos; ou o drag queen, que apesar de ser 
usado no mundo anglófono para caracterizar todos aqueles que se travestem com as 
roupas do sexo oposto, a sua adoção em Portugal serviu para distinguir uma variante 
estética do transformismo que procura a criação de um ser andrógeno. Lazaro Shantal, 
transformista que frequenta o “Lugar às Novas”, pode ser enquadrado nesta categoria 
(vide a secção 4.3.3).  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
104 Informação retirada de uma entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Alberto Teixeira 
“Wanda Morelli”. Sítio na internet: 
https://www.facebook.com/photo.php?v=123259051115277&set=vb.235442873168053&type=3&permPa
ge=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
105 Informação retirada de uma entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Carlos Ferreira 
“Guida Scarlatty”. Sítio na internet: 
https://www.facebook.com/photo.php?v=116897388418110&set=vb.235442873168053&type=3&permPa
ge=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
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Finalmente, torna-se pertinente clarificar que o Vítor Hugo não é um transformista 
mas sim um bailarino na medida em que não interpreta um papel associado ao sexo 
oposto. 
 
4.2.2. O bom e o mau transformista 
 
Analisada a complexidade terminológica associada às diferentes designações para 
a prática do transformismo, torna-se pertinente perceber quais são os requisitos centrais 
para a definição e caracterização do bom e do mau transformista, ou de uma boa ou má 
performance. Não é suficiente um homem vestir-se de mulher; existem outros requisitos 
que são essenciais. Entre os vários aspetos verbalizados pelos transformistas, existe um 
que se destacou: o ideal é fazer um boneco o mais parecido possível ao artista original, 
de tal modo que o espectador não fique com quaisquer dúvidas de que se trata de uma 
mulher em palco ou, idealmente, que sinta estar perante o artista original. Ou seja, caso 
um transformista apresente uma canção da Whitney Houston ou da Britney Spears este 
deve não só conseguir um guarda-roupa semelhante ao da artista como imitar os seus 
mais ínfimos pormenores, desde a expressão facial, os gestos da performance e outros 
movimentos corporais. Segundo Ricardo Tavares “Norma Swan”, “a Deborah é a única 
pessoa que vai mesmo até ao fim, até ao mais pequeno detalhe da cantora. Para mim isso 
é o ideal. Se estás a encarnar uma personagem tens de o fazer tal como ela é. Ele é tão 
perfeccionista que se detetar um fio de cabelo branco na cabeça da mulher [da artista 
original], ele é capaz de adicioná-lo ao seu boneco…”106. Porém, nem sempre é possível 
fazer uma personagem idêntica ao original, nem que seja porque as características 
faciais dos transformistas não o permitem, como nota Marco Ferreira “Samantha Rox”: 
“Para mim o ideal seria olhares para mim e veres uma fotografia da Cher e pensares que 
é a mesma pessoa. Mas reconheço que isso é impossível... não tenho a cara dela”107. 
Perante esta impossibilidade Ferreira adota a estratégia do “ideal possível”, combinando 
as características da artista original com as da sua personagem “Samantha Rox”: 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
106 Entrevista a Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 
nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40). 
107 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30).	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“Após escolher uma música ou uma cantora vou ver vídeos dela para tirar alguns gestos. 
Não é que eu vá fazer tudo o que ela faz, porque não vale a pena. Tiro uns quantos gestos e 
o resto ponho os meus, ou seja, é a Samantha que está a interpretar, por exemplo, a 
Christina Aguilera. Cria-se assim uma mistura. Também não posso tirar tudo o que é meu 
para não perder a Samantha no processo. Porque se for para ser igual, olha, sei que 
fisicamente não consigo e por essa razão misturo. Quero que as pessoas comentem: olha 
este gesto é da mulher [artista original], olha isto já é um gesto dele [Samantha Rox]... e 
assim por diante”108.  
 
Neste discurso está implícita a existência de uma identidade individual associada a 
cada transformista, reconhecida não só entre os artistas da casa mas também pelo seu 
público. Esta identidade constrói-se através de várias particularidades (roupas, 
repertórios, gestos) que ao estarem associadas a cada um dos transformistas criam uma 
espécie de cédula estilística. Assim sendo, perante a impossibilidade de reproduzir o 
“original”, os transformistas criam uma persona, uma espécie de guideline estilístico 
que os guiam e que, acima de tudo, os diferenciam dos seus colegas. 
Ao analisarmos o oposto, ou seja, o “mau”, talvez consigamos uma visão mais 
abrangente sobre a estética do transformismo. Assim sendo, pergunto o que é uma 
performance má de transformismo? Uma vez mais os transformistas parecem estar em 
consonância. Segundo Fernando Santos “Deborah Krystal”: 
 
“Uma má performance é aquela em que uma pessoa sobe ao palco sem ter estudado o que 
vai fazer; sem se ter preparado, por exemplo, para fazer um playback e que não saiba o que 
está a dizer. Se a letra diz algo como “os  pássaros do amor voam sobre o céu da minha 
vida” e a pessoa está a apontar para o chão [...], que esteja mal pintada, e fique borrada pelo 
facto da maquilhagem ser tão má; é péssimo quando se nota a escuridão da barba, isso 
acaba por estragar a personagem, já que uma mulher não tem barba azul. As pessoas têm de 
saber pisar o palco com segurança e não podem, como já vi muita gente no “Lugar às 
Novas”, entrar a tremer das pernas. Isso também me acontece mas não o posso demonstrar; 
toda a gente sente um certo nervosismo ao entrar em palco, agora a arte é saber disfarçar ao 
ponto do público não perceber”109.  
 
Um outro ponto central apontado pelos artistas diz respeito aos movimentos e à 
postura em palco, como refere Vítor Hugo: “as piores são as pessoas que não têm 
postura nenhuma, que não sabem nada do que estão a fazer. Não se comportam como 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
108 Ibidem. 
109 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
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mulheres: andam como homens, gesticulam como homens, parecem umas macacas, 
como costumamos dizer”110. Ao perguntar a Ricardo Tavares “Norma Swan” em que 
consistia uma má performance de transformismo este respondeu imediatamente:  
 
“Segunda-feira, no “Lugar às Novas” [risos]. Se fores fazer uma cantora em que a mulher 
está a saltar e a gritar, tens de mostrar isso com a tua expressão; tens de mexer a boca 
consoante a expressão. Há canções em que a mulher [artista original] parece estar no auge e 
elas [transformistas no “Lugar às Novas”] parecem estar a morrer com o microfone na mão. 
Ou então a música é mexida e elas tão paradas como se fossem estátuas. Atenção, não são 
todos. Há outros que passam lá e que são muito bons. O problema não é o “Lugar às 
Novas” em si, mas sim algumas pessoas que passam por lá”111.  
 
Samantha Rox apresenta uma perspetiva semelhante:  
 
“Começando pelo playback mau; o não saber ter postura em cena, o estar vestido de mulher 
e ser um homem autêntico a andar... como há alguns que o fazem. E não ter um mínimo de 
noção… se estás a interpretar uma mulher no palco deves comportar-te como uma mulher. 
Esse conjunto todo, desde o playback ao ser o mais feminino possível, à maneira de te 
arranjares, à tua postura em cena, tudo isso é importante para seres um bom transformista, 
um bom artista. O ideal é as pessoas ficarem a pensar algo do tipo ... pá, este gajo é um 
homem mas a fazer de mulher é perfeito”112. 
 
Além da imagem, dos gestos e dos movimentos corporais, os transformistas 
salientam a importância do playback bem executado para o sucesso de uma performance 
de transformismo. O modo como a boca se mexe, a sua abertura, a inflexão e as 
expressões faciais devem estar em consonância com as vogais cantadas e com o vibrato 
vocal das artistas originais, devendo também evidenciar a dificuldade vocal das notas 
cantadas. Com vista a conseguirem um resultado mais satisfatório, os transformistas têm 
o costume de cantar durante a atuação para “parecer mais natural, apesar de nos cansar 
as cordas vocais, porque perdemos a noção do volume perante o som do instrumental, 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
110 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15).	  
111 Entrevista a Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 
nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40). 
112 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
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mas fazemos para nos dar a autenticidade que a simples mímica não garante”113, refere 
Santos. No decorrer dos ensaios percebi que era costume cantarem por cima do original, 
não só porque os ajudava a decorar a letra como garantia uma maior “autenticidade” à 
performance, nas palavras do próprio diretor artístico. O playback bem executado 
implica, portanto, o reconhecimento da dificuldade das notas cantadas. Como tal a 
melhor forma de o fazer é experimentar reproduzir essas mesmas notas, mesmo que seja 
uma oitava abaixo. A partir daí os transformistas ficam com uma noção mais real do que 
consiste uma boa movimentação da boca. 
Ainda sobre a estética inerente a uma boa performance, os transformistas fizeram 
questão de distinguir o trabalho a solo e em grupo, na medida em que existem artistas 
que conseguem apresentar excelentes números a solo mas que depois, perante a 
necessidade de realizar números de conjunto (tipicamente aqueles que abrem e fecham 
os shows no Finalmente Club) não conseguem uma coesão estilística e artística. 
Fernando Santos “Deborah Krystal” explica esta distinção:  
 
“Uma coisa é fazeres um número a solo, outra coisa é montar um espetáculo em que haja um 
grupo de pessoas, pelo menos cinco, que é para ficarem duas de cada lado e uma figura 
central. Tipo musical de casino ou café concerto mas transformando numa coisa minimalista, 
mais pequena, mas com as mesmas características do que poderá haver nas grandes capitais, 
em Berlim ou em Paris. São coisas muito diferentes, nem que seja porque estes espetáculos 
costumam estar enquadrados numa temática, logo, alguns números podem nem ter nada a ver 
com o estilo individual dos transformistas”114. 
 
É no decorrer do trabalho de grupo que se destacam os melhores transformistas, 
“aqueles que são os mais versáteis” como nota João Velosa “Nyma Charlles”, 
chamando assim a atenção para a mais valia que a formação artística pode trazer, seja 
ela na área da dança, da música ou, mais importante, do teatro: 
 
“Eu e os meus colegas tivemos muita sorte porque existe versatilidade entre nós, daí 
conseguirmos fazer um pouquinho de tudo. Não te podes limitar. O que acontece com 
muitas pessoas que conheço é que até são bons a trabalhar a solo mas depois em trabalho de 
equipa não funcionam. Tem de haver espírito de equipa, tem de existir química entre as 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
113 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00).	  
114 Ibidem. 
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pessoas, coordenação, e também amizade para as coisas funcionarem. Há muitos 
transformistas a trabalhar bem a solo, mas números de grupo poucos fazem”115. 
 
Em suma, não basta um homem vestir-se de mulher; não basta um homem ficar 
bonito como mulher. Esse é apenas o primeiro de vários passos para uma transformação 
bem sucedida. É importante não só parecer mulher mas “ser” mulher. É na passagem do 
“parecer” ao “ser” que se encontra o segredo para se ser bom transformista e, 
consequentemente, para fazer uma boa performance de transformismo. Para todos o 
ideal seria a criação de um boneco igual ao artista original; criar a ilusão de que esse 
artista está presente no Finalmente Club. Na impossibilidade de estabelecer um boneco 
igual ao original, os transformistas procuram criar um estilo performativo que misture as 
características do artista original com as da sua personagem. O playback, a 
maquilhagem, a postura, a forma de andar e gesticular devem estar em consonância com 
o que é esperado de uma mulher; uma transformação de sucesso dá-se quando o 
espectador se sente confortável com a performance e imagem do transformista; que não 
sejam detetáveis quaisquer traços de que, na realidade, se trata de um homem. Para os 
artistas do Finalmente Club existe um outro requisito chave: a versatilidade do artista, a 
capacidade de conseguir interpretar diferentes personagens e, principalmente, de 
conseguir uma boa dinâmica de grupo. Para o efeito é defendido que os transformistas 
devem ter “talento”, uma apetência que, na visão dos artistas, pode ser apreendida 
através de uma sólida formação em estudos artísticos, numa abordagem construtivista; 
ou ser algo que advém de uma certa predisposição natural, numa abordagem mais 
essencialista.  
 
4.2.3. O talento: do essencialismo ao construtivismo 
 
Quando entrevistei os transformistas, uma das questões que procurei compreender 
prendeu-se com os requisitos necessários para ingressar nesta profissão. Além dos 
supracitados valores no que respeita aos ideais para a performance do transformismo, 
percebi que, como já referi, existem duas visões no que se reporta à origem do “talento” 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
115 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00).	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para realizar este trabalho: uma essencialista e outra construtivista. Se por um lado 
alguns fizeram questão de salientar as dificuldades inerentes a todo o processo de 
aprendizagem de uma música ou de um show, outros salientaram a importância de uma 
certa predisposição natural para o transformismo. Marco Ferreira é apologista desta 
segunda visão: 
 
“Eu acho que tu tens de ter jeito. Tens de ter qualquer coisa contigo. Não é qualquer pessoa 
que chega ali, que se veste de mulher e faz o nosso trabalho. Olha, o meu pai não fazia, por 
exemplo. Portanto eu acho que tem de haver um certo “quê” contigo, ou aquele bichinho que 
te faça mexer. Eu lembro-me que quando comecei a aparecer na noite eu ficava 
completamente vidrado com aqueles brilhos, com as danças e coreografias, ficava 
completamente passado com aquilo. Dali é só aprofundar a situação e ver se realmente é 
possível, se vale a pena. Eu penso que sim, que tem que nascer qualquer coisa contigo, depois 
tem de ser trabalhado”116. 
 
João Velosa “Nyma Charlles” defende também esta posição ao lembrar que a “arte 
do transformismo” é algo que não é exclusivamente adquirido pela experiência mas sim 
o resultado de uma predisposição natural: "Para se ser artista [o talento] tem de nascer 
um bocado dentro de nós. Eu já vi casos em que as pessoas querem ser artistas à força 
mas se não está nelas, não vale a pena. No meu ponto de vista, ser artista não implica 
apenas a performance em palco, mas sim ser-se bom em alguma coisa, seja essa coisa 
ser um cozinheiro, um carpinteiro ou um transformista”117. Obtive uma resposta 
semelhante de Vítor Hugo: “Acho que já nasce connosco sim. Vamos aprendendo estilos 
e as poses para entrar em palco, mas o bichinho da dança, de representar e cantar já 
estava lá [...] Eu acho que nasce com a pessoa, agora esta pode ignorar ou desenvolver 
até chegar ao seu objetivo”118. Ricardo Tavares “Norma Swan” reforçou, igualmente,  
que deveria haver uma predisposição natural para a prática do transformismo, apesar de 
fazer questão de referir o quão penoso foi o seu processo de aprendizagem, não só de 
questões relacionadas com o repertório mas principalmente com a apreensão dos 
movimentos e técnicas de apresentação em palco: 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
116 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
117 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
118 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15). 
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“O processo de aprendizagem foi muito doloroso. Primeiro comecei pelos sapatos altos. Eu 
não sabia andar de salto alto. Foi o Fernando quem me ensinou. Depois foi a maquilhagem, 
aí foi a Samantha que me ensinou a fazer tudo. Estar em cena, as poses, tive de recolher 
dicas de todos eles… a maneira de por os pés, as pernas cruzadas em palco para não cair e 
não perder o equilíbrio. Saber usar a cauda no vestido, etc... há toda uma complicação sobre 
como posicionar os pés e tomar balanço etc. Temos de estar sempre a sorrir também, que é 
algo que eu detesto”119. 
 
Quando perguntei se era imperativo os transformistas serem homossexuais todos 
os artistas responderam que não. Alguns justificaram a resposta com a referência a um 
ou outro transformista estrangeiro que é heterossexual, mas que desconheciam a 
existência de algum caso em Portugal a não ser os atores do teatro e televisão que 
interpretem personagens do sexo oposto, como refere Vítor Hugo: “Não interessa se é 
gay, hetero, seja o que for […] tens o exemplo do programa televisivo “A tua cara não 
me é estranha” em que alguns cantores como o FF ou o Francisco Meneses interpretam 
vestidos a rigor canções de mulheres. Podes chamar àquilo transformismo, também. E é 
–  eles estão a encarnar personagens do sexo oposto”120. Porém, quando perguntei se 
achavam possível um heterossexual fazer o trabalho deles numa dinâmica diária, a 
resposta foi inequívoca: “Não, hetero não. Bissexual talvez”, respondeu Nyma Charlles, 
acrescentando em seguida: 
 
“Eu acho que se um hetero trabalhasse todos os dias naquela situação não aguentaria. Uma 
coisa é fazer uma personagem na televisão ou no teatro, outra coisa é trabalhar no 
Finalmente sete dias por semana naquele ambiente. Ou teria de estar muito seguro da sua 
sexualidade e ser muito liberal ou não funcionava. Além disso um hetero não vai tão a 
fundo como um homossexual a fazer uma personagem feminina. Porquê? Porque nós 
tentamos encontrar uma outra leitura da mulher que o homem heterossexual não tem. O 
heterossexual tenta descobrir a mulher e nós não, nós tentamos entrar no interior da mulher. 
Muitos atores vão pelo físico mas nós conseguimos ir além, vamos ao fundo do ser... o 
respirar, o olhar, tudo”121. 
 
Embora os transformistas não recusem a possibilidade de um heterossexual ser 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
119 Entrevista a Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 
nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40). 
120 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15).	  
121 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
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transformista, para eles é praticamente impossível este fazê-lo com a frequência com 
que acontece no Finalmente Club. Para se ser transformista numa sala de espetáculos 
frequentada essencialmente por homossexuais e aguentar este trabalho durante décadas, 
como é o caso de Fernando Santos que soma quase 30 anos de carreira, é pouco 
provável não se ser homossexual. Além disso, ser homossexual pode ser um requisito 
essencial para uma performance bem feita de transformismo, na media em que, como 
explica Velosa na citação anterior, “estes vão para além do que um heterossexual iria”.  
Em geral, o discursos dos cinco transformistas entrevistados evidenciam uma 
mistura de perspetivas essencialistas e construtivistas no que concerne a origem do 
talento para o transformismo. Porém esta mistura não é equitativa, na medida em que a 
visão essencialista parece prevalecer e preceder a visão construtivista. Prevalece a ideia 
de que o talento é algo inato, algo bruto que nasce com um indivíduo e que pode, 
posteriormente, ser trabalhado. Ou seja, a visão construtivista pode existir, mas sempre 
dependente ou resultante de uma condição essencialista.  
Quando falamos sobre a questão da origem do talento, estamos a falar do mesmo 
problema debatido na Etnomusicologia, com especial menção ao clássico How Musical 
is Man? de John Blacking (1973). À luz da perspetiva de Blacking, não podemos olhar 
para os dados proferidos pelos transformistas como simples e adquiridos. Ainda assim, a 
análise destes discursos não pode descartar uma perspetiva de representatividade, na 
medida em que os transformistas podem usar a abordagem essencialista para legitimar e 
salientar a importância do seu trabalho, lembrando que “não é qualquer um que se veste 
de mulher e faz o que fazemos”122, ou seja, que este trabalho é especial porque só alguns 
podem fazê-lo com qualidade – manifestamente os que nascem com uma predisposição 
para tal123.  
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
122 Ibidem.	  
123 Este discurso pode ser encontrado em muitas outras práticas musicais por todo o mundo, 
designadamente nos discursos em torno do Fado. As ideias de que “só o português é que pode cantar o 
Fado” ou que “o Fado é algo que nasce com a pessoa” levantam um mesmo problema de 
representatividade. Será pertinente referir que os próprios transformistas do Finalmente Club estão 
familiarizados com estes discursos em torno do Fado, principalmente Fernando Santos e Vítor Hugo por 
terem nascido e crescido no bairro da Mouraria, um espaço lisboeta amplamente associado a essa prática. 
Tendo em conta que Santos é também interprete de Fado, não será de descurar que os transformistas 
tenham adotado esses mesmos discursos para caracterizar e reforçar a importância do seu trabalho. 
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4.3. O Lugar às Novas 
 
Esta é uma rubrica semanal apresentada no Finalmente Club na qual aspirantes a 
transformistas têm a oportunidade de se apresentar em palco. Podemos localizar o inicio 
desta rúbrica na democratização dos espetáculos de transformismo no rescaldo da 
revolução de 1974. Desde essa época que todas as casas que apresentavam espetáculos 
de transformismo guardavam um dia da semana para “dar lugar” aos transformistas 
amadores, num fenómeno que permaneceu mais ou menos inalterado até à atualidade. 
Quais são as aspirações dos concorrentes que se apresentam no “Lugar às Novas”? 
Como é que os transformistas pertencentes ao grupo residente vêem esta rúbrica? Quais 
as características das atuações aí apresentadas? Estes são alguns dos pontos sobre os 
quais me debruçarei nesta secção. 
 
4.3.1. O “mau” como entretenimento 
 
Na primeira vez que assisti ao “Lugar às Novas” um colega de curso perguntou-
me com um ar irónico: “então senhor etnomusicólogo, o que me diz sobre isto a que 
estamos a assistir”? “Não sei”, retorqui imediatamente, “para responder a essa questão 
teria de falar com aquelas pessoas e perceber o que as faz mover; perceber o que as faz 
vestirem-se de mulher e fazerem este tipo de performance em público”. A imagem que 
me transmitiram dos espetáculos de transformismo e, em particular do “Lugar às 
Novas”, era pouco abonatória;  disseram-me, ainda antes de entrar no Finalmente Club, 
que se tratava de um espetáculo “degradante”, com “péssima qualidade” e cujo único 
propósito era o de ridicularizar quem ali se apresentava. Seria isto assim tão linear? Em 
caso afirmativo, teriam os aspirantes a transformistas a noção de que a grande maioria 
dos clientes estavam lá para os ridicularizar? Estas questões tornaram-se particularmente 
pertinentes quando presenciei o gozo de grande parte da audiência durante a quase 
queda de um concorrente em palco, ou quando a gravação parou em plena atuação. 
Entretanto passaram-se quase dois anos; hoje tenho uma visão muito mais esclarecida 
sobre esta rúbrica e dos propósitos que movem os seus intervenientes.  
Antes de mais, será interessante referir que esta rúbrica passou por um conjunto de 
 119 
mudanças ao longo dos anos: esta acontecia, numa fase inicial, apenas às segundas-
feiras, tendo a posteriori mudado para as quartas-feiras após outras casas, 
designadamente o Bric-à-bar, começarem também a apresentar no mesmo dia um 
formato semelhante.  Após o Bric-à-bar abandonar os shows de transformismo em prol 
de outros espetáculos menos dispendiosos, o “Lugar às Novas” voltou ao seu dia 
original (segunda-feira) no Finalmente Club, permanecendo assim até hoje. Até meados 
da década de 1990 esta rúbrica funcionava como uma espécie de concurso livre onde 
eram eleitos os melhores transformistas. Perante a ausência de novos concorrentes, a sua 
configuração mudou: o formato concurso foi abandonado perante o decréscimo de novos 
participantes. “O Lugar às Novas tornou-se assim numa espécie de Lugar aos mesmos”, 
na medida em que são sempre as mesmas pessoas que se apresentam todas a semanas. 
Será interessante referir que os artistas autopropostos recebem “uma pequena 
compensação monetária pela sua participação”, explica Santos, “se for uma pessoa que 
já faz aquilo há algum tempo, há um ou dois anos, recebem um pouco mais, mas os que 
vêm pela primeira vez recebem algo que dá para um pequeno almoço ou para pagar um 
táxi para casa. Se dessemos mais a casa entraria em prejuízo, principalmente nas noites 
em que tivemos mais de vinte participantes em palco”124.  
A coexistência da rúbrica em pelo menos duas casas no mesmo dia no decorrer da 
década de 1990 confirma a existência de vários concorrentes autopropostos e de um 
elevado interesse por parte do público por esta variante performativa. Fernando Santos 
explica o funcionamento do “Lugar às Novas” nessa época: 
 
“Quando fui para o Finalmente em 1994 o “Lugar às Novas” fazia-se com muita graça, 
porque o que se pretendia ali era que as pessoas se apresentassem, independentemente de 
serem avaliadas pelo público, e nós aproveitávamos para brincarmos um pouco com elas. O 
objetivo era fazer daquilo um espetáculo diferente; as pessoas propunham-se e ganhavam 
exatamente porque nós brincávamos com elas. Eu fazia a locução. Dizia coisas como “temos 
aqui a não sei quantas que está vestida por isto, penteada por aquele”... e assim brincava com 
marcas famosas, isto apesar da pessoa se apresentar muito mal penteada e muito mal vestida. 
O que fazia daquilo uma graça era o facto de eu ir alimentado as falhas deles e para quem 
assistia a graça não estava na qualidade do artista mas sim das graças que se iam tirando 
daquilo. As pessoas iam lá porque mesmo que as transformistas fossem más, a noite ficava 
ganha pelo que nós, os profissionais, dizíamos daquilo tudo. Isto era a trama do “Lugar às 
Novas” algures na década de 90”125. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
124 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
125 Ibidem. 
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Neste excerto está implícito que um dos propósitos centrais do “Lugar às Novas” é 
fazer do “mau” ou da “má performance” o foco do entretenimento. Por conseguinte, e 
em total desacordo com os valores explicitados no subcapítulo anterior, esperava-se que 
os transformistas desta rúbrica se apresentassem em palco com pouca qualidade. Os 
comentários depreciativos dirigidos pelos transformistas profissionais aos autopropostos 
não devem ser vistos apenas como um complemento performativo, sendo este também 
um momento privilegiado para os profissionais demonstrarem ao público que o seu 
trabalho é muito mais difícil do que à primeira vista poderá parecer, servindo-se assim 
do “mau exemplo” para salientar a dificuldade inerente a este trabalho. Afinal, não é 
qualquer homem que se veste de mulher e consegue fazê-lo com sucesso. Segundo os 
meus informantes, as observações irónicas ou pouco abonatórias dos profissionais eram 
esperadas por parte do público e pelos próprios concorrentes; numa fase inicial estes não 
as levavam a mal. Porém, “a certa altura houve uma mudança”, nota Fernando Santos: 
 
“As pessoas começaram a ficar diferentes; começaram a ficar chateadas connosco. Diziam: 
“vou-me embora porque a Deborah está a gozar com o nosso trabalho”, e eu não quis 
começar a perder elementos porque o número de pessoas a quererem vir ao palco diminuiu 
e aquilo perdeu um bocadinho do interesse que tinha. Hoje em dia temos de ter muito 
cuidado com o “Lugar às Novas” para não ferirmos susceptibilidades; não queremos que as 
pessoas saiam de cena e estraguem o espetáculo. Por isso também perdemos, 
lamentavelmente, alguns clientes que iam lá porque achavam graça aos meus 
comentários”126. 
 
Alguns dos autopropostos começaram a levar a sério o seu trabalho como 
aspirantes a transformistas e, por conseguinte, os comentários depreciativos de Deborah 
Krystal e do seu grupo punham em causa a legitimidade e seriedade desses novos 
artistas. Não obstante os objetivos dos concorrentes, a esmagadora maioria dos clientes 
continuam atualmente a valorizar o “mau” enquanto dimensão central do “Lugar às 
Novas”. Isto foi-me dito in loco por vários dos clientes que frequentam o espaço, 
chegando alguns a sublinhar um maior interesse por esta rúbrica do que pelos outros 
espetáculos da casa. Estes preferem um espetáculo com propósitos de ridicularização, 
em vez de uma tentativa de espetáculo sério.  
Apesar de, na sua generalidade, a intenção dos transformistas ter mudado, “a 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
126 Ibidem.	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qualidade continua a ser muito baixa”, refere Nyma Charlles, acrescentando em seguida 
que “eles não decoram o playback, não têm noção de como se apresentar em palco [...] 
aliás, acho que nem se olham ao espelho [...] alguns vão lá todas as segundas-feiras para 
brincar um pouco, outros pensam que podem ter futuro nisto... mas não têm qualquer 
hipótese porque são mesmo muito maus”127. 
Quais são as estéticas predominantes nesta rúbrica? Na segunda-feira, dia 20 de 
maio de 2013 apresentaram-se em palco quinze artistas no “Lugar às Novas” (vide 
ANEXO B): doze autopropostos e três como convidados (Shantal de Cuba, Kassandra e 
Grace Panther). As estéticas das apresentações variaram de artista para artista: um dos 
participantes não fez transformismo, apresentando-se apenas como bailarino (Joshua), 
enquanto Shantal de Cuba levantou a casa em aplausos com uma performance que pode 
ser enquadrada na estética do drag queen ou da “personagem andrógena”, como o 
transformista prefere caracterizar o seu boneco (no ponto 4.3.3 desenvolveremos este 
caso). Entre os treze artistas que fizeram papéis femininos encontramos objetivos e 
valores muito díspares: se a Nikki Fox, Kelly Diamons, Sandy Jones, Sónia Bic, Ashley 
Gonçalves, Nicole Simons, Katy Paris, Kassandra e Grace Panther procuraram emular 
um ideal de mulher (seja através do recurso à imagem do artista original ou através da 
criação de uma imagem pessoal), Luísa Bruni, Ramona Stewart e Lisa Luna 
apresentaram números mais ligeiros ou cómicos. Luísa Bruni subiu ao palco a 
cambalear, fazendo-se acompanhar por uma garrafa de cachaça com propósitos de 
emular o papel da bêbeda “Júlia Galdéria”; Ramona Steward fez um número cómico 
como telefonista, recorrendo para o efeito a um telefone de modelo antigo como 
adereço; por sua vez Lisa Luna, um transformista que tem uma imagem pouco 
convencional (marcada pela obesidade), dança de uma forma sensual enquanto sussurra 
“Como uma virgem, tocada pela primeira vez”. Lisa Luna interage com o público e os 
transformistas residentes, munida com uma atitude sexualmente sugestiva, arrancando 
fortes gargalhadas de grande parte dos presentes. 
Perante este contexto, dos treze artistas que fizeram de mulher apenas três o 
fizeram com propósitos cómicos ou de ridicularização. Os restantes procuraram fazer 
um trabalho de transformismo “sério”, ao interpretar a mulher convencional. Não 
obstante a intenção, os resultados são muito díspares, como nota Lázaro Ferro “Shantal 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
127 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
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de Cuba”, um dos convidados especiais do “Lugar às Novas”:  
 
“Existem pessoas que vão ao “Lugar às Novas” que não têm qualquer noção do ridículo. Há 
pessoas que têm capacidades e outras que não. E há pessoas que até acham que o ridículo é 
bom. Há de tudo. Não digo todos, mas alguns pensam que estão a fazer uma coisa bem feita 
quando não estão. Muitas vezes cheguei a alertá-los com algum cuidado, do tipo, atenção não 
devias fazer isto, é ridículo etc. etc., mas muitos não se importam… outros mudam alguma 
coisa. Mas tem muita gente por lá que não se toca, não se dá de conta de que faz ridículo 
forte e feio”128. 
 
Ou seja, existe uma discrepância entre os objetivos dos transformistas 
autopropostos e a imagem que o público recebe do seu trabalho. Os primeiros pensam 
que estão a fazer um trabalho bem feito, porém, são ridicularizados pelos segundos por 
uma má apresentação: por terem uma peruca má, por estarem mal pintados, por não 
saberem andar de sapato de salto, por se enganarem no playback ou, facto ainda mais 
grave, porque a performance é interrompida devido a problemas técnicos com o CD. 
Esta última situação aconteceu com Sandy Jones no referido dia. Para a grande maioria 
do público esta foi uma situação perfeita, na medida em que foi uma excelente hipótese 
para gozar e ridicularizar os transformistas. Não obstante os propósitos dos mesmos, a 
estética do “mau” parece prevalecer, sendo esperada e particularmente valorizada nas 
noites de segunda-feira.  
 
4.3.2. “Uma escola de transformismo” 
 
Existe um conflito de ideias no que respeita ao objetivo performativo do “Lugar às 
Novas”: será este um espaço para ridicularizar a “má” performance do transformismo 
ou, pelo contrário, um espaço privilegiado para lançar novos transformistas emergentes? 
Como já foi mencionado, os transformistas Samantha Rox, Jenny Larrue, Nyma 
Charlles, Norma Swan e o bailarino Vítor Hugo passaram pelo “Lugar às Novas” antes 
de integrarem o elenco fixo do Finalmente Club. Existem muitos outros casos de artistas 
que se emanciparam no mundo do espetáculo através desta rúbrica, lembrando que não 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
128 Entrevista a Lázaro Ferro “Shantal de Cuba”, transformista (Lugar às Novas) (23 de maio de 2013 na 
Praça Martim Moniz, Lisboa, 16:20). 
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serve apenas para apresentar e ridicularizar os “maus”, servindo também para a 
divulgação de novos artistas, numa espécie de escola informal de transformismo, como 
assevera Vítor Hugo: 
 
“Eu adoro o “Lugar às Novas” porque foi onde me iniciei... e não tenho qualquer vergonha 
de o dizer. Acho que é uma oportunidade brutal para as pessoas que gostam da arte do 
transformismo aprenderem e testar o seu talento. Aquilo é uma autêntica escola. E se 
apanharem o Fernando como professor, como foi o caso da Norma, é uma maravilha. É 
uma oportunidade para poderem trabalhar com um dos melhores transformistas deste país, e 
para conseguirem trabalho para fora: um aniversário, um casamento, uma discoteca, etc. 
Mas há muitas que não valem a pena, também”129. 
 
Ou seja, o “Lugar às Novas” é um espaço privilegiado para os transformistas 
amadores se apresentarem perante os profissionais e, em particular, perante o diretor 
artístico do Finalmente Club, reconhecido no meio como uma das principais autoridades 
na área. Em algumas situações os transformistas e o público são surpreendidos pela 
positiva, como explica Samantha Rox:  
 
“No “Lugar às Novas” encontramos de tudo. Normalmente esperamos pelo pior; porém já 
fui surpreendido algumas vezes… e isso percebe-se ainda antes delas subirem ao palco, na 
postura e no modo como vêm arranjadas. Mas isso nem sempre é regra; cheguei a ver 
pessoas que não tinham roupa e que não tinham maquilhagem mas que no fim fizeram um 
excelente trabalho. Houve um caso em que me pediram para fazer Tina Turner e eu lá tentei 
fazer, apesar de não ser bem o meu estilo. Por acaso coincidiu com uma noite de “Lugar às 
Novas” e nessa noite apareceu um miúdo de cor do Algarve que também fez de Tina 
Turner, mas com outra música. O miúdo ia com um vestidinho preto de malha, sem peruca 
ou maquilhagem… mas mal começou a atuação levantou a sala. Estava tudo igual: desde os 
gestos à maneira de andar ou cavalgar, como eu digo que a mulher faz, às bocas, às caras... 
tudo. O rapaz fez um trabalho impressionante. Mal acabou o numero dele tirei a peruca que 
tinha na minha cabeça e pus na cabeça dele, porque achei que ele tinha feito um trabalho 
fabuloso, bem melhor do que o meu”130.  
 
Apesar de alguns dos concorrentes terem boas perspetivas de se tornarem 
transformistas profissionais, muitos acabam por não seguir essa carreira, “ou porque não 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
129 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15). 
130 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30).	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têm quem lhes dê a mão, ou porque não é o objetivo deles”131, refere Nyma Charlles. 
Muitos dos concorrentes com quem falei informalmente referem que não costumam ter 
quaisquer apoios: ninguém os ajuda a maquilhar-se ou a escolher as músicas. Alguns 
salientam a existência de uma forte competição, não só entre os que se apresentam no 
“Lugar às Novas” mas também entre transformistas de outras casas. Esta alegada 
competição fica mais vincada quando no decorrer de uma determinada atuação os 
restantes concorrentes observam atentamente, comentando as atuações dos seus colegas.  
Uma das opiniões mais valorizadas neste contexto é a de Shantal de Cuba, transformista 
convidado que aufere de uma posição de destaque por usar o Finalmente Club como um 
espaço central para aprendizagem e auto-divulgação. 
 
4.3.3. O caso de Shantal de Cuba 
 
Lázaro Ferro é um transformista natural de Cuba com especialização em dança 
contemporânea. Em 2004 imigrou para Portugal, cumprindo um contrato de dois anos 
como animador do casino da Póvoa de Varzim. A partir de 2006 Lázaro começou a 
trabalhar em várias discotecas, apresentando-se com diferentes estéticas performativas 
que variavam entre o striptease e a “dança robot”. Seguidamente fixou-se no Porto na 
agora extinta discoteca Moinho de Vento, onde fazia um “papel masculino” com nome 
artístico de “Latchi”, num estilo análogo ao de Vítor Hugo no Finalmente Club. A partir 
de 2009 mudou-se para Lisboa, trabalhando atualmente como lojista num 
estabelecimento comercial. 
Embora tivesse anteriormente frequentado o Finalmente Club, foi só com a sua 
vinda para Lisboa que Ferro passou a participar com maior frequência na rúbrica “Lugar 
às Novas”. Numa fase inicial fez alguns números que faziam parte do seu repertório 
anterior; porém, a certa altura Lázaro Ferro sentiu necessidade de fazer algo diferente e 
explorar novas estéticas performativas. Chegou a apresentar-se como transformista 
tradicional, mas a sua fisionomia condicionou o sucesso do seu boneco; por outro lado, 
Lázaro sentia que o papel de mulher era limitado. Foi neste contexto que criou o 
“Shantal de Cuba”, uma personagem andrógena que pode ser enquadrada na estética do 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
131 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 




“Quando olhava para os transformistas não me via a fazer o que eles fazem; não me via estar 
vestido de mulher. Por outro lado também achava que estar a fazer de homem era muito 
limitativo; queria explorar coisas novas. Sentia-me preso naquela roupa de homem, na 
personagem de homem e queria fazer mais, libertar-me um pouco mais ... mas sem chegar à 
mulher. Ser mulher implicava também ficar limitado à imagem feminina. Por isso adotei um 
género diferente; um género livre: posso fazer a música de um homem como de uma mulher 
… eu tenho essa liberdade por ser um personagem andrógeno; é aberto e não está limitado a 
nada. Ao fazer de andrógeno posso fazer o que eu quero e do jeito que eu quero. Sem 
esquecer a repercussão que poderá ter no publico, é claro”132. 
 
Para Lázaro Ferro “Shantal de Cuba” o “Lugar às Novas” tem um papel 
primordial para os processos de criação e moldagem da sua personagem. É aí que ele 
testa diferentes estéticas performativas até chegar àquilo que constitui para ele e para o 
público um ideal performativo: “foi no Finalmente que me dei a conhecer, foi onde me 
testei e reinventei com artista”133. O “Lugar às Novas” torna-se assim num autêntico 
barómetro através do qual Lázaro percebe o que funciona e o que não funciona com o 
público. O transformista vai mais longe ao usar o Finalmente Club e, em particular, o 
“Lugar às Novas”, como um espaço privilegiado para se dar a conhecer ao público em 
geral, e por conseguinte, alcançar novas oportunidades de trabalho: 
 
“O Finalmente é uma montra onde me apresento ao público e a possíveis interessados que 
depois contratam os meus serviços. Por essa razão eu não me importo de receber muito 
pouco pela performance que lá faço todas as semanas. Quando me contratam e eu peço o 
cachet que o meu trabalho vale, as pessoas dizem “mas para o Finalmente tu vais de 
borla”... eu respondo que sim, que vou quase de borla porque ir lá não é trabalho mas sim 
um gosto pessoal. E depois sei que a minha exposição naquele espaço acaba por trazer mais 
hipóteses de trabalho. Quem precisa de espetáculos deste tipo onde vai procurar? Ao 
Finalmente, naturalmente. Ao atuar lá as pessoas ficam a conhecer o meu trabalho e depois 
contratam-me para outros sítios”134.  
 
Neste sentido, para Lázaro Ferro o Finalmente Club é uma espécie de montra onde 
apresenta ao público o seu trabalho. Cada número seu estreado no “Lugar às Novas” é 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
132 Entrevista a Lázaro Shantal “Shantal de Cuba”, transformista (Lugar às Novas) (23 de maio de 2013 na 




um investimento com propósitos de projeção para outras salas de espetáculos. Apesar de 
ganhar pouco monetariamente no Finalmente Club, Lázaro Ferro acaba por colher muito 
mais com as oportunidades que lhe são oferecidas por dirigentes de discotecas de norte a 
sul do país, oportunidades decorrentes da sua exposição naquele espaço.  
Quando pedi a alguns dos transformistas para que partilhassem casos que 
considerassem paradigmáticos do “Lugar às Novas”, todos eles referenciaram o caso de 
“Shantal de Cuba”. Salientaram, em particular, as diferentes mudanças performativas 
que o artista atravessou, desde o papel de bailarino masculino até à personagem 
andrógena que atualmente o caracteriza. João Velosa “Nyma Charlles” é particularmente 
entusiasta em relação à estética performativa de Shantal de Cuba: 
 
“O Shantal é um caso diferente. Ao contrário da maioria dos que fazem o “Lugar às Novas” 
ele faz um trabalho muito bem feito e estruturado. Sendo o Finalmente considerado a catedral 
do transformismo, quem lá se apresenta é porque realmente vale alguma coisa. O Shantal 
percebeu logo isso e teve a esperteza de se reinventar. De repente apareceu um Shantal com 
uma outra produção, com uma outra maneira de estar em palco. Começou a investir num 
novo produto, e quando se investe e o produto é bom, há sempre alguém que o compra. Por 
essa razão ele começou a ter muito trabalho para fora. Depois teve a esperteza de ancorar o 
seu boneco na dança, que é a grande essência dele, diferenciando-o de todos os outros que 
estejam no mesmo sistema. Usa a dança como eu uso a minha formação em teatro, por 
exemplo. Ele é a prova de que se não tiveres mais nada para dar a não ser vestires-te de 
mulher, acabas por morrer”135. 
 
Em suma, o “Lugar às Novas” é um espaço privilegiado para a apresentação de 
novos artistas emergentes. É um espaço aberto ao público onde transformistas, 
transsexuais ou apenas curiosos se podem apresentar em público e colocar a sua 
criatividade à prova. O facto de este ser um formato aberto a qualquer pessoa faz com 
que o “bom” e o “mau” (segundo valores dos transformistas residentes e do público) 
coabitem numa complexa amálgama valorativa, apesar de o “mau” acabar por ser, em 
parte, a estética mais valorizada pelos clientes. Estes procuram o “Lugar às Novas” para 
poderem troçar dos artistas em ascensão, numa situação análoga ao que acontece em 
programas de televisão tais como o Ídolos136, que tem como um dos seus objetivos 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
135 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
136 Concurso de televisão em formato competição criado por Simon Fuller com o objetivo de encontrar o 
cantor(a) preferido(a) do público, o “ídolo”. Em Portugal o programa “Ídolos” está licenciado para o canal 
de televisão SIC. 
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centrais fazer entretenimento através das más performances daqueles que os seus 
produtores chamam “os cromos dos ídolos”. Por outro lado, não podemos restringir esta 
rúbrica a um único propósito de ridicularização, na medida em o “Lugar às Novas” é um 
estratégico espaço de projeção para outros estabelecimentos. Esta última perspetiva 
encontra o seu paradigma no caso de Lázaro Ferro “Shantal de Cuba”, transformista que 
usou esta rúbrica para construir a sua personagem e como um meio privilegiado para 
chegar ao público e aos dirigentes de outros espaços, numa espécie de montra 
performativa através do qual se apresenta com um produto, podendo a posteriori 
conseguir contratos de trabalho em outros espaços.  
No que respeita ao futuro do formato, Fernando Santos, diretor artístico do 
Finalmente Club refere que: 
 
“O “Lugar às Novas” encontra-se numa situação difícil. Há quem me surpreenda pela 
positiva, porém há muito pouco trabalho, cada vez são menos as casas que adotam este tipo 
de espetáculo. Se me contratassem para dirigir um espetáculo grande, com 15-20 pessoas, 
eu teria no “Lugar às Novas” alguns elementos que aproveitaria. Agora muitos deles têm 
vícios e são muito mal dirigidos. Eu também não toco muito nesse assunto com eles, 
primeiro porque não me perguntam, depois porque acho que não vale a pena. Afinal, não há 
trabalho”137. 
 
Fernando Santos pretende continuar a manter o formato acessível ao publico, 
proporcionando assim a possibilidade para que transformistas amadores se testem em 
público. Assim sendo, o Finalmente Club, além de ser uma sala de espetáculos, é 
também uma autêntica escola de transformismo que tem no “Lugar às Novas” uma 
espécie de estágio onde os amadores se constroem como artistas sob o atento escrutínio 
dos profissionais. 
 
4.4.  O repertório do transformismo 
  
Quais são os critérios para a escolha do repertório dos transformistas? Quais os 
elementos sonoros e imagéticos prevalentes nesse repertório? Como funciona o 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
137 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
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problema da exclusividade de artistas e repertório? Estes são alguns dos pontos sobre os 
quais me pretendo debruçar em seguida.  
 
4.4.1. Análise de repertórios e estilos performativos 
 
“Sou eu que escolho o repertório, principalmente do “espetáculo da casa”, aquele que é o 
mais elaborado, com números de conjunto, que tem uma temática unificada, etc. Como 
conheço bem as pessoas que trabalham comigo sou eu que escolho todos os números, depois 
escolho o que acho que pode ficar bem nelas e de que modo me podem vir a surpreender138”. 
 
Como já foi referido anteriormente, a escolha do repertório a ser apresentado no 
Finalmente Club está a cargo do diretor artístico, Fernando Santos. Quando perguntei 
aos transformistas se existia um repertório que eles considerassem ideal para o 
espetáculo de transformismo, as respostas foram inequívocas: “Para mim não”, referiu 
Marco Ferreira “Samantha Rox”, “desde que a música me entre no ouvido e se gostar do 
ritmo e da batida, eu faço... eu não vou necessariamente pela letra”139. João Velosa 
“Nyma Charlles” apresentou uma resposta semelhante ao responder: “Não. Eu acho que 
temos de ser versáteis e conseguir fazer um pouco de tudo”140. Apesar das diferenças 
estilísticas de cada um dos transformistas, existem alguns pontos que os une. Procederei 
em seguida à análise do repertório recolhido na semana de 20 a 26 de maio de 2013 
(Vide ANEXO B). 
Apesar dos meus informantes terem enunciado como ideal a imitação 
pormenorizada do artista original, só dois dos transformistas é que procuram uma 
estética apresentacional enformada sob este ideal: Fernando Santos “Deborah Krystal” e 
Jenny Larrue. Um dos bonecos que faz parte do repertório de Krystal é a cantora Isabel 
Pantoja; para Jenny Larrue é a cantora Whitney Houston. A escolha destes personagens 
decorrem de fatores como as parecenças físicas dos transformistas com as cantoras, não 
só faciais como as curvaturas corporais (que podem, por sua vez, ser moldadas ou 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
138 Ibidem.  
139 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30).	  
140 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
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adaptadas com recurso a enchumaços). Nestes casos todos os pormenores performativos 
dos “originais” são imitados ao pormenor: desde a roupa, aos movimentos, às expressões 
faciais, ao modo de andar, entre outros. Existe assim uma pretensão de criar uma réplica 
perfeita do “original”. Esta especialização num determinado artista é reconhecida pelos 
transformistas e pelo público, de tal modo que Krystal chegou a ser desafiada a 
interpretar no encore dos seus espetáculos a canção “Veneno” de Isabel Pantoja – uma 
das suas imagens de marca. Jenny Larrue tem por sua vez a seu cargo as interpretações 
de cantoras afro-americanas, que, além de Whitney Houston, incluem outros artistas 
como a Rihanna, Beyoncé ou até mesmo o clássico Shirley Bassey. 
Um outro ponto a ter em conta para a análise performativa não se cinge apenas na 
especialização em “artistas” mas também em repertórios ou géneros musicais. Por 
exemplo, Fernando Santos “Deborah Krystal” e Vítor Hugo têm a seu cargo números 
hispânicos: Krystal faz um número de uma sevilhana pertencente ao repertório de Garcia 
de Triana (descrito no capítulo 3) enquanto Vítor Hugo faz bulerias e canções de artistas 
associados a esse repertório, entre eles David Bisbal, David Bustamante e Marc 
Anthony. Nestes casos a especialização nada tem a ver com a parecença física dos 
transformistas mas sim com o seu gosto pessoal e formação profissional dos artistas, não 
esquecendo que, em ambos os casos, existe uma especialização em dança de Flamenco 
(Vítor Hugo) ou uma longa experiência decorrente de uma tournée pela Península 
Ibérica (Fernando Santos). 
Uma outra estratégia performativa que procura trazer autenticidade à performance 
do transformismo diz respeito ao recurso a gravações ao vivo dos artistas originais. Este 
meio contribui para a criação da ilusão entre os espectadores de que se trata, 
efetivamente, de uma performance ao vivo; nestes casos os transformistas apresentam-se 
em palco com um microfone. Alguns exemplos em que esta técnica foi utilizada incluem 
a interpretação de Jenny Larrue de “I Have Nothing” (Whitney Houston) ou a 
interpretação de Samantha Rox de “On a Night Like This” (Kylie Minogue). As palmas 
e os gritos do público que integram estas gravações auxiliam a criação de culminâncias 
no decorrer dos shows, apesar de, em alguns casos, se perceber que a densidade do ruído 
proveniente do público é desproporcional ao que seria normal ouvir no limitado espaço 
do Finalmente Club. 
Ao contrário de Jenny Larrue e de Deborah Krystal, Samantha Rox e Nyma 
Charlles apresentam uma estética performativa “alternativa” resultante da 
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impossibilidade de criarem um boneco o mais parecido possível com o original. Para o 
efeito procuram criar uma mescla performativa que misture os gestos da cantora original 
com gestos pessoais; noutros casos abandonam por completo o original. Esta tendência é 
particularmente notória nas escolhas de Rox, em exemplos como “Don’t Leave Me This 
Way” ou “Last Dance” em que, ao invés de apresentar uma caracterização próxima à das 
artistas originais (Thelma Houston ou Donna Summer respetivamente), Rox apresenta-
se com algumas alusões gerais à disco sound, como as perucas afro, roupa colorida ou 
óculos de sol. Nestes casos não se trata necessariamente de referenciar o artista original 
mas sim as características associadas ao imaginário do género musical; ou seja, 
Samantha Rox não interpreta a Donna Summer mas sim a disco sound.  
Nyma Charlles adota, por sua vez, a estratégia de apresentar músicas ou artistas 
cuja imagem ou sonoridade não seja tão conhecida do público: 
 
“Estou sempre a pesquisar novas músicas. Não quero ser óbvio e apresentar coisas que toda 
a gente está farta de ver na televisão ou na rádio. Eu procuro coisas que sejam 
desconhecidas do público porque se formos todos a bater na mesma música acho que não 
tem piada nenhuma. Até posso achar uma música engraçada mas se eu souber que dois ou 
três já estão a faze-la eu desisto completamente”141. 
 
As suas interpretações de “I’m Only Crying” de Infernal, “Mr. Perfect” de Helena 
Paparizou e “Invincible” de Carola procuram surpreender o espectador através do 
recurso a artistas cuja probabilidade de serem conhecidos do público é muito baixa. O 
último exemplo é particularmente interessante, na medida em que se trata de uma canção 
concorrente ao Festival da Eurovisão de 2006 pela Suécia. A Eurovisão é um espaço 
favorecido para encontrar músicas que não sejam tão conhecidas pelo público em geral, 
na medida em que a sua promoção se restringe essencialmente aos meses que antecedem 
o espetáculo, mano a mano com muitas outras músicas de outros países europeus. Assim 
sendo, e perante o facto de a artista original não ser tão conhecida, a performance dos 
transformistas passa a ser a referencia imagética que o espectador transporta em relação 
àquela música. Outros exemplos de números retirados do Festival da Eurovisão incluem  
“I’m in Love” de Sanna Nielsen protagonizado por Norma Swan, e o número de 
conjunto “Las Vegas” de Martin Stenmark. Este último foi uma constante nas noites do 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
141 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
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Finalmente Club, tendo sido apresentado em seis dos sete espetáculos que analisei. 
Quando perguntei a muitos dos elementos do público se conheciam quem cantava ambas 
as músicas, todos responderam desconhecer o artista original; muitos disseram que 
imaginavam alguém com o estilo de Swan e Hugo a interpretar cada uma das músicas, 
respetivamente, desde as roupas à coreografia. Assim, perante o desconhecimento do 
original, os transformistas tornaram-se nos artistas “originais” para o público. A 
tendência de procurar repertórios desconhecidos pelo público “é uma estética que poderá 
ser a predominante”, refere Fernando Santos, na medida em que: 
 
“No passado qualquer coisa que era feita, boa ou má, era bem aceite porque era novidade. 
Hoje é muito mais difícil porque as pessoas têm muita informação e sabem inclusivamente 
quem é a cantora que estamos a interpretar. Ao verem-na nos clips sabem se ela é loira, se é 
morena, se tem olhos verdes, se dança muito, se está parada, se usa vestidos longos ou, se 
pelo contrário, usa mini saias. Hoje se nós fizermos uma Rihanna com uma peruca loira, 
com pigmentação clara e de olhos azuis o público vai-nos chamar de parvos. Hoje se 
formos fazer a Adele, e formos para o palco magrinhos com uma peruca de risca ao meio 
escorrida, ninguém nos vai identificar como sendo a Adele. Agora sabemos como são os 
artistas, na época [décadas de 70 e 80] não sabíamos. Por isso é que hoje em dia há uma 
tendência de procurar o contrário, de tentamos ser o mais originais possível e surpreender o 
mais possível o público. Faço questão de não procurar os nomes óbvios, primeiro porque 
esses artistas mais óbvios estão ao alcance de toda gente e depois é tão fácil ouvi-los com a 
tecnologia moderna dos computadores e dos videoclips etc. Melhor do que elas nunca 
vamos conseguir fazer não é? Elas são os originais. Por isso começa a haver a tendência de 
procurar artistas desconhecidos”142. 
 
Ou seja, os novos sistemas de comunicação emergentes como a internet e a sua 
inclusão em dispositivos móveis como smartphones veio obrigar à adoção de novos 
critérios para a escolha do repertório dos transformistas: agora valoriza-se o 
desconhecido ao invés do conhecido, ao contrário do que seria a tendência prevalente no 
passado. 
Um outro ponto importante diz respeito à especialização imagética de cada um dos 
transformistas em diferentes noções de feminilidade. Por exemplo, enquanto Jenny 
Larrue e Nyma Charlles procuram incorporar a mulher poderosa, imponente, associada a 
uma ideia de “diva”, Norma Swan apresenta-se, por sua vez, com um estilo muito mais 
juvenil, recorrendo para o efeito a vestidos que poderiam ser usados por uma jovem 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
142 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(06 de fevereiro de 2013 no Café A Brasileira, Chiado, Lisboa, 18:00). Entrevista realizada após a 
assistência de um ensaio dos transformistas no Finalmente Club. 
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numa festa de finalistas, ou a gestos associados a um comportamento juvenil (forma de 
andar, etc.). Esta  diferenciação está também patente na sonoridade das músicas, não só 
no tipo de voz ou tipo de técnica vocal empregue, como também na temática da letra. 
Por exemplo em “Diamonds Are the Girls Best Friends” Nyma interpreta uma mulher 
com experiência de vida, uma femme fatale com um registo de contralto e com uma letra 
que enfatiza temáticas de valorização pessoal da mulher, enquanto “I’m in Love” 
apresenta uma voz aguda, com uma temática juvenil sobre o primeiro amor da jovem. 
Neste sentido, a voz é um elemento central para a escolha do repertório de 
transformismo, como explica Fernando Santos: “Nós queremos aproveitar as grandes 
vozes, a espetacularidade de determinados momentos numa música em que elas dão 
agudos, se for bem feito mexe com o público e ajuda a que o show seja um sucesso”143. 
Assim sendo, predominam vozes agudas, tendencialmente sopranos, principalmente no 
repertório de Jenny Larrue, ao incluir nomes sonantes como Whitney Houston ou 
Beyoncé. Por exemplo, em “I Have Nothing” de Whitney Houston, Larrue faz uma 
performance estática, sem grandes movimentos, segurando apenas um microfone. Aqui 
o foco da atenção encontra-se na voz e por conseguinte, no playback bem executado. O 
culto da diva parece assim prevalecer, não só na procura de vozes fortes e agudas como 
na atitude dos transformistas em palco.  
Não obstante algumas exceções, encontramos uma tendência geral para que sejam 
interpretadas músicas com um ritmo dançável, muitas vezes através de versões 
remisturadas. Foi-me dito que as letras das músicas não eram determinantes para a 
escolha do repertório (com a exceção dos espetáculos temáticos); o resultado sonoro era 
muito mais valorizado. Predominam assim repertórios associados à música pop 
anglófona com formato canção, música latina e alguns números ligados às estéticas dos 
casinos ou cafés concertos como o “Las Vegas” de Martin Stenmark ou o “Besame 
Mucho” de Dalida. Uma outra referencia incontornável é o recurso de músicas 
associadas à disco sound ou “músicas dos anos 80”, como referem os transformistas e os 
DJ’s residentes, esta última particularmente evidenciada no repertório de Samantha Rox. 
Será interessante referir que os DJ’s têm um papel central para o resultado satisfatório 
das performances, na medida em que são responsáveis pelo sistema de iluminação; 
através de um elaborado jogo de luzes os DJ’s são os responsáveis pela criação de 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
143 Ibidem.	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culminâncias nos shows. A construção das personagens passa também pelas 
combinações e efeitos usados no sistema de luzes, como atesta Fabicó Correia, DJ 
adjunto do Finalmente Club: “Às vezes dão-nos instruções sobre que tipo de iluminação 
querem, outras vezes somos nós que combinamos as luzes conforme as cores das roupas. 
Cada um deles tem efeitos personalizados”144. 
Em suma, que têm todos estes estilos em comum? “É a mulher bonita”, refere João 
Velosa, “todos querem ser a mulher bonita, todos querem ser a mulher perfeita, ninguém 
quer fazer uma cantora feia ou desinteressante”145. Todos querem agradar ao público e 
passar uma noção coletiva de festa. Para o efeito procuram interpretar canções dançáveis 
e com um ritmo acelerado. Existe uma tendência em adotar estilos performativos que 
variam consoante as possibilidades físicas (parecença física com o cantor original) ou, 
pelo contrário, fazer uma interpretação diferente do original. Quanto à primeira hipótese, 
há uma tendência para interpretar artistas famosos, enquanto na segunda, há uma 
tendência para procurar artistas pouco conhecidos do público. Alguns valores 
preponderantes incluem o culto da mulher bonita, da diva e da voz poderosa.  
 
4.4.2. Escolha do alinhamento diário 
 
Em que circunstâncias é escolhido o alinhamento de cada noite? Quais são os 
critérios de escolha? Segundo Fernando Santos a escolha do repertório “depende do tipo 
de casa; se está boa ou má”. Para o diretor artístico uma “boa casa” implica estar cheia 
de clientes, preferencialmente “com caras novas, ou caras conhecidas que mereçam o  
meu respeito”146. Santos refere-se, por exemplo, a personalidades como fadistas, atores, 
encenadores ou outros clientes ligados às artes. A presença destas pessoas é muito 
valorizada na medida em que “estão especialmente atentos, e como têm profissões 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
144 Entrevista a Fabicó Correia, funcionário e DJ adjunto no Finalmente Club (13 de junho de 2013 no 
Finalmente Club [ao inicio do expediente], Príncipe Real, Lisboa, 00:10). No decorrer da entrevista foi-me 
demonstrado o funcionamento dos sistemas de som e de luzes da discoteca. 
145 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
146 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
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relacionadas com artes acabam por nos dar alguma credibilidade”147. Grande parte das 
decisões no que respeita ao alinhamento diário são tomadas logo após a chegada de 
Santos no Finalmente Club, como demonstra esta pormenorizada descrição de uma 
típica noite de trabalho: 
 
 “Entro no Finalmente, dou as boas noites ao porteiro e depois ao entrar na sala tenho logo a 
perceção do tipo de casa que está: se está uma casa boa, se está uma casa cheia, se está com 
pouca gente, se o ambiente está estranho etc. Depois entro para o camarim, cumprimento as 
minhas colegas e começo o processo de maquilhagem. O Vítor Hugo vai buscar duas águas 
e começo a maquilhar-me meia hora antes do espetáculo começar. Entretanto a Samantha 
faz a pergunta de todos os dias: “O que é que vamos fazer hoje?” E eu começo a descrever 
“Olha, a abertura x, o final x, o meu número é este, o teu número é aquele”.  A Samantha 
escreve a ordem do espetáculo num papel, divide os cds de cada um, que estão já no mesmo 
sítio para todos os dias e pede a alguém para entregar ao DJ. [...] Há noites em que entro 
com a casa relativamente fraca e depois por volta das três e meia da manhã pode estar 
diferente. Assim, peço à Jenny para confirmar. Ela pode dizer “A casa está boa – está 
melhor que ontem” – e claro, acabamos por criar referências deste tipo… ou então “olha 
hoje está pior do que ontem”. Quando a casa está melhor mudamos os números. Às vezes 
ela diz, “olha sabes quem está aí, está o tipo x ou y”, e isso pode transformar logo a minha 
ideia de um espetáculo – basta uma pessoa. Às vezes vou sem vontade nenhuma e mudo 
logo o ambiente, faço-o para garantir que essa pessoa ou esse conjunto de pessoas levam 
uma ideia mais positiva do meu trabalho.”148. 
 
Para Santos é fundamental garantir que os espectadores levem consigo uma boa 
opinião do espetáculo de transformismo. Assim sendo, quando se justifica, em vez de 
apresentarem um número de conjunto costumeiro de todos os dias apresentam algo 
diferente, como uma secção de um show temático ou um número a solo não tão comum. 
Dois exemplos de números considerados “especiais” são o final do espetáculo “Golden 
World”, apresentado na noite de domingo, dia 26 de maio, ou então a sevilhana 
apresentada a solo por Deborah Krystal na sexta-feira, dia 24 de maio. Assim, existem 
números que os transformistas consideram ser mais prestigiantes do que outros, e a sua 
escolha dá-se mediante a expectativa que Santos tem da audiência presente no 
Finalmente Club numa determinada noite. 
 
 




4.4.3. A exclusividade do repertório 
 
Como foi referido anteriormente, os transformistas têm o costume de se 
especializar em determinadas cantoras ou repertório. Por exemplo, Larrue especializou-
se na Whitney Houston, Krystal na Isabel Pantoja, e mais recentemente Swan no grupo 
português Da Vinci. Esta especialização faz com que o transformista passe a ser o 
detentor informal daquele repertório, numa espécie de exclusividade que é reconhecida 
pelos transformistas e pelo seu público. “Ninguém paga direitos de autor perante uma 
música ou um artista, porém existe muito respeito”, refere Lázaro Ferro “Shantal de 
Cuba”, “quando penso em fazer um medley que inclui uma música que alguém do 
Finalmente costuma fazer, eu aviso sempre a pessoa em questão; pergunto se há 
problema. Já aconteceu com a Samantha, por exemplo”149. Vítor Hugo confirma estas 
ideias: 
 
“Eles não fazem um número nosso. Só se pedirem autorização. Os poucos que tentaram 
fizeram-no muito mal. Para eles conseguirem sucesso com um número nosso eles têm de 
nos superar, senão nem vale a pena sequer subirem ao palco ... só envergonham a cara 
deles. As pessoas que estão a assistir sabem, por exemplo, que é a Jenny quem faz de 
Whitney Houston, mais ninguém. O público está habituado a ver-nos a fazer um número e 
depois alguém no “Lugar às Novas” tenta faze-lo também; coitados, saem ridicularizados 
do palco”150. 
 
 Ricardo Tavares “Norma Swan” apresenta uma perspetiva semelhante. Sendo 
ele um dos responsáveis pela organização dos alinhamentos do “Lugar às Novas”, 
Tavares adverte os transformistas para os riscos de fazerem uma música que pertença a 
um dos elementos da casa: 
 
“Há pessoas que chegam lá e fazem as nossas músicas; depois os clientes começam a gozar 
porque sabem que as músicas são nossas. Às segundas-feiras sou eu quem define a ordem 
do “Lugar às Novas”. Eu aviso logo... se a música que algum de vocês fizer for de alguém 
da casa, das duas uma: ou corta-se e a pessoa fica no palco sem música, ou entramos, 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
149 Entrevista a Lázaro Shantal “Shantal de Cuba”, transformista (Lugar às Novas) (23 de maio de 2013 na 
Praça Martim Moniz, Lisboa, 16:20). 
150 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15). 
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vestimos a roupa e fazemos nós. Ainda não aconteceu, mas já avisamos que pode acontecer. 
Porque somos nós que temos o trabalho de procurar as músicas, investimos montes de 
dinheiro em vestidos, os acessórios, tudo. É muito trabalhoso. Nós estudamos a música, 
perdemos tempo com ensaios, seja em casa seja no Finalmente. A música torna-se 
nossa.151” 
 
Acrescentando-se a estes argumentos, João Velosa “Nyma Charlles” chama a 
atenção para a importância de criar novos estilos ou interpretar cantoras ou canções 
pouco habituais no espetáculo de transformismo. Para o transformista, é nesta inovação 
que reside a chave para o sucesso individual dos artistas e do futuro do transformismo 
como área artística promissora. É neste sentido que fazer um boneco que existe ou que 
já está estabelecido pode consistir num problema, prejudicando a imagem dos 
transformistas que a fazem, como nota Velosa: 
 
“Se alguém chegar e quiser fazer um número meu, que faça. O problema é que as pessoas 
estão habituadas a verem-me fazer esse número e ao fazerem-no no mesmo espaço em 
frente ao mesmo público, quer dizer, acabam por cair no ridículo. Eu costumo dizer: ou 
façam melhor do que eu, ou não façam. Nós temos essa regra entre nós: não fazer os 
números uns dos outros. O que a Jenny faz eu não faço, o que a Samantha faz eu não faço. 
E no geral isto acontece também de fora para dentro, eu acho que as pessoas respeitam. 
Imagina alguém que vai ao “Lugar às Novas” e faz algo que nós fazemos ... As pessoas 
identificam quem? Nós. Quando estás habituado a um produto que é constantemente 
apresentado pela mesma pessoa, chegas a uma altura em que não vês mais ninguém fazer 
aquele produto. Ou seja, eles só se prejudicam se o fizerem. Não é benéfico para ninguém. 
Nem para nós. Porque quem quer ingressar nesta profissão, que cada vez está mais restrita, 
e com menos trabalho, tem que se destacar. Para o fazerem têm de utilizar um bocado de 
personalidade e da sua criatividade. Agora se forem a usar a minha criatividade e 
personalidade, pá, para um já temos em bom, não precisamos de outro. Para mim o que se 
destaca é a diferença. Se fossemos todos iguais, ninguém se destacava. É por situações 
como esta que o espetáculo sério de transformismo pode vir a morrer.152” 
 
Em suma, existe um reconhecimento coletivo no que se reporta à exclusividade do 
repertório por parte dos transformistas e do seu público. Ao apresentar-se em público 
com um determinado número, o transformista torna-se assim no titular desse mesmo 
produto. Não de trata de uma apropriação legal mas sim informal, na medida em que os 
transformistas não auferem de qualquer compensação de direitos de autor em relação à 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
151 Entrevista a Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 
nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40).	  
152 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
 137 
música e à imagem dos artistas que imitam e apresentam em palco. Esta apropriação é 
justificada já no processo de montagem dos números, num investimento através do qual 
os transformistas perdem muito tempo para ensaiar, e dinheiro em roupa e adereços. 
Estas ideias são usadas para legitimar a associação exclusiva de um número a um 
transformista, e todos aqueles que não respeitarem estas regras poderão ser punidos, 
podendo a sua performance ser interrompida pelos DJ’s residentes ou transformistas, 
criando assim um impasse que todos querem evitar. Afinal, segundo os transformistas e 
o seu público, só a Jenny Larrue é que pode fazer de Whitney Houston e só Deborah 
Krystal é que pode fazer de Isabel Pantoja; quem pode fazer a música “I’m in Love” é 
apenas a Norma Swan e quem dá a cara pelo “Las Vegas” é o Vítor Hugo. Mais 
ninguém o pode fazer. 
 
4.5.  O público do transformismo 
 
Após uma análise da prática do transformismo no Finalmente Club, com base em 
fatores como a situação laboral e hierarquias dos espetáculos de transformismo, os 
critérios estéticos que os norteiam, os critérios de escolha dos repertórios, os estilos 
performativos e as diferentes aceções relacionadas com o “Lugar às Novas”, debruçar-
me-ei em seguida sobre aquela que considero ser uma das mais importantes peças para a 
compreensão dos espetáculos de transformismo no Finalmente Club: o seu público. Qual 
a visão do público em relação aos espetáculos de transformismo e dos transformistas? 
Qual a visão dos transformistas em relação ao seu público? 
 
4.5.1. “Uma grande Babilónia” 
 
“O Finalmente é a casa mais difícil em que já trabalhei. É uma casa onde entram pessoas de 
todos os níveis económicos e sociais. Assim é muito difícil agradar não só a gregos e 
troianos, como egípcios, fenícios e cartagineses, e isto numa forma simpática de se dizer, 
aquilo é mesmo uma grande Babilónia. E agradar a toda essa gente é muito complicado. 
Daí às vezes sentir uma certa mágoa porque quero fazer mais espetáculos temáticos; porém 
sei que só vou conseguir agradar a três ou quatro pessoas, enquanto as outras vão achar uma 
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chatice, porque não percebem.153” 
 
O público no Finalmente Club é muito heterogéneo. Essa heterogeneidade foi 
particularmente evidente na semana em que fiz trabalho de campo intensivo: estavam 
presentes pessoas desde os 18 aos 55 anos, incluindo médicos, atores, advogados, 
desempregados ou prostitutos; desde famosos a incógnitos. A metáfora da “Babilónia” a 
que se refere Fernando Santos é particularmente reveladora não só no aspeto e na idade 
mas também nos propósitos daqueles que frequentam o Finalmente Club. A esmagadora 
maioria vai para se divertir, beber, dançar e claro “engatar”, como refere Dinis Gomes, 
DJ residente do Finalmente Club. “Eu de cima vejo tudo, até mais do que queria ver. 
Muitos deles estão no engate, aliás, a grande maioria está no engate”154. O desinteresse 
por parte de alguns clientes para com o show é particularmente notório: alguns olham 
para os lados na perspetiva de encontrarem alguém com propósitos de interação sexual, 
enquanto outros simplesmente ignoram o que se passa em palco, virando-se de costas 
para o espetáculo, mesmo quando estão na fila da frente. Por outro lado, outros 
permanecem muito atentos ao que se passa em palco, participando nas performances 
através de aplausos ou piropos aos transformistas. Quando esta interação acontece, o 
espetáculo de transformismo é considerado um sucesso; o bom espetáculo de 
transformismo encontra-se dependente, portanto, da interação com o público.  
No show do dia 24 de maio de 2013 (descrito no capítulo 3) notei que os 
transformistas estavam particularmente enérgicos em palco: mais sorridentes e 
divertidos. Quando perguntei o porquê da diferença entre aquele dia em particular e os 
restantes, todas as respostas apontaram para o mesmo fator: o público. Nessa noite o 
público estava particularmente entusiasmado; os clientes não falavam alto durante a 
performance, não tentavam fazer sobressair a sua voz ao som da música (ao contrário do 
que aconteceu no domingo seguinte) e, no final de cada número, aplaudiam 
fervorosamente os transformistas. As interjeições que se ouviram do público foram de 
teor participativo: clamavam “olé” durante a performance de uma sevilhana por Krystal 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
153 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
154 Entrevista realizada a Dinis Gomes, DJ no Finalmente Club (13 de junho de 2013 no bar Tr3s, Príncipe 
Real, Lisboa, 22:30). 
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ou gritavam pelo nome da Samantha durante a sua atuação. Estas reações do público 
influenciaram a performance dos transformistas, tendo sido fundamentais para o sucesso 
daquela noite em particular. 
Mas, nem todas as noites são assim. Muitas vezes os transformistas têm de lidar 
em tempo real com o descontentamento ou com o desinteresse do público em relação ao 
seu trabalho que, em muitos casos, é acompanhado de insultos, tal como explica 
Fernando Santos: 
 
“Quando cheguei ao Finalmente no inicio de 2000 estavam a montar um espetáculo de 
homenagem à Ruth Bryden pelo Carlos Castro e estavam em cena a Samantha, a Sissi, a 
Nyma, e a Claudia Ness. No primeiro dia ouvi bocas do tipo: sai daqui sua monstra – e a 
Samantha olhou para mim e disse “olha vai-te habituando que isto é o pão nosso de cada 
dia”. Recusei-me a compactuar com isso. Nós estamos ali a fazer um trabalho sério e gritam 
“vai para casa caralho”? O quê? Desculpa mas não vai acontecer comigo. E inclusivamente 
uma das vezes tive de agredir fisicamente os clientes para provar que aquilo não devia 
continuar. Como é que eu podia continuar a trabalhar nesse sistema se nunca tinha sido 
habituado a isso, nem no mundo heterossexual como em cabarets na Guarda, em Trás-os- 
Montes, Sagres, Alentejo, Évora, no meio de ciganos, proxenetas e no meio de prostitutas e 
nunca ninguém me tratou assim. Uma pessoa que está a tentar fazer um espetáculo e apanha 
com situações dessas, bem, cai tudo por terra, desmorona-se completamente. Felizmente 
hoje está mais calmo”155. 
 
Marco Ferreira “Samantha Rox” foi também particularmente crítico em relação ao 
comportamento da audiência e o modo como esta pode condicionar não só o ambiente 
da casa como a visão que os espectadores levam do espetáculo de transformismo: 
 
“Nos anos oitenta as pessoas iam ver os espetáculos com olhos de ver. Iam ver-nos e 
respeitavam-nos como divas da noite. Agora as pessoas são mal educadas, não têm respeito 
pelo nosso trabalho. O que nos chateia mais é que no meio disso tudo há sempre pessoas 
que gostam muito do que fazemos e que estão atentas. O público do Finalmente é assim, 
desde o pé de chinelo à senhora do Jet 7. É muito delicado para nós tentarmos agradar a 
todos. Ainda anteontem tive uma situação aborrecida em que me tentaram desestabilizar, 
quer dizer, e depois ao lado tinhas pessoas que estavam atentas e que não tinham nada a ver 
com aquela situação. Depois temos lá casais heterossexuais que vão pela primeira vez e que 
o Fernando chama ao palco e pá, gostamos que eles levem para casa uma imagem boa do 
nosso trabalho e do nosso espetáculo. Situações como essas acabam por condicionar a 
nossa imagem. Às vezes comentamos no camarim algo do tipo “aquela paneleira que estava 
à frente de costas para nós a distrair o público”… chegamos a uma altura em que fica 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
155 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
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difícil, depois é dia após dia, mês após mês, ano após ano… É frustrante por vezes. É que 
nós também somos seres humanos e temos a nossa vida. Podemos ter a nossa mãe doente 
em casa, podemos ter de sair do Finalmente e ir cuidar dela ou levá-la para o hospital, e 
nessas noites não há condições, não há forma de lidar com aquilo. Tem dias em que só me 
apetece bater naquelas bichas todas, pegar num pau e dar uma porrada naquela gente 
toda”156. 
 
A “falta de respeito” do público perante os transformistas acontece mediante 
outros atos tais como “virarem-se de costas para nós” ou “tentarem apalpar-nos quando 
estamos em palco”157 como refere Vítor Hugo, ou então “na semana passada só faltou 
atirarem-me palco a fora”, ou gritam “vou-te partir o bolo todo” como descreve Ricardo 
Tavares, reforçando que “há pessoas que não sabem mesmo separar as coisas; devem 
pensar que somos bonecas insufladas ou bonecas pornográficas, nem sei”158.  
 
4.5.2. O Estigma 
 
Para os transformistas a razão deste desdém não se prende necessariamente com a 
qualidade do show ou com o facto de haver muitos números repetidos de dia para dia, 
mas sim com a visão geral que as pessoas têm dos transformistas e do seu trabalho. 
“Então qual é a razão para não valorizarem o vosso trabalho?”, perguntei. Ricardo 
Tavares “Norma Swan” foi inequívoco na resposta: “Eles acham que nós queremos ser 
mulheres e que andamos vestidos de mulher durante o dia”. Ou seja, segundo Tavares os 
elementos do público não conseguem separar a personagem de palco do homem que a 
interpreta. Apesar dos transformistas quererem passar uma imagem positiva em relação 
ao seu trabalho como um espetáculo culturalmente relevante, o seu público vê o 
espetáculo como resultante do capricho de um conjunto de homens que, ao quererem ser 
mulheres, recorrem ao palco do Finalmente Club para o fazerem de um modo 
socialmente aceite. Porém, com a exceção de Jenny Larrue, todos eles se apresentam no 
seu dia-a-dia “como homens”. Será pertinente voltar a lembrar que Larrue é o único 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
156 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
157 Entrevista a Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café Wine & 
Pisco, Rossio, Lisboa, 17:15). 
158 Entrevista a Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 
nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40).	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transformista que se auto-enquadra na categoria de transsexual, na medida em que já fez 
um conjunto de transformações cirúrgicas com propósitos de aproximar as suas 
características físicas das de uma mulher, apresentando-se assim no seu dia-a-dia como 
se apresenta em palco. Quando fiz a mesma questão a João Velosa, este não só 
confirmou a resposta de Ricardo Tavares como a reforçou ao salientar o que alguns 
clientes pensam sobre as predisposições sexuais dos transformistas: 
 
“Muitos acham que queremos ser mulheres, é verdade. E nós somos um bocadinho 
descriminados exatamente por isso. Mas isso também não me preocupa. Porque quem me 
conhece sabe que não é assim. Eu faço este trabalho há 20 anos ... se quisesse ser como a 
Jenny, já o tinha feito há muitos anos atrás. Se eu quisesse já tinha feito todas as 
transformações necessárias no meu corpo para concretizar esse objetivo. Não é uma crítica ... 
cada um faz aquilo que quiser do seu corpo. Agora se eu nunca fiz foi por alguma razão. Há 
pessoas que se sentem mais femininas que outras, é verdade, e depois há outras que só no 
contexto de palco. Ou seja, na transformação em si vão encarnando a mulher, mas não são 
mulheres. E eu não quero ser mulher. Eles acham que na cama somos mulheres, acham que 
somos todos passivos. O que se enganam. Isso para mim é uma ignorância total porque as 
pessoas não sabem diferenciar uma profissão do dia-a-dia. Se me vierem perguntar em 
termos de curiosidade eu até respondo. Como não se interessam pelo que pensamos partem 
do princípio que ao sermos mulheres em palco, somos passivos na cama. É ignorância”159. 
 
Ou seja, muitos dos elementos do público partem do principio que estes têm um 
papel de recetores num possível ato sexual. Esta relação surge em consonância com uma 
ideia heteronormativa de que a mulher tem um papel passivo e recetor no ato sexual 
enquanto o homem, por sua vez, tem o papel de ativo ou de insersor. Os transformistas 
chamam atenção para o facto de estas ideias não corresponderem de todo à realidade. O 
problema reside no facto do público não separar a imagem do ator transformista que se 
trasveste na mulher com fins artísticos de uma pessoa que faz do seu quotidiano a vida 
de uma mulher.  
Os estereótipos são ainda mais vincados quando se trata de iniciar uma relação 
amorosa com um transformista, como atesta Ricardo Tavares “Norma Swan”: 
 
“Se quisermos arranjar alguém para ser nosso companheiro, é um bocado complicado. Eu 
quando entrei no Finalmente já namorava há um ano. No inicio ele achou que era tudo 
muito bonito, chegou a ver-me atuar e tudo. No fim-de-semana seguinte ele virou-se para 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
159 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
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mim e disse:  “ou eu ou o Finalmente” e eu respondi  “o Finalmente”. Nunca iria por o meu 
trabalho em risco por causa de um homem, fosse quem fosse.  A razão para o ultimato 
foram as boquinhas dos amigos: “agora andas com um travesti”, “andas com um gajo que 
se veste de mulher”, e ele não estava para ouvir essas bocas. O problema é que eles não 
percebem que existem dois tipos de travestis: os de rua e os de palco. E nós não somos 
travestis, somos transformistas, é diferente. E eu ainda salientei que ele tinha de meter na 
cabeça que namorava com um homem e não com uma mulher. Entramos e saímos do 
Finalmente vestidos de homem. A Norma é um boneco que só existe no palco do 
Finalmente Club. Eu não quero ser mulher, sou um homem160”. 
 
Tavares evidencia nesta citação os vários estigmas que os transformistas carregam: 
primeiro o de serem gays; segundo, o de se achar que eles querem ser mulheres e de que 
ser mulher ou “efeminando” é algo desprestigiante; terceiro, a já referida errónea 
equiparação entre o travesti de palco (ou transformista, como prefere Tavares) com o 
travesti de rua. Existe assim uma tendência para categorizar o transformista enquanto 
alguém com problemas identitários e não necessariamente como um artista ou ator que 
interpreta um papel todas as noites. Quando alguns clientes ou até mesmo conhecidos 
me perguntavam por informações sobre o meu objeto de estudo, algumas referiram “mas 
porque estás a estudar essa gente? Eles são doentes.” ou então “tu estás a estudar a 
cadeia mais baixa do mundo homossexual?”. Eu próprio me senti estigmatizado por ter 
escolhido este objeto de estudo: “Não me digas que queres ser como elas”, referiu outro. 
Será de ressalvar que todas as pessoas que proferiram essas frases consideram-se 
homossexuais. Neste sentido o estigma acaba por ser muitas vezes mais vincado dentro 
da suposta comunidade LGBT, como explica Marco Ferreira “Samantha Rox”: 
 
“Muitos veem o que fazemos com um ar de nojo. Eu acho que eles ainda não perceberam 
que todos nós pertencemos ao mesmo núcleo, sendo travesti ou não sendo, pertencemos ao 
núcleo da homossexualidade, entendes? Hoje em dia é tipo, é muito bom muito bom, mas é 
as travecas lá e nós aqui. Porque as pessoas fazem distinções, é os bears ali, é as travecas 
ali, é as bichinhas modernas aqui, é cada macaco no seu galho e não devia ser assim. 
Deviam ser unidos e darem-se bem. Porque os homossexuais são uma minoria e todos 
juntos conseguíamos abrir novos caminhos, novos rumos”161. 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
160 Entrevista a Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio de 2013 
nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40). 
161 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
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Esta citação vem novamente reforçar a fragilidade inerente a uma possível 
“comunidade LGBT” em Portugal. É com base neste estigma em relação aos 
transformistas e à possível seriedade do seu trabalho que se encontra a chave para a 
compreensão dos propósitos que os fazem mover. Perante a necessidade de contrariar ou 
de mudar as opiniões do público em geral, os transformistas seguem um conjunto de 
regras: procuram apresentar um espetáculo “bem estruturado e de qualidade”; a escolha 
diária dos repertórios pode ser alterada perante a necessidade de agradar os novos 
clientes; evitam apresentarem-se vestidos de mulher fora do palco do Finalmente Club 
(salvo raríssimas exceções); recorrem ao termo “transformista” ou “ator transformista” 
com o objetivo de os afastar dos travestis de rua e do mundo da prostituição. Ainda 
assim, não obstante todas estas medidas, o estigma permanece. 
Para além do elevado consumo de álcool ou de outras substâncias ilícitas, o 
desinteresse em relação à performance do transformismo pode também ser explicado 
através dos propósitos que norteiam a maioria dos elementos do público do Finalmente 
Club e de outros espaços congéneres: encontrar parceiros com propósitos sexuais. Dá-se 
assim o outro processo performativo central do Finalmente Club – o “engate” – que 
encontra na música e dança um veículo comunicativo privilegiado. Assim sendo, 
procuro no capítulo seguinte abordar o “engate” como uma variante performativa central 
do Finalmente Club. 
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5. A PERFORMANCE DO ENGATE 
 
“Tu estás livre e eu estou livre 
E há uma noite para passar 
Porque não vamos unidos 
Porque não vamos ficar 
Na aventura dos sentidos 
 
Tu estás só e eu mais só estou 
Que tu tens o meu olhar 
Tens a minha mão aberta 
À espera de se fechar 
Nessa tua mão deserta 
 
Vem que o amor 
Não é o tempo 
Nem é o tempo 
Que o faz 
Vem que o amor 
É o momento 
Em que me dou 
Em que te dás 
 
Tu que buscas companhia 
E eu que busco quem quiser 
Ser o fim desta energia 
Ser um corpo de prazer 
Ser o fim de mais um dia 
 
Tu continuas à espera 
Do melhor que já não vem 
E a esperança foi encontrada 
Antes de ti por alguém 
E eu sou melhor que nada”
 
“Canção do Engate”, António Variações, 1984 
 
O termo “engate” é um substantivo masculino com derivação regressiva de 
“engatar” que, apesar de ser comummente empregue para referir o atrelamento de um 
veículo a um “atrelado, animal ou outro veículo”, é também usado informalmente como 
sinónimo de “sedução”, “prostituição” ou de “namoro ou conquista amorosa, geralmente 
com pouca importância ou com cariz meramente sexual”162. Por conseguinte, “andar no 
engate” pressupõe a procura de “uma relação sexual, uma relação efetiva de pouca 
importância ou andar na prostituição”163. 
A descrição desta prática pode ser encontrada no texto da “Canção do Engate” de 
António Variações, single promocional do seu segundo disco de originais – “Dar & 
Receber” – lançado poucos meses antes da sua morte a 13 de junho de 1984 (CIDRA 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
162 Priberam - http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=engate (acedido a 8 de outubro de 2013). 
163 Ibidem.  
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2010). Na sua letra está implícita uma mensagem direta, sem quaisquer subterfúgios, 
descrevendo a supracitada aceção informal do “engate”, uma prática central em qualquer 
discoteca ou estabelecimento noturno; as discotecas do Roteiro Gay de Lisboa não são 
exceção. António Variações era cliente habitual dos estabelecimentos do Príncipe Real, 
tendo inclusive atuado no Trumps em várias ocasiões. Por esta razão, não será de 
descurar que a descrição acima reproduzida advenha da sua experiência pessoal 
desenvolvida nestes estabelecimentos. 
No texto da canção o sujeito poético começa por salientar que ambos os 
intervenientes estão “livres” e que, diante de “uma noite para passar” convida o seu 
possível parceiro sexual para “ser um corpo de prazer” no “fim de mais um dia”. Trata-
se, portanto, da descrição de uma interação sexual fugaz, justificada pelo facto do sujeito 
poético encarar “o amor” como “o momento em que eu me dou e tu te dás”, ou seja, 
como algo que acontece numa possível noite sem qualquer compromisso. A última 
estrofe é particularmente reveladora das práticas de engate no contexto de uma discoteca 
como o Finalmente Club que, como descrito no capítulo 3, começa quase sempre pela 
“espera” ou “esperança” de encontrar alguém ideal ou cuja compatibilidade sexual esteja 
implícita. Como explicarei adiante, este último ponto é particularmente relevante nos 
processos de engate entre pessoas do mesmo sexo. Porém, nem sempre é fácil conseguir 
o interesse de um possível parceiro. Perante a vontade (ou a necessidade, como alguns 
referem) de encontrar alguém com quem interagir sexualmente, o nível de exigência 
relativamente a esse ideal pode baixar no decorrer da noite. É esta a interpretação que 
podemos dar à última estrofe: “Tu continuas à espera, do melhor que já não vem, e a 
esperança foi encontrada antes de ti por alguém [porque os melhores já foram 
encontrados], e eu [que sou o que resta] sou melhor que nada”. 
É esta “esperança” de engatar e de ser engatado que move grande parte dos 
clientes que frequentam o Finalmente Club; se para alguns as discotecas servem para 
diferentes propósitos lúdicos (beber, dançar ou consumir substâncias ilícitas), no 
decorrer da minha observação de campo ficou implícito que a grande maioria das 
pessoas que frequentam o Finalmente Club fazem-no com o propósito de engatar. Dinis 
Gomes, DJ residente há catorze anos no Finalmente Club, confirmou este princípio: “Eu 
de cima vejo tudo... muitos dos clientes estão lá no engate, a grande maioria, aliás. 
Podem até vir com vontade de ouvir música ou de ver o show, mas se estiveres com 
atenção, percebes que, no fundo, estão sempre à procura de engate… e se o arranjarem 
 146 
cedo vão logo embora, e nem querem saber do show, nem da música, nem de nada164”. 
Sendo este um dos propósitos centrais dos clientes do Finamente Club, qual o papel do 
comportamento expressivo, designadamente da música e da dança para estes processos 
de interação? Farei incidir este capítulo nesta temática dividindo-o, para o efeito, em três 
partes: na primeira procuro expor a minha abordagem ao estudo do engate enquadrado 
nos estudos de performance recorrendo, em particular, a modelos teóricos sobre 
performance na Etnomusicologia (5.1); na segunda parte pretendo analisar os critérios 
de escolha dos repertórios predominantes no Finalmente Club, procurando explorar, 
paralelamente, as diferentes aceções para o conceito de “música gay”, categoria utilizada 
pelo DJ da discoteca para caracterizar a sua lista de reprodução (5.2); na terceira parte 
focar-me-ei na dança enquanto parte integrante do engate, cruzando a realidade do 
Finalmente Club com os discursos sobre género e sexualidade resultante de tal prática 
(5.3). 
 
5.1. O engate enquanto performance 
 
Recorro ao conceito de “performance” de Deborah Kapchan, definido como um 
conjunto de “aesthetic practices – patterns of behaviour, ways of speaking, manners of 
bodily comportment – whose repetitions situate actors  in time and space, structuring 
individual and group identities” (1995:479). Perante as dimensões propostas por 
Kapchan pretendo abordar o engate como uma prática performativa resultante de 
padrões sonoros, de códigos comportamentais e discursivos cuja repetição tem um papel 
central para estruturar identidades individuais ou de grupo.  
Apesar de o processo de engate ser analisado neste contexto como um conjunto de 
códigos que são reconhecidos e reproduzidos, pude confirmar que estes são usados de 
forma consciente e voluntária por parte dos seus intervenientes; fazem-no com 
propósitos de transmitir uma determinada ideia em relação aos seus gostos pessoais a 
vários níveis, designadamente em relação às suas predisposições sexuais. Neste sentido, 
a performatividade enquanto processo não consciencializado ou não propositado, como 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  




defendem autores como Judith Butler, tem aplicação limitada neste caso (BUTLER 1990). 
Por conseguinte, parece preferível aplicar a este caso outros modelos sobre performance, 
nomeadamente aquele proposto por Qureshi. A autora reforça a ideia de que uma 
performance (neste caso de teor musical) resulta da ação recíproca e intencional entre 
pelo menos dois participantes: os que operacionalizam a parte musical, e os que 
operacionalizam o contexto (performador e audiência) (QURESHI 1987)165. Assim sendo, 
de que modo o estudo do engate pode ser enquadrado nos estudos de performance 
musical? No contexto do Finalmente Club, os performadores ou produtores musicais 
são, numa primeira instância, os DJ’s; são eles que escolhem o repertório que é 
reproduzido nesse espaço através de um conjunto de fatores e valores diversos. Os 
clientes do Finalmente Club recebem essa música expressando, por sua vez, várias 
conceções em relação à mesma. Os valores dos DJ’s, dos transformistas e dos clientes 
do Finalmente Club em relação ao som musical será desenvolvido no subcapítulo 4.2.  
Ainda assim, uma possível dicotomia entre performador e recetor não deve ser 
vista enquanto adquirida, sobretudo quando os clientes reagem ao som através de uma 
outra variante performativa – a dança. Neste sentido, os clientes são simultaneamente os 
recetores do som e produtores de sentido, ao performarem-no, por exemplo, através da 
dança. Esta é usada com propósitos lúdicos por alguns, por outros com propósitos de 
confraternização entre amigos; porém a grande maioria dos clientes usam-na com o 
intento de comunicar um conjunto de ideias referentes aos seus objetivos de interação 
com propósitos sexuais – o engate. Referindo-me em particular a este último caso, 
desenvolverei no subcapítulo 4.3 os movimentos usados na dança e o modo como são 
interpretados por muitos clientes. Finalizarei com algumas conclusões em relação ao 
papel da música e da dança para a performance do género e da sexualidade no âmbito do 
Finalmente Club.  
Refiro-me, portanto, a uma sucessão de performances complexas e interligadas 
que se repetem noite após noite. Esta análise é apresentada com o auxilio da descrição 
etnográfica desenvolvida no capítulo 3, e através de informações recolhidas em  
entrevistas. A análise dos espetáculos de transformismo encontra-se já desenvolvida no 
capítulo 4. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
165 Como já foi referido no enquadramento teórico desta dissertação, a separação entre a parte musical e o 
contexto tem vindo a ser criticada por vários autores, entre eles Christopher Waterman no seu livro 
seminal sobre o Jùjú, um género de música popular Yoruba sedeado na Nigéria (WATERMAN 1990). 
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5.2. O repertório musical 
 
A música é um dos elementos centrais a ter em conta numa análise etnográfica de 
espaços noturnos tais como clubes e discotecas. Todas as experiências ocorridas no 
Finalmente Club, sejam elas engatar, dançar, beber, conversar, cantar, ou assistir ao 
espetáculo de transformismo, desenvolvem-se ao som de música. Neste contexto a 
música tem um papel central para intensificar experiências e auxiliar a criação de elos de 
ligação entre os seus protagonistas, tendo igualmente um papel essencial para a criação 
de identidades sexuais, como explicarei adiante. Quais são os repertórios predominantes 
no Finalmente Club? Quais os valores associados a tais repertórios? 
 
5.2.1. Ser DJ no Finalmente Club  
 
A análise do Finalmente Club como um espaço privilegiado para a sociabilidade 
não pode ignorar a importância da música para esse processo na medida em que, na sua 
ausência, as práticas performativas desenvolvidas na discoteca não existiriam, pelo 
menos com esta configuração. Ben Malbon, autor especialista na Sociologia do Lazer 
refere que a música tem uma importância chave para as experiências colectivas inerentes 
à prática do clubbing:  
 
“The clubbing experience is primarily about music and the clubbers’ understandings of that 
music. These understandings are largely expressed and addressed through dancing 
[…] Music is central to the clubbers’ enjoyment of their clubbing experiences (a point which 
presents itself forcefully in the accounts of clubbing that I have collated). Furthermore, 
through the identificatory power that very loud music exerts over the clubbing crowd, an 
emotional bond (or ethos) can be generated and reinforced between what is effectively a large 
group of strangers […]” (MALBON 1999:79). 
 
Apesar das luzes, dos lasers, dos espelhos, do fumo e da falta de luminosidade 
serem elementos sensoriais intrínsecos a qualquer noite no Finalmente Club, é no som 
musical que recai uma das principais razões para os clientes escolherem este ou outro 
espaço noturno, procurando para o efeito um local onde a música reproduzida esteja em 
consonância com os seus gostos musicais ou com os repertórios que sejam considerados 
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ideais para o contexto. É neste sentido que os DJ’s são figuras centrais e decisoras no 
âmbito do Finalmente Club. 
Dinis Gomes trabalha como DJ residente no Finalmente Club desde o final da 
década de 1990. O seu interesse pela prática de Disc Jockey iniciou-se “como uma 
brincadeira de escola”. Aos poucos conseguiu alguns trabalhos esporádicos como 
animador em alguns estabelecimentos noturnos, tendo exercido funções como DJ no 
Bric-à-bar; foi em seguida convidado pelo proprietário do Finalmente Club a fixar-se na 
casa em 1999, aí permanecendo até hoje. Fabicó Correia, funcionário do Finalmente 
Club desde 2009, acumula várias funções, desde barman, a apanha copos ou porteiro. 
No decorrer das férias e nas folgas semanais de Dinis Gomes (às quintas-feiras), Correia 
fica responsável pelos sistemas de luzes e som, assumido o cargo de DJ adjunto do 
Finalmente Club, sob a supervisão direta de Gomes.  
É através das reações do público ao som musical que os DJ’s analisam o sucesso 
de uma determinada noite: caso os clientes dancem, saltem, ou cantem as melodias e os 
textos das músicas, a noite é considerada um sucesso; se, por outro lado, estiverem com 
uma atitude estática ou sem qualquer reação efusiva, a noite é considerada um fracasso. 
A música, ou melhor, as reações dos clientes à música são centrais para caracterizar o 
que os DJ’s consideram ser “uma boa casa” ou uma noite de sucesso. Neste sentido, o 
objetivo é agradar ao maior número de clientes possível; fazê-los vibrar com as músicas 
e com as mixagens feitas em tempo real. Porém, agradar a todos é um autêntico desafio, 
como nota Fabicó Correia, DJ adjunto: 
 
“Às vezes estou aqui em cima e noto que metade das pessoas estão a dançar enquanto a 
outra metade está parada. Quando isso acontece tento perceber que tipo de público tenho à 
minha frente: mudo ligeiramente o som de pop para house, e por vezes os que estavam a 
dançar deixam de o fazer; os outros que estavam parados começam a dançar [...] Nós 
percebemos se eles estão a gostar pelo modo como olham para nós. Eles fazem questão de o 
fazer; fazem questão de mostrar que estão desagradados. Mas depois olhamos para o outro 
lado e vemos um grupo a dançar alegremente, e a pular. Quando isso acontece eu ponho um 




	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
166 Entrevista a Fabicó Correia, funcionário e DJ adjunto no Finalmente Club (13 de junho de 2013 no 
Finalmente Club [ao inicio do expediente], Príncipe Real, Lisboa, 00:10). No decorrer da entrevista foi-me 
demonstrado o funcionamento dos sistemas de som e de luzes da discoteca. 
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Como evidencia o DJ adjunto, muitos dos clientes estão particularmente atentos ao 
alinhamento reproduzido pelos DJ’s e ao modo como estes fazem as misturas ou 
“passagens” entre músicas; perante o fracasso de uma determinada mistura (fracasso 
particularmente notório, por exemplo, em casos em que seja audível uma 
dessincronização rítmica), alguns clientes páram de dançar e ficam a olhar para o DJ 
com ar reprovador evidenciando, deste modo, que perceberam o seu erro. Uma reação 
semelhante pode ser despoletada perante a insatisfação do cliente em relação às escolhas 
do repertório. É nesse momento que os DJ’s procuram, em tempo real, “agradar a tudo e 
a toda gente, para que todos se possam divertir [...]”167, acrescenta Dinis Gomes, DJ 
residente do Finalmente Club. 
Quando perguntei aos DJ’s quais os critérios de escolha do repertório, e se existe 
uma sonoridade que associem ao Finalmente Club, a resposta foi inequívoca:  
 
“O público do Finalmente Club é muito diversificado. Demasiado até. Por isso é muito 
complicado ser DJ de lá. A minha experiência varia muito de noite para noite. Temos de 
olhar para o público e ver o que temos à nossa frente; tens muitas noites com aquela onda 
destes rapazes novos de agora que só gostam de Nikki Minaj e Pink… tenho de ir buscar 
várias coisas para os manter satisfeitos… muitos deles nem conhecem “anos oitenta”, por 
exemplo, e nesse sentido, é complicado. Eu percebo isso pela forma como eles reagem à 
música que toco. Ao tocar uma música vejo logo a reação e tento puxar para o resto da 
noite mais ou menos essa onda. De vez em quando muda um bocadinho mas eu não posso 
mudar muito senão depois fica complicado”168.  
 
Verificamos assim que os critérios que norteiam a escolha dos repertórios numa 
determinada noite são sensíveis ao contexto; são definidos consoante o tipo de público 
presente. Segundo os DJ’s, existem dois grupos que se distinguem de acordo com a faixa 
etária: os mais novos preferem as músicas mais recentes, classificadas pelos DJ’s como 
“comerciais”, enquanto os mais velhos preferem as sonoridades associadas ao que 
consideram ser a “música dos anos 80”. Depois existem outras pessoas que preferem 
sonoridades mais “pesadas” ligadas a estabelecimentos que operam no regime de “after 
hours”; estas músicas são caracterizadas por não terem uma linha melódica bem definida 
e, na maioria dos casos, pela ausência de voz cantada. A lista de reprodução do dia sete 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  




de junho de 2013 (ANEXO A) inclui exemplos de todas estas características, apesar de 
neste dia em particular cerca de 90% da lista de reprodução estar em consonância com o 
conceito de “música comercial” partilhado pelos DJ’s. Há que salientar que esta lista de 
reprodução é representativa do que os DJ’s consideram ser a sonoridade central do 
Finalmente Club. Quando mostrei a Dinis Gomes a playlist desse dia, a resposta foi 
inequívoca: “é tudo música gay, definitivamente, está aqui tudo. Olha, tens aqui a 
Rihanna, a Lady Gaga, a Christina Aguilera, Britney Spears [...] Quando passo estas 
músicas nem penso muito nisto, não faço de propósito mas acontece, e a prova é essa 
lista. Isto é tudo música que eu e os clientes do Finalmente vemos como música gay”169. 
Quais as características sonoras dessa playlist? Trata-se de uma categoria partilhada por 
várias pessoas, ou de uma conceção muito particular dos dois DJ’s?  
Antes de desenvolver estes assuntos é pertinente referir que a discussão em torno 
da existência de um repertório associado à homossexualidade não é nova em contextos 
jornalísticos e académicos. Como já foi referido no capítulo 1, desde a década de 1990 
que este assunto tem sido tratado. Apesar de revelar alguma cautela no que se refere à 
possível existência de um repertório gay, o artigo “Gay and Lesbian Music” da autoria 
de Phillip Brett e Elizabeth Wood, incluído no The New Grove Dictionary of Music and 
Musicians salienta o prevalência de artistas homossexuais no âmbito da música erudita 
europeia, no teatro musical, no mundo do Jazz e da música popular em geral (BRETT & 
WOOD 2006). Um dos pontos centrais sustentados pelos autores diz respeito a uma certa 
preferência dos homossexuais em relação ao culto da diva, não obstante o género 
musical, e a sua intrínseca relação com as discotecas e com a disco sound. Segundo os 
autores: “Whether these idols experienced same-sex liaisons or not is beside the point: 
more crucial are certain characteristics portrayed in their singing, such as vulnerability 
(or actual suffering) mixed with defiance, to which many of their fans relate. The quality 
of their humor is also an important ingredient” (BRETT & WOOD 2006:369). Assim, para 
os autores a “música gay” não é necessariamente feita com o propósito de “ser gay”, 
mesmo que os seus protagonistas (músicos, cantores, produtores...) sejam homossexuais. 
Trata-se sim, na maioria dos casos, de uma categorização que resulta numa apropriação 
feita a posteriori, no processo de receção. Os autores refletem também sobre a 
reprodução exacerbada de estereótipos, designadamente no que se reporta ao tipo de 
música que é usado para representar os homossexuais em diversos produtos tais como 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
169 Ibidem. 
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filmes, séries televisivas ou até mesmo em videojogos. Um exemplo amplamente 
desenvolvido na literatura reporta-se à adoção de sonoridades relacionadas com a disco 
sound, frequentemente usadas para caracterizar o imaginário sonoro da experiência 
homossexual. Richard Smith, jornalista e autor de artigos musicais relacionados com a 
homossexualidade, esclarece esta relação:  
 
“Now that the ball is in their court, for many it becomes necessary to Stalinize dance’s past. 
The integral role that gay men have had in the music’s department is denied. It would be 
criminal to let them get away with this, not least because it is one of the few things that we 
can point to and declare “ours” [gays]. For twenty years it has been the soundtrack to our 
lives and we have used it to shape a separate and specific gay identity. Since the late 
Seventies the Disco has been the main focus for gay life, the closest thing many of us get to 
a genuine feeling of community” (SMITH 1995:195). 
 
A Disco Sound foi também usada em Portugal com o mesmo propósito, tendo 
sido, numa perspetiva histórica, a estética musical prevalente nas discotecas do Príncipe 
Real (e não só); foi inclusive usada no filme Fatucha Superstar, aludido no capítulo 3. 
Mais recentemente a expansão “The Ballad of Gay Tony” do Jogo Grand Theft Auto IV 
(Rockstar 2008) recorre à música disco sound para caracterizar as personagens 
homossexuais e dar som a um argumento que se foca na disputa entre gangues 
proprietários de duas discotecas, uma gay e outra heterossexual170.  
 
5.2.2. Análise do repertório do Finalmente Club 
 
Com a exceção do repertório apresentado no show de transformismo, foram 
reproduzidas trinta e duas músicas na noite de sete de junho de 2013, entre as duas e as 
seis da manhã. A grande maioria dos artistas apresentados podem ser enquadrados no 
âmbito da música pop anglófona (vinte e quatro músicas), através de versões 
remisturadas que se distinguem das originais pela prevalência de ritmos mais acelerados; 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
170 Será interessante referir que o estudo da música nos videojogos é uma área ainda por desbravar na 
Etnomusicologia. Um dos únicos artigos publicados sobre a temática explora o papel da música para a 
criação de noções de “raça” e “etnicidade” no jogo Grand Theft Auto: San Andreas (2005), publicado na 
revista Etnomusicology (MILLER 2007). Um trabalho semelhante poderia ser desenvolvido em relação ao 
papel da música em relação à criação da sexualidade, em particular da homossexualidade na expansão 
“The Ballad of Gay Tony” pertencente ao jogo Grand Theft Auto IV (2008). 
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há que salientar que as duas únicas músicas apresentadas na sua “versão original” foram 
“Single Ladies (Put A Ring On it)” de Beyoncé e “We Found Love” de Rihanna, já 
perto das seis da manhã. As restantes sete músicas não são tão conhecidas do público, 
tendo sido produzidas para o mercado dos nightclubs e discotecas, sendo muitas delas 
produções originais de DJ’s estrangeiros. Para os DJ’s do Finalmente Club, este grupo 
de sete músicas é visto como exceção à regra, como “exemplos de uma experiências que 
gosto de ir fazendo ao longo da noite para testar os gostos dos clientes... às vezes pega, 
outras vezes não”171. 
A forma estrutural prevalente é o formato canção, apesar das versões remisturadas 
potenciarem a existência de secções suplementares, muitas delas instrumentais, que são 
por sua vez intercaladas com os refrões e com os versos. Na maioria dos casos os refrões 
caracterizam-se por conterem melodias ascendentes, como é notório em músicas como 
“Firework” de Katy Perry ou “Love on Top” de Beyoncé.  
No que diz respeito às temáticas dos textos, encontramos doze canções cuja 
temática descreve assuntos relacionados com relacionamentos amorosos, entre elas “We 
Found Love” e “Diamonds” de Rihanna ou “Try” de P!nk; quatro com temática 
explicitamente sexual, entre elas “Your Body” de Christina Aguilera e “Call Me Bitch” 
de Patrick Sandim & Nicky Valentine; nove que descrevem comportamentos festivos ou 
experiências em espaços noturnos, tais  como “On The Floor” de Jennifer Lopez ou “Die 
Young” de Ke$ha; e seis que enfatizam a temática da valorização pessoal, de onde 
destaco “A Woman’s Got The Power” de Jennifer Holliday, “Diva Drag” de George M. 
Featuring C’Damore, ou “Diva” de Beyoncé (reproduzidas nesta mesma ordem entre as 
4:29h e as 4:50h). Há que notar que estas três canções têm em comum algumas das 
temáticas centrais dos shows de transformismo – a emancipação da mulher e o culto da 
“diva”. Finalmente, foram reproduzidas duas canções sobre outras temáticas quotidianas 
como “Sweet Dreams” de Eurythmics ou “Sweet Nothing” de Calvin Harris Featuring 
Florence Welch; será pertinente salientar que a primeira se destaca por ser a única 
música que não foi editada no século XXI, tendo sido editada em 1983 e pertencendo, 
portanto, à categoria “música dos anos 80”, amplamente usada pelos meus informantes, 
principalmente pelos DJ’s e transformistas. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
171 Entrevista a Dinis Gomes, DJ no Finalmente Club (13 de junho de 2013 no bar Tr3s, Príncipe Real, 
Lisboa, 22:30). 
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Apesar destas temáticas auxiliarem uma possível explicação para a escolha deste 
repertório, a análise da voz pode trazer respostas ainda mais elucidativas, na medida em 
que vinte e sete das trinta e duas canções são interpretadas por mulheres. Quando 
perguntei ao DJ residente se havia uma razão para a dominância de artistas femininas, a 
resposta foi inequívoca:  
 
“Se calhar isso acontece porque as artistas que agora estão na berra são mulheres; muitas 
músicas da década de 80, por exemplo, da disco sound são também cantadas por mulheres... 
realmente há uma ou outra cantada por homens, mas é raro. Se formos a ver, a voz feminina 
puxa muito mais pelos clientes do que a voz masculina. E isso é notório quando tens uma 
música gay cantada por um homem de quem os clientes gostam muito, mas se pusermos 
uma versão cantada por uma mulher eles preferem-na, sei lá, fá-los vibrar. Não deixa de ser 
interessante perceber que eles são homens que se interessam por outros homens mas que 
depois vibram a ouvir música cantada por mulheres...”172 
 
Esta preferência pelas vozes femininas é também evidenciada pelo DJ adjunto, de 
tal modo que, sempre que possível, recorre a efeitos de mudança de velocidade e de 
pitch para transformar uma voz masculina em feminina. Os registos vocais 
predominantes são os de soprano (no caso das mulheres) e de tenor (nos poucos 
exemplos reproduzidos cujos cantores são homens). Assim sendo, para os DJ’s a voz é 
um elemento central para a definição do que consideram ser “música gay”. Além de ser 
uma música cantada essencialmente por mulheres, esta é uma  “música comercial, que 
toda gente conhece, do tipo “I Will Survive” e “It’s Raining Men”... aquele comercial 
muito abichanado, estás a ver?”173. A importância da voz feminina para a definição de 
“música gay” torna-se ainda mais vincada ao analisar as conceções dos DJ’s em relação 
à música que é reproduzida nos estabelecimentos concorrentes no Roteiro Gay de 
Lisboa: Trumps e Construction Club. Segundo Gomes, a estética musical do Finalmente 
Club está em parcial consonância com a do Trumps, principalmente com a música que é 
reproduzida na pista da direita (também comummente referida como “pista comercial” 
ou “pista pequena”); a diferença reside no facto de predominarem versões remisturadas 
no Finalmente Club enquanto no Trumps são reproduzidas na sua “versão original”. Esta 
comparação é igualmente reconhecida pelos clientes com quem conversei.  
Apesar de não haver grande disparidade estética entre o Finalmente Club e o 




Trumps, o conflito é particularmente notório em relação à música reproduzida no 
Construction Club: 
 
“Eu acho que a música que toca no Construction não é música adequada para os gays ou 
para a noite gay... tenho de ser sincero. Nas vezes em que fui lá fiquei muito confuso... 
pensei... se isto é uma discoteca gay, seja lá que onda for, seja bear seja o que for, isto não 
é música para aqui – era música que não puxava pelas pessoas, era música sem voz. Eu sei 
que a maioria dos bears não gosta daquela onda que passa no Trumps, mas mesmo assim, a 
música que passa no Construction não faz qualquer sentido para aquela discoteca. Tenham 
o aspeto que tiverem, pá, são sempre gays, sejam bears ou não, deviam ter lá música gay. 
[...] O dono do Construction disse-me algo do tipo “Ah, nós não vamos passar música 
comercial porque essa música atrai bichas efeminadas e travestis… se começarmos a passar 
música gay começam a vir travestis para aqui…não queremos cá travecas”, foi a resposta 
que me deram. Ou seja, segundo ele, se passarem a música que eu passo no Finalmente, 
iriam atrair travestis. Fiquei espantado e voltei a perguntar, até achei que era uma piada… 
mas não era, era mesmo a sério. Eles querem ter um ambiente só com homens e não querem 
ter aquelas bichinhas nem os travestis [risos]. O problema é que os travestis vão lá na 
mesma.”174  
 
Nesta citação estão reforçados os valores estéticos dos DJ’s em relação à música 
que deve ou não figurar numa discoteca “gay friendly ou “mostly gay” (segundo a 
terminologia usada no Roteiro Gay de Lisboa). A música do Construction Club 
caracteriza-se assim pela ausência de partes vocais, por uma sonoridade instrumental e 
pela repetição de padrões rítmicos. Para Gomes essa música não é apropriada para uma 
discoteca gay porque estão ausentes a “música comercial” e a “música com voz”, 
características centrais para a definição de “música gay”. Está ainda implícita a ideia de 
que a estética musical do Construction Club foi construída em oposição à estética 
vigente no Trumps e no Finalmente Club, procurando, por conseguinte, afastar alguns 
dos seus clientes mais assíduos, tais como as referidas “bichinhas”, os “gays 
efeminados” e os “travestis”. Nota-se assim a necessidade, por parte dos dirigentes do 
Construction Club, de afastar quaisquer elementos femininos dessa discoteca, 
carregando-a, para o efeito, de símbolos híper-masculinos, tais como a decoração 
associada a um espaço “em construção”, “aos homens das obras” e aos bears em geral, 
bem como à recorrência de strippers masculinos. A música desempenha igualmente um 
papel central para o processo de masculinização deste espaço, através do predomínio de 
música instrumental, recusando, por conseguinte, a voz em geral e a feminina em 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
174 Ibidem. 
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particular; rejeitando também os êxitos da música popular anglófona que prevalecem 
nos restantes espaços. Com isto os dirigentes procuram afastar todos os resquícios de 
feminilidade do Construction Club – e a música “comercial”, cantada por mulheres e, 
por sua vez, associada aos gays efeminados e aos travestis é um dos elementos 
primordiais a serem expurgados. 
A rejeição da norma reproduzida noutras discotecas vem reforçar a existência de 
um repertório que está associado aos homossexuais ou, pelo menos, aos homossexuais 
que frequentam os espaços do Príncipe Real. Por conseguinte, e ao contrário da imagem 
híper-masculinizada que é vigente no Construction Club, o Finalmente Club procura 
celebrar a feminilidade e o “ser feminino”. Esta estética é particularmente evidente 
quando partimos para a análise musical, não só através da playlist aí reproduzida pelos 
DJ’s (composta essencialmente por canções interpretadas por mulheres), mas também 
pelo processo de transformação de género (do masculino para o feminino) 
imprescindível ao “bom espetáculo de transformismo”, segundo os valores estéticos dos 
transformistas (expostos no capítulo 4). 
Em suma, quais as características da “música gay” para os DJ’s do Finalmente 
Club? Podem existir vários fatores para esta definição: o cantor ser gay ou estar 
associado a grupos LGBT, ter uma letra que prestigie a temática, ou até mesmo a 
recorrência a características andrógenas ou queer nos seus telediscos. Sobressai, porém, 
um ponto essencial: no caso do Finalmente Club tem de ser “música comercial” 
anglófona e cantada por vozes femininas. Fica assim evidenciada a importância do culto 
da diva, da “voz poderosa” e da imagem feminina. Mesmo que esses artistas estejam 
associados a grupos LGBT ou tenham assumido em público a sua identidade sexual, não 
é esse o motivo que os distingue como artistas de “música gay” para os DJ’s do 
Finalmente Club, mas sim o facto de interpretarem canções de música popular anglófona 
e de serem mulheres. 
 
5.2.3. “Música Gay”  
 
Entendidos os conceitos dos DJ’s em relação à música reproduzida, e dado o 
modelo de performance aqui adotado, será pertinente perceber se estes são ou não 
partilhados por outros intervenientes (público e transformistas). No geral, sobressaem 
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duas abordagens nas respostas obtidas através das entrevistas formais e informais a 
elementos do público: uma primeira de teor geral (enfatizando a música que achavam 
que a maioria dos gays ouvem ou com a qual se identificam); e outra individualista 
(referente ao gosto pessoal do gay enquanto indivíduo). O testemunho de “Sócrates”, 
com vinte e oito anos de idade, cliente habitual de espaços do Roteiro Gay de Lisboa 
desde há dez anos, enquadra-se na primeira tendência: 
 
“Sim. Existe uma música gay. É todo este culto exacerbado pelas divas femininas. Isso para 
mim é tipicamente gay. Eu não gosto delas, mas pronto,  parece-me ser evidente que é isso 
que move sobretudo a juventude. Falo de solistas femininas: Lady Gaga, Beyoncé, Britney, 
a Katy Perry, a Rihanna. E de outras. Não te sei explicar porquê elas, mas sempre que trago 
cá a casa engates e olham para a minha discografia de ópera, referem sempre que adoram a 
Maria Callas. Quando pergunto o que gostam de a ouvir cantar... Verdi não conhecem, 
Puccini não conhecem, mas a Callas conhecem. Se lhes perguntar pelas óperas eles não 
conhecem… mas dizem “ai eu gosto muito da música da Callas”. Ou seja, é a Callas como 
podia ser a Britney, ou a Gaga... enfim é a gaja. Eu nunca percebi porquê… mas é uma 
tendência, sem dúvida!”175 
 
 “Sócrates” reconhece assim uma tendência geral, caracterizada pelo culto da diva 
e do feminino, apesar de não se identificar com essa tendência. Será relevante notar que 
todas as artistas referidas por “Sócrates” se encontram na lista de reprodução analisada 
(ANEXO A) apontando para a hipótese de este estereótipo ser também partilhado pelo 
público. O conceito “juventude” operado por “Sócrates” pode ser relevante para explicar 
o conceito de “música gay”, principalmente quando cruzado com a opinião de outros 
informantes, entre as quais destaco a de “Simão”, com trinta e seis anos de idade, 
também um cliente assíduo de espaços do Roteiro Gay de Lisboa: 
  
“À “música gay” associo aquelas cantoras que quando vêm cá em concertos enchem os 
pavilhões de bichas para as ver: Britney Spears, Rihanna, Lady Gaga, Madonna entre 
outras. Em particular há o grupo das bichas, dentro dos gays, que têm os mesmos gostos 
que as teenage girls. Se um miúdo de 20-25 anos tiver os mesmos gostos musicais que uma 
miúda de 16 então só pode ser gay. De resto há um outro nicho interessante que está 
associado à Eurovisão. Não encontras nenhum herero nessas organizações. Todos os 
homens que lá estão são gays. Existem muitos grupos de homens gays que se juntam para 
ver a Eurovisão; não vês isso a acontecer com grupos de heteros. A Eurovisão, que antes 
era um programa de família, transformou-se numa coisa gay. É quase como o Benfica, mas 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
175 Entrevista a “Sócrates” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (17 de 
maio de 2013, Lisboa, 18:00). 
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para os gays. Eles juntam-se em grupo para comentar a Eurovisão como os heteros se 
juntam para comentar futebol. É intrigante”176. 
 
Em primeiro lugar, note-se que as cantoras referidas por “Simão” são reproduzidas 
diariamente no Finalmente Club. “Simão” efetua uma distinção consoante a geração do 
público, lembrando que essas cantoras são apreciadas por “gays mais jovens” ou pelas 
“bichas”, nas suas palavras, do mesmo modo que os grupos mais velhos preferem os 
sons da disco sound. Esta categorização está também presente nos discursos dos DJ’s ao 
caracterizarem o tipo de público do Finalmente Club. Um outro ponto interessante 
referido por “Simão” diz respeito à associação da homossexualidade ao festival da 
Eurovisão, referindo, inclusive, a existência de organizações LGBT que promovem 
eventos onde são performadas e discutidas as músicas do festival. Esta ideia é também 
reforçada pelo facto de a Eurovisão ser uma das principais fontes de repertório dos 
transformistas do Finalmente Club, como explicado no capítulo 4. Outros entrevistados, 
entre eles o transformista Lázaro Ferro “Shantal de Cuba” deram respostas semelhantes, 
fazendo referência a vários nomes como Madonna, Lady Gaga, Rihanna, Britney Spears 
e Beyoncé. 
O argumento geracional ganha ainda maior importância nas respostas de teor 
individualista, ou seja, aquelas que se reportam à experiência pessoal dos entrevistados. 
Quando perguntei aos transformistas pela existência da categoria “música gay”, as 
respostas predominantes enquadram-se nesta tendência. Fernando Santos, diretor 
artístico do Finalmente Club referiu: 
 
“Acho que sim, acho que existe música gay. Os meus espetáculos funcionam porque eu 
trago muitas músicas e memórias de épocas em que as pessoas foram muito felizes, 
sobretudo os gays que atravessaram a década de 70-80. Antes do boom do HIV juntaram-se 
duas coisas muito importantes: o 25 de abril em Portugal, que deu liberdade às pessoas, e 
uma explosão de música disco sound que ligou as duas coisas, ligou-se à liberdade. Passada 
esta fase de susto e medo, relembrar esses momentos através de uma música é realmente 
mágico […] Quando se consegue trazer às pessoas a memória, por via da interpretação de 
uma música, de todos aqueles momentos que se viveram, claro que aquilo é um refresh na 
mente das pessoas – é o apagar toda a negatividade a que se assistiu durante tantos anos, é 
um retorno a uma certa inocência perdida”177. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
176 Entrevista a “Simão” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (17 de 
maio de 2013, Lisboa, 19:00). 
177 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
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Assim, para Fernando Santos a “música gay” está associada a uma época em que 
as pessoas estavam em constante festa, com a sua sexualidade muito exacerbada e sem 
quaisquer receios de contrair doenças sexualmente transmissíveis – a época pré-VIH. 
Deste modo a música, e em particular as sonoridades da Disco Sound, transportam o 
ouvinte dessa geração para a sua juventude, a época de “felicidade” que antecedeu a 
regulamentação da sexualidade com propósitos sanitários.  
Para Marco Ferreira “Samantha Rox”, as músicas gay “são as que tu ouves, que 
têm a ver contigo e que se identificam contigo enquanto homossexual. São as músicas 
que estão relacionadas com vários momentos da tua vida. E ao seres homossexual, as 
músicas de que tu gostas passam a ser gay, passam a fazer parte da tua experiência 
enquanto gay. Ou seja, a meu ver depende da experiência pessoal de cada um”178. João 
Velosa “Nyma Charlles” apresenta uma perspetiva muito semelhante: “a música gay só 
se torna “gay” quando existe a identificação de uma música com um grupo de pessoas 
gay. Não importa se os cantores são ou não gay mas sim o facto de eu, o ouvinte, ser gay 
e, ao identificar-me ou fazer um determinado número, este se torna imediatamente 
gay”179.  
Com vista a enriquecer esta discussão e analisar uma visão institucional desta 
questão, contactei o maestro do coro da ILGA-Portugal para perceber quais os critérios 
de seleção musical do grupo. O coro conta atualmente com 17 elementos, tendo efetuado 
apresentações em vários eventos em Portugal e no estrangeiro, na sua maioria 
relacionados com causas LGBT, mas não exclusivamente. Segundo Alberto Pacheco, 
musicólogo e maestro do grupo:  
 
“A grande dúvida inicial foi a escolha do repertório. Para mim era algo secundário porque o 
resultado musical era secundário – o importante era a componente política; interessava-me 
dar visibilidade e lutar por um conjunto de direitos através da voz cantada. [...] O que vocês 
querem cantar? Perguntei. Responderam imediatamente que não queriam música clássica. 
“Queremos cantar música divertida, um musical ou música pop”. Imediatamente 
começamos a pensar no que poderia ser um repertório “gay” e comecei a escolher coisas. 
No inicio tentei evitar os estereótipos ao procurar clássicos que não fossem tão óbvios, mas 
que tivessem símbolos gay: Abba, “Over the rainbow”, por causa da bandeira ou outras 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
178 Entrevista a Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio de 2013 
no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
179 Entrevista a João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 2013 no 
café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
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músicas que fossem hinos gay disco como “I Will Survive”. Atualmente cantamos 
Madonna, António Variações, Kylie Minogue, Chico Buarque.. ou seja músicas cujos 
intérpretes sejam gays, que incluam símbolos ou temáticas relacionadas com a 
homossexualidade, canções de intervenção e, claro, músicas de mulheres poderosas, ou 
divas. Depois pensei... quando formos conhecidos e estivermos autoafirmados, tudo o que 
nós cantarmos passará a ser gay... seja lá o que for... será gay porque somos nós que 
estamos a cantar”180. 
 
Aqui estão reforçados os valores anteriormente referidos da música festiva, da 
disco sound, do culto da diva e da auto-valorização pessoal ou da intervenção. Será 
interessante notar que a frase final entra também em consonância com as ideias 
proferidas pelos transformistas acima citados, de que a “música gay” é algo que 
acontece mediante a sua apropriação por um individuo gay ou por um grupo (seja ele ou 
não institucionalizado, como é o caso do coro da ILGA-Portugal). Ou seja, ao ser um 
coro criado com o objetivo de dar visibilidade a causas LGBT, as músicas por ele 
interpretadas passam a carregar essa sigla. Um processo semelhante acontece no 
Finalmente Club, na medida em que, ao ser um espaço associado à homossexualidade ou 
a comportamentos homossexuais, a música que aí é reproduzida passa a ser interpretada 
enquanto tal por muitos dos seus clientes.  
Em suma, existem várias perspetivas em relação à categoria “música gay”. Se para 
alguns o conceito parece ser uma aberração sem qualquer sentido ou uniformidade, a 
esmagadora maioria das pessoas que frequentam o Finalmente Club reconhece essa 
categoria; define-a e associa-a, por um lado, a estereótipos amplamente reproduzidos em 
diferentes produtos culturais, por outro à própria música reproduzida no Finalmente 
Club e outros estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa, e performada pelos 
transformistas. Perante os vários estereótipos e visões pessoais em torno da categoria 
“música gay”, posso afirmar que esta é usada enquanto conceito operativo para os 
protagonistas dos espaços do Roteiro Gay de Lisboa, sobretudo pelos seus dirigentes e 
funcionários (incluindo também os DJ’s e os transformistas). 
O Finalmente Club, bem como outros espaços do mesmo Roteiro, tem assim um 
papel central para a criação e reforço do conceito de “música gay”. Este processo torna-
se ainda mais vincado pelo facto de se desenvolverem experiências sexuais nestes 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  




espaços. Assim, a música aí reproduzida transforma-se numa espécie de “banda sonora”, 
numa construção sonora da experiência pessoal e sexual sendo, no caso, homossexual. 
Neste sentido, a associação entre o “ser homossexual” e o repertório reproduzido no 
Finalmente Club não resulta necessariamente de um processo de teor essencialista (não 
tem de ser forçosamente definido no ato da criação, produção e gravação de uma 
música); mas sim de um complexo processo de receção que acontece in loco num 
contexto de “engate” – prática intimamente ligada com a sexualidade e, por conseguinte, 
com o “ser gay”. Podemos concluir, neste caso, que a “música gay” é um constructo 
reproduzido e sustentado nas discotecas do Príncipe Real, constituindo assim o modelo 
hegemónico através do qual é definido o repertório a ser apresentado nesses espaços, 
seja através da sua aceitação e adoção (como nos casos do Finalmente Club e Trumps), 
ou pela sua rejeição (como no caso do Construction Club). A julgar pela playlist 
analisada, a “música gay” tem em comum o culto do feminino e da diva, associadas, 
numa perspetiva histórica, à disco sound ou aos êxitos atualmente promovidos pelos 
principais canais de divulgação usados pelas editoras multinacionais: MTV, VEVO 
(Youtube) ou Rádio. 
 
5.3. A dança no engate 
 
Conhecidos os repertórios e os valores a eles associados, focar-me-ei em seguida 
no papel da dança no engate no Finalmente Club. Quais são os movimentos 
predominantes e os valores discursivos que enformam estas práticas? 
 
5.3.1.  Engatar no Finalmente Club 
 
Como foi referido anteriormente, o Finalmente Club é uma discoteca onde o 
“feminino” é construído não só através das listas de reprodução dos DJ’s, mas também 
pela prática do transformismo – processo de transformação de género (de homem para 
mulher) com propósitos artísticos181. Porém, apesar da procura do “feminino” ser um 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
181 Segundo os valores explicitados pelos próprios, transcritos no capítulo 4. 
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aspeto basilar desta discoteca, são muito poucas as mulheres que a frequentam. Estas 
fazem-se acompanhar pelos seus parceiros(as) ou, na maioria dos casos, por amigos 
gays. Após ter perguntado porque frequentavam o Finalmente Club e outros espaços 
associados ao Roteiro Gay de Lisboa (em particular o Trumps), algumas afirmaram que 
queriam “estar à vontade”, que queriam dançar de modo descomprometido sem a 
existência de qualquer pressão, sem o receio de serem abordadas por homens à procura 
de engate (costumeiro na grande maioria das discotecas heterossexuais ou mistas de 
Lisboa). Tendo em conta que a grande maioria dos que frequentam o Finalmente Club 
são gays ou curiosos à procura de experiências sexuais com pessoas do mesmo sexo, as 
mulheres não costumam aí ser abordadas com esse propósito – pelo contrário, devido ao 
seu estatuto sexualmente descomprometido para com o espaço e com as pessoas 
presentes, as mulheres servem, em muitos casos, como uma espécie de intermediárias 
em prol da aproximação entre dois homens, tentando promover a comunicação entre um 
amigo e outro homem. A titulo de exemplo, quando ao longo do trabalho de campo me 
aproximava destas para tentar perceber a motivação para a sua presença, a conversa 
finalizava com variantes da seguinte frase: “O meu amigo é tímido e acha-te muito giro, 
não o queres conhecer”? Outra das razões mais citadas para frequentarem espaços gay 
dizem respeito ao interesse pela música e dança, classificando-a como “divertida” ou 
“comercial” as quais, como referido na secção anterior, são características centrais da 
música do Finalmente Club e estão, por conseguinte, associadas aos homossexuais. 
Nos E.U.A as mulheres que se fazem acompanhar maioritariamente por homens 
gays são apodadas de “fag hags”, expressão que teria, numa fase inicial, um carácter 
iminentemente pejorativo. Em alguns casos, estas mulheres estão apaixonadas (de forma 
assumida ou não) por homens gays, ou apreciam formas de sociabilização alternativas 
que permitam a partilha de intimidade sem haver necessariamente uma relação sexual. 
Segundo Dawne Moon a operacionalização do conceito “fag hag” e a aceitação disforme 
destas mulheres no âmbito da “cultura gay” vem pôr em causa a existência de uma 
“comunidade gay” unificada e delimitada (MOON 1995). Apesar de não existir um termo 
semelhante em Portugal, estas ideias parecem ser igualmente aplicáveis ao universo do 
Roteiro.  
Posto isto, e tendo em conta que a mulher tem, na maioria dos casos, um papel 
sexualmente descomprometido para com o Finalmente Club, os principais intervenientes 
do engate são os homens. Antes de mais, qual é a diferença entre o engate entre pessoas 
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do sexo oposto e do mesmo sexo? No engate heterossexual existe um conjunto de 
condutas que estão fortemente enraizadas em questões de género. Por exemplo, um 
homem numa discoteca heterossexual costuma ter um conjunto de comportamentos 
associados ao que é expectável do género masculino e as mulheres do feminino. 
Concorde-se ou não com esta reificação de traços alicerçados em conceções de género, 
não podemos ignorar o facto dos discursos em torno dos mesmos serem uma realidade 
socialmente partilhada. Como tal, a dicotomia definida com base na biologia dos corpos, 
apresentada por vários autores funcionalistas tais como Talcott Parsons em relação aos 
papéis de género (vide capítulo 1), pode ser também atribuída em relação a um possível 
papel no decorrer de um ato sexual – ou seja, é esperado que o homem seja o insersor ou 
o penetrador enquanto a mulher é a recetora ou a penetrada (PARSONS 1955). No caso de 
uma discoteca gay esta separação não é de todo linear, apesar do critério de género 
continuar subjacente. A diferença física dos corpos, que seria a primeira distinção óbvia 
numa discoteca heterossexual, está praticamente ausente numa discoteca 
maioritariamente homossexual. Como tal, nem sempre há certezas sobre quem poderá 
ser o penetrador ou “ativo”, o penetrado ou “passivo”, ou ambos. Alguns preferem 
apenas uma das tendências, procurando por conseguinte, na maioria dos casos, o seu 
oposto. Para o efeito, e pelo facto de se tratar de dois homens, é  necessário recorrer a 
outros meios ou símbolos (que não a fisiologia) para descortinar as preferências no ato 
sexual: o modo de andar, de gesticular, de falar e, sobretudo, o modo de dançar. É neste 
último ponto que reside um dos aspetos centrais para a compreensão do engate enquanto 
performance, na medida em que a música e a dança auferem assim de um papel central 
para revelar as preferências sexuais de um indivíduo homossexual que, como veremos 
adiante, acaba por adotar os comportamentos e discursos heteronormativos. 
 
5.3.2.  Comunicação através da dança 
 
“Há uma diferença entre o comportamento das pessoas antes e depois do show de 
transformismo. Antes do show tentam estar um bocadinho mais calmos, embora estejam 
sempre a controlar quem está à volta… A seguir ao show soltam-se mais, é uma rebaldaria, 
é o salve-se quem puder”182.  
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
182 Entrevista a Dinis Gomes, DJ no Finalmente Club (13 de junho de 2013 no bar Tr3s, Príncipe Real, 
Lisboa, 22:30). 
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Como descrito no capítulo 3, a performance do engate começa logo após a entrada 
dos clientes na discoteca; porém, só após o show de transformismo é que, na maioria dos 
casos, este processo é evidenciado. Nesse momento os espaços dentro da discoteca são 
negociados, os clientes fazem as suas escolhas e procuram interagir com alguém; 
tornam-se eles próprios nos protagonistas da performance do engate. Estas ideias foram-
me confirmadas por todos os entrevistados. Segundo João Daniel Madeira, trinta e nove 
anos, cliente frequente do Finalmente Club e outros espaços do Roteiro Gay de Lisboa: 
 
“Não tenho qualquer dúvida de que a maior parte das pessoas que lá páram é para o engate; 
é perfeitamente notório. Há uma mudança óbvia logo a seguir ao espetáculo: muitos saem 
da discoteca e os que ficam procuram engatar. São os desesperados que estão lá à espera 
para levar alguma coisa para casa… pessoas que têm necessidade de sexo e estão ali à 
procura. Olha, faz-me lembrar a “canção do engate” de António Variações: o Finalmente 
depois do espetáculo é descrito naquela letra. É-me óbvio. É do tipo, pode ter passado aqui 
alguém melhor mas já foi, logo, tu estás livre e eu estou livre, há uma noite para passar e eu 
sou o que há; sou melhor do que nada… isso é muito notório em muitas noites do 
Finalmente depois do espetáculo. Há pessoas que vão lá, vêem o espetáculo e depois vão 
embora… os que ficam são esses. Embora, atenção, eu considere que o espetáculo continua 
a ser o chamariz para o público, ou, pelo menos, continua a chamar novas pessoas e pessoas 
com mais qualidade. Desde que eu frequento o Finalmente sempre foi assim.183” 
 
 “Sócrates” explica, por sua vez, a sua experiência pessoal de engate no 
Finalmente Club, comparando-a com a dos outros espaços do Roteiro Gay de Lisboa: 
 
“O Finalmente é bom para engatar porque é o único que abre todos os dias! Não vale a pena 
entrar antes das duas e meia; até essa hora aquilo costuma estar vazio. Entras e ficas logo 
com a noção do que se está a passar... se tem gente gira ou não. É uma verdadeira roleta 
russa. Pagas seis euros de entrada mas pode estar lá gente gira como pode não estar 
rigorosamente ninguém. Enquanto no Trumps haverá cinco ou seis pessoas giras, pelo 
menos, no Finalmente é muito habitual chegares lá e não veres uma única pessoa bonita. 
Depois há aquelas noites bizarras em que vais lá e tens quatro gajos giros e nem sabes para 
onde te vais virar. É tudo um jogo de sorte e azar”184.  
 
Para “Sócrates”, o Finalmente Club serve essencialmente para engatar. É para esse 
propósito que paga os seis euros de consumo obrigatório e não com propósitos de ver o 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
183 Entrevista a João Daniel Madeira, cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa, (11 de março 
de 2013 no Hostel Morpheus, Rua do Conde Redondo, Lisboa, 18:15). 
184 Entrevista a “Sócrates” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (17 de 
maio de 2013, Lisboa, 18:00). 
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show de transformismo, dançar ou ouvir música; para ele o objetivo central é o de 
encontrar alguém com quem possa privar e, idealmente, com quem interagir 
sexualmente. “Não convém fazer apostas antes do show”, refere “Sócrates”, “até lá 
podem chegar mais rapazes que me interessem e convém levar comigo o melhor da 
discoteca”. Quando perguntei se o show de transformismo teria algum papel para os seus 
processos de engate, “Sócrates” esclareceu: 
 
“Pode ser útil ou inútil. Durante o show posso fazer jogo duplo. Muitos estão atentos ao 
palco e eu aproveito para beijar um rapaz, enquanto outro está virado para o palco. Depois 
muitos deles vão embora após finalizado o show, e aí posso tentar conseguir o contacto de 
outro. O show pode também ser útil porque ficamos todos dispostos de lado, ou seja, as 
pessoas estão todas mais ou menos paradas a olhar para o mesmo lado. E quando estamos 
parados facilita a troca de olhares e o dar as mãos, se bem que eu não gosto de dar as mãos 
ou de por logo a mão no rabo. Durante o show há mais luz, e portanto essa luz ajuda a 
tomar algumas decisões ou abandonar outras em relação ao rapaz com quem vou ficar essa 
noite. Quando conheço alguém no Finalmente, o show é sempre motivo de chacota. A 
conversa do engate é muitas vezes gozar com o show. “Ai as travecas, e isto é uma 
foleirada, uma palhaçada, porque é que estou a ver isto?”... É quase impossível estar-se lá 
no engate e não usar o show como tema de conversa”185.  
 
Ou seja, para “Sócrates” o show de transformismo não tem qualquer interesse por 
si, justificando esta opinião pelo facto de “eles estão sempre a repetir muitos números e 
como vou lá com alguma frequência fico farto”, ou “porque prefiro os espetáculos 
temáticos aos espetáculos sem qualquer unidade temática, que são os predominantes”. 
Os espetáculos de transformismo têm assim uma função de distração que pode, ou não, 
auxiliar o engate. O aumento da luminosidade e a disposição espacial das pessoas na 
discoteca, potenciados pelo show de transformismo, promovem o engate; por sua vez, os 
shows são motivo de conversa com propósitos de ridicularização. Existe aqui um 
contrassenso valorativo: se por um lado os transformistas estão em palco a desenvolver a 
sua performance, esta não tem grande valor para muitos dos clientes os quais, por sua 
vez, são os protagonistas da sua própria performance – o engate. 
Finalizado o show, a música dos DJ’s volta ao Finalmente Club. Nesse momento é 
tecido um conjunto de estereótipos que relaciona o modo como os clientes dançam e as 
suas predisposições sexuais, como explica “Sócrates”: 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
185 Ibidem. 
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“Vejo isso no comportamento! O ativo geralmente, e apesar de tudo ainda é uma tendência, 
é mais viril e não se mexe tanto a dançar… os passivos geralmente têm movimentos muito 
abertos, angulares… e estão sempre a dançar, fazem grandes círculos. Muitos deles vão 
dançar em frente do espelho. Gostam de se ver e gostam que os outros os vejam. Os ativos 
são muito mais discretos, não saem do mesmo sítio. Nem mexem muito as mãos, as pernas 
e os pés…. Mas obviamente que estas ideias ou preconceitos já conduziram a muitos 
erros... mas sim, esse é o critério”186. 
 
“Alfredo”, de quarenta anos, também cliente habitual do Roteiro Gay de 
Lisboa, apresenta uma descrição semelhante: 
 
“As diferenças de performação do ativo e passivo são óbvias para mim. Por exemplo, um 
ativo não costuma dançar muito. Ele dança de forma muito limitada, com uma coreografia 
muito neutra, muito clean; enquanto a bichinha quanto mais louca, ou mais próximo da 
diva, melhor. Às vezes digo que a melhor forma de atrair as bichinhas é estar encostado à 
parede e fazer cara de sério... esse é também um código performativo. Elas ficam 
angustiadas e curiosas”. 
 
A associação entre os movimentos corporais e a posição sexual é assim notória. 
Segundo estas descrições, um comportamento focado em movimentos dos glúteos está 
relacionado com um conjunto de códigos expressivos ligados a uma ideia de passividade 
na relação sexual, ou seja, a uma certa feminilidade e ao papel de recetor no coito anal. 
Por sua vez, uma dança com movimentos mais rígidos, curtos e pélvicos estaria 
associada a uma ideia de atividade durante o ato sexual, ou seja, a uma conceção de 
masculinidade e ao papel do insersor no contexto de coito anal. Embora circule a ideia 
de que estas conceções podem não corresponder ao que as pessoas realmente fazem na 
sua intimidade (o próprio “Sócrates” chama a atenção para o facto destes estereótipos 
induzirem em erros), este discurso de género associado à forma de dançar encontra-se 
muito bem sedimentado não só no âmbito do Finalmente Club como em outros espaços 
associados ao Roteiro Gay de Lisboa. “Alfredo” confirma estas ideias referindo-se, em 
particular, à sua experiência de observação de várias situações na noite gay de Lisboa: 
 
“A maioria das pessoas, quando engatam, pensam no que poderá vir acontecer no ato 
sexual. Eu acho que a música é extremamente importante para isso. No caso do Trumps, 
onde está tudo muito bem separado em duas pistas é até mais fácil de perceber. No lado das 
bichinhas [pista da direita], estão as bichinhas passivas e as bichinhas ativas [risos]; sim, 
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porque elas existem. Também existem os masculinos ativos e passivos. Estou lá e observo 
isso. A bichinha passiva comporta-se e faz coreografias de uma forma tal, para que a 
bichinha ativa perceba que aquela é passiva. Eu acho que tem a ver com o uso do corpo. Ou 
seja, através do privilegiar de certas partes do corpo. A bichinha passiva vai privilegiar 
mais o rebolado, vai empinar o rabo, vai ficar a dançar de costas para com o rapaz em quem 
ela está interessada e vai olhar para trás para ver se ele está olhando... vai mostrar o que ela 
quer nessa coreografia, enquanto que o rapaz, a bichinha ativa, faz algo diferente. Este vai 
rebolar a sua genitália para o outro, tornando-se assim claro… [risos] olha, falei “ela” e 
“ele” sem querer, mas a verdade é que são estereótipos de tal forma reproduzidos que nem 
nos damos conta, usamos o masculino e o feminino para o “ativo” e “passivo”. É horrível… 
é a heteronormatividade encerrada nos próprios discursos”187. 
 
Os movimentos empregues na dança podem ser usados como códigos expressivos 
e estratégicos com vista a comunicar um conjunto de ideias relacionadas com as 
predisposições sexuais. Estas podem ser desenvolvidas de um modo consciente ou 
inconsciente, apesar da maioria das pessoas com quem conversei referirem que o fazem 
de forma consciente. Por exemplo, numa das noites de trabalho de campo fui abordado 
várias vezes através deste tipo de códigos. Um dos clientes referiu: “tens um ar muito 
masculino... Porque não olhas para mim? Empinei e abanei o rabo para ti e tu nada 
fizeste”. Mais tarde, e após esclarecer o meu propósito de investigação naquele espaço, 
este cliente confidenciou-me que, pelo facto de eu aparentar ser “masculino”, partiu do 
principio que eu seria “ativo”, e como tal, usou um conjunto de códigos para me 
sinalizar que ele era passivo e que estava interessado numa eventual relação sexual. Esta 
dicotomia ativo/passivo está por sua vez associada a ideias de masculinidade e 
feminilidade, ao ponto de, como referiu “Alfredo”, o termo ativo ser usado no masculino 
e passivo no feminino, ou seja, caracterizando os insersores como “os ativos” e os 
recetores como “as passivas”. Curiosamente, nunca foi observado um processo 
contrário, ou seja, chamarem-nos de “ativas” e “passivos”; porém “ativa” pode ser usado 
com propósitos de ridicularização, tais como “a outra tem a mania de que é ativa, mas na 
realidade é uma grande passiva”. Assim, como refere “Alfredo”, a heteronormatividade 
(por sua vez implícita nas conceções de “masculino” e “feminino”) é transposta para as 
relações homossexuais dentro da discoteca. Estas conceções estão evidenciadas no 
próprio discurso quotidiano dos seus protagonistas. 
Existe já uma extensa bibliografia que  se foca na definição de papéis de género na 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
187 Entrevista a “Alfredo” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (13 de 
maio de 2013, Lisboa, 18:30). 
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dança, assunto amplamente focado por vários autores da Etnomusicologia e 
Etnocoreologia, designadamente por Tulia Magrini e Judith Lynne Hanna. Segundo 
Magrini: 
 
“As cultural constructs, the views on the feminine and the masculine are context-bound 
and, in general, complementary, so that they regulate the encounter and the relationship 
between male and female in a given setting. For example, we can consider the rules that 
discipline the use of the body in the dance, an event that in many societies constitutes not 
only a means of self-display for the individual, but also, and specially, the traditional 
occasion for a public relationship between men and women (as well as between persons of 
the same gender). These rules offer a typical example of the synthesis of ideas on the 
feminine, the masculine, and on the “proper” interaction between genders (or within a 
single gender) that distinguish a given community at a given point in time. Dancing 
provides a faithful expression of the most diverse and nuanced meanings, since its rules 
specify who can take part in the dance and how the body is to be used, also allowing or 
denying specific bodily contact, and regulating other aspects in such a way as to highlight 
shared ideas on what constitutes an acceptable physical relationship between men and 
women in the public sphere (MAGRINI 2003:6). 
 
Os valores expressos pelos meus informantes estão assim de acordo com as ideias 
acima transcritas. Apesar da autora se centrar na dança entre um homem e uma mulher, 
os mesmos valores parecem assim servir para explicar a aproximação entre dois homens 
no Finalmente Club. É com base nesta dicotomia do masculino/feminino que devemos 
analisar a frase “Já se percebe quem vai ser o homem e a mulher da relação”, proferida 
por alguém enquanto assistia a um processo de engate (descrito no capítulo 3). A dança 
pode ser usada como um meio privilegiado de comunicação por um indivíduo ou grupo 
que, através de um conjunto de códigos que são previamente reconhecidos pelos seus 
interlocutores, negoceiam e antecipam em tempo real e através da performance do 
engate o que poderá acontecer durante o ato sexual. Segundo Judith Lynne Hanna: 
 
“As part of a human cultural communication system, dance may purposefully convey 
information or provide an open channel. Shared knowledge about the form, experience in 
its use, and information sufficiently lucid to be perceived through the surrounding 
distractions or impediments are conditions for effectiveness. The dancer (encoder) makes 
ideas and feelings known to another (decoder) by means of a code held in common” 
(HANNA 1988:5). 
Ao adaptarmos as premissas da citação anterior ao uso da dança no contexto de 
engate, podemos concluir que os códigos expressivos usados na dança por um “encoder” 
podem ser percecionados pelo “decoder” como uma forma privilegiada para comunicar 
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as predisposições sexuais de ambos. O uso de movimentos angulares da anca por parte 
de um performador pode simbolizar a procura de um parceiro ativo, ou pelo menos 
salientar em público a sua preferência em ser passivo; por sua vez um performador que 
privilegie movimentos pélvicos e curtos pode procurar um parceiro passivo ou, pelo 
menos, salientar a sua preferência em ser ativo. Podemos encontrar descrições 
semelhantes em práticas performativas de diferentes espaços do mundo, na maioria dos 
casos enquadrados em rituais de passagem ou em danças de acasalamento. Tomemos em 
consideração a citação de Judith Lynne Hanna sobre os habitantes da ilha Mangaia, na 
Polinésia:  
 
“Males and females, trained from puberty in sexual techniques, take pride in their sexual 
prowess. The ideal male lover has stamina for pelvic thrusting motions, the woman for hip 
rotations and swings. Stylized lovemaking movements are aesthetically pleasing. Their 
meanings, symbolic of mythic, romantic, and mundane male virility and female 
seductiveness, characterize dance which varies in style and sexual explicitness among the 
islands” (HANNA 1988:55). 
 
 Porém, apesar destes valores tendencialmente rígidos e heteronormativos 
fazerem parte do discurso geral de grande parte dos clientes do Finalmente Club, nem 
sempre são representativos da prática sexual: existem pessoas que não entram no jogo 
ou que não operam com esses códigos, enquanto outros procuram subverte-los com o 
propósito de ocultar ou iludir a sua preferência.  
 
5.3.3.  Desafiar os estereótipos  
 
Os valores e os discursos acima citados são vistos por muitos enquanto 
estereótipos que não têm, ou não deveriam ter qualquer representatividade nos 
comportamentos. Segundo “Sócrates”:  
 
 
“A minha experiência já provou que apesar de muitas vezes os sinais parecerem evidentes, 
nem sempre estão em consonância com a posição sexual das pessoas. Já vi quem parecesse 
declaradamente passivo por causa dos tiques e do modo como dançava e que depois era 
exatamente o contrário. E vice-versa. Já apanhei muitas surpresas. Agora que penso nisso, é 
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mais fácil encontrar alguém que diga que é ativo ou versátil do que passivo… mas depois 
no ato acabam por ser só passivos. Eu acho que isso acontece porque o passivo assume de 
uma forma integral a sexualidade gay, enquanto um ativo não assume totalmente, porque 
ainda há algo de heterossexual naquilo que ele faz… há uma ilusão de 
heterossexualidade… porque é ele quem penetra, logo faz algo que podia fazer com uma 
mulher. Enquanto por sua vez se acredita que o passivo nunca poderia fazer algo 
semelhante coisa com uma mulher, daí dizer-se que o passivo é gay a cem por cento. Há 
que admitir que existem muitos elementos de homofobia dentro da comunidade gay… e 
estes estereótipos são representativos dessa mesma homofobia”188. 
 
João Daniel Madeira, trinta e nove anos, também cliente assíduo de espaços gay há 
mais de vinte anos, refere o mesmo problema: 
 
“Há pessoas que vêem a ideia de ser passivos como se fosse uma vergonha: são muito 
poucas as pessoas que ouves na discoteca a dizer “ah, sou passiva, sou passiva!”. Lá está... 
a ideia de que ser ativo é mais prestigiante do que ser passivo. Mas é uma estupidez, porque 
ambos são precisos – não pode haver um ativo sem um passivo, não pode haver esta ideia 
de haver um penetrado sem haver quem penetre e vice versa. Mas ainda hoje, parece que 
penetrar é menos mau do que ser penetrado, ou seja, basicamente, se não levares no cú és 
menos paneleiro do que se levares. Entre nós isto é assim, e acontece com muita frequência. 
Eu já conheci muitas pessoas que diziam que eram ativas e depois na cama foram só 
passivas; eram sempre ativas, depois chegava a hora da verdade e punham-se a jeito! Isso 
acontece porque mesmo entre nós [gays] há aquele estigma de ser passivo, é como se fosse 
um papel inferior, menos digno, digamos assim. É uma estupidez tudo isto, mas é o que 
acontece, infelizmente. O papel do passivo continua a ser ridicularizado entre os próprios 
gays e é tão notório hoje como há vinte anos atrás… por sua vez ninguém ridiculariza um 
ativo”189. 
 
Ambos os testemunhos apontam para a existência de um estigma em relação ao ser 
passivo. Ou seja, para muitas pessoas ser passivo é algo desprestigiante, mau ou 
vergonhoso. O papel do passivo está associado à “mulher da relação” (como alguém 
comentou no Finalmente Club) e por essa razão é visto como motivo de troça para 
alguns. Estes estereótipos são de tal forma vincados que a grande maioria do público do 
Finalmente Club parte do princípio que os transformistas são todos passivos, pelo facto 
de se vestirem e procurarem emular a mulher em palco, situação que não corresponde à 
realidade (como explicado no capítulo 4). Por esta razão alguns evitam evidenciar essa 
sua faceta na discoteca através da neutralização de movimentos, ou do recurso a 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
188 Entrevista a “Sócrates” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (17 de 
maio de 2013, Lisboa, 18:00). 
189 Entrevista a João Daniel Madeira, cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa, (11 de março 
de 2013 no Hostel Morpheus, Rua do Conde Redondo, Lisboa, 18:15). 
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movimentos associados ao seu oposto. Outros, tais como “Alfredo”, fazem questão de 
usar esses códigos  com o propósito de os subverter pelo facto de não concordarem com 
a dicotomização patente: 
 
“Não gosto de ser tratado como um padrão. Eu detesto esses códigos... de tal forma que se 
eu perceber que uma pessoa os usa de forma contínua, eu uso-os contra ela mesma. 
Geralmente costumo dar-lhes o que eles não querem receber, para ver como é que ela reage. 
Se estiver com alguém que está a fazer a coreografia do masculino, do ativo, eu faço essa 
coreografia também para o testar… para ver o que ele faz... para ver se ele consegue lidar 
com o improviso. E claro, aí percebo se ele leva demasiado a sério estas separações 
heteronormativas. Não é por  perversão mas sim como um teste para ver se a pessoa está 
tão presa assim aos estereótipos, porque um universo tão linear e pequeno não me interessa 
sexualmente. Quero perceber se ela consegue passar por cima desses estereótipos. Quando 
um homem com uma postura completamente masculina e heteronormativa se aproxima, eu 
reajo de forma ainda pior, porque por detrás desse comportamento está toda uma postura de 
poder. Ao contrário da bichinha que está rebolando de costas na minha direção, o 
masculino  está me oprimindo. Por sua vez, um dia virei uma bichinha que estava de costas 
e ela foi embora porque eu não estava a entrar no jogo dela, ela percebeu que eu não a ia 
oprimir do modo que talvez ela gostasse”190.  
 
Ao responder à investida com códigos inversos ao expectável, “Alfredo” procura 
desconstruir a heteronormatividade implícita nos discursos sobre género e sexualidade 
na dança. O cliente salienta ainda que estão implícitas relações de poder nestes 
discursos, operadas em estruturas binárias entre o dominador-dominado, reificando e 
justificando, por sua vez, uma hipotética superioridade do masculino em relação ao 
feminino e, consequentemente, do ativo em relação ao passivo. O “gay efeminado”, o 
travesti e a “bicha” (quando operado num sentido pejorativo), são representativos de 
uma esfera da feminilidade; por sua vez, o homem masculino, ativo e que apresenta uma 
postura ou um gosto que se aproxima do que é convencional e socialmente 
predominante, acaba por ser melhor visto. Esta hierarquização foi particularmente 
notória quando me apresentava como investigador interessado em estudar a prática do 
transformismo em Lisboa. Muitos reagiram a essa informação com variantes da frase 
“não devias dar protagonismo a essa gente; eles dão péssimo nome aos homossexuais; 
por causa deles todos pensam que somos bichas loucas e que queremos ser mulheres”. 
Ou seja, ser feminino é mau, é uma arma de desvalorização, enquanto ter um 
comportamento o mais próximo possível do heterossexual é particularmente valorizado. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
190 Entrevista a “Alfredo” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa (13 de 
maio de 2013, Lisboa, 18:30). 
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Estas ideias são especialmente evidentes nos perfis sexuais existentes em redes sociais 
como o Manhunt e Grindr, onde se podem ler várias frases como “straight-acting 
please”, “man to man only”, “nada de rapazes efeminados, por favor”, ou “nada de 
bichinhas, se gostasse preferia estar com mulheres”. A heteronormatividade é assim um 
elemento particularmente enraizado e valorizado. Por discordar com estes discursos 
heteronormativos é que “Alfredo” procura subverter estes estereótipos ainda na 
discoteca: 
 
“Irrita-me quando uma pessoa é gay e que me diz o tempo inteiro que aparentar ser gay é 
um horror. Isso é ofensivo, muito ofensivo mesmo. Acho particularmente horrível quem usa 
isso como forma de efetivar poder ou de hierarquização, porque é isso que acontece. Ou 
seja, se eu ajo que nem um heterossexual e se eu sou ativo eu sou melhor que vocês todos. 
Infelizmente isto é mais comum do que parece. Quem está no lado esquerdo do Trumps a 
dançar música electrónica com uma postura masculina acha-se superior que os que estão na 
pista direita a dançar a música comercial. Isso é perverso porque está a reproduzir dentro da 
discoteca o que a sociedade faz cá fora. Quem diz no Trumps diz em qualquer outra 
discoteca. E não devia ser assim, aquele é um espaço onde as pessoas se deviam divertir e 
esquecer esses estereótipos. Porém, acontece exatamente o contrário, ali dentro tu revês de 
forma cruel e neurótica o processo de estigmatização do homossexual. O pior é que esse 
grupo está a ser rebaixado e maltratado pelos próprios gays”191.  
 
Em suma, as identidades sexuais no Finalmente Club são definidas com base em 
premissas heteronormativas. Estas não são construídas numa oposição dialética entre 
homossexual e heterossexual mas sim musicalmente definida num âmbito 
microestrutural dentro da homossexualidade, ou seja, entre “homens efeminados” e 
“homens masculinos”; entre os “bears” e os que não são “bears”; entre possíveis 
“ativos” e “passivos”. A performance da música e da dança são veículos privilegiados 
para a compreensão e delimitação destas fronteiras identitárias. O critério masculino-
feminino foi também essencial para definir a música a ser reproduzida nas três principais 
discotecas do Roteiro Gay de Lisboa: no Finalmente Club e no Trumps há uma aceitação 
e proliferação do conceito de “música gay”, este por sua vez carregado de elementos 
femininos como a voz da mulher, o culto da diva e da “música comercial”; os dirigentes 
do Construction Club declinaram o uso de tais músicas devido a essa mesma associação 
a clientes mais efeminados, entre eles os travestis e as “bichas”. Apesar de estarem numa 
discoteca frequentada por homossexuais que lá vão para engatar, note-se que os 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
191 Ibidem. 
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processos obedecem a valores do tipo heteronormativo, transpondo assim as 





“Já estou a chegar ao lugar dos meus sonhos 
Não posso acreditar se serei capaz 
Vou-me transformar, soltar o meu cabelo 
Querer ser feliz não é um sonho fugaz 
 
Finalmente, eu posso ser 
Quero ser mais feliz, viver a minha ilusão 
Já vejo o sucesso  
eu sou ator e atriz de coração 
 
Finalmente 
É o show, alegria 
Eu não sei se faria 
Mas eu quero tentar 
 
Finalmente 
Fiz da noite o meu dia 
Projetor que alumia 
Dá brilho ao meu olhar 
 
Passaram os anos mas não foi em vão 
Tudo o que fizemos foi com o coração 
E hoje celebramos: podem chamar loucura 
Mas achamos que o que fazemos é cultura” 
 
“Finalmente”, Deborah Krystal, 2011 
 
Este texto pertence a um número especialmente produzido para a celebração do 
35º aniversário do Finalmente Club.  Apesar da melodia ser uma adaptação da canção 
“Finally” de CeCe Peniston (1991), este é o único número cantado com a própria voz 
do transformista Fernando Santos, não recorrendo assim ao playback do artista original. 
No texto estão implícitos os valores e os problemas dos transformistas em relação ao 
seu trabalho no Finalmente Club. Estes almejam que este seja um espaço de “show” e 
“alegria”, um “lugar dos sonhos” onde os clientes possam deixar a vida real durante 
algumas horas e se possam “transformar” sem quaisquer barreiras comportamentais e 
receios de serem julgados. Efetivamente, este parece ser um espaço onde os clientes e 
os transformistas podem viver uma “ilusão”, sem medo de serem recriminados ou 
ostracizados pelas suas orientações sexuais, ou por subirem ao palco e se apresentarem 
em público através da performance do transformismo. 
Esta é, talvez, uma interpretação demasiado linear do texto desta canção. Ao 
analisá-lo com base nas informações exploradas ao longo dos cinco capítulos desta 
dissertação, apercebemo-nos de que se trata de uma grande utopia ou “ilusão”. As 
regras da heteronormatividade em relação ao género e sexualidade que se querem ver 
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quebradas em espaços como o Finalmente Club, não o são de todo; pelo contrário, são 
amplamente reproduzidas e reforçadas. Idealmente, este seria um espaço onde os 
conceitos como masculino, feminino, homem, mulher, ativo, passivo, instrumental e 
expressivo deveriam formar uma amálgama gigante; um grupo uno e indiferenciado 
que alguns autores reclamariam como Queer. Porém, a minha experiência de campo e a 
análise dos dados etnográficos recolhidos no Finalmente Club fizeram-me perceber que 
estes conceitos, referidos por alguns enquanto “heteronormativos”, não só são usados 
de forma incisiva como constituem, em muitos casos, o modelo hegemónico através do 
qual os assuntos “sexo” e “sexualidade” são tratados nestes espaços, mesmo tratando-se 
de relações entre pessoas do mesmo sexo; estas ideias estão particularmente explícitas 
nas dimensões discursivas e comportamentais, designadamente através da dança. 
Nesta dissertação procurei desenvolver uma etnografia do Finalmente Club com o 
propósito de compreender as múltiplas representações de género e sexualidade 
operadas neste espaço. Para o efeito, construí um estado da arte e um enquadramento 
histórico e contemporâneo dos espaços do Príncipe Real com vista a auxiliar uma 
melhor compreensão do terreno e das dimensões performativas que constituem o objeto 
de estudo deste trabalho: a performance do transformismo e do engate no Finalmente 
Club.  
Ainda antes de nos debruçarmos sobre as dimensões performativas, há que 
salientar que a prática do transformismo teve um papel central para a definição do 
Príncipe Real como a “zona gay de Lisboa”, na medida em que a sua emergência em 
público no pós-revolução de Abril levou ao surgimento dos primeiros estabelecimentos 
dedicados a esta prática performativa e, consequentemente, dos espaços também 
abertos à sociabilidade entre homossexuais. A partir daí, e ao longo dos anos, foram-se 
aglomerando vários estabelecimentos com serviços vocacionados para a “comunidade 
gay”, como demonstra o Roteiro Gay de Lisboa (ANEXO C). Atualmente, e apesar da 
aproximação virtual imediata potenciada por redes sociais electrónicas, os espaços 
noturnos do Roteiro Gay de Lisboa continuam a ser tão relevantes para a sociabilidade 
destes grupos como o eram na década de 1970, na medida em que, como refere o texto 
da supracitada canção, este é um espaço público onde as pessoas podem estar à 
vontade, sem receio de descriminação. 
No Finalmente Club os assuntos “sexo” e “sexualidade” estão implícitos; desde 
as imagens homoeróticas presentes na antecâmara que antecede a entrada na pista (vide 
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ILUSTRAÇÕES 3.6 e 3.7), aos preservativos que são oferecidos nesse espaço, passando 
pelo comportamento de “engate” dos clientes, e pelos assuntos sobre os quais incide o 
número cómico final de Deborah Krystal. O Finalmente Club é assim um espaço onde o 
“privado” é preparado ou antecipado em “público”, numa espécie de preliminar do que 
poderá acontecer na privacidade do ato sexual. A música e dança têm um papel central 
para todo esse processo.  
Segundo as informações recolhidas através de entrevistas formais e informais e 
através da observação de campo, percebi que o “engate” teria na música e na dança um 
veículo comunicativo privilegiado para salientar um conjunto de ideias em relação à 
predisposição sexual dos indivíduos, induzidas através de um conjunto de códigos 
expressivos socialmente partilhados: por exemplo, um comportamento expressivo 
focado em movimentos dos glúteos está relacionado com uma ideia de passividade na 
relação sexual, ou seja, a uma certa feminilidade e ao papel de recetor. Por sua vez, 
uma dança com movimentos mais rígidos, curtos e pélvicos estaria associada a uma 
ideia de atividade durante o ato sexual, ou seja, a uma conceção de masculinidade e ao 
papel do insersor. Lembro, porém, que o foco desta dissertação se encontra nos valores 
enunciados e nos discursos dos seus intervenientes em relação aos momentos 
performativos na discoteca, podendo não corresponder aos comportamentos privados. 
Não só dei vários exemplos de intervenientes que usam estes códigos comportamentais 
de modo reiterado e consciente, como de outros que procuram subverte-los ou recusá-
los. 
No que diz respeito à prática do transformismo, os propósitos dos transformistas 
podem ser resumidos com a frase “Podem chamar loucura mas achamos que o que 
fazemos é cultura”, presente no texto da supracitada canção “Finalmente”. Esta 
evidencia o desejo dos transformistas de alcançarem um melhor estatuto para o seu 
trabalho. Querem que os shows de transformismo sejam apreciados como “espetáculos 
culturalmente revelantes”, como alvitra Fernando Santos: 
 
“Nós trazemos à cena coisas que as pessoas gostavam de ter visto e não tiveram 
oportunidade de ver: o glamour dos anos 30, 40 e 50... fazemos cantora de soul, uma 
bailarina cantora de flamenco, que é património da humanidade, uma sevilhana, que é 
património da Espanha, para além de continuar a fazer as grandes cantoras, os grandes mitos 
de toda a vida. Há sempre aquelas pessoas que por crítica mordaz ou maldosa podem  achar 
que aquilo é uma estupidez, que é apenas uma masturbação de género mas não é de maneira 
nenhuma. É o meu trabalho, a minha profissão, a minha arte, é a minha forma de passar a 
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arte do espetáculo [...] Estaria muito mais à vontade a cantar uma cantiga, declamar um 
poema confortavelmente com uma calça camisa e cara lavada do que com saltos altos, 
peruca, maquilhagem, acessórios, soutiens, cintas, folhos, pulseiras, brincos – tudo isso 
condiciona-nos muito. É realmente preciso ter coragem e espírito de sacrifício para fazer um 
espetáculo com qualidade nestas condições; por isso sim, é cultura!”192 
 
Os transformistas querem um estatuto tão ou mais importante do que aquele que 
esta profissão acarretava nos finais da década de 1970 e inícios de 1980; antes do 
afastamento gradual do público de teor generalista e transgeracional que frequentava os 
espaços do Príncipe Real na época – os “avós, pais e os netos” de que nos falam as 
descrições de então; antes de toda a catástrofe social que foi o VIH-SIDA e a 
equiparação do transformista de palco com o travesti de rua.  
Atualmente, a prática do transformismo não parece ser bem vista pelo público em 
geral, sendo muitas vezes recriminada dentro da suposta “comunidade LGBT”. Como 
expliquei no capítulo 4, esta recriminação aos transformistas acontece devido a vários 
estigmas: o de serem homossexuais, o de se achar que querem ser mulheres e de que ser 
mulher ou “efeminando” é algo desprestigiante; e claro, a errónea equiparação entre o 
travesti de palco (ou transformista) com o travesti de rua que, por sua vez, está 
associado à prostituição. Existe assim uma tendência para categorizar o transformista 
enquanto alguém com problemas identitários e não necessariamente como um artista ou 
ator que interpreta um papel todas as noites – estatuto que este almeja para si. É com 
base neste estigma em relação aos transformistas e ao seu trabalho que encontramos a 
chave para entender os vários problemas que os assolam. 
Perante a necessidade de contrariar ou de mudar as opiniões do público, os 
transformistas do Finalmente Club seguem um conjunto de regras: procuram apresentar 
um espetáculo “bem estruturado e de qualidade” segundo os valores estéticos que 
norteiam o “bom transformismo”; a escolha diária dos repertórios pode ser alterada 
perante a necessidade de agradar aos novos clientes; evitam apresentar-se vestidos de 
mulher fora do palco do Finalmente Club (salvo raríssimas exceções); recorrem ao 
termo “transformista” ou “ator transformista” com o objetivo de os afastar dos travestis 
de rua e do mundo da prostituição; é definida uma hierarquia entre os transformistas, 
encabeçada por Fernando Santos, de modo a evitar quaisquer transgressões às regras. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
192 Entrevista a Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no Finalmente Club 
(08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da Alegria, Lisboa, 17:00). 
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Ainda assim, e apesar de todas estas medidas, os estigmas permanecem. A frase 
“Podem chamar loucura mas achamos que o que fazemos é cultura” representa o desejo 
ou a “ilusão” de um dia voltarem a ser bem vistos pelo público e pela crítica em geral, e 
não com o tom de escárnio e depreciativo que muitas vezes os acompanha. 
Cruzando as duas dimensões performativas que decidi abordar, posso concluir que 
estas são regradas por princípios heteronormativos. Do mesmo modo que os 
transformistas são mal tratados por se achar que querem ser mulheres (desenvolvido no 
capítulo 4), o papel do “passivo” no ato sexual que, por sua vez, está associado por 
alguns à “mulher da relação” e a uma certa feminilidade, é também desvalorizado 
(desenvolvido no capítulo 5). Assim, a feminilidade é um forte instrumento de 
desvalorização, talvez por estar desajustado em relação ao comportamento dominante 
associado ao homem, aquele que é o mais próximo possível do padrão heterossexual. 
Isso é tão notório nas reações discursivas à performance do engate como nos valores 
que regulam a performance do transformismo no Finalmente Club. 
Um outro aspeto explorado onde a dicotomia masculino-feminino está assente diz 
respeito ao termo “música gay”, usado como conceito operativo pelos DJ’s do 
Finalmente Club para caracterizar a lista de reprodução na discoteca. Os DJ’s são eles 
próprios os decisores sobre o conteúdo musical do conceito, e fazem-no de forma 
continuada garantindo assim a renovação dos reportórios – apesar de preservarem 
algumas características consideradas centrais. 
A julgar pela playlist analisada (bem como pelas músicas usadas nos shows de 
transformismo), o conceito de “música gay” tem em comum o culto do feminino e da 
diva associados, numa perspetiva histórica, à disco sound ou aos êxitos atualmente 
promovidos pelos principais canais de divulgação usados pelas editoras multinacionais: 
MTV, VEVO (Youtube) ou à rádiodifusão. A este respeito concluo que o Finalmente 
Club, bem como outros espaços do Roteiro Gay de Lisboa, têm um papel central para a 
criação e reforço do conceito de “música gay”, na medida em que a música aí 
reproduzida se transforma numa construção sonora da experiência pessoal e sexual 
sendo, no caso, homossexual. A “música gay” é um constructo reproduzido e sustentado 
nas discotecas do Príncipe Real, constituindo assim o modelo hegemónico através do 
qual é definido o repertório a ser apresentado nesses espaços, quer seja através da sua 
aceitação e adoção (como nos casos do Finalmente Club e Trumps), quer pela sua 
rejeição (como no caso do Construction Club).  
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Assim, concluo que as identidades sexuais no Finalmente Club são definidas com 
base na heteronormatividade. Estas não são construídas numa oposição dialética entre 
homossexual e heterossexual mas sim num âmbito microestrutural dentro da 
homossexualidade, ou seja, entre “homens efeminados” e “homens masculinos”; entre 
os “bears” e os que não são “bears”; entre possíveis “ativos” e “passivos”. A 
performance da música e da dança são veículos privilegiados para a compreensão e 
delimitação destas fronteiras identitárias. O critério masculino-feminino foi também 
essencial para definir a música a ser reproduzida nas três principais discotecas do 
Roteiro Gay de Lisboa: no Finalmente Club e no Trumps há uma aceitação e 
proliferação do conceito de “música gay”, este por sua vez carregado de elementos 
femininos como a voz da mulher, o culto da diva e da “música comercial”; os dirigentes 
do Construction Club declinam o uso de tais músicas devido a essa mesma associação a 
clientes mais efeminados, entre eles os travestis e as “bichas”. Apesar de estarem numa 
discoteca frequentada por homossexuais que lá vão para “engatar”, note-se que os 
processos obedecem a valores do tipo heteronormativo, transpondo assim as 
características estruturais do casal heterossexual para o domínio da homossexualidade. 
O Finalmente Club é um espaço onde os diversos intervenientes organizam 
concetualizações e negoceiam posições físicas e ideológicas com base em ideias sobre 
masculinidades e feminilidades. Neste espaço, essas conceções são imaginadas, 
antecipadas, reforçadas, desafiadas e/ou negociadas através da música e da dança. 
Dispostos num palco, e com o propósito de apresentar espetáculos de transformismo, 
atores masculinos transformam-se em mulheres, moldando assim a sua aparência e 
adaptando os seus gestos e atitudes ao que é expectável da parte de figuras femininas. 
Ao mesmo tempo, alguns espectadores imbuídos no processo de engate traçam e 
negoceiam limites relacionados com a sua identidade sexual: o que sou, o que posso vir 
a ser, até onde posso ceder, ou ainda mais importante, o que não quero ou o que não 
posso demonstrar ser. Ser ativo ou ser passivo? Ser o que muitos consideram ser a 
“parte masculina” ou a “parte feminina”? Tudo isto é guiado e definido através de 
comportamentos e códigos expressivos socialmente reconhecidos através do gesto, 
música e dança, transformando assim o processo de engate numa variante performativa 
cujos protagonistas criam uma imagem, a veiculam através do seu corpo, e esperam 
resposta (idealmente positiva) do seu público-alvo – seja este composto por uma ou por 
mais pessoas; ao mesmo tempo, e através de um processo semelhante, os transformistas 
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em palco anseiam pelo reconhecimento do seu trabalho sob a forma de palmas, ovações 
ou piropos. 
O estudo da relação entre a música, género e sexualidade aqui abordado no âmbito 
específico do Roteiro Gay de Lisboa, requer uma atenção adicional da parte dos 
investigadores. Uma história aprofundada da prática do transformismo em espaços 
públicos de Lisboa está ainda por fazer; a investigação de outras práticas performativas 
de grupos e eventos LGBT, e a sua comparação com outras práticas semelhantes em 
diferentes partes do mundo, poderá resultar em novas conclusões.  
Ainda assim, fica a certeza de que a música e a dança tiveram um papel 
estruturante para a criação do Roteiro Gay de Lisboa. Esta não foi apenas um ruído de 
fundo da experiência homossexual; foi também central para a criação de um espaço 
físico e concetual associado a essa experiência. Numa perspetiva histórica, a prática do 
transformismo foi um dos pilares performativos sob a qual assentou a edificação do 
Príncipe Real como a zona gay de Lisboa. Quase quarenta anos depois, o Finalmente 
Club é o último vestígio de uma prática que se popularizou no pós Revolução de Abril 
de 1974, cujos moldes de funcionamento permanecem inalterados desde a década de 
1970: surgiu no meio das convulsões políticas do pós-revolução de abril, vivenciou 
noites de muito sucesso, atravessou a crise do VIH, assistiu ao emergir de novas 
estéticas concorrentes na década de 1990, sobreviveu à forte concorrência multilateral 
de três décadas até que, finalmente, se emancipou como “a casa” do transformismo em 
Portugal – a única que oferece espetáculos todos os dias – 365 dias por ano. Ignorar o 
papel da música como fator fundamental para a compreensão de todos estes processos é 
o mesmo que admitir que estes são autónomos em relação ao contexto sociocultural em 
que se inserem. O estudo da performance clarifica, assim, a relação entre a música e a 
organização social, numa dimensão representacional relevante para a construção da 
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Entrevistas realizadas pelo autor: 
 
• “Alfredo” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa 
(13 de maio de 2013, Lisboa, 18:30). 
• “Simão” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa 
(17 de maio de 2013, Lisboa, 19:00). 
• “Sócrates” (nome fictício), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de 
Lisboa (17 de maio de 2013, Lisboa, 18:00). 
• Alberto Pacheco, maestro do coro da ILGA (12 de maio de 2013 no café 
Fábulas, Chiado, Lisboa, 18:30). 
• Dinis Gomes, DJ no Finalmente Club (13 de junho de 2013 no bar Tr3s, 
Príncipe Real, Lisboa, 22:30). 
• Fabicó Correia, funcionário e DJ adjunto no Finalmente Club (13 de junho de 
2013 no Finalmente Club [ao inicio do expediente], Príncipe Real, Lisboa, 
00:10). No decorrer da entrevista foi-me demonstrado o funcionamento dos 
sistemas de som e de luzes da discoteca. 
• Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no 
Finalmente Club (06 de fevereiro de 2013 no Café A Brasileira, Chiado, Lisboa, 
18:00). Entrevista realizada após a assistência de um ensaio dos transformistas 
no Finalmente Club. 
• Fernando Santos “Deborah Krystal”, diretor artístico e transformista no 
Finalmente Club (08 de março de 2013 no Café Rosa dos Ventos, Praça da 
Alegria, Lisboa, 17:00). 
• João Daniel Madeira, cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de Lisboa, (11 
de março de 2013 no Hostel Morpheus, Rua do Conde Redondo, Lisboa, 18:15). 
• João Velosa “Nyma Charlles”, transformista no Finalmente Club (27 de julho de 
2013 no café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 17:00). 
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• Lázaro Shantal “Shantal de Cuba”, transformista (Lugar às Novas) (23 de maio 
de 2013 na Praça Martim Moniz, Lisboa, 16:20). 
• Marco Ferreira “Samantha Rox”, transformista no Finalmente Club (18 de maio 
de 2013 no Café Baiana, Avenida da Liberdade, Lisboa, 16:30). 
• Ricardo Tavares “Norma Swan”, transformista no Finalmente Club (19 de maio 
de 2013 nos Armazéns do Chiado, Chiado, Lisboa, 16:40). 
• Rui Palminha, ex-funcionário do Finalmente Club/ex-RP do Bric-à-bar e atual 
proprietário do Ursus bar (09 de julho de 2013 na Praça das Flores, Príncipe 
Real, Lisboa, 17:00). 
• Vanessa Cardoso (via telefone), cliente de estabelecimentos do Roteiro Gay de 
Lisboa (21 de fevereiro de 2013 na FCSH-UNL, Avenida de Berna, Lisboa, 
18:30). 
• Vítor Hugo Sousa, bailarino no Finalmente Club (21 de maio de 2013 no café 




• Entrevista a Domingos Machado num programa de televisão especial 
comemorativo dos 35 anos de carreira de Belle Dominique. “Portugal no 
Coração”, RTP1.  
o Sítio na internet: http://www.youtube.com/watch?v=-8d6VHPoK7A (Acedido a 28 de 
julho de 2013). 
• Entrevista/Reportagem no Jornal de Notícias intitulada “Finalmente: 35 anos de 
um ícone da noite lisboeta” de Catarina Cruz e Nuno Miguel Ropio.  
o Sítio na internet: http://www.jn.pt/Reportagens/Interior970.aspx?content_id=2087405 
(acedido a 28 de julho de 2013). 
• Entrevista a Carlos Ferreira no programa “Há Conversa”, RTP Memória (16-12-
2011).  
o Sítio na internet: http://www.youtube.com/watch?v=WwfEnQ_ehOY&feature=share 




• Artigo de Ana Cristina Santos apresentado no VII congresso português de 
Sociologia realizado entre 19 a 22 de julho de 2012 na Universidade do Porto, 
Faculdade de Letras; Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação. Artigo 
encontra-se disponível no sítio: 
http://www.ces.uc.pt/myces/UserFiles/livros/1097_Academia,%20ativismo%20e
%20sexualidade_APS2012.pdf (acedido em 24 de julho de 2013). 
 
• Entrevista a Carlos Ferreira no programa “Há Conversa”, RTP Memória (16-12-
2011). Sítio na internet: 
http://www.youtube.com/watch?v=WwfEnQ_ehOY&feature=share (acedido a 
28 de julho de 2013). 
 
• Entrevista a Domingos Machado num programa de televisão especial 
comemorativo dos 35 anos de carreira de Belle Dominique. “Portugal no 
Coração”, RTP1. Sítio na internet: http://www.youtube.com/watch?v=-
8d6VHPoK7A (Acedido a 28 de julho de 2013). 
 
• Entrevista realizada a Jenny Larrue no sítio: http://estrelas-da-
noite.blogspot.pt/2006/12/jenny-larrue.html (acedido a 28 de julho de 2013). 
 
• Entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Alberto Teixeira “Wanda 
Morelli”. Sítio na internet: 
https://www.facebook.com/photo.php?v=123259051115277&set=vb.235442873
168053&type=3&permPage=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
 
• Entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Carlos Ferreira “Guida 
Scarlatty”. Sítio na internet: 
https://www.facebook.com/photo.php?v=116897388418110&set=vb.235442873
168053&type=3&permPage=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
 
 
• Entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Fernando Santos “Deborah 
Krystal”. Sítio na internet:  
https://www.facebook.com/photo.php?v=155053614602487&set=vb.235442873
168053&type=3&permPage=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
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• Entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Orlando Lume “Patrícia 
Russel”. Sítio na internet: 
https://www.facebook.com/photo.php?v=155053614602487&set=vb.235442873
168053&type=3&permPage=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
 
• Entrevista realizada pelo grupo “Traveca’s Like 2” a Sandra Borbon. Sítio na 
internet:  
https://www.facebook.com/photo.php?v=126318864142629&set=vb.235442873
168053&type=3&permPage=1 (acedido a 28 de agosto de 2013). 
 
• Informações sobre o filme Fatucha Superstar: 
http://queerlisboa.pt/filme/fatucha-superstar-opera-rock-bufa (acedido a 28 de 
julho de 2013. 
 
• Notícia  de Paula Mourato publicada no Diário de Notícias a 11 de setembro de 
2005 com o título “Assinaturas contra Esquadrão G”. Sítio na Internet: 
http://www.dn.pt/inicio/interior.aspx?content_id=622015&page=1 (acedido a 28 
de julho de 2013). 
 
• Noticia de São José Almeida no Jornal Público publicada em 17/07/2009 com o 
título “O Estado Novo dizia que não havia homossexuais, mas perseguia-os”. 
Sítio na internet: http://www.publico.pt/sociedade/noticia/o-estado-novo-dizia-
que-nao-havia-homossexuais-mas-perseguiaos-1392257 (acedido em 27 de julho 
de 2013). 
 
• Reportagem no Jornal de Notícias intitulada “Finalmente: 35 anos de um ícone 
da noite lisboeta” de Catarina Cruz e Nuno Miguel Ropio. Sítio na internet: 
http://www.jn.pt/Reportagens/Interior970.aspx?content_id=2087405 (acedido a 
28 de julho de 2013). 
 
• Sítio da Internacional Council for Traditional Music: 
http://www.ictmusic.org/group/music-and-gender (acedido a 5 de outubro de 
2013). 
 
• Sítio da Revista Korpus: http://portugalgay.pt/revistas/korpus/ (acedido a 28 de 
julho de 2013). 
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• Sítio da Society for Ethnomusicology: 
http://www.ethnomusicology.org/?Groups_SectionsGST (acedido a 5 de outubro 
de 2013). 
 
• Sítio oficial da American Psychological Association: 
http://www.apa.org/helpcenter/sexual-orientation.aspx (acedido em 15 de abril 
de 2013). 
 
• Sítio oficial da Priberam (definição de “engate”) - 
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• Sítio oficial do “Rosa Filmes” (Odete e Morrer Como Um Homem): 
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• Sítio oficial do Construction Club: http://www.constructionlisbon.com (acedido 
a 28 de julho de 2013). 
 
• Sítio oficial do Finalmente Club: http://www.finalmenteclub.com (acedido a 28 
de julho de 2013). 
 
• Sítio oficial do Grindr: http://grindr.com (acedido a 28 de julho de 2013). 
 
• Sítio oficial do Manhunt: http://www.manhunt.net (acedido a 28 de julho de 
2013). 
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ANEXO A 
LISTA DE REPRODUÇÃO DO DIA 7 DE JUNHO DE 2013 
 
02:00 Lista de reprodução dos DJ’S (Parte 1): 
HORA 
(aproximada) 
ARTISTA NOME DA 
FAIXA 





















“Call Me Bitch” 
 
(Remix) 




































































































© 604, Schoolboy, 











































© Original edited by 























Razor N Guido 
 
 
“Do It Again” 
 
 
(Edson Pride Remix) 
© (sem label), versão 






































Grand Orchestre Du 
Moulin Rouge & 
Debbie De Coudreaux 




Faixa que sinaliza o 
inicio do show. Os 
espectadores viram-se 
para o palco. Tem a 
duração de 1m:30s. 
Nyma Charles, 
Jenny La Rue, 
Samantha Rox, 




Beyoncé / Parody 
 
“Who Run The World 
(Girls) / Who Run 
The World (Gays)” 
 
Número de abertura do 
show (Quinteto) 
Norma Swan e 
Vitor Hugo 
Cascada “Wake Me Up In San 
Francisco” 
Dueto 
Samantha Rox Kylie Minogue “On A Night Like 
This” 
Número a solo 
Jenny La Rue Whitney Houston “I Didn’t Know My 
Own Strength” 
Número a solo 
Norma Swan Sanna Nielsen “I’m In Love” Número a solo 
Nyma Charlles Carola “Invincible Número a solo 
Deborah Krystal Isabel Pantoja “Te Amo” Número a solo 
Vítor Hugo, Samantha 










Grande Final (Quinteto) 
Deborah Krystal Animação 
 v 
04:10 Lista de reprodução dos DJ’S (Parte 2): 
















© Mr. 305, Polo 






























© Art & Trade Srl - 
RSM / Milanolab 










































































































































































































© Def Jam, SRP, 
2011 
 
6:03 “Hasta La Vista Baby!” – Acendem-se as luzes e fecha a discoteca. 
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ANEXO B 
ALINHAMENTO DOS SHOWS ENTRE 20 A 26 DE MAIO 2013 
 
As gravações de vídeo foram efetuadas com Iphone 4. 
 








Grand Orchestre Du 
Moulin Rouge & 
Debbie De Coudreaux 




Faixa que sinaliza o 
inicio do show. Os 
espectadores viram-se 
para o palco. Tem a 














Norma Swan  
 
Coral “Todo esta en tu 
mente” 
Número a solo 
01. Luísa Bruni Dulce Pontes “Júlia Galdéria” Lugar às novas 
 
 












Lugar às novas 
03. Bruna Kelly Madalena Ernman “La Voix” Lugar às novas 
04. Nikki Fox Rihanna “Diamonds” Lugar às novas 
05. Kelly Diamonds Jessie J Featuring 
David Getta 
“Laser light” Lugar às novas 
06. Joshua KeeMo featuring 
Cosmo Klein 
“Beautiful Lie” Lugar Às novas 








“When You Tell Me 
That You Love Me” 
Lugar às novas 
(interrompido devido a 
problema técnico com 
o cd) 
09. Nicole Simons Mariah Carey “Without You” Lugar às novas 
10. Sonia Bic Rihanna “Fresh Out the 
Runway” 
Lugar às novas 
11. Ashley Gonçalves Nicole Scherzinger “Poison” Lugar às novas 
12. Lisa Luna Banda Calypso “Como Uma Virgem” Lugar às novas 
13. Kathy Paris Ana Gabriel “Solo Fantasia” Lugar às novas 
14. Kassandra Liliane Marisse “Pancadinhas de 
Amor” 
Lugar às novas 
15. Grace Panther Diana Ross “Chain Reaction” Lugar às novas 
	  






















Grand Orchestre Du 
Moulin Rouge & 
Debbie De Coudreaux 




Faixa que sinaliza o 
inicio do show. Os 
espectadores viram-se 
para o palco. Tem a 




El Barrio/ Rosario/ 
Natalia Oreiro 
Medley: “Mi Muñeca 
/ Muchas Flores / 
Gitano Corazon”  
Abertura (Terceto) 
Jenny La Rue Whitney Houston “Greatest Love Of All 
(Remix)” 
Número a solo 
Norma Swan Sanna Nielsen “I’m in love” Número a solo 
Samantha Rox Alexxa “Give To Me” Número a solo 
Nyma Charlles Infernal “I Won’t Be Crying” Número a solo 
Vítor Hugo David Bustamante “Devuelveme la 
Vida” 
Número a solo 
Norma Swan Maaike “We Belong to the 
Night” 


































Grand Orchestre Du 
Moulin Rouge & 
Debbie De Coudreaux 




Faixa que sinaliza o 
inicio do show. Os 
espectadores viram-se 
para o palco. Tem a 




El Barrio/ Rosario/ 
Natalia Oreiro 
Medley: “Mi Muñeca 
/ Muchas Flores / 
Gitano Corazon”  
Abertura (Terceto) 
Jenny La Rue Whitney Houston “Greatest Love Of All 
(Remix)” 
Número a solo 
Vítor Hugo Marc Anthony “Show Me The Way” Número a solo 
Samantha Rox Donna Summer “Last Dance” Número a solo 
Nyma Charlles Infernal “I Won’t Be Crying” Número a solo 
Jenny La Rue Rihanna Russian Roulette Número a solo 



















Deborah Krystal Animação 
 














Grand Orchestre Du 
Moulin Rouge & 
Debbie De Coudreaux 




Faixa que sinaliza o 
inicio do show. Os 
espectadores viram-se 
para o palco. Tem a 




El Barrio/ Rosario/ 
Natalia Oreiro 
Medley: “Mi Muñeca 
/ Muchas Flores / 
Gitano Corazon”  
Abertura (Terceto) 
Jenny La Rue Whitney Houston “I Have Nothing 
(Live)” 
Número a solo 
Norma Swan Thalia “Regressa a Mi” Número a solo 
Samantha Rox Thema Houston “Don’t Leave Me 
This Way” 
Número a solo 
Nyma Charlles Helena Paparizou “Mr. Perfect” Número a solo 
Vítor Hugo António José “Yo te traigo Flores” Número a solo 


































Grand Orchestre Du 
Moulin Rouge & 
Debbie De Coudreaux 




Faixa que sinaliza o 
inicio do show. Os 
espectadores viram-se 
para o palco. Tem a 
duração de 1m:30s. 
Nyma Charles, 
Jenny La Rue, 
Samantha Rox, 




Beyoncé / Parody 
 
“Who Run The World 
(Girls) / Who Run 
The World (Gays)” 
 
Número de abertura do 
show (Quinteto) 
Norma Swan e 
Vitor Hugo 
Cascada “Wake Me Up In San 
Francisco” 
Dueto 
Samantha Rox Kylie Minogue “On A Night Like 
This” 
Número a solo 
Nyma Charlles  “Diamonds are the 
girls best friends” 
Número a solo 
Jenny La Rue Whitney Houston “It’s not Right but it’s 
OK” 
Número a solo 
Norma Swan Sanna Nielsen “I’m In Love” Número a solo 
Vítor Hugo Marc Anthony “Show Me The Way” Número a solo 
Deborah Krystal (Sevilhana 
tradicional) 
“Triana” Número a solo 
Vítor Hugo 
Samantha Rox, 












Deborah Krystal Animação 
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Grand Orchestre Du 
Moulin Rouge & 
Debbie De Coudreaux 




Faixa que sinaliza o 
inicio do show. Os 
espectadores viram-se 
para o palco. Tem a 
duração de 1m:30s. 
Nyma Charles, 
Jenny La Rue, 
Samantha Rox, 




Beyoncé / Parody 
 
“Who Run The World 
(Girls) / Who Run 
The World (Gays)” 
 
Número de abertura do 
show (Quinteto) 
Norma Swan e 
Vitor Hugo 
Cascada “Wake Me Up In San 
Francisco” 
Dueto 
Jenny La Rue Whitney Houston “It’s not Right but it’s 
OK” 
Número a solo 
Samantha Rox Banda Calypso “Pular” Número a solo 
Nyma Charlles Infernal “I Won’t be Crying” Número a solo 
Norma Swan Sanna Nielsen “I’m In Love” Número a solo 
Vítor Hugo David Bisbal “Boleria” Número a solo 
Deborah Krystal Isabel Pantoja “Fuego (Llamas en el 
corazón)” 
Número a solo 
Vítor Hugo 
Samantha Rox, 
























Grand Orchestre Du 
Moulin Rouge & 
Debbie De Coudreaux 




Faixa que sinaliza o 
inicio do show. Os 
espectadores viram-se 
para o palco. Tem a 









Número de abertura do 
show (Terceto) 
Jenny La Rue Whitney Houston “It’s not Right but it’s 
OK” 
Número a solo 
Norma Swan Sanna Nielsen “I’m In Love” Número a solo 
Samantha Rox Donna Summer “Last Dance” Número a solo 
Nyma Charlles Carola “Invincible” Número a solo 
Vítor Hugo Marc Anthony “Show Me The Way” Número a solo 
Deborah Krystal Dalida “Besame Mucho” Número a solo 
Vítor Hugo, Norma 
Swan, Nyma Charlles, 
Jenny La Rue, 








“Finally” de Ce Ce 
Peniston 
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